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DR. DUARTE LEITE: 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


Fosse como fosse, honrou 
doente as Caldas do Moledo. 
Não o vi na estância. Mas, ali 


Gizenga, o «herdeiro político» de Lumumba, 


saíu novamente à cena política 


dêmiga do porto, Detavam para et, conhece, no, Grando. te. ds UA À : discursando em Leopoldville para anunciar a formação 
nana pa e pato de ain O DE Da En o UM de um Partido revolucionário 


o que desse e viesse. lhano com os demais banhistas, não 
Ao entardecer, enquanto os 'mé- | se desprezou de tirar o retrato com : 
dios maiores, com uma pequena péla | eles. Acompanl |-08, E e n ME - e 
do iborada apro Ea vam Era] VIA CRGALT O Ema pa ; ? o É LEOPOLDVILLE, 28 — Antoine | Tshombé formou o seu Governo de | vel, Mas há políticos que gostam de 
de futenoL o Dr. Duarte: Leito, sen: | tirândo o! dinheiro “do bolainho "dan » À : á : Gizenga, dirigente esquerdista con- | «reconciliação nacional», afirmou: | governar com cadáveres aos pés». 
ea ON ra de doi | Solgtes Pranos ii ) ; Ar : golês, anunciou hoje a criação de um | «Não é com bombas aviões que | «Palu» — que é designação do 
novo Partido político que se intitula | pode calar-se a voz do povo congo- 


do uma espécie de folheto — pro- Não obstante a convalescença de | Q ” $ a d E bi Ee " é 
vavelmente uma revista. ataque cerebral, o Dr. Duarte Leite ; ! ; ao ; à prado Tn evita malaicaaraito | apena iria solução política é posa] (Continua na 3.º página) 
: Ê acusou a Bélgica e os Estados Uni- 


Pouca mossa lhe fazia a nossa | conciliou a cura com divertimentos 
brincadeira. Penso até que lhe agra-| de Barão Hulot. Dele se contavam,| “é e 7 f , dos de praticarem «agressão militar» 
daria. Olhos fitos na leitura, ia mo-|à mesa do hotel, anedotas que re- re ? ei go 7 é contra o Congo. É , a ú x 3 
vendo as feições subtilmente, mas, | frescavam o ar da sala na canícula y E eo F ' Gizenda, que é considerado o her- 
de modo tão claro, que denunciavam | de Agosto. É Ê É á ne deiro político de Patrice Lumumba, mM VIO en ISS | mo INCen IO 
boa disposição. Reviam contenta-) Muito me falou do Dr. Duarte) + | É 5 encontra-se em Leopoldville, desde 
mento mais que científico. Leite o meu saudoso amigo Dr. San- E á ae tt a que foi libertado da prisão, em Julho, 
— & um grande matemático, mur-| tos Silva, médico do professor aco- É depois de ter cumprido dois anos e 
muravam alguns rapazes menos fu-| metido de coma. Em conferência ár E meio de detenção. 


a á 
? que foi combatido por dez 

teboleiros. com o Dr. Magalhães Lemos, la- É E à F | RNÇo Gizenga disse que o seu Partrlo Eu e 
Eu admirava aquele perfil agu- | mentou que as faculdades mentais será formado por nacionalistas cn-| COrporações de bombeiros 


do, topetado de branco. Admirava, | do seu doente viessem a ressentir-se goleses que lutam por uma completa 


sobretudo, aquele imenso nariz de . QUATRO PESSOAS MORTAS PA ESTATUA a Ed os colonialistas d es t ru iu totalmente 


A casa do Dr. Duarte Leite dei- 
tava para o nosso recreio, o recreio 
dos médios maiores na Escola Aca- 
démica do Porto. Deitavam para esse 


como 


cavalete. Glorioso nariz — diria um Enaradero a Enio supor 
inglês. Não sei porquê, representava, e Leite é um ri- Uma multidão de centenas de pes- 
CONTEMPLA O GENERAL... |scns rompeu em acinmações quando 


a meus olhos, a exactidão linear. |Caço, um grande milionário. Perde, 


E fria. | neste negócio, um pouco de dinheiro. És édi à 

alia tm tratado de Gomatsia. * | gare musóro, qm penca de dinheiro Gizengu declarou que os americanos) UM prédio de três andares 
'omem de 15 anos, passei ao re- | q, que todos nós. O general De Gaulle proferiu, [e os belgas estão a praticar cagres- 

ereio dos grandes. Deixei de ver, ao há dias, no municipio de Paris, |São militar» no Congo, através do 


É assim foi. Depois do ataque, 


voltou a resplandecer. Foi político DUAS DAS QUAIS EM PERIGO DE VIDA um discurso em que abordou isso des chamados conselheiros na Rua do Souto em Braga 


vários problemas internacionais. 


canto da varanda, o Dr. Duarte 
Leite. Mas, falava-se dele entre os 


E diamantino, historiador de cunho í i 
grandes. Contavam-se prodígios da | pr ônico, publicist: t E = Se é de registar, nesta foto- No novo partido lumumbista, en- 1 
sua cátedra ma Universidade dor nha o Dr. Magalhães NO EMBATE DE DOIS AUTOMÓVEIS | grafia, a atitudo do prosidente | globam-se pequenos Partidos inspl- sendo os prejuízos muito elevados 
Porto. Era preciso, em certa aula | remos — Deixe lá, Santos Silva, Dm da República francesa, não o [|rados no tribalismo. O novo Partido 


BRAGA, 28 — Cerca das 21,30 Nos baixos do referido prédio está. 
horas de hoje irrompeu violentissimo | instalada a sapataria «Amorim», 
incêndio num prédio de três andares | pertencente ao mesmo proprietário 
com frente para a Rua do Souto ele a seus iilhos, sapataria que tem 
para a Rua de Janes, pertencente ao | na parte voltada à Rua de Janes as 
sr, Fernando Amorim, oficinas. No primeira andar está 
instalado o armazém de solas e ca- 
bedais e a secção de corte, sendo os 


O PRESIDENTE JOHNSON |" Sia: que inctaaio tivesse 
sido provocado por qualquer ponta 
de cigarro deixado pelos operários, 


PREVÊ QUE NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES po te Den é 
D E N O vV E Má B R (1) Como se deu pelo sinistro 


Quando se deu pelo fogo encon- 


e Es trava-se no prédio apenas o sr. Fer- 
nando Amorim que, no segundo 
andar, terminava o jantar enviado 
por um filho pois a restante família 


é menos o da estátua, que | denomina-se «Palu» e fica sob a di- 
parece contemplar, admirada, |recção «eterna, de Patrice Lu- 
as palavras ou os gestos do | mumba. 

general De Gaulle. Gizenga, que esteve preso duran- 
te dois anos e meio e foi libertado 
em 1% de Julho, quando Moisés 


que os três melhores alunos com- 
binassem à única maneira de fixar 
a lição. Um arcavá com o texto, 
outro com o desenho e outro com o 
cálculo. Só assim poderiam ordenar 


Fica mais rica do que todos nós. 
Vi muitas vezes o Dr. Duarte 


ovina veto Be me NA ESTRADA MARGINAL QUE LIGA LISBOA A CASCAIS 


no comboio do Douro, Porto vai,| Ontem, um brutal e cremos que 
aos dolar SED bot Porto vem até Paredes ou até Mei- | criminoso acidente de viação, rou- | horroroso desastre ocorreu, cerca 
à ho há aluno capaz de o se- | nedo. Usava uma bengalinha. bou a vida a quatro pessoas e pro-| das 18 horas, na estrada marginal 


— Bem sei que perdeu de moda. | vocou ferimentos d idade nou- 7 Fed 
ir sem lhe perder a meada. E um so os de gravidade nou- | que liga Lisboa a Cascais, no troço 
gui Pp Mas, faz-me jeito, em Lousada, para | tras três—das quais 2 meninas, | compreendido entre as praias de apa (0) 


que ficaram órfãs de pai e mãe. O 


assombro, rapazes ! : 
atravessar um pedaço de caminho Carcavelos e a da Parede. 


Assim dizia o Senhor Manuel psd o LS0OOs 
SEMPRE VALE À PENA com a martícula austríaca W424-900,| NãO Se OpÕE à visita 


(Continua na Secção de LISBOA) 


amigo de meu pai, o senhor C, que 
fez o favor de me apresentar à ci 
dade do Porto. Ta-me buscar ao col 
gio para dizer ao velho burgí 
aqui está este rapaz. 

O.-Dr, Dusrte Leite; naquele. sá- 


Domingues, futuro engenheiro, a 
lho do Pai Santos, director da Esco- | . Homem jubilado de todas as mis- 
la. & um assombro, rapazes ! es, não se jubilava de. avidez de conduzido por Arming G. Fehle, di- 
" Deixei de ver, do canto da va. | aber. Vinha do Porto carregado de X , : 
jornais ingleses, Ardia a Europa em 
mem) CER GENTIL... da esquadrilha de submarinos 
; a a a pus 
Santo António, que então se Cha. | lhe falei. Ele 6 que me falou, numa atómicos norte-americanos 
jou-me, ao cimo da rua, como fu-| Suave tarde de comboio, a propó- 
tiva cciasidades » sito de um livro que eu estava lendo TÓQUIO, 28 — O Governo nipó- 
Era Cu PRO gado to fem fica Rg À : nico, em nota verbal transmitida 
— Creio que sim. 
a ã Reischauer, informou o Governo 
Cosan eo bind ne a norte-americano de que não se opõe encontra-se na Póvoa de Varzim. 
Grego. à visita dos submarinos nucleares O sr. Fernando Amorim quando 


randa, o professor prodigioso. Mas, 

p guerra pela segunda vez. 

ainda o vi, uma vez, na Rua de | ECA De a co, nunca 

Também o vi nos Fenianos, aon- 

de fui, num sábado, com o melhor de era oficialmente ao embaixador dos Es- 
radução? tados Unidos em Tóquio, Edwin 

é a F À 1 ilus» 208 E viu o fumo chegar ao segundo andar 
dh é ão ia Eb den do tipo «Nautilus» aos portos do Ja 

ii ci É | o tipo xs aos porta do Je REPUBLICANOS A VOTAREM POR ELE DO QUE 


= Sorrlu-se.. Do sorriso, passou é ; 
bado, passenva de cá para lá 6 de eira amena. Oriund é Bê | da opiniã Conti To pai 
á b ã ” ido da À pinião de que a, presença desses (Continua na 7.º página) 
o a falou-mo de Suas primas, as à Ra ; e, Be — | submersíveis não constitui qualquer DEMOCRATAS VOTANDO POR GOLDWATER 
Don à Praça da Batalha.” | senhoras Leites Pereiras. si perigo para a população, pois não 
A à Corina era afilhada de mi- N é há possibilidade de haver contami. ATLANTIC CITY, 28 — O pre- 

Passeava sôzinho e, de vez emInha mãe. A Adelaide... ; ê E p nação radioactiva ou quaisquer ou- | sidente Johnson prevê que haverá 

quando, dizia uma palavra. Mas, a — E o vivo retrato de Vossa Ex- io. ps tros acidentes do género. nas eleições de Novembro, três ve- 


quem ? y -|celência. Se' fossa irmã, não era F ; ; Entretanto, o partido socialista e | Zes mais Republicanos & votar por 
— Anda a jogar o xadrez, expli- | mais parecida. B o Dr. Duarte Leite algumas organizações científicas e | ele do que Democratas a votar por 

cou o amigo de meu pai. Joga-0 | com uma fitinha de veludo no pes- políticas protestaram contra a au- | Goldwater. 

de cor e, ao mesmo tempo, com | coço magro. torização concedida. 


Antes de deixar Atlantic City, 


Rae três parceiros. Que te pa-| “Tornou a sorrir... Recordou as : 4 : Os socialistas anunciaram que sndeia Contenção do Partido De- 
g - Caldas do Moledo, a doença de que irão organizar manifestações, em es- O RR OU SO, 

o eo, rudo em con- | enfermara sem grave prejuizo. Ape-| ff : É : pecial de Yokoosuka e Sasebo. Os | àS Próximas eleições presidenciais, 
tas de cabeça, fiquei boquiaberto. | nas lhe diminuira a fluência verbal. | É a: ae É E é | chefes socialistas pediram uma au- Johnson discutiu a estratégia elei- 
Que belo cérebro o daquele senhor ! — Não exponho com a mesma | 4 ao a $ E diência ao primeiro-ministro, Ikeda, toral com os membros do Comité 


'Tudo isto se passou em 1913 ou 


y rapidez. Mas, conservo a memória, 
nos primeiros meses de 1914. Pas- | que é o melhor que eu tenho. A me- 
sou-se antes da Guerra, isto é, nO | mória é metade do talento. 
século XIX. Para muita gente, e Despediu-se de mim com terceiro 
para mim, que o digo, o século XX | corriso, Belo sorriso foi, mas, adeus 
alvoreceu com a Guerra. Começou | fo, que nunca mais O vi. 
em sangue, continua em sangue e) "O Dr. Duarte Leite foi uma gran- 
acabará em sangue. E uma torrente | go figura do velho Porto mental.) Estas três sorridentes inglesas, fotografadas na «Côte d'Azura, são as três 
de sangue desatado. A própria figura física, o chapéu a| telefonistas mais amáveis da Grã-Bretanha. Pela sua delicadeza e atenciosidade, 
Antes da Guerra ou durante a | fugir da cabeça, ele e o nariz a fugir | elas foram contempladas com uma estadia de quinze dias numa das lindas 
Guerra, esteve no Moledo o Dr.|do chapéu, consoante Monterroso 0] praias do Mediterrâneo, o que não é para despresar. Encantadas com tal a 
Duarte Leite — convalescente de | caricaturou, deu à paisagem tripeira, | oferta, não deixarão, por certo, de, no futuro, continuarem a atender, com inte gr ado nas festas 


apoplexia. Creio que ali cumpriu a | durante anos, uma nota viva. E pena | a máxima gentileza, as pessoas que se lhes ponham em contacto telefónico, 


velha cura específica, Isto é, fricções |que homens assim não sejam du-| ao mesmo tempo que as suas milhares de colegas tentarão chamar a si tão . 
mercuriais após o banho termal. | radoiros como a torre dos Clérigos. oradival a iábrsênto eo Vdisinçãos a centenárias da cidade 


VIRADA SENSACIONAL NA VOLTA — NOVO GUIA, NOVO || ato reolncioniro, o sido apresentadas 
MOTIVO DE EMOÇÃO E MUITO «SUSPENSE» DE PERMEIO | <MLB.=-70>| —vatiosas comunicações 


” ; = | qUe tem a velocidade BRAGANÇA, 28 — Toda a cidade | vistosas ornamentações a embelezar 

. de Bragança denota já claramente |as ruas brigantinas. E são já verda- 
de cruzeiro encontrar-se ménos de um dia da) delros formiguelros humanos à Pere 
chegada do Chefe de Estado, pois já | corrê-las de ponta a ponta a associa- 
se vêem centenas de janelas e saca-frem-se a toda a animação que im- 
das vistosa e garridamente ornamen- | pera em todos os Corações dos seus) 
tadas com colgaduras de seda, com 
grandes e pequenas bandeiras nacio- 
nais e deste concelho e atravessando 


é à realização de um plano Qquej todas 2 nodes vita por onde] 


custou 43 milhões e meio de contos | Bescão em coftcio imponente, cbr 
Nação em cortejo imponente, abri- 
ram-se já também em largas tiras de 
BASE ARREA DE EDWARDS | pano as mais expressivas saudações 
(Estados Unidos), 28 — U revolucio- | de boas-vindas ao sr. Presidente da 
nário «X.B-70» — o avião comer- | República. À 
cial tri-supersónico do futuro, capaz E a completar este conjunto de 
de atingir velocidades de cruzeiro da | autêntica Testa destacam-se as mais 
ordem dos 3.200 quilómetros por 
hora, a 23.000 metros de altitude — 
terminou ontem os seus ensaios de 
laboratório e pista, mas o primeiro 
voo não será realizado antes de, pelo 
menos, três semanas. 


O «X.B.-70», cujo programa, des- | às províncias de Angola 
vendado em Maio último, custará 


Moçambi, 
aos contribuintes 1,5 biliões de dó- aaa qua 


lares (435 milhões de contos). De-| Foram abertos no Ministério das 
verá voar, pela primeira vez, entre a | Finanças, a favor do Ultramar, dois 
fábrica de material aeronáutico | créditos especiais, de 125 000 contos 
norte-americano em Palm Dale e| cada um, destinados a empréstimos 


este centro de pesquisas da Força | às províncias de Angola e de Mo- 


mas este recuscu-se a recebê-los, — 


(Continua na 3.º página) 


de 3 200 quilómetros por hora 
(a 23 quilómetros de altura) 


(Continua na 7.º página) 


Créditos especiais no valor 
de 125 mil contos 


LENDÁRIO 


A lenda do miosótis 


Que de flores no nosso vergel! |dice e perfume à nossa volta?! Sim, 
Confortam e deleitam-nos agora e/é um facto. E que o nosso vergel 
logo. Mas... quem díria que ava-|faz-mos pensar amiúde em quem 
liando a sua beleza, sentindo fundo | muito o acarinhou e muito o alindou 
A etapa de ontem proporcionou uma das mais sensacionais viradas da Volta 64. O «camisola amarela» foi destronado,  |los seus encantos, admirando a sua | plantando dálias aqui, tulipas acolá, 
vítima de infelicidade, e surgiu um novo guia, o qual contribui, assim, para acrescentar novos motivos de emoção e lipujança e variedade que, neste ano | rosas mais além... As flores do nosso 
de interesse à competição, este ano recheada de lances surpreendentes e terrivelmente demolidores, A foto assinala |ido Senhor, se mostram mais podero-| vergel falam-nos constantemente 
o momento em que o grosso do pelotão passava em Coimbra, com os homens do F. C. do Porto no comando, Os, caímos de quando em vez numa 

movendo tenaz e poderosa perseguição aos fugitivos Fristera, em contradição com a garri- (Continua na 2.º página) 


As nossas gravuras focam dois motivos ligados à Convenção do Partido Democrático norte-americano, realizado no 

Estádio de Mississippi, em Atlantic City. Vemos, na gravura de cima, alguns jovens «nazis» detidos pela polícia 

depois de se terem manifestado contra os democráticos. Em baixo, uma delegação de negros, pertencentes ao Par- 

tido Democrático da Liberdade, ocupou alguns lugares, que estavam vazios, mas por pouco tempo, pois tiveram de 
os abandonar por não ter sido reconhecida pela grande assembleia política 
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A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXVIIE) — 
No dia 7 de Novembro, Ersberger, o chefe da comis- 
são do armistício formada por alemães, pediu telegra- 
ficamente uma entrevista no marechal Foch e nesse 
mesmo dia se encaminhou para a «terra de ninguém». 
Na manhã seguinte, às 8 horas, encontrou-se com o 
marechal Foch e o almirante Wemyss num vagão dos 
caminhos de ferro, na floresta de Compiegne. Erzber- 


ERRERKKANKNN ICI OC Daime aaa re a aaa: 


A EDUCAÇÃO NA «VOLTA» PRELADO DA DIOCESE 


Confirmando o que aqui escrevemos, 
a propósito da... «falta do seronidade» 
— ou Id que mais soltamento se possa de. 
signar — manifestada por certo sr. «dono» 
ca actual «Volta a Portugal em Bicicle. 
ta», quando esta estava a chegar à meta 
visiense, algun jornais so têm feito eco 
de deselegâncias, que parecem apostadas 
em caracterizar, nesso mau sentido, a 
«prova» deste ano. 

Um vespertino lisboeta apontava a 
tola interferência de alguns da caravana, 
perante assistência feminina, 1.º para uma 
terra do Sul; outro vespertino, verberava 
a aglomeração de «caravanistas» e até dt. 
rigentes, «junto das metas da chegada o 
principalmento nag etapas contra-relógio», 

Ora aconteceu que nossos camaradas 
houve mal impressionados em Viseu, por 
que <o policiamento» estaria mal feito, 
devido a juntar-se povo quase sobro a 
faixa de rodagem dos ciclistas, Mas, como 
so verífica, não so trata já do apenas 
«povor — sempro difcil do conter nos 
seus lugares, calmo e sereno, em espectá- 
culos de tal natureza e entusiasmo... Tam- 
bém os responsáveis se não contiveram... 

E ainda acontece mais, que o «policia. 
mento» não é que, a nosso ver e na opi- 
nião geral, «catava mal foito» Lembre- 
mo-nos de que não hovo um só, nem um 
único, caso em quo a Polícia tivesso do 
êntorvir. Só se tivesse sido o do mal edu- 
cado «chefão» que imterpicou com um tra. 
valhador da Imprensa local, como so 
fosse um «ditador» mais importante e 
inconcebível — quo armasse, em 
«dono» da cidade de Viseu. 

Os organizadores da «Volta» nesta ol. 
dade, solicitaram quatro guardas para o 
policiamento... e o comando da P. 8. P., 
prático e bom colaborador, enviou mais 
de vinte, fora os srs. comissário e um 
chefe de esquadra! 

Registe-se, que ag «infelicidade» apon. 
tadas, pesam, sim, apenas, sobre alguns 
«dirigentes» — que melhor fora (como o 
tal do <Aqui mando eu>) terem ficado em 
casa, na prateleira... 


e admiradores, 


IGREJA EVANGÉLICA 
DE SANTAREM 


rev.e A. Machado, — C, 


LEIA AMANHÃ, em 


IMIDADORO 


PÁGINA DOMINICAL 
de «Q Comércio do Porto»: 


e 4 história dramática dos es- 
piões mais famosos do mun- 
do — «18 — O Agente «X» 
(o Autor)» — pelo coronel 
John Baker White (do Ser- 
viço Secreto Inglés) 


Paralítica, mas famosa, 


O Mistério dos círculos en 
feitiçados — por Alaim-Guy 


Pimentos Doces — A nossa 
entrevista em exclusivo — 
por Pitigrili 


e 4 exteriorização dos senti 
mentos nos animais domés- 
ticos 


Além de vários passatempos 
como «Palavras Cruzadas», 
«Lunaparque ou feira do 
riso», «Olhar e.. descobrir», 
ete. 


AGOSTO, 28 
CRÓNICA DO HOSPITAL 


Recolheu ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, a sr. D. Ilda Marques Si- 
mões, de 24 anos, casada, de S. Martinho 
do Orgens, que fracturou o cotevelo es. 


Arraial Minhoto 
EM SÃO MAMEDE 


ca DECINE : 


anos, da Sernancelhe, que fracturou a | beiros Volantários da localidad 
parte Espacio do fémur; António Rodrl- | hoje, com início às 22 horas, 
gues, de 80 anos, casado, de Lisboa, con- | dos 

tuso no couro cabeludo; Mário da Silva 
Pereira, de 9 anos, de Blgas, contuso no 
braço esquerdo; e Paulo Jorge Ferreira 


de Almeida, de 17 anos, de Aguleira, fe- 


juntos musicais. 


DIA A DIA NA POLICIA 


A P. S. P. tomou conta do acidente 
de viação entre a motorizada do sr. Adria. 
no Dias dos Reis Almeida, casado, electri. 
cista, da R. do Chão do Mestre desta 
cidade; e o automóvel CL-2-36, do 

. João Carlos Vaz, industrial, da Rua 
dos Alexandres, em Nelas, veículos que 
na Rua dos Combatentes e esquina da 
Formosa, se chocaram, ficando as viatu- 
ras algo danificadas. 
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e astrónomo, Pedro Nunes; 


FOGO EM MOIRE DE MADALENA 


Manifestou-se incêndio em Moire de 
Madalena, na casa do sr. Manuel Nunes. 
Acorreram as Corporações de Bombeiros 
do Viseu, que Já encontraram o fogo quase 
extinto Pelo povo, que acudira dedica- ! 
damente, 


INCÊNDIO EM VILA NOVA 
DO CAMPO 


3 


Mantfestou-so fogo numa casa de ha- 
bitação e lojas do sr. António da Costa 
Durão, em Vila Nova do Campo. Parece 
que a causa do incêndio se filia num curto- 
«circuito eléctrico. Compareceram os Bom- 
beiros de Viseu e os prajuízos computam- 
=se nuns quatro mil escudos. 


EM POUCAS LINHAS 


Está de serviço, sábado, a Farmácia 
eMedicinal>», na Rara Direita. 

— Estão Já marcadas para 16 e 17 de 
Setembro, es provas escritas dog exames 
de admissão à Escola do Magistério Pri- 


também de Setembro. concorcentes 
admitidos são 100 (6 do sexo masculino). 
— Termina em 6 de Setembro, próxi- 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


O Dr. Gil apolou os dedos no pulso da senhora Aveloso e respondeu: 

— Naturalmente, por minha parte, desejo ouvir sem demora o fim 
da história e compreendo que sinta uma necessidade imperiosa de ter- 
minar, mas calculo o esforço que tem de fazer para continuar a narração 
mo ponto em que a deixou e eu não posso profissionalmente consentir 
um prolongamento de fadiga que poderia provocar-lhe esta noite uma 
crise nervosa, 

—Meu querido jovem doutor — disse-lhe ela — asseguro-lhe que o 
alívio compensará o esforço. Além disso tenho um fim em vista ao con= 
tar-lhe a minha história, e o senhor sabe bem que paz se experimenta, 
quando se tem o sentimento de haver cumprido cada um o seu dever; 
representa a transposição no plano humano desta frase divina: «Levei 
a bom termo o trabalho de que me encarregaste, Senhor»! Repousando 
sobre esta segurança, a alma, ultrapassando à intimidade da comunhão, 
está pronta & aceitar as sombras de Gethsemari ou até mesmo & subir 
o calvário! 

— Inclino-me perante a sua determinação, mas condiciono-a a que 
se poupe o mais possível — respondeu Gil. 

E retomou então o seu lugar, confirmando deste modo a sua 
aquiescência. 
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Passa emanhã, o aniversário natalicio 
do er. D. José da Cruz Moreira Pinto, 
venerando prelado desta Diocese, motivo 
de regosijo para Os seus numerosos fieis 


Celebra, domingo, 30, os seus 18 anos 
de vida, a Igreja Evangélica Baptista de 
Santarém, superiormente pastoreada pelo 


no parque 
ombeiros, um «Arraial Minhoto», que 
terá a colaboração de dois excelentes' con- 


EEE NRO 


eis É EFEMÉRIDES. 
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29 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: no ano 30 foi decapitado 
S. João Baptista; em 1472, foi re- 
novado o Tratado de Paz, Confede- 
ração e Amizade, entre D. João 1 
e Ricardo II, de Inglaterra; em 
1615, morreu o grande matemático 
em 
1641, foram executados, por cons- 
pirarem contra D. João IV, o duque 
de Caminha, o conde de Armamar 
e outros; em 1947, morreu, em Ma- 
drid, o grande toureiro Manolete.| esqueças! Não me esqueç: 


Emir rara. errei 
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res CALEIDOSCÓPIO (1203) O T.U. P. 
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ger pediu aos seus adversários franceses a conclusão 
de um armistício. Foch deu-lho as condições que os 
aliados haviam elaborado de comum acordo. Os ale- 
mães viram-se obrigados a aceitá-las, Dois dias mais 
tarde, a República foi proclamada em Berlim e o 
príncipe Max deixou o seu posto de chanceler do estado 
ao chefe do partido social-democrata, Fritz Ebert, 


CERKKEKKAKKKKEEAANA RE IA MD aaa 


LENDÁRIO 


» » (Cont da 19 página) à sua volta e notou a flor singela 
entre as mais singelas que criara, 
buscando todo o seu vigor para im- 
plorar vez após vez: «Não me es- 
queças!» 
Na verdade, dessa pequenina flor 
de jardim se havia esquecido. Que 
nome lhe daria?! O Criador pensou 


desse jardineiro, sim, que não voltou 
esta Primavera e Verão a colher uma 
rosa, com ternura e simultâneamente 
pesar por arrancá-la do seu verda- 
deiro meio, e logo afirmar na douta 
opinião de Artista: «Não pode haver 
rosa mais bela!» Não haveria?! 

Deambulámos entre as nossas flo- 
res, que deixámos crescer à vontade, 
que deixâmos misturar em abraços 
que, de onde em onde, mal deixam 
caminho aberto para que cortemos 
por aqui, por além, aproximando-nos 
das folhas de prata, do alecrim, das 
papoilas amarelas vindas do Estado 
de Portland, da japoneira barão do 
Soutelinho e daquela outra, baronesa 
do Soutelinho, dos cravos, das dálias, 
rosas e tantas e tantas outras gemas 
da Flora. Admirando e meditando, 
paramos junto de uma cercadura de 
miosótis — não me esqueças... Tão 
pequeninos, tão simples, tão amoro- 
sos no seu grito que tanto pode falar 
de vida, como pode falar de morte! 
Olhando os miosótis, então, frescos, 
viçosos, não pudemos senão ouvir um 
grito de vida — e ainda mais porque 
a ele se juntava um outro grito, de 
flor amarela que brotara, na ânsia da 
vida, de uma minúscula fenda entre 
pedras e cal de motivo rústico, E não 
brotara, tempos antes, ali quase ao 
pé, um lírio branco entre pedras sob 
a hera?! Não despontara na vida, 
e não tivera a sua vida normal, um 
amor perfeito no caminho empedrado 
até à cancela, obrigando-nos a ma- 
nobra automobilística para o não ma- 
goar?! Na verdade, que de coisas a 
falar-nos de Vida! Ainda, que de coi- 
sas a falar-nos da Morte! Até mesmo 
os miosótis, sim, agitam em nós a 
lembrança dos que estão, e lembran- 
sas dos que foram... E não nos diz 
a sua lenda, que trouxemos da Escan- 
dinávia, que o Criador lhe deu o nome 
de não me esqueças e a fadou para | & 
acompanhar os mortos e consolar os 
vivos?! 

Colhemos ternamente um raminho 
de miosótis da cercadura de um dos 
nossos canteiros, Com maior t; 

lsernos numa certa 


acompanhando os mortos e simultã- 
neamente os vivos!» 
E quanto à cor, qual a que lhe 


reflexão, o Máximo Factor decidiu: 
«Lanço-te o colorido da abóbada ce- 


lismo da florinha em questão possa 
estar realmente interessado... 


Isaura Correia Santos 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amenhã anos as Senhoms: 


Lan- 


4. de Sousa Pinto, eng. Fer- 
Indresen do Abreu, Joaquim 


EM VIAGEM 


E ent Osótis e 
desfiâmo-la apenas dentro de nós, 
Logo, velo-nos à ideia que ainda a 
não tínhamos enleado nesta nossa 
Corrente de mitos e lendas. Quando 
o faríamos?! Horas depois. Aqui es- 
tamos, por conseguinte, a contar: 
Deus criou um não acabar de 
flores, de variadíssimas formas, de 
variadíssimos matizes. Entrementes, 
criou uma infinidade de nomes que 
viria a dar a cada uma dessas gemas, 
Jasmim, narciso, violeta, açucena, 
hortense, malmequer, junquilho, ja- 
cinto, anémona, e assim por diante e 
por diante numa enfiada que parecia 
não ter fim. Tão pequenina era, uma 
certa florinha, espécio de esboceto 
sem cor, que Deus não mais se lem- 
brara da sua existência. Preparava-se 
para voltar a subir às Alturas quan- 
do lhe pareceu ouvir uma voz débil, 
lacrimosa e implorativa: 


órgão eléctrico 
(Maiores de 12 anos). 


CARREGAMENTO 
DE MINÉRIO 


NO PORTO DE LOURENÇO 
MARQUES 


DESTINADO AO JAPÃO E 
AOS ESTADOS UNIDOS 


LOURENÇO MARQUES, 28 — 
Pela primeira vez na história do porto 
de Lourenço Marques, reuniram-se, 
agora, na baía da capital, cinco uni- 
dades da Marinha Mercante grega, 
com um total de cerca de 12.000 to- 
neladas, que vêm tomar carregamen- 
tos de minério e carvão. 

Os cinco navios, são; o «Defiant», 
de 25.000 toneladas, «Phaeton», tam- 
bém de 25.000 toneladas; «Archan- 
gelos», ainda de 25.000 toneladas; 
«Word Peace», igualmente de 25.000 
toneladas, e «Riomar» de 12.000 to- 
neladas. 

Os cargueiros «Defiant» e «Phae- 
ton» vêm efectuar um carregamento 
de cerca de 50.000 toneladas de mi- 
nério destinado aos Estados Unidos, 
enquanto os navios «Archangelos» é 
«Word Peace» vêm carregar sensl- 
velmente a mesma tonelagem de mi- 
nério, para o Japão. 

O navio «Riomar» — o cargueiro 
de menor tonelagem dos cinco navios 
de nacionalidade grega reunidos no, 
porto de Lourenço Marques — velo 
tomar um carregamento de cerca de 
10.000 toneladas de carvão, cujo des- 
tino não foi revelado, — ANI 


CIA Vad a ap 


— Contar-lhe-ei resumidamente a história de Henriqueta Barros 
— começou D. Hermínia, sem remontar à fonte donde havia tido conhe- 
cimento dela. — Henriqueta, como acontece muitas vezes a mulheres 
duma natureza nobre, deixou-se apaixonar por um homem cheio de 
encantos, mas desprovido de moralidade e de escrúpulos: acabava de 
obter o seu diploma de enfermeira e exercia a profissão num hospital 
quando conheceu Maximiano Barros. 

«A propósito, devo assinalar-lhe que, no decurso da minha narra- 
ção, tendo dado a este o seu verdadeiro nome: «Maximiano Barros» e 
não aquele com que se enfeitara para me caçar nas suas redes. Isso 
evita, segundo creio, criar uma confusão possível depois do aparecimento 
de Henriqueta. O nome de outrora não faz nada ao caso: tivera antes 
numerosas metamorfoses, muito pouco honrosas todas. De qualquer 
maneira, Henriqueta apresentou-se, desde a primeira noite, sob o nome 
de Barros, naturalmente; foi, portanto, e continuará a ser sempre para 
mim «Henriqueta Barros», 

As faces da boa senhora purpurearam-se e os seus olhos brilharam 
com um fulgor que lhe não era habitual. Gil ficou surpreendido, mas 
não fez nenhum comentário. 

— Ele era mais novo do que ela cinco anos — recomeçou D. Her- 
mínia num tom mais normal —um belo homem, de espírito ousado e 
aventuroso. Conquistou-a desde logo, na primeira entrevista; ela cedeu- 
-lhe, casaram e desde esse momento cumulou-o de todos os tesouros de 
dedicação e do amor que um coração de mulher contém. 

«Por seu lado, ele evidentemente amava-a: ao princípio, sentiu 
por ela uma paixão violenta; depois, mais tarde, em seguida às suas 
fugas, voltava sempre para ela — como um navio danificado pelo tem- 
poral volta ao porto — certo antecipadamente de ser acolhido com alegria, 
perdoado, consolado, amado com um inquebrantável amor. 

«Passaram os primeiros anos do casamento na América do Sul, 
levando uma vida de liberdade e de aventuras. Ela aprendeu a montar 
a cavalo, a manejar a carabina e a pistola, partilhando com ele, como 
camarada e como igual, todas as suas esperanças e os seus perigos. Ao 
mesmo tempo ela mantinha o seu amor pelo encanto e pela doçura da 
sua natureza essencialmente feminina. 

<O jogo era o vício principal de Maximiano Barros: uma noite, 
numa tavolagem, durante uma discussão, matou com um tiro o seu 
parceiro, no momento em que este esboçava um gesto de violência. 
Foi levado perante a justiça do país e, aproveitando a indulgência do 
júri, conseguiu ser absolvido, como usando de legitima. defesa, e foi posto 
em liberdade. 

«Este incidente trágico teve contudo graves consequências morais 


daria?! Volvidos uns momentos de| Português do Leitura. Maravilhosa- 


| guntarão, E que o telefone não parava 


Ida de Matosinhos, está no Eotoril, a) q 
Catarina do Guimarães Jordito. | 2, 
- Moria Lucia!) 


CARTA DE MOÇAMBIQUE 


Os passageiros de um avião 


NO BRASIL 


SANTOS — Deixamos o Rio do 
Tanoiro do viagem ató Santos, Não 
houve lágrimas, claro, mas houvo 
gente que partiu com saudades, Pu- 
dora, depois do quinzo dias do con- 
vivência bem carioca... 

Aqui, o ambiento parece bem me- 
nos escaldante, e não deparamos com 
o aspecto nova-iorquino do Rio, A ci- 
dade é bonita, mesmo, com caracte- 
rísticas mais portuguesas, quor dizcr, 
mais pacatas. B o ponto de atracção 
balnear do Estado de 8. Paulo, di- 
zem-nos, 

Mas voltemos ao Rio, 

Os nossos espectáculos fizeram 
convergir as atenções gerais. especial. 
mente e como é natural, as da coló- 
mia portuguesa que nos cumulou da 
gontHezas verdadoiramonte sensibili- 
zadoras, A estrela verificou-se com 
<A vida do grande D. Quixote do La 
Mancha e do gordo Sancho Pança», 
de António José da Silva (O judeu). 
A assistência contava com as mais 
altas individualidades portuguesas do 
Rio, e com a presença do Embaira- 
dor de Portugal no Brasil. 4 apresen- 
tação do T. U, P. esteve a cargo do 
ilustre homem de letras Thierg Mar- 
tins. Podemos, com uma pontinha de 
orgulho, afirmar que fomos bem su- 
cedidos e que o prestígio do T. U, P. 
não saiu diminuído desse primeiro 
contacto com as plateias brasileiras. 
Bem pelo contrário ! 

No dia seguinte, exibimo-nos no 
Salão Nobre da Faculdade Nacional 
do Filosofia, num espectáculo dedi- 
cado aos seus estudantes, Apresentá- 
mos garte do nosso reportório vicen- 
tino, Entretanto, fomos tão acarinha- 
dos pelos nossos colegas brasileiros, 


DA SUA POTENCIALIDADE 


xuosa — contém important 
bique, que vão d 


Trabolho extraordinário este, da inventaria- 


gurol de consciência de que 
é um lerritório pobre, como a, 
o continento de uma potenciolidade econó- 
mico qua apenas aguerda o impulso necessá- 
fio poro que so foça a exploração dessa ni: 
quezo em benefício do lodos. ; 
ogo no início do relalório, os Serviços 
Autónomos de Electricidade, dão 
môticamente dos vários recursos. Dessa 
medo de consciência, 


Moçambique não 


eita q esta forma 


sumo, rte em 


condições económicas e de reguioridade, pos. 


estudantes 


à | dos Noturais 


tiveram connosco, Não pr deraos 
esquecê-los nem agradecer-lhes tudo. 
Entretanto, visitamos o Gabinete 


beleceram-se contactos 
Universitários de Moçomi 
gramor o estudo do p 


mente portuguesa, essa casa foi uma 
surpresa, para todos nós, 

E, finalmente despodimo-nos do 

de Aristt- | cia. Esta formo 

lo pertence a Mes. de interesse 


Só isto: mais um |noso, onde os problemos de transport 


” iolist ta motéria, 
riagrantos: Nos últimos dias da | rggprspocosecêiia noto mori 


estadia na capital guanabarina 08 | dode de Moçambique 
nossos gentis recepcionistas brinda- e 
rem-nos com: — Jantar na Casa do 
Porto, seguido de um bailo agrada- 
bilissimo e que, pelos vistos, «fez 
alguma mossa» entre a rar: 

— Jantar na Casa dos Poveiros. no 
dia de Nº Srº da Assunção, na mes: 
ma data em que na Póvoa de Varzim 
ao. celebra tal festividado, Tradicio- 
nalistas e bairristas como são brin- 
daram-nos com uma noite inesqueci- 
vel em que não faltou fogo de arti- 


com a contribuição 


Lisboo, estão a estudar q utilização 


iqua de, 
«poderá ter interesso, nof É 
seguintes fins: Aquecimento de água; desti 


secadores e estufas; refrigeração: 
Energia térmico dos águas 

tipo de energia, transcrevemos: 

lidade de produção de energia que so bosei 


Sobre 


superficiais o profundas 
uma reolizas 


Peste has margens do Lago 

tos de estudo estão a ser recolhidos». 

1 OS CONSUMOS DE ENERGIA 
EM MOÇAMBIQUE 


direito num frangalho. Porquêr, per- | sgbtgio hd 
de electrici 


lodo em 
Rca alobol do sencrgla foi. 


tite 

pe ici ata 
pre alojados no Es! a » | global do E 
é dirigido pela Administração dos | 9 o energia. au 
Perádios Guaio barinos (A, D.E.0).| euvolcde 63%. Custo 
j ritas 


ente do 31 quiloválio má 
r regi no 

de” Lourenço” Marques, 2861 quitováios, 

mínimo no distrito do 

vários. 


Usticas dos brasileiros. Depois do jogo 
Botafogo - Vasco da Gama (um jo- 
gão!) a que assistiu quase toda à 
«malta», todos nós nos sentiamos aca- 
lorados e sedentos, 

Entretanto, chegou o Paupério, 
cheio de sedo também o, ao deparar 
com a inscrição! acima referida não 
resistiu a oxolamar: «Ora bolas! Falta 
au um A! 


O MOVIMENTO COOPERATIVO NA REPO- 
BLICA DA ÁFRICA DO SUL COMO EXEMPLO 
A CONSIDERAR 


Por iniciotiva do Centro de Esudos Coope. 
retivos, e com o patrocínio da Sociedode de 
Estudos e do Associação dos Nolurais de Mo- 

ique, tiveram lugor este mês em Lou- 
renço Marques, curtos da cooperação 


Também fomos ao cinema, levado rário, dirigi 


por aquela salutar curiosidade do 9 
«turistas comum. Alguns filmes em | 
exibição eram verdadeiramente esca- | 
brosos, Um deles era nem mais nem icido de pessoas está interessado no problema. 
menos do que <A vida de Christino | Dessa Grupo, muitos estão convencidos de que 
Koller» lado | miles dos problemos, econômicos 

romoção, 10% 
São Nabo io poderiam iresolver' com 
o recurso à 


ração. 
Um exemplo flagrante de que a coopero- 
ção pode resolver muitos dos problemas que 
&e apresentom co desenvolvimento económico 
dos territórios africanos, acaba do ser dedo 
pela vizinho República da África do Sul, com 
o publicação, pelo seu Departamento Agricola 
de Economia e de Mercados, de um resumo 
da ociividado cooperativa naquela poís. 
estatístico que este trabalho exibe como do- 
cumentação anexa, retiramos os seguintes nó. 


stiom Já na República da Africa 
cooperativos agricolos, reunindo 


rata, o Gil observou: 

— Puxa! Em Portugal deste filme 
só roderiam ser exibidos os inter- 
vajos | 


É tudo, por agora. Hoje à moito, 
daremos espectáculo no «Centro Por- 
tuguês do Santos. 


do Sul, 307 
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para ele: desde esse momento, os seus maus instintos dominaram-no por 
completo. Dali em diante, marcado com o sinal de Cain, devia considerar 
como valor nulo a vida humana e desprezar todos os princípios da honra 
e do dever. Matando impunemente um dos seus semelhantes, ferira-se 
ao mesmo tempo moralmente a si próprio. 

«Algum tempo depois, descobriu ocasião de participar num negó- 
cio de minas que deu brilhantes resultados: em consequência disso, pos- 
suidor duma pequena fortuna, deixou a América, velo instalar-se com 
sua mulher em Portugal, na província trasmontana, donde tanto um 
como outro, eram naturais e compraram ali uma bela. propriedade. 

«Parecia que a felicidade lhes devia sorrir; mas & paixão do jogo 
não tardou a renascer em Maximiano: ao princípio contentou-se em jogar 
as cartas com os amigos, depois do jantar; depois fez perlôdicamente 
fugas ao Estoril ou a qualquer outro casino do país. Nessas ocasiões, 
nunca levava a mulher consigo: esta esperava O seu regresso, devorada 
de inquietação... 

«Um belo dia voltou completamente arruinado! Anunciou-lhe a 
venda iminente da propriedade e a necessidade em que se encontravam 
de recomeçar a vida incerta e aventurosa doutros tempos. 

«Henriqueta soube esta notícia com desespero, mas a sua ternura 
conjugal não enfraqueceu em nenhum momento. Durante três dias e três 
noites, o homem desamparado refugiou-se neste imutável amor; ele 
manifestou os seus remorsos e boas intenções, mas na manhã do quarto 
dia readquiriu súbitamente a sua potente vitalidade e o seu habitual 
descuido: atirando ao chão o jornal cuja leitura concluíra, disse à esposa. 
que acabava de pensar num projecto de que esperava uma nova fortuna. 

«Conseguiu juntar um pouco de dinheiro para ocorrer às despesas 
mais urgentes, fez a Henriqueta uma despedida apaixonada e partiu; 
durante cinco meses, nunca mais deu notícias. Ao fim deste tempo, 
reapareceu, vestindo bem, com ar de grande satisfação e um depósito 
bancário de três mil e quinhentos contos. 

«De início, recusou-se obstinadamente a fornecer explicações sobre 
a proveniência deste capital; depois pretendeu que se deslocava ao estran- 
geiro e havia feito frutificar milagrosamente uma pequena importância 
em Mónaco. Henriqueta, cujas suspeitas haviam sido despertadas por 
estranhas coincidências relativas a certos ecos mundanos aparecidos 
nos jornais, insistiu e chegou sem dificuldade a obter dele uma confissão 
completa. 

«Sob um falso nome, que tinha conseguido com falsos documentos, 
lograra seduzir uma jovem herdeira, sem família nem relações, casar 
com ela e fazer-lhe assinar uma. doação e um testamento em seu favor. 
Haviam partido em seguida para o estrangeiro, para passar a lua-de-mel. 


MOÇAMBIQUE APROVEITA -PRESENTEMENTE APENAS 0,33 POR CENTO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


LOURENÇO MARQUES, Agosto — Os Serviços Autónomos de Electricidade de Mo- 
sombique acabom do publicar o seu reletório referento co ano de 1983, trabalho que, 
olóm da sua mognífico apresentação gráfica — talvez pecondo openos por demasiado ly- 
mos elementos sobro os problemas 
jo O inventário dos recursos existentes até à 
a documentor a utilização do pequenino porte desses recursos já explorados. 


ção dos recursos existentes, quo deveria ser 
ado a todos os campos, numa tomada | con! 


mos| mesmo ano, de 157 com 177,98 associados, 


conta siste. 
Ve por oquela enti- 
dode vem sendo aciualizoda ano a ano, da- 


ique, 


ma prol social do jomal diári 


energia no panoramo energético da Provin- 
de energia oferece largos mo- 
a territórios como o 


combustíveis ou de energia têm solução dificil 
caras. Como se sabe, O Reitor dos Estudos 
ais Universiitórios de Moçombiquo é, afor. 


Autónomos de Electrici- 
Loborotório Nacional de Engenharia Civil de 
em Mo 
energia solar, cvio  ulilização 

lomonte Pora. os 
são de água para potobilização do mesmo; 


este | 
Desto modo. 


na diferença do temperalura antre as comodas 


dos águas, existe já 
ção à escala industrial — 7.000 kw 


jossa; elemen- 


ste 
1 2 
Niassa, 075 quilo 


a O interesso por 
tos cursos não tenha sido espectacular, de- 
monstrou pelo menos, que um grupo esclore- 


Ferd'nandito e a máquina de barbear do pai! 


chegaram 


à Lourenço Marques 


Mas as suas bagagens haviam 
ficado no aeroporto de Paris 


LOURENÇO MARQUES, 28 — O 
comandante de um avião, sem nada 
dizer aos passageiros, recusou parte 
da carga e deixou bebés sem fral- 
das e adultos sem bagagens, 

Após a chegada do avião da U.T.A. 
fretado pela «International Air>, ao 
Aeroporto Gago Coutinho», verifica- 
ram-se cenas de confusão e de pro- 
testo entre os 92 passageiros, Esses 
protestos relacionavam-se com a fal- 
ta de bagagem da maioria dos passa- 
geiros, especialmente dos pais de cer- 
ca de dez crianças de poucos meses, 
que lutavam com falta de fraldas e 
de outros artigos. 

Veio a saber-se que o comandante 
, | do avião fretado determinou o desem- 

barque de cerca de 60 malas no aero- 

porto de Paris, momentos ante da 

partida do aparelho com destino a 
- | Lourenço Marques, devido ao excesso 

de peso. 

Os passageiros não foram avisa- 
dos do que se passava, e daí a sur- 
Presa e os protestos quando tenta- 
ram levantar as bagagens. 

O gerente da «International Air», 
que também desconhecia o que se 
Passava, telefonou para Paris e flcou 
assente que a bagagem em falta será 
enviada para o Aeroporto Jan Smuts, 
de Joanesburgo, num avião da car- 
reira de Paris, 

O aparelho da U.T.A, regressou 
Pouco depois a Paris, com outro gru- 
Po de 92 passageiros, que vão passar 
às suas férias em diversos países da 
Europa, — ANT 


EM ENERGIA HIDRÁULICA 


energia de Moçom- 
totística pormenorizada 


290.550 agricultores. O movimento dessas 
cooperativos foi, no mesmo ano, de 26.656.174 

ntos ( rendes). Quonto às coope. 
rotivas de consumo, o seu número era, na 


que movimentoram 1.338.240 contos (33.456,23 
randes). 


UMA CADEIA DE JORNAIS 
EM MOÇAMBIQUE? 


De «A Voz do Moçambiques, tronsereves 
mos: «Confirma-se a vendo da quose tolali- 
dedo dos ocções do «Notícias, S.A. R. La, por 
porte do seu director, fundador « antigo pror 
pystário, “capitão Menuei Simões Vaz, 
á dios partiu para o Europa — onde te di 
que voi fixar residência —e que, segundo 
conste, sêmento, ficou. com 10% do copitol 
je moior tirogem e 
exponsão do Moçambique, A re 


rio d 

«A Tribunas, que possoria do matutino o 

peino, À “confirmorse esta notíci 

os iodo o primeiro, codeio de jornais 
Moçambique, directamente contro. 


NU 
O jornal «A Voz de Moçambiques, que 
sete esta nofício, é o órgão da Associação 
E pci e imprime-se 
cias», 


nos oficinos do 


A PRODUÇÃO DE ALGODÃO É ESTIMADA 
ESTE ANO EM 111 MIL TONELADAS 


481] À 3.º SEMANA DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 


vai realizar-se mo Porto 


De 31 do corrente a 4 de Setembro 
próximo, vai realizar-se, nesta cidade, 
a 3.º Semana de Estudos Missionários 
| promovida pela Sociedade Missionária. 

Portuguesa, com a bênção dos srs. 
Núncio Apostólico e Administrador 
Apostólico do Porto e o patrocinio das 
Obras Missionárias Pontifícias. 

O tema geral desta Semana será 
<Pastoral Paroquial e Missão» e serão 
estudados alguns dos grandes proble- 
mas que afligem os padres de hoje e 
daí um interesse geral para o clero 
religioso e leigos, que serão chamados 
à reflexão que a «Semanas, em am- 
biente comunitário, vai proporcionar. 

Além do desenvolvimento de temas, 
por vários conferentes, está prevista 
uma marcha da missão a Santo Tirso, 
subindo a pé o Monte da Assunção. 

Presidirá às Assembleias Litúrgi- 
cas e dirigirá os Encontros o rev. Pe. 
aro San Martin, delegado nacional da 
União Missionária do Clero para os 
Seminários de Espanha e director do 
Movimento Missionário dos Doentes, 


584 contos. 

ique importou 
50.505, 

872.448. 


AGOSTO, 28 


úncio da constituiç 

e o anúncio da constituição dum agruj 
mento de iniciativa para Yaloriádão "de 
Valongo. — C, 


AGOSTO, 28 CAMARA MUNICIPAL 
Por motivo de férias de efementos da ve 
reação, não se reolizou esta semano q ho 
bituol sessão da Câmara Municipal. 


RECLAMANDO 


A Direcção do Grémio do Comércio de 
Guimarães enviou ao 5º. Director-Geroi das 
Contribuições e Impostos, em Lisboo, uma 
exposição de associados do referido Grémio, 
sujeitos à Contribuição Industriol — Grupo B 
— no sentido de que se providencia para que 
cos referidos contribuintes sejam. deduzidas 
no colecta q pogar os importâncias que as 
entidades patronais necessitem pora o sua 
subsistência. 


COLÓNIA BALNEAR INFANTIL 


O Sindicato do Indústria Têxtil, como vem 
fazendo desde há já bostantes anos e numa 
continuidad, digna de louvor, tem instolodos 
na proio de Vila do Conde — e com todas as 
comodidades — nova colónia bolnear de crian. 
ças filhas dos seus associados, pertencentes a 
ombos os sexos e procedentes do diversos 
pontos da região. 

Em dois turnos se divide a referida coló. 
nia, sendo um constituído por rapozinhos e 
outro por meninas, ambos bastonta numerosos 
« cujos desvelos estão conficdos a carinhosas 
irmãs Religiosas. 


FEIRA SEMANAL 


Mais uma feira semonol ocorreu hoj, é 
como sempre se verifica esteve fórtil de pro- 
dutos próprios e registou a presença de muita 
gento do todo a região. Em vários artigos 
não se verificou alteração de preços, aliós 
nada favoráveis é vida do consumidor da mo- 
desta bolso... 

Mos no que diz cespeito a aves de copoei- 
ro e q coelhos de consumo, o «ascensão» é 
permanente. Ninguém refreia a ganância que 
por aí vai, E um povort 


OLHO VE E MAO PEGA... 


Quendo a furgoneta 2246, pertencente 
vo comerciante sr. Luís do Magalhães, resi- 
dento no Rua do Retiro, desta cidoda sg en- 
controva estacionada à porta do um esta- 
belecimento do freguesia de Urgezes, furloram 
25 letos de conservas, três quilos de rebuça- 
dos e um soco de biscoitos, estando já iden- 
tificados os autores do proeza. — €. 


eee 
CCEE. 
"J.:t:.eoeo 
Durante uma. excursão pela montanha, a jovem senhora caíra numa fenda 
profundíssima e o seu corpo não tinha podido ser encontrado. 

«De regresso a Portugal, o pseudo-viúvo, depois de haver tomado 
posse da fortuns, reservara uma cabine no próximo navio que partia 
para a América do Norte, tendo o cuidado de fazer anunciar a sua par- 
tida nos jornais. No dia seguinte ao da chegada lá, reembarcou discre- 
tamente num cargueiro para o Porto e chegava de improviso a casa da 
esposa que o esperava fielmente. 

«Henriqueta perdoou-lhe a bigamia e esforçou-se por acreditar 
no acidente da montanha; mas, apesar das afirmações do homem de 
quem sofria de novo a influência dominadora, estava secretamente tor- 
turada pela horrível convicção de que a imprudência da nova esposa 
não era a causa verdadeira da queda fatal na geleira. 

«Que ela tenha podido, apesar da convicção de que o marido era. 
um assassino, conservar-lhe O seu amor, é uma nova prova — frequente 
nos anais do crime —do extraordinário ascendente que um homem, 
mesmo criminoso, pode continuar a exercer sobre uma mulher de senti- 
mentos elevados, quando a fidelidade e a dedicação estão em jogo: esta 
fascinação pode talvez atribuir-se a uma sugestão hipnótica. 

«Cerca de dois anos decorreram numa paz relativa; depois Maxi- 
miano Barros viciou-se de novo no jogo e recomeçou as suas fugas 
periódicas. Depois duma suprema tentativa, reencontraram-se à beira 
da ruína. Em resultado da confissão a que fora constrangido, desapa- 
receu mais uma vez: ao fim de seis semanas de espera em vão, a mulher 
recebeu uma carta duma das suas amigas que havia encontrado por 
acaso Maximiano em Lisboa e o tinha seguido sem ele se aperceber disso. 

«Descoberta a direcção, fácil lhe fora obter informações. Henri- 
queta soube então do meu casamento iminente com seu marido, Pela 
primeira vez conhecia antecipadamente os planos sinistros urdidos por 
ele; resolveu logo tentar tudo para o impedir de realizar esta nova 
impostura e para arrancar a vítima inocente das mãos do carrasco. 

«Consciente da influência Irresistível que o marido exercia sobre 
ela, Henriqueta não quis encontrar-se na sua presença. Escreveu-lhe sob 
o disfarce do nome suposto que ele havia utilizado, solicitando-lhe que 
renunciasse a esse abominável embuste; suplicava-lhe que voltasse ime- 
diatamente para junto dela: se assim não procedesse, estava decidida a 
não prolongar por mais tempo a sua passiva cumplicidade. 

«Declarava-lhe nitidamente que o considerava responsável pelo 
assassinato da desgraçada jovem mulher em Chamonix. 


(Continua) 
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Noficiário Estrangeiro 


PODERÁ VIR A TER GRANDES REPERCUSSÕES 
POLÍTICAS EM TODO O CONTINENTE NEGRO 


À OFERTA FEITA PELA ÁFRICA DO SUL |a favor da Paz 


é evidente que estará pronto a fazê-lo 


DE UMA ESPÉCIE DE MERCADO COMUM 
DA ÁFRICA AUSTRAL 


PRETÓRIA, 28 — A oferta do 
primeiro-ministro sul-africano, dr. 
Hendrik Verwoerd, de uma espécie 
de Mercado Comum na África Aus- 
tral, é considerada nesta cidade uma 
nova política que poderá vir a ter 
profundas repercussões, 

Embora o estabelecimento de um 
Mercado Comum seja sempre longo 
e, de certo modo, complexo, os espe- 
cialistas interpretam a proposta 
como manifestando claramente a 
vontade não só de manter, mas tam- 
bém de aumentar à cooperação eco- 
nómica e determinados Estados afri- 
canos vizinhos. 

Há quem . considero uma oferta 
de verdadeira co-existência e uma 
mão estendida, Os círculos políticos 
de Pretória calculam que, agora, se 
seguirão iniciativas por parto da 
Africa do Sul no âmbito daquela 
oferta. 

Os casos da Rodésia do Norte 
(que vai ser a Zambia independen- 
te, em Outubro) e na Malawi (inde- 
pendente desde Julho) são os que 
mais chamam 2 atenção dos observa- 
dores. 

Se se estabelecesse uma verda- 
deira co-existência er: bases econó- 
micas, a África do Sul faria a sua 
reentrada na África Negra e pode- 
ria esperar que essa política alas- 
trasse, não obstante todas as reso- 
luções e boicotagens decretadas pela 
ONU e pela OUA, 

Na Rodésia do Norte, o primei- 
ro-ministro — dr. Kenneth Kauna 
— tem, sempre, posto em foco a di- 
ficuldade que teria se rompesse com 
a Africa do Sul, Angola e Moçambi- 
que, dos quais depende a economia 
do país. 

Já ofereceu atô o estabelecimen- 
to de relações diplomáticas com Pre- 
tória e, mais recentemente, o seu 
ministro das Finanças deu clara- 
mente a entender que a Zambia in- 
dependente continuaria a comerciar 
com a África do Sul. — F, P. 


O GOVERNO DO QUÉNIA OFE- 

RECE-SE PARA SERVIR DE ME- 

DIANEIRO NO LITÍGIO POLÍTICO 
DA RODÉSIA DO SUL 


NAIROBI, 28 — «O Governo de 
Quénia gostaria de oferecer os seus 


bons ofícios para a aproximação en- 
tre as forças políticas em presença 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


RRRRREKAXKKANKEE RD 


28 — Morreram carbonizados quatro 
soldados e dois ficaram em estado de- 
sesperado, por o caminhão que os 
transportava ter embatido numa ár- 
vore, incendiando-se, perto de Mil- 
waukee, — 


Es 


SAN MIGUEL DE ALLENDE 
(Mévico), 28 — Morreram sete ope- 
rários e dez ficaram feridos, por a 
caminheta que os transportava se ter 
despenhado por um precipício. — 
ANT. 

. 


DACCA (Paquistão), 28 — Deyi- 
do às inundações provocadas pelo 
transbordo do rio Snagu, morreram 
dezassete pessoas, no distrito de Bun- 
darban, no Paquistão Oriental — 
anunciam as autoridades. — ANT. 


nd 


WILMINGTON (Estados Unidos), 28 
— Um avião da Armada norte-ame- 
ricana, com oito tripulantes, explodiu 
em voo e caiu no Atlântico, ao largo 
da costa de Wilmington. 

Não houve sobreviventes. — ANT. 


nd 


GLASGUA (Escócia), 28 — Cinco 
mortos, incluindo três crianças, e 
quatro feridos, é o balanço da. coli- 
são ocorrida esta manhã entre dois 
automóveis que rodavam a grande ve- 
tocidade nas imediações de Glásgua. 
— ANL 

nd 


BUENOS AIRES, 28 — Oito guar- 
das da gendarmaria nacional perde- 
ram a vida quando o automóvel em 
que seguiam derrapou, despenhando- 
-se no rio Agrio. O carro saíra do 
posto de Trolope e dirigia-se para o 
de Copehue, na região andina. —ANI. 
. 


HELSINQUIA, 28 — Um avião 
particular embateu numa casa, quan- 
do o piloto tentava fazer uma aterra- 
gem de emergência perto de Helsin- 
quia. Morreram os quatro ocupantes 
do avião e três moradores da casa. 


nd 


WELLINGTON (Austrália), 28 — 
Morreram queimadas nove mulheres 
e crianças num incêndio que destruiu 
diversas casas de madeira, perto de 
Wellington. — ANI. 


“ 


PERTH (Austrália), 28 — Colhi- 
da por súbito temporal, afundou-se 
ao largo da costa uma traineira aus- 
traliana, morrendo afogados os seus 
dez tripulantes. — ANT. 


nd 


CARTUM (Sudão), 28 — Durante 
violento temporal, voltou-se um barco 
antiquado no rio Alvara, tendo mor- 
rido afogados cinquenta e dois ho- 
mens, mulheres e crianças — anun- 
ciaram as autoridades, — ANI, 


cios Pan-Americanos, Koinangue, ao 
definir a posição do Quénia acerca 
do problema sul-rodesiano. 


Disse ser da opinião de que ainda 


hã a esperança de que aquele país 
consiga uma independência negocia- 
da, na base da lei da maioria, 


«A série de medidas repressivas 


— acrescentou — que acabam de ser 
decretadas na Rodési.. do Sul são o 


prenúncio de uma sombra futura. 
Os africanos não devem ser tidos por 
responsáveis se devolverem os gol- 
pes que recebem». 

Koinange acusou a polícia sul- 
-rodesiana de humilhações contra a 
população negra, 

«O Governo da Rodésia do Sul — 


disse ainda — tenta, presentemente, 
esmagar a vontade de independên- 
cia da população africana e desviar 
o sentido da História, já universal- 
mente aceite, de libertação total do 
Continente africano. 

O Governo de Londres, o último 
a exercer a sua autoridade na Ro- 
désia do Sul, não deve ficar indi- 
ferente diante destes trágicos acon- 
tecimentos. 

A sua inacção só pode exarcebar 
o problema racial». 

Para terminar, o ministro quenia- 
no afirmou que, a «Organização da 
Unidade Africana» não permanecerá 
«mera espectadora» perante o que 
Se passa na Rodésia do Sul, — F, P. 


se 


A SITUAÇÃO NO CONGO 


»——» (Cont, da 1.4 página) 


novo Partido de Gizenga — é a abre- 
viatura do «Partido Lumumbista Uni. 
ficado», 


Gizenga, que atacou com violên- 


cia a intervenção militar estrangei- 
Ta — americana e belga, no Congo — 
declarou que, depois de posto em Il- 
berdade, o Governo provisório de 
Tshombé tinha oposto «silêncio total» 
às propostas para se procurar solu- 
cão para os problemas congoleses, Gi. 
zenga condenou o emprego da força 
para dominar rebeliões e lançou um 
apelo a todos os países africanos para 
que intervenham no sentido de pôr 
termo às lutas fratricidas, 


«Advirto os Estados Unidos de 
que não façam da Organização da 
Unidade Africana o mesmo que à 
ONU fez no Congo: — um instra- 
mento norte-americano», ANE 
F. P, e REUTER, 


O GOVERNO DE TSHOMBÉ QUEI- 
XA-SE DA PROTECÇÃO DADA 
POR PAÍSES ESTRANGEIROS 
AOS REBELDES 


com as ingerências estrangeiras nos 
assuntos internos do Congo, anunciou 
ontem à noite Moisés Tshombé, Esse 


Tshombé anunciou, 
recebido um telegrama de Diallo 
Telli, secretário geral da O. U. A., pe- 
dindo para ser enviada uma, comis- 
são de inquérito ao Congo. 

Esse pedido, disse, estava a ser 
estudado pelo Ministério dos Estran- 
geiros. — F, P. 


É DURA A LUTA PELA POSSE 
DE ALBERTVILLE 


LEOPOLDVILLE, 28 — Continua 
a combater-se esta manhã em torno 
de Albertville, onde as forças de 
Tshombé encontram fortíssima resis- 
tência das tropas de Soumialot, infor- 
mam de Leopoldville. Oficialmente, 
diz-se que as forças regulares se en- 
contram «nas melhores condições 
para retomarem a cidade» e que os 
rebeldes «devem acabar por ceder» à 
pressão do Exército Nacional Con- 
golês, 

A aviação ao serviço de Tshombé 
voltou a bombardear o aeroporto de 
Albertville, que os rebeldes mantêm 


firmemente, — F, P, 


UM DOS «CORONÉIS» REBELDES 
DIZ QUE MANDA MATAR OS 
AMERICANOS E SERVIR DEPOIS 
OS SEUS CORPOS COMO 
ALIMENTO 


BUJUMBURA, 28 — «Mandarei 
matar e comer um cidadão ameri- 
cano dos que tenho prisioneiros, de 
cada vez que os americanos bombar- 
dearem a minha zona» — anunciou à 
Imprensa o «coronel» Bidalira, co- 
mandante das forças revolucionárias 
da Comissão de Libertação Nacional, 
na região de Uvira. 

O «coronel», que em 26 de Agosto 


abateu um avião americano que bom- 


bardeava fábricas e mercados, em 


hernia 


À SOLUÇÃO EFICAZ 


Desejada desde hã 
muito, está à vossa dis- 
posição. Com | MYO. 
PLASTIC KLÉBER, pe- 
quena cinta sem mola 
e sem pelota, a parede 
abdominal enfraquecida 
é reforçada, e os vossos 

órgãos serão mantidos no seu ver- 
dadeiro lugar, sem vos provocar 
qualquer incómodo, 
« OOMO SE FOSSE COM 
AS MÃOS» 

MYOPLASTIC, criada, fabrica- 
da e aiitida a INSTITUT 
HERNIAIRE YON, é leve, 
discreta e Tavável. Ela correspon- 
de eficazmente a todas as vossas 
exigências. 

Ensaios gratuítos feitos por 
intermédio do Técnico especiali- 
zado do Método MYOPLASTIC, 
em qualquer das Farmácias abaixo 
indicadas, Sub-Agentes do INS- 
TITUT HERNIAIRE DE LYON 
(França). 

RoRTo — Farmácia Sousa Soares, 
Ld: Rua de Santa Catari- 
141 — DIAS 2, 3, 25 e 26 


BRAGA — Farmácia Roma — Rua 
dos Chãos, 1li — DIA 1 de 


Setembro. 

VIANA DO CASTELO — Farmácia 
Nelsma — Praça da República 
—DIA 4 de Setembro. 

AVEIRO — Farmácia Morais Ca- 
lado — Rua de Coimbra — 
DIA 7 de Setembro. 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua 
Formosa, 103—DIA 8 de Setemb. 
Durante O intervalo das visitas 

do Aplicador, zs Farmácias Depo- 

sitárias poderão atender todos 
aqueles que se lhes dirijam para 
adquirir cintas. 


Uvira. (as autoridades americanas re- 
conhecem que perderam um avião 
nesse local, mas afirmam que o apa- 
relho estava só a «lançar panfletos») 
ameaça, ainda, invadir o Ruanda, por 
este país servir de base às «agres- 

sões» americanas. — F, P. 


KRUCHTCHEV E TITO TELE- 
GRAFARAM AQ IMPERADOR 
DA ABISSÍNIA 


ADIS ABEBA, 28 —O chefe do 
Governo soviético, Kruchtchev, e o 
presidente Tito, da Jugoslávia, en- 
viaram mensagens ao imperador Hai- 
16 Selassié, manifestando as suas 
apreensões quanto à situação na 
República congolesa de Leopoldville 
—foi hoje anunciado. 

to, amuncia-se que deza- 
nove países da África sugeriram já 
a data de 5 de Setembro para a 
reunião de emergência do Conselho 
de Ministros da Organização da Uni- 
dade Africana (OAU). O «quorum» 
necessário para a reunião é de 22 
países. 

Nos cireulos diplomáticos, enca- 
ra-se a possibilidade de o presidente 
do Congo de Leopoldville,, Joseph 
Kasavubu, assistir à sessão de aber- 
tura da OAU. — ANT. 


A O.N.U. IRÁ DAR AGORA, NO 
CONFLITO DO CONGO A MEDIDA 
— DA SUA GABACIDADE é 


nistros da OAU acerca do Congo. 
O último foi o Senegal, hoje. 
O «quorim> necessário é de dois 
terços, ou seja 23 países. —F. P. 
* 


WASHINGTON, 28 — O Departa- 
mento de Estado exprimiu ontem a 


dtilmente para uma solução da crise 
congolesa, 

Comentando o apelo de Tshombé 
para uma convocação urgente da 
Organização, o informador do De- 
partamento do Estado, Robert Me 
Closkey, declarou : 

«Esperamos que a Organização 
da Unidade Africana formule pro- 
postas construtivas susceptíveis de 


sobre à segurança internas, —F, P. 


Os que pues de Coté 


wmSICAL 


À Convenção Democrática 
nos Estados Unidos 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


Nacional do Partido Democrático. 
O presidente explicou que se 
apa ont dois problemas ao Par- 

o: 

—Fazer regressar para si o 
mais possível número de votos, na 
maioria sulistas, dos brancos in- 
quietos pelos progressos da inte- 
gração racial. 

— Atrair para si o mais possi- 
vel de Republicanos Liberais e mo- 
derados que o extremismo de Gol- 
dwater inquieta. 

Segundo sondagens de opinião 
sobre estes dois movimentos con- 
trários entre os dois Partidos cita- 
dos por Johnson, perante o Comité 
Nacional, os democráticos arris- 
cam-se a perder 13 por cento dos 
seus eleitores no que se chama «o 
choque de repercussão» das per- 
turbações raciais, enquanto à can- 
didatura de Goldwater faz correr 
o risco da perda de mais de 30 por 
cento dos seus eleitores ao Partido 
Republicano. 

Johnson indicou que a perda de 
votos democráticos devido ao pro- 
blema negro seria principalmente 
sensível no Sul. Segundo as son- 
dagens citadas pelo presidente, 26 
por cento dos eleitores democráti- 
cos dos Estados do Extremo - Sul 
não votarão este ano pelos candi- 
datos do seu Partido. — F.P, 


* 


ATLANTIC CITY, 28 — O presi- 
dente Johnson partiu hoje de 
Atlantic City para o Texas sôlida- 
mente instalado no comando do 
Partido Democrático e manifestan- 
do a sua confiança numa vitória 
retumbante sobre o senador Gol- 
dwater, em Novembro. 

Antes de abandonar a Conven- 
São Democrática, o presidente reu- 
niu-se com os dirigentes do Par- 
tido, com os quais discutiu o pro- 
blema da fuga de votos provocada 
pela questão racial. — R, 


O Comércio do Porto 


Embora não hojx confirmeção nem desmentido 
de que o Papa pretenda 


intervir pela via 


se a situação assumir aspectos 
ainda mais graves do que os actuais 


CIDADE DO VATICANO, 28 — 
Não há confirmação nem desmentido de 
que o Papa pretenda intervir por via 
diplomática, se a situação em Chipre e 
no Congo piorar. Com efeito, segundo 
os círculos responsáveis do Vaticano, o 
Sumo Pontífice não fez confidências, a 
este respeito, a ninguém. No entanto, 
recorda-se que Paulo VI já interveio, e 
de modo solene, a favor da paz naquelas 
mesmas regiões e noutras pantes do 
Mundo. 

Uma alta individualidade do Va- 
ticano disse a este respeito, que a men- 
sagem de paz que Paulo VI acaba de 
pronunciar, embora se bassasse em con- 
siderações de ordem geral, foi ditada 
por preocupações causadas pelas crises 
do momento, não só em Chipre, como 
no Congo e no Vietnams. Por outro lado, 
o Chefe da Igreja deu a entender, na sua 
Enciclica, que está pronto a intervir, a 
pedido dos interessados, para «conjurar 
as partes litigantes e tentar encontrar 
soluções honrosas e fratermais». Aliás, 
o Soberano Pontífice enviou já aos Go- 
vemos envolvidos no caso cipriota tele- 
gramas convidando-os a resolverem o 
problema amigávelmente, — F. P, 


«HÁ MUITOS SINTOMAS QUE 
PRENUNCIAM A INSTAURAÇÃO 
DE UM AMBIENTE DE INQUIE- 
TAÇÃO» — AFIRMA A RÁDIO 
VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 28 — 
«Os homens ainda não am o 
código da paz. Os homens e as suas 
instituições ainda não atingiram a 
maturidade ia para com- 
preenderem a natureza íntima da paz 
e querer aplicar-lhe os princípios — 
declarou a Rádio-Vaticano, comen- 
tando o apelo à Paz de Paulo VI. E, 
acrescentou: <Sempre, mas em espe- 
cial nos últifos anos, a Igreja e os 
Pontífices tentaram educar os ho- 
mens em matéria, de paz, expondo 
à doutrina e, por vezes, dando avi- 
sos sérios, mas a sua Voz nem sempre 
foi escutada», 

—B o que demonstram os pro- 


Um episódio da infância 
de Kruchitchev 


e a sua ordem de 
ataque ao <«U-2> 


“relacionados 
por um psiquiatra que 
participa na 6.a Conferência 
Internacional de Psicoterapia 


LONDRES, 28 — A ordem dada 
por Kruchtchev, em 1960, para der- 
rubar um avião de espionagem ame- 
ricano «U-2» foi hoje associada por 
um psiguiatra de Nova Iorque ao 
incidente da infância do dirigente 
soviético, quando sua mãe matou um 
gato que roubava leite, 

Na sexta Conferência Internacio- 
nal de Psicoterapia o dr. Pierre La- 
combe declarou que o próprio Kru- 
chtchev relatara a história do gato, 
Na sua infância, a mãe contara-lhe 
que encontrara o gato da casa rou- 
bando o leite. Agarrara-o, então, pe- 
las pernas e esmagara-o contra uma 
parede, 

O dr. Lacombe considera que 
Kruchtchev provocou o malogro da 
reunião de alto nível de 1960, em 
Paris, em relação cem o episódio do 
gato, dizendo: «Foi com esse gato 
ladrão que Kruchtchev, na sua ira, 
comparou o piioto americano do fa- 
moso avião «U-2», dando ordem para 
abater o aparelho, tal como sua mãe 
matara o gato, 

A Conferência assistem 1.500 de- 
legados de 50 países, incluindo a 
União Soviética, — REUTER, 


ERR IDEM MDS ad 


«Um pequeno incidente 
sem consequências de maior...> 


foi assim 


que à Família Real Inglesa 
classificou o «naufrágio» 
do inte do Age Khzn 


PARIS, 28 — «Soubemos ter ha- 
vido um pequeno acidente, sem 
consequências de maior». Foi com 
estas palavras que a família real 
inglesa comentou o «naufrágio» do 
iate do Aga Khan, na Sardenha. O 
relato suscitou comentários dramá- 
ticos, em face dos quais o informa- 
dor do Palácio de Buckingham 
anunciou que a princesa Margarida 
e o marido tinham enviado um te- 
legrama para Clarence House. E 
acrescentou o funcionário real: — 
«Não houve nem confusão nem pá- 
nico». 

À noite, a princesa, que recebeu 
da rainha um telefonema que du- 
rou três quartos de hora, esteve 
com o marido num jantar de des- 
pedida em sua honra. E os dois 
deram um longo passeio de carro 
até a Arzachena. Foram alvo de 
manifestações de simpatia por par- 
te da população. Seguiram para 
Veneza, hospedando-se na «Villa 
Foscair», em Maicontenta, a poucos 
quilómetros da cidade. 

Ao contrário do que constou, a 
princesa Margarida não adiantou 
o regresso a Londres, onde só são 
Speradas na próxima semana, — 


Ed 


RERKRKKKRKRAKKHNK NR DEDE e 
Ectctatatatata tata arara tata tata 


raras asa 


diplomática 


fundos desascordos — frisou a Rádio 
— já tintos de sangue e cheios de 
preságios ameaçadores que existem, 
presentemente, entre vários paises» 
— como disse Sua Santidade, Várias 
vezes, João XXIII e Paulo VI chama- 
ram a atenção para os trágicos acon- 
tecimentos que, infelizmente, conti- 
nuam a causar mortes e agitações na 
história de uma jovem nação. Data 
de dias a intervenção de Pau- 
lo VI a favor da justa e pacífica so- 
lução do problema de Chipre. Quanto 
ao povo do Vietname, há anos que 
espera pela paz, Morre-se nestes 
países. Seres humanos são sacrifica- 
dos à violência do egoismo e à inso- 
lência das ideologias, Felizmente, o 
medo impede que esses conflitos 
irrompam em maior escala, mas o 


medo, infelizmente, não é garantia de »; 


paz, e, portanto, razão de conforto». 

E, para concluir : 

—Há muitos sintomas que pre- 
nunciam a instauração de um am- 
biente de inquietação, e foram (esses 
sintomas) que levaram Paulo VI a 
referir-se às mensagens dos seus an- 
tecessores, para delas se recortar a 
PRCULte ÇÃO e o aviso tonificantes ! 


Está em curso entre 
as dues Alemanhas 


de prisioneiros políticos 


BERLIM, 28 — Está em curso há 
dois meses uma troca, de prisioneiros 
entre as duas Alemanhas — afirma- 
va-se ontem à noite em Berlim, de 
fonte não alemã, acrescentando-se, no 
entanto, não se saber em que bases, 
por intermédio de que autoridades e 
em que «escalão» decorre essa dili- 
gência. 

Todas as instâncias oficiais ale- 
mãs de uma e outra parte de Berlim 
se recusam a revelar pormenores so- 
bre a operação, sem que ao mesmo 
tempo se desmintam as informações 
segundo as quais a Alemanha Fede- 
ral e a Alemanha Democrática já te- 
riam trocado cerca de mil Bravos, poli- 
ticos, — (F, P,) a 


À literatura soviética 
queimada 


em «auto-de-fé» 
na editorial 
comunista juponesa 


MOSCOVO, 28-—Livros e pan- 
fletos soviéticos estão a alimentar 
a caldeira da editora comunista 
«Ciência», no Japão, dirigida desde 
o Verão do ano passado por elemen- 
tos favoráveis a Pequim, anuncia o 
jornal «Izvestia», insurgindo-se con- 
tra o insólito facto. 

Segundo o correspondente do 
órgão soviético, foi um empregado 
da «Ciência» que o informou destes 
«autos-de-fé», o qual fora despedido 
por causa das suas simpatias mos- 
covitas. Para ter uma entrevista 
com o jornalista, o empregado teve 
que tomar precauções enormes, por 
motivos de segurança. —F. P, 


Foi adiada 


a visita ao Brasil 


por parte do ministro 
dos Estrangeiros do Uruguai 


MONTEVIDEU, 28 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Uruguai, 
Alejandro Zorrilla San Martin, adiou à 
sua viagem ao Brasil, marcada original- 
mente para 3 de Setembro. 

Zorrilla de San Martin declarou na 
noite passada a jornalistas que o adia- 
mento fora devido ao facto de que no 
mesmo dia o conselho governamental es. 
tudaria a atitude do Uruguai a respeito 
da recente resolução da Organização de 
Estados Americanos contra Cuba. 

O objectivo da sua visita ao Brasil 
seria estudar com o seu colega brasileiro 
Leitão da Cunha à siuação dos exilados 
políticos brasileiros no juai, que re. 
centemente tomou tensas as relações 
entre os dois países — acrescentou o 
ministro. — REUTER. 


PROPOSTA BRITÂNICA 


para um tratado proibindo 
a disseminação das armas 
nucleares 


MOSCOVO, 28 — A Grã-Bretanha 
rejeitou hoje um protesto soviético 
contra a criação da força nuclear da 
NATO e propôs a assinatura de um 
tratado proibindo a disseminação das 
armas nucleares, 

Uma nota britânica entregue hoje 
ao Governo soviético rejeita as acusa. 
ões russas de que a força nuclear 
da NATO é uma forma disfarçada de 
dar à Alemanha Federal acesso ao 
armamento atómico, REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10º página) 
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«Barbearia Manjacazo, na Avenida da Namaacha o mesino cm frento das modernas 

instalações da maior empresa de construção civil de Moçambique. Maniacazo é, 

naturalmento, a circunscrição de origem do proprietário. Cadeira, espelho e estam= 
pas retiradas à revista «Cruzeiro» 


O COMÉRCIO E A 


INDÚSTRIA NATIVA 


EVOLUEM NOS ARREDORES 
DE LOURENÇO MARQUES 


lação uma comodidado desconhecida 
dos europeus. Sobre um saco de sera- 
pilheira dispõem a mercadoria, Já em 
montinhos geomêtricamente alinhados é 
correspondendo cada nm à unidade de 
preço de venda. A seu lado, o foga- 
reiro, quando necessário, o a alcofa 
com à mercadoria não exposta por falta 
de espaço. Feito esto primeiro trabalho 
— pronto que é, portanto, o estabeleei- 
mento — é a altura de se senta) 
quando não deitarem, se o sol convida, 
é a esporarem os fregueses que se ser- 
vem a si próprios e dos quais recebem 
o dinheiro sem mudarem de posição. 
Não raro, trazem consigo os seus filhos 
pequenos, que ali mesmo amamentam 
com uma calma impressionante o que 
as levaria a centenárias, se numerosas 
doenças contagiosas ou provenientes de 
vma alimentação pouco racional as não 
ceifassem cedo. 


«bazares» são uma instituição 
nativa, de que se deparam 


0! 


lam-se num 


exemplos a cada esquina de 
Mulheres, 


Lourenço Marques. 


passam a vender os seus pri 
dutos. Maçarocas, que ali mesmo assam 

togareiros feitos de latas do gas 
a, amendoim já torrado, castanha de 
caju que muito frequentemente é tor- 
rada no local, bolos, peixe frito ou 
seco, tangerinas, tomates, bananas, Je- 
nha e carvão, em montinhos de «qui- 
mhenta» (cinquenta centavos), que é a 
unidade monetária base de todos os 
«bazares», e um sem número do outras 


que vão pars o trabalho ou delo voltam, 
e que correspondam às suas ncessida- 
des ou à sua proverbial gulodice, * 


Uma comodidade desconhe- 
cida dos europeus 


Paralelamente a este negócio dos 
«bazares, magríssimo negócio nfinal, 
um outro so desenrolava, nos terrenos 
baldios da cidade, sob as árvores, ou 
junto das pousadas dos estivadores do 
porto: o dos barbeiros ni Se em 
local certo, sob uma nela se 


Quando dissemos que as mulheres 
as crianças se instalam. para o «bazai 
quisemos dizer que dão a essa insta- 


re, 


restos 


fixava um espelho, por vezes 
deira. 


de um espelho, e all se colocav: 
ou enixote que desse ao cliente posição 
de sentado, durante o corte do cabelo, 
feito sempre com pente, objecto do 
pouca ntilidade mas muito aprecindo 
por todos, e umas vezes com tesoura o 
máquina, outras só com máquina. 
Ora foi a partir desta indústria quaso 
ambulante, mas, pelo menos de ar livre, 
e dada a melhoria do nível da popula- 
cão nativa do distrito do Lourenço 
Marques, melhoria devida à instalação 
de novas indústrias ou alargamento das 
existentes, que surgiram pela cidade 
— aqui em garagens alugadas — e nos 
arredores, os «psitolwana» (plural do 
«xitolwana», loja pequena), nos quais 
os nativos se abalançam à indústria e 
ao comércio, esto num desenvolvimento 
dos «bazares», juntando às mercado- 
rias, ali vendidas tradicionalmente, os 
a lata de conserva do 
indústrias, figuram em 
o as de barbearia, agora 
com cadeira mais de acordo com as 
praxes profissionais, espelho maior é 
estampas de revista nas paredes. Segue- 
-se-lhe à alfaiataria, onde às vezes o 
dono da «organização» se junta o aju- 
dante ou 3 ajudante e que estende fora 
de porta os produtos do seu trabalho: 
e são eles os calções e as calças de fa- 


«Alfaiataria Chá-Chá-Chá — Chinhambanines, Também na Avonida da Namaacha, que atravessa exactamente o local denomt- 


nado Chinambanine. Em exposição, umas calças, una camisa e um «pronto - 


«vestir», a tentar a «tombazanas que passa. 


Mesmo ao lado, uma colchouria não fotografável, porque muito encoberta, e outra barbearia que ostenta o nome de <Thanda 
Bantu>, denominação correspondente a um grupo étnico 


Conjunto industria? na Avenida do Trabalho. Uma relojoaria que, curiosamente, 

tem como proprietário um Samuel — Samuel Janisse Dauti —, úma alfalataria 

e uma barbearia. Estas duas últimas sob o mesmo tecto. 4 cadeira está virada 

para a porta, a tentar o cliente que passo. Próximo a este conjunto, já muito 

dentro da cidade, uma ouira alfaiataria ostenta o nomo, em tabuleta Drando o 
derrante, de «Aifaiataria Nova Fastudo> 


<Xitohoanas, sucessor do tradicional «bazar», Podem ver-se, 
vão, montinhos de tomates sobre a mesa e pão, este higiênicamente protegido num armário de vidro, Fica situado junto da 
«Barbearia Manjacusto 


senda ou de panos baratos e berrantes, 
até do duas cores bem contrastantes, O 
e vestido para rapariga ou mulher, 
pendurado em cabido e a destronar 
cada vez mais à «capulana», que do há 
der anos para cá, na área de Lourenço 
Marques, tem recuado espectacular- 
mente em faco do vestido e da sala o 
blusa, 


A burguesia de «conta 
própria» 


Mas 
as sapatarias, 
choaria, que também a esteira vai 
a recuar nas preferências —, a criarem 
um curioso tipo de purguenia nativa, 
quo entro si se aplh ta pró 
pras, nguagem das. antigas regula- 
mentações administrativas e que queria 
dizer não contratado por enropeu, a 
qual mete rádio, bicicleta motorizada, 
<inema 8o domingo 6 Jornal todos os 
as, 


há mais, e são as relojoarias, 
as carpintarias, as col- 


ILÍDIO ROCHA 
NOTA: As fotografias que flustram 
esta reportagem, forum obti- 
as pelo autor na Avenida da 
Namaacha, à entrada 
L 


encravada na 
, contrastando portanto 
com os edifícios comerciais ou 
do habitação, alguns de dois o 
três andares, que lho ficam 
próximos, 


lém do anúncio de refrigerantes, os montinhos de lenha e car 
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RAY MILLAND e JOAN COLLINS 


NOS PRINCIPAIS PAPEIS 
DO CONSAGRADO FILME 


À RAPARIGA DO BALOIÇO VERMELHO 


Comoção! Imprevisto! Surpresa! 


aloo Cotalhl NA 2º FEIRA: 15,30 e 21,80 (17 anos) 


TER Oreja não A COLINA DA SAUDADE 
(17 anos) com William Holden e Jennifer Jones 


BASQUETEBOL IREI ,; ; cu ERES 


agradável frescura 
Disputa-se esta noite ma Constituição |] ULTIMAS q = na ampla sala 
a grande final do TORNEIO IN- So ROSS EA] da Ara) 


TERNO DO F. G. DO PORTO JOAN FONTAINE E BURT LANCASTER 


-FUTEB 


an Berto cet cnpcnto cw.) OM BEIJA O SANGUE DAS MINHAS MÃOS 
A infantilidade do ataque dos portuenses re Ra DM A ENCIAS DESESPERO CE ANSIOSA, DE VIVER 


Psi Peomenta ur, pia e torneio in. 

oo erno, cuja final «stá marcado para esta E No 2e-feira, de tarde e à noite ESTRE 

a : . Ae) p CARE Ee pop ca A » de tarde e à noite IA EM PORTUGAL 

Os melhores volantes nacionais disputarão, | Gm? "era é ; à 
el Pp , telmiro» o «Quelrões. é too do sensacional filme policial — A SCOTLAND YARD NÃO 


amanhã, o IX Circuito de Vila do Conde |trcae o sntussmo devido É icualtndo | propos gra é crime pe 


dy forças dos grupos finalistas, cujos com- 
” ) K “ é é e lo Às 21 horas e a anteceder q importante 
PR , Hoje realizam-se os treinos oficiais jogo, realiza-so um desafio “das “escolas 
f o Jogadores, 
: No fim do jogo principal são distri- » i 
E o ROBERT WISE, 
i v A contar para o Campeonato Nacional buídas medalhas às equipas finalistas « w DE STORY procura o «terror» 
Y á f / de Condutores, o Estrela e Vigorosa para encerrar o programa é feita grande 


na justificação da derrota 


Ponentes revelam bom apuro ' técnico. 


Sport, de colaboração com a Câmara Mu- | zona compreendida entre os Largos da | distribuição de medalhas a todos os cam- E, 
Ea nicipal € à Comissão de Turismo de Vila | Igreja Matriz do Pociro. peões regionais do clubo de 199 n 1964, : A CASA MALDITA 
» o Epi do Conde, fará disputar, amanhã, o IX À prova será disputada nas classes | Numa demonstração da vitalidade 6 capa. ae E com JULIE HARRIS, CLAIRE BLOOM 
Pa "a Circuito de Vila do Conde, a única prova |de Turismo e Grande Turismo, para as | Cidade técnica das equipas basquetebolis. Às 15,30 0 21,30 — M/ 17 Anos e RUSS TAMBLYN 
cê E” pe de velocidade que se realiza no Norte do | quais estarão em disputa valiosíssimas | tis do Futebol Clube do Porto. 
País e que, por essa razão, desperta um | taças e outros prémios. Arara 
e (1) (A ( Res interesse elevado entre os desportistas A equipa feminina do Centro Uni NOVAS AVENTURAS | É 
y portuenses. versitário do Porto joga amanhã, E EROLTDA SELVA: 
ces ! A lista de concorrentes já publicada, y 
A AR j há à acrescentar mais o nome de Joaquim na Corunha + Telfiaaçor TARZAN no ORIENTE 
(Do nosso enviado especial ARMANDO MENDES) HU: Filipe Nogueira, o consagrado automo- as 
bilista português, que correrá num + as ET age O € 21,90 — My 12 Anos com JOCK MAHONEY 
Cooper S. 1275, A Associação Mundial de Boxo não | do, Centro, Desportivo Universitário do E 4 
A jornada inaugural da 19.º Taça Terasa Herrera, aquela que, opunha o Desportivo Prevê-se, assim, luta intensa em Tu- autoriza o encontro Clay-Liston o recebeu o honroso convite para ta A A AA DATA TT 
da Corunha co F. C. do Porto despertou um interesse enorme enchendo-se por completo “ rismo, entre os «Coopers» € os «Ford-Cor- participar na Taça «Teresa Herrera», ORGULHO CONTRA ORGULHO 
dE PES E tinas” o que será suficiente garantia de] NORFOLK (ESTADOS UNIDOS), 28 | nesta modalidade, O convite fol aceite de R. Parrish e/ Ch, Heston e d. Wyman 
os 40 mil lugares do Estádio do Riozor não obstante o preço de certo modo elevado dos PD nana — ADO IDO ai | pelas dirigentes universitárias, acompas UM AS DO GATILHO 
bilhetes, já que os mais baratos custavam 45 pesetos e os mais caros 150. Como habitual- Em Grande Turismo o duelo não será | de Box, o combitedestorra entro, o actual | Nando a equipa os srs, Manuel Ribeiro e” Wayne “Morris 
mente houve recepção às quatro equipas no Ayuntamiento tendo os jentes portugueses y a, pague a dos pos campeão mundial dos «pesados», Cassius | da fee sea SEN dl ca pegas 24540- Às 15,15 e 21,15-M/ 12 AMA HÃ— M/12— «O Tesouro do Lago 
ic io », ler- V. é = o l. « o 
* itolionos sido recebidos pelo Aleoido que em breve improviso deu as boas-vindas. Sedes», “que “travarão despique “cerrado | bate cm du, Clay jogaria o Ciao” “| tário é constituída pelas seguintes atle: | VLC MT A Ca a Ti Cit a Corridas» O 
Agradeceu o cônsul de Portugal dr. Melo Barreto que fez votos da continuidade do pela supremacia das respectivas marcas.)  Estn rejeição fica registada como a|tas: Manuela Moreira, Maria da Graça, 
intercâmbio entre os desportistas de Portugal e da Esponho. Em seguida foi servido um E Além disso, o piso do Circuito sofreu | primeira em 46 anos de existéncia da | Marta Engrácia, Laura Virgínia, Beatriz 


randes beneficiações, o que representa | Associação, no que respeita a combates | Rodrigues, Fernanda Araújo, Marla Ci. 
Porto de Honra que serviu de pretexto para nova troca de saudações. ; Ecertaza do que de compenção, decoerera | para Gr ERURO (MIBAOI Ve Desádos é ToL | dália, Maria RISO, Maris Nacídio é Mano a cos SRIB» DE SUCESSOS CONTINUA !!! 
A noite, com início pelas 21 horas realizou-se o jogo entre corunhenses e portuenses. com a maior segurança. decidida pela motoria de 27 contra dois | Armanda. do HOJE — Às 15,30 6 21,30 


PREÇOS 


Antes, foram escutados os hinos nacionais dos três paísos: Itólia, Portugal e Espanha. A intercalar as duas corridas, haverá | votos. — ANI O conjunto universitário actuará E p 

Sósia bio do iuiz Alciturri, de isfóndas jp vin are gs o UI Circuito de Motos, que é a outra Era e o ES defrontando uma | Deborah KERR-John KERR em PLATEIA 

á É do programa, que como de costume a a. . desde 4$00 

CORUNHA — Benegos; Carlos, Rivé e Dominguez; Manolete, Yaurre, Loureda, Joime despertard grande interesse, até porque € RT E de esperar bom comportamento 

Blanco, Veloso, Lamelo e Carlos Duarte. b O Unico tarsbém “que se resliza no Norte. DEU 4 À das estudantes portuenses, que formam, 42355 «CHA E SIMP. ATIA» BALCÃO 
, HT 

PORTO — Américo; Festa, Almeida e Joaquim Jorge; Rolando e Paula; Jaime, Ber- periicaçaa assim que o Vigorona, anais Ar | ua oh Aa conjunto poderoso e a (TEA AND SYMPATHY) desde Bs50 

nardo da Velho, Artur Jorge (aos 33 minutos Valdir), Pinto e Nóbrega. Competição de vulto, sendo de esperar DESPORTO é Eh = Um filme METRO em CinemaScope/Color 
EO EE TT eo ) : e 


ras comparecendo em número a á É 23 

Ao intervalo: 1.0, fender para conto espectaculormente. E foi o pacabou por validar o golo apesar dos deses-| do. já que sem público qualquer corrida, DE HÁ MEIO SÉCULO 

A primeira porte tevo períodos de domínio | Corunha que voltou a atocor através dum | perodos protestos de Américo. EE iuito pos que seja perde imenso do OQUEI EM PA TIN. 

dos espanhóis e outros de ascendência dos | remate do Blanco que Américo defendeu com] . ficabava astim o Corunha de gonhar 0 dt) o a eito deste ano, atigura- 

portuenses. Simplesmente q superioridade dos | muita dificuldade, Pouco depois do meio hora | minatória e de desforrar-se da derrota sofrido | seres o melhor de todos às qua da ae 29 de Agosto de 1914 
corunhenses processou-se através de uma von-Jo Porto substituiu Artur Jorge por Voldir eJem Orense. realizaram, tanto pelo valor dos concor- e 

fode férrea de chegor primeiro à bola e do-)o ataque ganhou mais consistência, mas até —000— rentes como pelo equilíbrio de marcas. Notícias publicadas pelo nosso Pe sir Ee pb ea 
minor os acontecimentos, O primeiro quarto | co intervalo o equipo não conseguiu mate-) O encontro valeu pela boo exibição dos oeeiad, não se com os encontros cujos. resultados foram 
de hora, que aro aquelo que 05 portuenses | rializar os seus esforços, Devo dizer-se no | espanhóis, Rópidos o infilativos, causaram * 


E «CAMPEONATO DE PORTU. os seguintes: Bolcnenses-P. Arcos, O: 
mois temiam decorreu sem golos e poreceu-|entento, que a turma deu melhor conta de ) perigo constantemente o trazendo & evidência) gos arectuam-se, 05 treinos oficiais, S GAL O modelar «stadium do 9 | Sintma-Paredo, 10; Bentica-. Benfica, FEIRA POPULAR DO PORTO 
«Os que estava dominada o fúria inicial dos | si neste período final embora o golo do Co-|a boa actuação dos defensores contrários. O JS CA SUEMDIMADES 109 reinos ioElciaia, Lisboa, que ficou muito superior Srcctine Casca a Osiras-C. Ourique, 


pelos quais se poderá já prever migo do) 6 qo da Belgica é inaugurado ainda 


Telefone 50164 Uma apaixonante história de amor vivida onde o sol 
escalda corpos e almas, em Eastmancolor, com James 


0 D É 0 N CINE pra R Ago lohn, Mills é Cloud Dio aiea 


HOJE — As 21,80 DUELO Ain o AS 1530 e 21.30 horas 


Campeonato de Lisboa 
DUELO DE TRAIDORES (12 anos) 


espanhóis, Puro engono, pois estes mantendo | runho compensasso o aquipa de melhor jogo. | sou ataquo foi mais empreendedor e mais | Pelos, Quais se poderá Já prever algo do 

gieeleno elimo do jogo emesçavom constar: )Previaso que no segunda pare o Corunha se perigoso pelo quo o resulado asá “plenos que dos seus Fesultados dependerk: a”oe- opta Lines DO aa nar Tida ado HOJE, às 22 horas 

temente os redes de Américo, que aos 16 viesse a ressentir do esforço anterior. Tol não | mente certo como já dissemos, dem de partida. a Da 5 

+ 003 19 minutos, sofou duas perigosas situa- Toda o equipo esponhola fez boo aciuação| O programa é o seguinte : pras JO Aa Excepcional espectáculo de RITMOS EM CONTRASTE 


sucedeu porém e o Porto passou a enfrentar 


Consta-nos quo os clubs do 
3 mesmos dificuldades, valendo-lhe duos de- 


lido Do -| Hoje, às 15,30 horas: Fecho do Cir-| 6 pogortanos Rar ieRb aos 
mos Veloso, Benegos, Codos Diorig e a dê) cujo; dy 16: Treino oficial «Taça Comis- O nao io a 


com N'GOMAS DE ANGOLA (TAMBORES DE ANGOLA) 


fesas de Américo para obster que o mercador | fesa destacoram-so dos restntes. 
, E E . No entnto, cos 5 mindtes, o Porio) “No F. do Foro, não hovie problemas | Ho, piâniial. de Turismo, de vila E Feiesente O Porto nesse câmco- Tolo das Polias Ediguios BATUQUE NEGRO constituido por 15 figuras do norte de Angola 
Estreia auspiciosa posa ter Seade ação pe ao do mara Municipal de Vila do Conde», Mo- CLUB DE TIRO DO PORTO — ni com os seus exóticos cantares e as suas danças trepidantes numa 
ego apanhou Voldir distraído quando um tos; às 18: Treino oficial «Taça Câmara A direcção desta colectividade Vos pisos do ténis das Pedras Salga- s e e 
de CARLOS DUARTE | Itoquc de cobeça serio o suficiente poro colo Milhã 7 Muniipal de Vila do Condoy. Automo- | 8, fransferia, para o. Gia, io ainda 8 | das, inlelou'so ontem, com o maior ent. mensagem de Fiftmo * Alegria * Cor 
reodor em iguoldode. Contudo o lan- veis; às 19, ertura do Circuito, não está designado, o concurso siasmo, este tradicional torneio, no qual |] E d 
RETO ES e uhao e meio Amanhã, às 9 horas; Abastecimento e | é de tiro aos pombos que hontem so é | participam amadores valorosos” que em os conjuntos musicais BLUSÕES NEGROS * OS ESPACIAIS 
Carlos Duarte que durante doze q h 4 parque fechado; às 15,30: Fecho do Cir- devia realisar no seu magnífico despiques renhidos manterão em constan. e ainda ID! 
que lhes faltava. Mas o ataque continuou in d 
anos detenden a camisola do F.'0- poli UAM ó a naseualas e pesetas cuito; às 16: Partida para a «Taça Comis- | 6 stand», em Costa Cabral. te espectativa os nume desportistas 
do Porto foi agora cedido no Co- 3 gl Epi & ste Sea o psd aro autinicipal. de (Turismo de Vila do PORTO - LISBOA — Em Unido transmontanos, sempre ávidos das melho. Apresenta o espectáculo o locutor angolano LUÍS MONTEZ 
runha o estreou-se ontem. À aus | | cosário à oblenção do embicionado empate. DE RECEITA Partida pera a afeia Cio Municipal Unido” Cuetta” Iternaionat co, 8] Oo rent citas Entrada veral a partir das 18 horas 2$50 — (M/12) 
exibição apesar do seu estado psi- de Vila do Condes, Motos; às 18,45: Par- repetir este anno, no proximo mos, SINGULARES — Alberto Abreu venceu 


cológico ao defrontar a ua antiga | | Diriio Coen aaa no era 

equipa agradou embora seussese | | crgsão, Pouco depois Bernardo do Velho 

certo destreino. Foi, depois de Ve- q g nas ado Celio TA 

Emacs cdisutesi do 100 lesmarcado falhou por ter atirado alto. 
resposta do Corunho não se fez demorar e 

Veloso voltou o causar perigo go atirar rente 

vo poste, Os corunhenses mais objectivos e 

até melhor disciplinados criaram sucessivas 

sões de golo, Porém co entrar-se no segunda | jogadas de apuro o que a defeso do Porto 

metodo desta meiotempo os «azvisbrancos | so opôs decididomente, 

surgirom mais omeçadores  principolmente 

pelos iniciativos de Nóbrega o Bermordo da 

Velha, que eram os dionteiros mais compene.. " 
eso de sã Tr na meios g 

nhola muito atenta ao jogo raro permitiu que | o ” infantilidade PEREIENSTOA 

o seu guarda-redes fosse incomodado, E foi o) E foi o Corunha que acobou por conseguir | salvando ninguém. pEEaBira ericio o AE rear a ua aa au EE ENTE 

Corunha sempro  insisteni mais perigoso | o no golo de formo drregutorisima mas Guias parda e justificotiva até da der-| cão técnica da secção de automobiheno | Campeonato Regional de Três Tabelas 

que veio a marcar esse primeiro golo da, de quolquer maneiro o justificar a sua exi-) rota sofrido. do Estrel; Vigor ategori 

tido cos 21 minutos devido a certa precipita- | bição e olé um golo que marcou entes e que] O árbitro esteve bem em quase todo o] qual se devo em irande parte O Tiga saio ii iaios O desfalque de quarenta 

são da defesa portista. Manolet, ao desfazer o árbitro enuloy sem razão. Esto tento de | jogo, mas falhou perto do fim. Primeiro ao | prestigiosa da Importante competição. Prosseguiram ontem à noite na sede - o 

um ctoque do adversário fez um despacho | confirmação surgiu aos 41 minutos. Num re-| invalidor um golo timpo e depois co validor Os automobllistas mais consagrados | do Bilhar Clube do Porto os jogos a e cinco mil contos 

tongo que colheu a defeso do Porto adian-| mote de longe do Veloso, soltou Loureda e | outro irregularíssimo. Sosa md ae ER pe pro Pad 

tado, Américo saiu mos 2ão chegou à bolo dio 8 botar Prep eito, com mão) A EQUIPA DO F. C. DO PORTO | vendo-se que. como habitualmente a | das. categorias que pela maneira como) NO GRÉMIO DE PESCA 

que the foi tocoda por cima da cobeço por ção que obtivemos no fim do py REGRESSA HOJE inscrição venha a atingir grande nú- | está a decorrer tudo faz prever que será um Gxito de SÃO 

Jaime Blanco. Joaquim Jorge correu e che-| prio jogador — desviou-a pora dentro da bo- mero. ardorosamente conquistada a subida aos DE BENGUELA Tr. Passos Manuol, & JOÃO-CINE 1 Uma obra humana t 

gou a tempo de impedir quo a bola entrasse, | fizo. Estabeteceuso acesa discussão entro O] A equipa do F. C. do Porto regressa hojo | As partidas para o percurso do estra- | primeiros lugares, O é 17,80 h E 

contudo aliviou do tal forma precipitadamente | átbitro e o guarda-redes portista, mos aquels | a esta cidado depois do pequeno almoço. | da realizam-se de Chaves, Viscu, Porto |?” José Estrela nã jornada da noite pr BENGUELA, 28 — Por despacho| | AMANHA, às 15,80 e 1%80 h. ESPEGIALISTA 

que entregou o esférico a Veloso que a um e Régua (estes percorrendo & distância | térita conseguiu uma excelente vitória GR TA si PEG; 

metro-da belizo, Tank, ettroo” gem idiio x Régua-Balão-Régua), efectuando-se no| ao derrotar Angeolilo Cruz, que vinha | do juiz da 1.º Vara foram despro- ÚLTIMAS MATL s 4 

Cola t pára! os" redes Tierérios mesmo dia à prova complementar na | fazendo magnítica carreira e um dos me- | nunciados os arguidos dr. Anibal INFANTIS — M/6 anos de ERÁQOOL 
O Porio reogiu mas. mais Não conseguiu lhores concorrentes em prova. No en-| Gomes Ferreira, António de Frei- = 


e tanto José Estrela que tem créditos tir- com as peças LER CDARRER SS AREARA 
do que meia dúzia dp ataques, o melhor dos esosos di dalidade ganhou muitissimo | tas, José Avidago, Fernando Silva - gire : 
de “obrigo Bem, pois Cruz ontem esteve irreconhe-| e Manuel de Carvalho, que tinham PEZINHO, PÉZÃO E OS ÍNDIOS RUTTING o SENTA BERGER ! 
ROGR 4 M. 4 cível. sido acusados de serem responsá- h 
Também Adélio Pacheco foi surpreen- 


quais de Jaime que obrigou Benegos o de- 
dido por Arlindo Azevedo que procura YeiS Pelo descaminho, quando) À encenação de Carlos Cabral 
TORNEIO DO SPORT CLUBE tros: Unidos ao Sport Rio Tinto-Lções subir em relação aos melhor apetrecha- | administradores do Grémio de Pes- Ê 
DE RIO TINTO do 5, Caetano; Assoc, Recreativa-Estrelas DESPOR TI vo dos. ca de Benguela, de valores que as- 


tida para a «Taça Câmara Municipal de as grandes corridas de Porto-Lis- Nunes da Ponte, 6-0 e 6« 
o lo do Riazor registou | | Vila do Conde», Automóveis Grande Tu- venceu Nuno Aleiro, 6-1 e 6-1 

uma grande enchente que demons- | | rismo e Sport; às 20,45: Distribuição de venceu Adolfo Pint, 

tra o Interesso que o jogo desper- prémios. Sm PARES-HOMI 


ton. A receita deve ter atingido ml- E 

lhão o melo do pesetas embora VII «Rali do Vinho do Portoy PoE ni a cr 
fosso difícil de apurar os números à Régua nheiro e valiosos objectos de arto, 
verdadeiros pois os bilhetes foram que serão distribuidos aos venicedo- 
vendido em séries, que davam di- res por tão rija prova». 
Telto nos três jogos. 


ESPINHO SABADO, 29 DE AGOSTO 


SURPREENDENTE PARADA DE «MUSIC-HALL» 
Ps -homens: 16,45 
Esgueira mir Macalhães estica João com a ESTREIA da 


THE HQ] 


DE BOLSO 


— Telet. sors0 — i oõos de um filme 


OPINIÃO DOS DOIS 


e j 
TREINADORES do Dramático; Leões de Monto Pedro- Os resultados foram os seguintes : cendiam a 45 mil contos. Apresen- à dit % 
Realizoueo mais uma jornada deste | Assoc, Académica; Rival F. Olube-Briosos DE 3. Estrela-A. Cruz so-m |tada pelos arguidos a instrução PLUFT 0 FANTASMINHA O GRANDE FILME POLICIAL 
OCHOA: Resultado | | saco gue, continua” piono do expect, | Olha. na HOJE| à so-2 | contraditória, foi ordenado pelo Sa de CONAN DOYLE; 
AR e ã ; - - 2 Encenação de Alda Rodrigues o mestre da novela policia 
Esta ada to ticularidad + ) AN 40.3 juiz da 1* Vara da Comarca do 
bom atendendo à valia | |, lonao nada tor a Sutiuladade TORNEIO DO SALGUEIROS as *|Lobito um novo exame pericial à| À] . PARA ASSOCIADOS — e 
ár o Eival F. CG, em virtude do empate ) ós ida d tem tic im | escrita 
do adversário Sonsentião peles Jertrelna foste ada Uai Os jogos de ontem AUTOMOBILISMO etnia anta Soco cane cinto Stan dO Cr nilo (do Pesca aC | Prata oca: di po see GENERO 
dos a BDOr dO a a PRE o is sen! STAR a questão com aspec- 
TT . Assim, é de prever para a próxima Realizou-so ontem mais uma jornada ed oras, em Vila do Conde, treinos José Estrela .. 7 pontos |tos diferentes. 
OTTO GLÓRIA: O Porto | | oristiminta magnífica. noito do futobol Ja contar Para esto popular tornéio, que géicais com vista do Cireuito - daquela Angeollo Cri O ar Deste modo foram agora des- &o colar a morte 
E - continua à atrair ao camj - 4 
jogou abaixo das suas | | crectuasam o quo podem asditicas fis | nheiro Rumerosa assistência. COLUMBOFILISMO Alberto Estrela 4 3 | pronunciados é pronunciados defi- a e opuiar «Bhoriosk Hoimedo e a 
E posições dos “concorrentes. Principalmen-) Os quatro Jogos terminaram com 0s| wa cede da Sociedade Cobum nitivamente com admissão de cau- BADAROÓ encantadora SENTA BERGE 
o. e. te o jogo Rival F. O. e Briosos F. C., dada | seguintes resultados: lo imbótila de JOGOS PARA HOJE ção fixada, a cada um, em 50 con- ve ç 
possi ades Azemeis, realiza-se, pelas 91 horas, uma NO PALCO — À NOITE 


tos, tendo os acusados no mesmo 


— PELA ÚLTIMA Vi 


a rivalidado quo existo entro os dois sessão enleno para distribuição da prémios 


' tendo oferecerá, poi rto » As 23 horas os à frente dum grande elenco y 
No final envios os treinadora RELA RURSMR do Eatoboler | PPORTANGI O RAPOSO Rá referentes à campanha finda, José Estrela-Joaquim Coelho. dia prestado as respectivas cau- EO O grande acontecimento artístico! 
das duas equipas que nos afirma- Os resultados desta jornada foram os ) FUTEBOL Fernando Bravo-Alberto Estrela, «ções e saído em liberdade, — L. O à na 
ça posatutaa Arbitro: Joaquim Marinho. aa ua ea FEIRA POPULAR 
= : fitima jornada do Torneio Infantil do 
OCHOA — O resultado fot bom, LEÕES DE O E DRO, à ERRO FRANHOS = Duarte; António 1 | Coimbrões, com os seguintes Jogos, Pu- 
s * Ce António TE; Berto, Manuel 'Seratim e ) pllos do Coimbrõcs. a) die: 
superloridado que evidenciou o o dstitro: Armando Pacheco, o O PO OVAR == Mendes: Nar- | 6 DITA Ti CB SOUADO 00 Ae 
F. C, do Porto não repotiu a exibl- &. OABTANO'— Telxmira: Avdruba do Basilio; Belmiro, Diogo, Pinto é | « J080s & partir dm 21 horas, no campo E q 
ao renas Alcino o Jorge: Toni, Eduardo e Luís. | iso o, Basilio: kapioto: sta Matos Arraial Minhoto “Ny? 
cão do Ore: MONTE PEDRO —— Armando: Almeida, vi et (rarianão vá Augusto), — No campo Eng. Vidal Pinheiro, pros- Z N G (8) M A Ss 
di Ram ta, rvalho e Maia. +. ot segue Tornelo Infamtil do Salguetrc 
OTTO GLÓRIA — Não Jogâmos Fpp larcadores: Sérgio, António I e Pin- | Sesue o o om 
bem o Into com a falta do um Narcadorea:, Aloino (3) 6 Carvalho (2h) o, Jogo bastante agradável de seguir, | SOM & realização do mais Quatro encontros NO F. C. DO VALE ” 
do intervalo : 0-1. a partir das 31 horas, 
homem para o lugar de Hernhni. Jogo disputado com rapidez e inte. | Com duas partes completamente distintas: |* CS nm Corunha, a disputa FORMOSO 
A equipa 6 Jovem o precisa de tem- ressanto do seguir. Vitória corta dos pari ra, Os rapazoa EF, anhos o | da «Taca Tereza Herrera», detrontando-so 15 ARTISTAS EM CENA 
po para nm ostruturar. Quanto no | | Lxõcs do 8. Oactano quo sonberam tirar | no” instar den Adversário, mas logo | à 20,30 horas, as equipas do Sporting à OF. €, do Vale Formoso leva a efeito, | WP Gy ESPECTÁCULO SENSACIONAL 
Corunha venceu bem, embora fosse partido das oportunidades quo so lhes | contro se notou que a Onar vinha disposta do Roma. io hoje, no seu rinque de patinagem, insta- DENTRO DE OUTRO GRANDE! 
melhor resultado o a a modificar q resultado, e quando conse- MOTONAUTIOA ARCO dia mia sas: da pa Es Horas, BSPECTÁOULO ! — Para 12 anos 
4 boa gulu atenuar a desvantagem ch a a -] e um arraial minhoto, que será abrilhan- 
RIVAL FUTEBOL CLUBE, 1 pensar-se que“ conseguiriam” igucios 2]. Na Torreira, braço da Ria de Aveiro, A partir de hoje, dia tado por um excelente conjunto. 


ASS06. R. DE RIO TINTO, O] marcador, o que não aconteceu apesar de | pouizag-seão, nrovas da motonáutica com 


NOTÍCIAS VÁRIAS AIRES opa car eo pç Pando do E : 29, às O horas, os assi- q ommmsacaco 


da Torre Sportir Clube da Avetrç 
z VOS | 9 Montinho; Passarinho, Niro o Ároces. | ESTRELAS DO CARRIÇAL, O PE seat pd nantes do Porto da Com- || Cachos de uvas com 
o me joga, amanhã, | vid o Curlos; Jonquim, Peralta e Manuel. FUTEBOL CG. DOS ARCOS, 9 NATAÇÃO : ? o ] TA: um o 
em Tondela y a de quil, 
Amanhã, para abrir a nova época ralo: 00. Arbitro: Humberto Queirós Campeonatos Regionnis na piscina de panhia dos Telefones pas: 
de futebol, vai realizar-se em Tondel: ig Recado pera a a io MO Da e o DE di NOVA LISBOA ' 
um encontro entre o Leixões Sport Clu- ) diam  fazor melhor.” Aceitam Ja vitória |nho: Luís, Neca, Artur é Lelo. (Raul e | Utimacão de nadadores ) 5á saram a marcar direc- EM Tardo 815 


pas e Caos alhos das) O Arbitragem certa. « Ei E DOS ARCOS — Seixas: Garrincha TENTA 
da 1 Divisão com o Clube Despor- | ESTRELAS DRAMÁTICO RIO TINTO, 1 | Yauca iMannário: Fernando 1, Jorge e 

ain pe aa UNIDOS AO SPORT RIO TINTO, 1 Ao intervalo: 0-2. Nas Pedras Salgadas prossegue o Tor- E 

1 Divisão du A E de Visc ploata co | Arbitro + Armando Caldeira. Marcadores: Jorge, Yauca e Manuel 11.) nclo de Tenis que com, grande intoramse redes de Albergaria dos 
para bem receber à turma matosinhense. ESTRELAS — Alfredo; Moutinho, Do-| | Vitória merecida da turma dos Arcos, | Sº está a rº aquela 


j : E o 
de o anos a caleperia de anioces do] "o RIDOS ei Daimaro  Ourvaho.  AI.| Vencer O seu antimonista, — “euldade em VELA Doze, Guia, Louriçal, Pom- À] bém para o aa fruticultura. À REVOLTA DOS GLADIADORES 


k e d- 
Leixões jogou em Tondela contra igual | fredo o Sousa; Serafim, Vieira e Oustódio. | Arbitragem certa. ' s a Assim, um empregado dos Cam 

categoria do Sporting da Covilh6, para) — Marcadores : Ticiano é Sorafim. o Oizo de Veia do Porto da” Mocidnds i bal, Redinha e Vermoil, []nhos ae Ferro ae Bengueia, o sr. Luís 
o Campeonato Nacional, tendo jogado Ao intervalo : 0-0, UNIDOS AO CAMPANHA, O Portuguesa leva a efeito Uma regata de , , Alves, tendo plantado, no quintal da 


então o que velo a ser um dos melho- Jogo com bastanto interesse, dada a 1 É n loiras 
res internacionais portugueses,  Pedroto, | posição dos contendores. Resultado de CONOR DO o aura Mrorrófet! “le 1b a do Grupo de Redes de [sua casa quatro Nadir pão 


Noito915' 


tamente os telefones das NOVA LISBOA, 28 — A região 


do Huambo possui” excelentes condi- | ga PSBin Martin Vasquez em (1/12) 


ções para o desenvolvimento não so | PO TOUREIRO 


da agricultura e pecuária, como tam- EM REPOSIÇÃO : 


Os leixonenses triunfaram por 2-1. &cordo com o trabalho realizado pela» Asesos dogauim Marinho. | quarta resata do Cumpemmato do Portu Er aço 
2 y — Monteiro; ec > s Co) 
qaBo8 Féplica dos Unidos que estiveram | Aquilino e Vitors Artur, Aitimor Sales é VERDE Pombal. as incalculáveis possibilidades das 
É arbitragem regular.” David. (Visita é Costa). acáá férteis terras deste planalto. As suas 
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UE ca sem: emo comer | LEIXDES SPORT CLUBE 


ESTRELAS DO MONTE DA LAPA — 
O SPORT GANDRA E BENFICA | | Avés esta Jornada, a tabelo geral | onveira 1; Rocha é Oliveira TE Costa, | ENCONTRASE A CONCURSO A 


ficou assim ordenada 
insereveu-se na A. F, do Porto rapto o 7 pontos | Ramos, Rui e Teixeira. CURSO A 
Betrelas D. Rio “Tinto G. D. LAMPIONISTAS — Fernando: | EXPLORAÇÃO DO 
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CONFIRMANDO O EXTRAORDINÁRIO ÊXITO OBTIDO NO ESTORIL REUNIÃO DE na 


liza-se, no próximo dia 3 de 


Earl Sheridan And The Houseshakers [ju Gan stgmenas gn 
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O Comércio do Porto 


O COMBATE À LEPRA 
E A DOENÇA DO SONO 


NA GUIN 


BISSAU, 28 — No primeiro se- 
mestre de 1964, a missão da doença. 


do sono — que tem a seu cargo o 
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DIÁRIO DE VIANA 


O PORTÃO DO 


«PASSAMANO» 


Crónica da cidade em que se fala de «beatles» 
e doutros acidentes desumanos 


Ao alto do Rua de Cândido dos Reis, existe 
um belo portão monumental, com gencologia 
e histório, que fica muito bem ao lado do 
belo palacete dos Wernecks. Simplesmente, as 
portos do medeiro estão positivomente a des- 
fozer-se e prestes o ruírem, dando de todo 
o modo, um aspecto de desleixo que não fica 
bem é cidade. Pedimos que seja feita a devida 
reparação. 


ESTRADA DA TORRE, EM MUJÃES 


Quatro horas da tarde. Praça da República. Na sombra que os toldos das esplana- 
das despejam no passeio, há grupos dizendo confidências. De vez em quando, um dos 
circunstantes estende o corpo por sobre a mesa, e diz qualquer coisa sensacional, 
Os ouvintes estendem os pescoços, ávidos da revelação: e de repente, no ambiente 
em que se ouvem moscas varejas zunindo em busca de melaço, estoira uma gar- 
gargalhada colectiva, exactamente como fazem os «Jograis de S. Paulon. 


OUTROS CASOS DESASTROSOS cada médico orienta e fiscaliza várias 
brigadas, chefindas por enfermeiros, 
que actuam simultâneamente em po- 
voações próximas, consegue-se obser- 
var num único dia a população de 
uma região, para o que outrora eram 
necessários quatro ou cinco dias. As- 
sim se manteve um ritmo de traba- 
lho quase igual aos dos anos anterio- 
res, não obstante o pequeno número 
de médicos de que a missão dispõe. 

A actividade da missão vai limi- 
tar-se e orientar-se por força do de- 
ereto n.º 45785, de 30 de Junho de 
1946, passando a denominar-se «Mis- 
são de Combate às Tripanossomiases 
da Guiné», e a constituir seu princi- 
pal objectivo o combate e profilaxia 
da doença do sono humana e das trl- 
panossomiases animais, e o combate 
e a erradicação das mosca tsétsé. 

A missão passará a ter uma sec- 
ção de medicina, uma de veterinária 
e outra de entomologia, que já está 
em funcionamento desde o princípio 
do ano, tendo sido feitos estágios em 
Lisboa pelo futuro chefe da referida 
secção e por um dos auxiliares de 
entomologia. 

No entanto será mantido, de acor- 
do com os Serviços de Saúde, o com- 
bate a algumas grandes epidemias, 
como a lepra. Com o tratamento am- 
bulatório por meio de circuítos, e à 
Oncocercose, cujo foco do rio Geba 
se encontra epidemiolôgicamente do- 
minado, por estar interrompida a 
transmisão da doença. 

Prevê-se para o segundo semestre 
de 1964 a prospecção de parte da 
área de Tite, de toda a circunscrição 
de S. Domingos, a repetição da pros- 
pecção nas áreas de maior incidência 
da doença e o início da profilaxia em 
massa do doença do sono na Ilha de 
Bissau. 


À posse dos novos comandantes da Legião Portuguesa 
foi revestida de solenidade 


Foi revestida de solenidade a posse do 
novo 2.º comandante distrital da Legião 
Portuguesa, sr. capitão Antônio Foito dos 
Santos, o dos comandantes dos Terços 
Legionários de Fato, Barcelos e Vila Ver- 
de, respectivamente srs, eng. Jolo Men- 
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E: Na P.S.P, foram apresentadas as &: 
i Et guintes queixas: Francisco Barbosa 
X Costa, do Pinheiro da Gregória, a Maxi 
minas, contra Jacinto da Silva, mestre 
dreiro, e suas filhas, Maria Teresa e Del- 
fina da Silva, do mesmo lugar de 8, Gre- 
gório, acusando-os de agressão, da qual, áreas: Ilha de Bissau, posto de Nha- 


Saiu ferido na cabeça, no pescoço e no cra e parte da sede de Mansoa, posto 
braço esquerdo; Ana de Jesus Rodrigues, É da sede da administração de Cacheu 
viúva, do Pairro Carandá, contra Maria; e postos de Cacheu, Calequisse e 
» do Carmo e Elvira Carvalho Peixoto ei Bula, parte do posto de Binar, Ilha 
A José da Silva, todos do Largo da Devezas, jo Bolama e todas as ilhas do arqui- 
2 88. Lázaro, também por agressão, de que & PDS Eiogos, região da Aldeia 

lhe resultaram ferimentos em várias par- EC gos, ra 
tes do corpo, e danos num brinco de ouro; É Formosa, postos de Pirada, Sonaco e 
1% Contra a Ana de Jesus, sua mãe e irmã, É Boé, do concelho do Gabu; e parte da. 
| queixaram-se por sua vez as primeiras, Fárea da sede de Bafatá e postos de 
por agressão e danos no valor de 350500. É Cossé, Contubo e parte de Bamba- 

Tribe S queixas transitaram para 0 À dince, no concelho de Bafatá. 
petrça Verificou-se que as regiões de 
anta comeseia. do Tui ge ros a: À mator incidência da doença do sono 
tra António Simões, vendedor de balancas, À continuam a ser a Tha de Bissau, 
da Rua dos Biscaínhos, por vir propalando | área do posto de Nhacra; as áreas de 
que o queixoso nem sempre é correcto nos '. Sonaco e Pirada, no concelho do Ga- 
seus negócios; Túlio de Sousa Santos, do | bu; e as áreas de Picixe e Caio, do 
Fo plata id see de 9 ter É concelho de Cacheu. O maior número 

ido a soco, jo-o no frontal, um x stou-: 
VÃ nã,“ sticinento da riso 4 de casos novos de lepra registou-so 
no mesmo largo, e Bafatá). 

CAPTURADO POR SE TER Noutro ponto do relatório acen- 


TORNADO INCONVENIENTE  ftua-se: 
— Graças a um novo sistema pos- 


to em prática para os trabalhos de 
; recenseamento de doentes, em que 


CARIDADE 


Transporte dos ldonativos recebidos desde Janeiro ... 

Dos seus filhos, sufragando a alma da sr.º D. Amélia Pimenta da 

Fonseca Guedes da Siva, para os pobres. protegidos, por 
«O Comércio do Porto» ... 

Dos seus filhos, sufragando a alma da sr D. Felisbela da Con- 

ceição Morais Ferreira, para os nossos pobres .. 


Receberam assistência no Posto de So- 
corvos do Hospital de S, Marcos, Vitor 
Loureiro de Carvalho, de 7 anos, filho de 
Maucílio de Carvalho e de Maria da Con- 
ceição, 


| diagnóstico e tratamento da lepra e 
da doença do sono (Tripanosomiase 
Humana) — observou em toda a pro- 
víncia 184810 pessoas (206 189 no 
primeiro semestre de 1963) diagnos- 
ticando 113 doente do sono e 308 le- 
prosos. 

No relatório acentua-se: 

— Apesar de não ter sido possível 
actuar em algumas regiões da pro- 
víncia, o rendimento de trabalho 
pode considerar-se satisfatório, tendo 
havido quebra considerável apenas na 
região de Farim, onde praticamente 
nada foi feito. 

Foram prospectadas as seguintes 


confiança na acção dos comandantes em- 
possados. Todos os discursos foram subli. 
nhados com aplausos, assim como a suges- 
tão do sr. major Rui Mendonca, para que 
se realize um colóquio legionário ao nível 
nacional, 


nte na Rua Direita, a Maxl- 
minos, e Maria do Carmo Peixoto, de 19 
anos, solteira, do Bairro Carandá. 

Apresentavam, respectivamente,  feri- 
mentos, no sobrolho esquerdo, resultados 
duma queda, e no rosto e na mão esquer- 
da, provocados por agressão. 


CASOS DE POLICIA 


Sujeitos nas mesas visinhas, estremecem 
despertados subitamente do sonolento re- 
pouso; o criado do café, ánido tambem, 
vem q correr em busca de novidade. Mas 
subitamente o grupo voltou aos silêncios 
que sempre se sucedem a uma aneaota 
(são os parceiros que estão a rumtnar, 
buscando uma aínda melhor). Pessoas 
que se encontram, trocam abraços exube- 
rantes. Há frases de circunstancia: «Você 
esta óptimos, «Não, senhor! Você é que 
remoçou». E enquanto se vão dizengo 
estas amabilídades, nas mesas os pesco- 
ços continuam estendidos, para ouvir q 
doa, a melhor... 

Ora foi exactamente hoje, às 4 da tar- 
de, que a coisa sucedeu, Os cinco mur- 
manjões vinham do lado da Rua de Ma- 
mueél Espregeuira, Eram altos, com caças 
de ganga, sujas; sapatilhas sem cor de- 
finida, sujas; camisolas às listas, sobre os 
corpos desengonçados, sujos (os corpos 
e as camisolas). Na cabeça, a insiy 4 
dos «beaties», A insígnia caindo em afe- 
minadas ondas sobre o prescoço (sujo) so. 
dre os ombros, sobre as caniisolas. Havia 
cinco espécies de cabeleiras, ruças, rut- 
vas, negra e castanha. Todas elas abeate- 
ladas», Sobre os olhos, sobre a cara, co- 
brindo as orelhas, Passavam os monsiru- 
sinhos, quando os sujeitos das mesas es- 
tavam na sua. Nas esplanadas, repentt- 
vamente, pairou um silêncio. Os «beatless 
passavam. Desengonçados, maltrapihos, 
estrangeiros e porcos. Aqui, nas nossas 
pacatas mesas provincianas, onde as ane- 
dotas sugeriam boas gargalhadas «à an- 
tiga portuguesas, o passado encolhia-se, 
amedrontado e atômico; na nossa frente, 
as silhuetas desumanisadas dos homens 
«beatelados», eram um acidente no equilt. 
brio implicito na pessoas huniana, criada 
pelo Senhor à sua tmagem e semethança. 

* 

Por mera curiosidade, proruramos sa- 
ber quantos veiculos teriam estado em 
Viana, só no domingo, dia da festa «o 
Traje da Tourada e de Serenata, Para 
eitarmos um múmero concreto, diremos 
que, no fim da Serenata, em direcção ao 
sul e até ds 4 horas de segundo-jcrra, 
transitaram 3.080 automoveis. Juntemos a 
esse número, os que saíram depois «as 
4 horas, aqueles que saíram na direcção 
da fronteira, os que tomaram outras sat- 
das e outros tantos que ainaa ficaram 


ele como um dos bons serviços prestados 
às festas. 

Igualmente temos que fazer uma re- 
ferencia à maneira como Santa Marta se 
apresentou na mesma festa. De facto, 
aquele grupo das «mordomas», pelo seu 
mimero e pela riqueza dos trajes (vistos 
no Cortejo Etnográfico) mereceram 
uma distinção especial por parte dos 
membros do Governo, presentes na Fest 
os srs. ministros das Corporações, da M. 
Tinha e Secretário de Estado da Acronau. 
tica, Manifestaram eles desejos de pes- 
soalmente conhecer as Mordomas e foi 
assim que todas elas subiram ao cama- 
rote ministerial, sendo muito festejadas 
pelos ministros e senhoras presentes. Mut. 
to justa a homenagem então prestada ao 
«mago» de todas essas belezas, o director 
do Grupo santamartense, sr. dr. sousa 
Gomes. Tambem ele foi convidado a su- 
dir ao camarote dos ministros, e ali ou- 
vtu as palavras justas de admiração e de 
consideração, a que tem direito a sua 
devoção, o seu amor e carinho, pelas 
coisas vianenses. 

E por hoje, a crónica da cidade, fica 
por aqui..—s. C. 


Pessoas que por estarem o passar férias 
no iocolidade, têm de utilizar esto estrada, 
pedem-nos que solicitemos providêncios no 
sentido delo ser reporado, Devemos informar 
os nossos correspondentes, de que ainda há 
muito pouco tempo, nesto mesmo «Diários, 
deixamos patente idêntico pedido, Não 
atendido, mos poderá vir a sê-lo, No entanto, 
aqui deixamos de novo, o lembrança. 


PELO HOSPITAL 


No lugar de Sendim de Baixo, freguesia 
de Castelo do Neivo, deste concelho, deu 
umo quedo Mc Pires, viúvo, doméstica, da 
mesma freguesia. Sofreu um ferimento na per- 
ne direito, tendo ficado internado. 


ACIDENTES DIVERSOS 


Armindo Lima, cosado, soldador eléctrico, 
desto cidade, teve do ser socorrido no Posto 
do Cruz Vermelha, por se fhe ter alojado no 
sorgante ume espinha de peixe, 

— Também oli receberam tratamento: Ma- 
ria de Lourdes Fernandes, menor; e João de 
Deus Rodrigues, solteiro, marítimo, ambos 
desto cidade, o primeira a ferimentos nos pés, 
por se ter ferido quando caminhova, e o se- 
gundo por se ferir com uma navalha, resul: 
tando ferimentos na mão direita, 


DUAS QUEIXAS APRESENTADAS 
NO COMANDO DA P. 5. P. 
POR AGRESSÃO 


No Comando do P. S. P. desto cidodo 
apresentou uma queixa, Mario Gonçalves Ro- 
casada, doméstico, da freguesia do 
contro um homem conhecido pelo 
«Mário» desta cidade, a quem acusa de a 
ter ogredido numo rua desta cidado a soco q 
o pontapé, otirando-a contra uma parede. 
Causou-lhe diversos ferimentos e a perda de 
um brinco a que dá o volor de 120500. Rece- 
beu tratamento no hospital desta cidade. 

— Queixou-se vindo Lídio do Conceição 
Mortins Boulhoso, casado, peixeira, residente 
no freguesia de Areosa, contra Maria de Fá- 
timo Figueiredo, casado, doméstica, desta 
cidade, ecusando-a também o ter agredido 
com uma bolsa de pano, que continha qual- 
quer objecto, talvez umo garrafa, de que re. 
sultou cair ao chão e ficor ferida. Foi tom- 
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O coman: 


distrital da L. P. usando da palavra durante a cerimónia de posse 


O COMÉRCIO DA RUA DOS CAPE- 
LISTAS PEDE MELHORAMENTOS 
NAQUELA ARTÉRIA 


Regressoram hoje de Lisboo o rev. Cons. 
tontino de Macedo de Souso é a sr.º D. Mo- 
rio Augusta de Eço de fAfpoim, membros da 
Comissão Ad 

cidade que coli estiveram para se avistorem 
com entidades de cujos decisões dependo 
grandemente a missão espinhosa em que fo- 


des Ribeiro, João Augusto de Almeida é 
Manuel Pimenta de Castro. 

Presidiu ao acontecimento o comandan. 
te-geral, sr. general Valente de Carvalho, 
que para esse fim se deslocou a Braga, 
encontrando-se presentes além de dezenas 
de oficiais da Legião, de Braga e de todo 
o distrito, muitas outras individualidades 
de destaque também de toda a região, os 
deputados srs, comendador Santos da 
Cunha e dr, Folhadela de Oliveira, os pro. 
curadores à Câmara Corporativa srs. prof. 
Manuel Cardoso e Adolfo Santos da 
Cunha; os srs. coronel João de Sousa Ma. 
chado, comandante militar; coronel Mota 
Freitas, comandante de Infantaria 8; coro- 
nel J. Baptista Barreiros, presidente da 
Junia Distrital; dr. Bacelar Ferreira, se- 
eretário-geral do Governo Civil, em repre. 
sentação do presidente da Câmara Muni- 
cipal; dr. Casal Pelayo, em representa- 
cão da Câmara Municipal; cónego dr. 
Martins Gonçalves, em representação do 
prelado da arquidiocese; eng. Jorge Se- 


Estão a ser levantados os carris da 
extinta tracção eléctrica, na Rua dos Ca- 
pelistas, o que obriga ao levantamento de 
pavimentação e sua reposição. Por esse 
motivo, o comércio daquela zona, que 
é muito importante, val dirigir uma ex- 
posição à Câmara, pedindo que se apro- 
veite à oportunidade para melhorar a fi- 
sionomia da rua, dotando-a com pavimen. 
to e iluminação modernos, 


Foram, no sua visita, eo Ministério da 
Saúde é Assistêncio, acompanhados pelo sr. 
dr. Alfredo Pinto, governador civil do distrito, 
que os cpresentou ao titular da pasto. À esse 
membro do Governo, o rev. Constantino de 
Souso e o srº D. Maria Augusta Ah 
expuseram o problema crucial patente no ins- 
tituição, tendo mesmo exibido algumas foto- 
grofias que documentom o estado de ruína 
lotol em que se encontra O prédio, quase 
insusceptível de reporaçã 

Por outro lado, equelos individualidades 
avistarom.se ainda com o organismo oficial | bém socorrido no hospital, 
de protecção a menores e depois foram rece-| Às duos queixos segui 
bidos por altos funcionários da Fundoção é 
Gulbenkian que, como so sobe, patrocinou 
a instalação des oficinos e chegou a inscrever 


Por praticar distúrbios e se tornar 
conveniente para com os transeuntes, foi 
capturado Guilherme Gomes, moço de fre- 
tes, residente na Rua D. Paio Mendes, 


BOLETIM DIARIO 


29-8-1878 — É nomeado governador civil 
substituto de Braga o cidadão bracarense 
António Teixeira de Magalhães Carmo, 

— ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D, Carmen Maria Ribeiro 
Dias Pereira, D. Cândida Alves, D. Cân- 
dida Guimarães Lopes e o sr. Joaquim da 
Costa Moreira de Castro, 

DIVERSÕES — Amanhã, no S, Geraldo 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


17.892$20 


GRANDE PEREGRINAÇÃO 
ANUAL AQ SAMEIRO 


Conforme os estatutos da Confraria de 
Nossa Senhora do Sameiro, realiza-se 
amanhã àquele Santuário Mariano a gran- 
Je peregrinação de Agosto, que terá as 


m pora Juízo, 


300$00 
200$00 


gismundo A. P. de Lima, director da Es- 
cola Industrial e Comercial; major Antó- 
nio Antunes, do D. R. M. 8; capitães 
Afonso Leite e Aníbal Rebelo Brito, 


seguintes intenções: pedir a paz para O 
Mundo, dum modo especial para Portu- 
gal; rezar pelo Concílio Ecuménico, 'que 
reabre a 14 de Setembro próximo; e agra- 
deocr a Nossa Senhora da Conceição do 


comandantes, respectivamente da G.N.R, 
e da P.S.P.; Fernando Vilaça, presidente 
do Grémio do Comércio; dr. Mota Campos 
antigo membro do Governo; 1.º tenente 
Coelho Vasques, ete., ete. 

Depois de terem sido lidos numerosos 

telegramas de felicitações, foi assinado 
o auto do posse, Então usou da pala- 
xra o sr. major Rui Vasques de Men. 
donça, que depois de saudar, na 
qualidade de comandante distrital, o 
comandante-geral, proferiu vibrante dis- 
curso de exaltação patriótica. Após elogio 
às qualidades do sr. general Valente do 
Carvalho, e agradecimentos às entidades 
presentes, o sr. major Rui Mendonca, 
disse que à Legião deve permanecer como 
forca actuante, coesa, e em permanente 
aperfeiçoamento, para cumprir a sua mis- 
são patriótica. 
Disse que a nomeação dos ovos 
comandantes de Fufe, Barcelos e Vila 
Verde, era um render de guarda, e pres 
tou homenagem à dedicação e competência 
dos comandantes cessantes, 

Aludiu aos motivos que levaram à cria- 
cão da Legião Portuga, muma hora 


Sameiro, a forma esplendorosa como de- 
correram as Festas Jubilares do 1 Cente- 
nário do Sameiro. 

A peregrinação sairá da Sé Catedral às 
8 horas, e nela tomarão parte, não só as 
freguesias que não puderam estar pre- 
sentes na Peregrinação do Centenário, rea- 
lizada a 7 de Junho P. p., como todas as 
restantes paróquias e organismos da 
Acção Católica, portadores das respecti- 
vas insígnias e estandartes. 

A Peregrinação chegará ao Santuário À 
pelas 11,30 horas, havendo em seguida À 


Ornbi e auxiliar de Vila Real, 
de Castro Xavier Monteiro, que à homí- 
lia fará uma alocução sos doentinhos ali 
presentes a implorar a Deus, por inter- 
cessão da Virgem da Conceição a cura para 
os seus males ou a resignação. 

As cerimónias prosseguirão às 15.30 
horas com a recitação do Terco, sermão 
e bênção do Santíssimo Sacramento, 


a 


ERUNTÃO DA JUNTA DISTRITAL É 


e na qual nós 
“tido sós, mesmo sem a ajuda dos quo 
até por dignidade tinham obrigação de a 
prestar, e afirmou que nesta conjuntura, 
não podia sequer ser discutida a vanta- 
gem da existência duma força de volun- 
tários que só pretendo com o maior de- 
einteresse, servir a Pátria, Prestou home. 
nagem ao Exército, cujas virtudes e sa- 
crifícios surpreenderam o Mundo, é refe- 


ga, 

Estiveram presentes à reunião, os srs. 
cónego Arlindo Ribeiro da Cunha e dr. 
Alvaro Goncalves Forte, vogais, 

A Junta tomou as seguintes delibera 
cões: 

— Oferecer o inventário de Vila Verde 
a diversas entidades; 

— Ordenar o pagamento dos prémios 
instituídos para disputa nos concursos 


missa campal, celebrada pelo bispo de 
D. António | 


rindo-se ao significado da viagem do Che. 
fe do Estado a Mocambique, terra portu- 
guesa por onde andou guardado apenas 
mor aplausos dos portugueses de várias 
cores que ali vivem sob a bandeira verde- 
-rubra. Terminou agradecendo «o sr. ca- 
pitão Folto dos Santos, oficial distinto, o 
ter aceite o seu convite. Agradeceu, tam- 
bém, aos comandantes de Terço empossa- 
dos, e afirmou absoluta confiança nas qua. 
lidades e no trabalho de todos. 

O sr, capitão Foito dos Santos, agrade. 
ceu a honra da presenca do sr. general 
Valente de Carvalho, agradeceu, também, 
es palavras do sr. major Rui Mendonça, 
e disse quo assumia us funções de 2.º 

jante distrital, com emoção, pronto 
a contribuir para que a Legião Portugue- 
ea continue a marcar a sua presenca na 
resistência moral da Nação, e a servir a 
Pátria é a ordem social, 

Agradeceu em nome dos restantes 
comandantes empossados, o sr. eng, Men- 
des Ribeiro, que afirmou ser hoje o seu 
espírito a sua dedicação, og mesmos de 
há 26 anos, quando já ocupou o mesmo 
cargo. Fez considerações sobre a acção 
legionária e congratulou-se com o facto de 
ver presentes muitos dos da primeira 
hora, que ainda hoje são exemplo de 
abnegação, como exemplo 6 pelo seu espí- 
rito de sacrifício e qualidades de comando, 
o sr. major Rui Mendonca, 

O sr. dr. Eugénio Bacelar Ferreira, 
agradeceu as referências feitas pelo 
comandante distrital da Legião ao chefe 
do distrito. Afirmou que este vivia inten- 
samento a vida da Legião, e terminou por 
afirmar a sua certeza de que a Legião vai 
servir a Pátria, no futuro, ainda com 
maior amor e entusiasmo que os já exu- 
berantemente demonstrados, 

Encerrou a sessão o sr. general Valente 
de Carvalho, que depois de manifestar a 
gua alegria por ver presentes tantas indi- 
vidualidades do destaque, afirmou inteira 


pecuários recentemente realizados em Es. 
posendo e em Guimarães, no total de 
8.800800; 


— Tomar conhecimento de que se não 


realizou, por determinação das entidades 
competentes, o concurso pecuário de 8, 
Bartolomeu, em Tadim; 

— Inteirar-se do egradecimento da Ee 
mara Municipal de Braga sobre o voto d 


sentimento da Junta Pelo falecimento do À 


sr, dr. Francisco do Araújo Malheiro; 

— Aprovar as contas de gerência do 
1963 da Associação Humanitária dos Bom- 
doiros Voluntários das Caldas das Taipas, 


de Associação do Corpo Voluntário de 


Salvação Pública Barcelinense e da Asso- 
clação Humanitária dos Bombeiros Volun.. 
tários do Famalicão; 

— Distribuir, para futura aprovação, 
as contas da gerência de 1963 da Associa- 
cão Humanitária dog Bombeiros Voluntá. 
rios de Braga e da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de Guima- 
rães; 

— Tomar conhecimento do serviço de re. 
presentação efectuado pelo sr. presidente 
e pelo er. dr. Alvaro Forte; e ratificar e 
autorizar pagamentos na importância total 
de 6.984520. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Colhião por uma pedra, quando no exer. 
cício da sua profissão, recolheu ao Hos- 
pital de S, Marcos com fractura completa 
da perna direita, Aurélio Antunes Ribei- 
ro, de 33 anos, solteiro, pedreiro, do lu- 
gar da Mouta, a Adaúfe, 

— Também foi vítima dum acidente no 
trabalho, o operário têxtil, Manuel Pinto 
de Araújo, de 16 anos, da Avenida de S. 
Gregório, a Maximinos, que sofreu frac- 
tura dos dedos da mão esquerda, Foi con- 
dugido à mesma Santa Casa, onde recebeu 
os socorros de que carecia, 


«A desaparecida», 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de servico permanente as farmácias: 
Sousa Gomes, na Rua D. Frei Caetano 
Brandão; Martins, na Avenida Central; e 
Roma, na Rua dos Chãos, 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


<VER PARA CRER» — Esto grupo 
excursionista, com sede nas Antas, reali. 
za, amanhã, o seu pesseio anual, visitan- 
do terras minhotas, A partida será às 7 
e 30 da manhã, 


WMundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Monte 
Real, o sr. Eurico Pinto Valada; para 
j Santa Crus do Douro. o sr. Abel Brandão 


gia) 


para Vila Real, à sr.º D. Maria Amélia 
Queiroz de Sousa: para “Torres Vedras, 
a sr* D. Laura Oliveira Basto; para Ter- 
mas de Monjortinho, o sr. dr. Joaquim 
Ferreira Gomes; para Penafiel o gr. Ma- 
nuel Pinto da Costa; dp Caldelas para o 
Marco de Canaveses, a gr.“ D. M. Teresa 
À Lobo Avila e de Portinão para o Caramulo 
O sr. João Correia Vasconcelos. 

Regressou a esta cidade: do Braga, O 
sr. Abel Campos. 


CASAMENTO 


VISEU, 
de, a sr. 


28 — Consorciou-se, nesta cida. 
Maria Luísa Soares Simões 


desta cidade, filha do jornalista, funda- 
dor do «Notícias de Vousclas, "Horácio 
Simões da Silva, já falecido, o da sr. 
D. Maria Amélia Morais de Carvalho Si- 
mõey da Silva, com o sr. dr. António Fer- 
nandes Mendes Barros, de Santar. — O. 


fê Silva, professora da Escola Técnica 


. 
A visita da Missão 
do Vaticano 


A MOÇAMBIQUE 


CIDADE DA BEIRA (Moçambi- 
que), 28 — Encontram-se na re- 
gião da Gorongosa, devendo seguir 
para o norte de Mocambique, ama- 
nhã os membros da Missão do Va- 
ticano que há algum tempo estão de 
visita à Província. — ANI 


DERRETIDO IDADE DADO DEDO DEDE DEDE IEEE IDO DER E ED DO SEDE DADA DEDE DADE ONDE DADA 


'Bacinto AMOROSO... 
: em PRESTAÇÕES | 


67 — Baratas por todos os lados 


No bar, o Jacinto bebia a ter- 
ceira cerveja do dia, quando 0 toque 
duma buzina potente o interrompeu, 
de súbito. 

Não havia outro remédio senão 
ir ver o que era. Certamente, o «al- 
mirante» relazara as suas obrigações 
de porteiro e deixara-se adormecer 
no sofá de vestíbulo, vencido pelo 
cansaço das horas inactivas da ma- 
nhã e da digestão laboriosa dos ma- 
riscos que lhe couberam ao almoço, 
quase todos reduzidos às próprias 
cascas. As das ostras, principalmen- 
te, embora ricas em cálcio, deviam 
ser um tanto indigestas ! 

Circundou a fachada, pelo que 
restava do jardim depois da cant- 
cula, e chegou ao local da insólita 
sonorização, capaz de despertar o 
Hotel em peso, e até provocar uma 
avalancha nos Alpes, com aldeias 
inteiras soterradas e vítimas sem 
conta. 

— Parece impossível que um car- 


Por SERAFIM RODRIGUES 


ro tão pequeno possa fazer tanto ba- 
rulho junto! — resmungou. — Se 
calhar, este «Mera» é um fenómeno 
de potência vocal... — mas já, do 
lugar que devia ser o do volante, 
readquirido o silêncio habitual em 
que o marulhar da onda tudo domi- 
nava periddicamente, uma voz mas- 
culina se fez ouvir: 

— 6 da casa! 

Vendo, porém, o Jacinto aprozi- 
mar-se, interpelou-o : 

— Olhs lá, amigo, isto é que é 
o tal Pálace Hotel ou um asilo de 
surdo - mudos? 

— Ambas as coisas: é um Pálace 
que dorme! — e, ao mandarete que 
acorrera e que, por certo, estava com 
insónias nessa tarde, ordenou: — O 
Elias, acorda-me essa gente, que pa- 
rece que temos hóspedes, e vem cá 
buscar as bagagens ! 

— Antes, ou depois? — pergun- 
tou o rapaz, tentando espreitar para 
dentro do carro. 


— Antes, pois claro... Mas <an- 
tes», o que? 

— As bagagens, por exemplos 
mas, para isso, tenho de chamar 
quem me ajude... 

— Então, é «depois», meu cabeça 
de burro ! 

— Vamos lá a saber em que fi- 
camos! — exclamou o motorista, que 
já descera do automóvel. — Estou 
a ver que tenho eu de fazer o ser- 
viço. 

Ajeitando o kepi agaloado, sem- 
pre em desacordo com a volumosa 
cabeça, o «almirante» dignou-se apa- 
recer, bem como o chefe do pes- 
soal. 

> A chave do porta - bagagens, 
cavalheiro! — pediu o porteiro, com 
o seu melhor sorriso. 

— Vem aberto. Ou julga que, 
com um calor destes, eu ia deixar 
morrer a família, sem arejamento? 
Olhe, a bagagem vem por aí espa- 
lhada : por cima, pelos lados, den- 
tro... O melhor será descarregar prt- 
meiro as pessoas, antes que derre- 
tam dentro da fornalha! Eh! Saiam 
todos, mas com ordem. para evitur 
atropelamentos! Vê se podes sair por 
esse lado, Clarinha! Dá cá uma das 
pequenas. 

Um a um, como pára-quedistas a 
saltarem de um avião de treino, os 
ocupantes do automóvel foram sain- 
do, de faces tão congestionadas que 
o Jacinto teve receio de que se cons- 
tipassem deveras enquanto atraves- 
savam a clareira ensoalhada que ia 
do carro à exígua sombra, rente à 
fachada principal. 

Entre graúdos e miúdos, contou 
dez pessoas. 

— O preto e dois dos pequenos 


à cobrança. 


O Comércio do, Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagumento udiuntudo, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 


A transportar ...  18.392$20 


Estudos Internacionais 
de Genebra 
EM VISITA A ep 


nebra, visitou Benguela e o ; Lobito, 
seguindo depois para Moçâmedes, 

Em Benguela, os estudantes fo- 
ram recebidos pelo governador do 
distrito. Visitaram, depois, a Baia 
Farta e as instalações fabris da Lu- 
pral. Mais tarde, percorreram as 
fábricas de cordas e redes de pesca 
e o Curso de Monitores Rurais. 

No dia seguinte, visitaram a Cá- 
mara Municipal do Lobito, Aldea- 
mento de S. Miguel, bairros popula- 
res e Cassequel. 

De novo em Benguela, os estu- 
dantes estrangeiros visitaram o 
«Jornal de Benguela» e o Rádio 
Clube, sendo-lhes oferecido mais 
tarde um jantar. O grupo seguiu 
para Moçâmedes, de avião. — ANL. 


Alunos do Instituto de Altos 


Estudantes da Faculdade 
de Direito de Coimbra que 


visitaram o Lobito 
e Benguela 

LOBITO (Angola), 25 — Acom- 
panhado por dois professores, che- 
gou ao Lobito, vindo de Nova Lis- 
boa, de comboio, um grupo de estu- 
dantes da Faculdade de Direito de 
Coimbra, que visitou Lobito e Ben- 
guela, durante dois dias, devendo 
“regressar hoje a Luanda. — ANL. 


vieram no porta-bagagens! — E neto 
cou o que tinha sido o primeiro a 
desembarcar, adivinhando a interro- 
gação muda do pessoal presente. — 
O senhor é o gerente? 

— Mais ou menos, durante a sua 
ausência... — e conduziu-os, a todos, 
para a frescura relativa do interior. 
— Olha essa cesta que vai a verter, 
Elias ! 

— Si não atrapalhe; 6 o gelo que 
está derretendo! — informou a se- 
nhora, ainda nova, que sobrevivera 
também à travessia, apesar de tudo, 
afastando a madeira negra dos ca- 
belos que lhe encobria um dos olhos 
magníficos. 

Mantida a pequena tropa em si- 
lêncio, no desafogo do vestíbulo e 


—e me 


INAUGURAÇÃO DAS 
ACTIVIDADES 


do Centro Social 


vidades do Centro “Social de Angola. 
Presidiu o secretário provincial da 
Educação, dr. Pinheiro da Silva, 
que tinha à direita o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Luanda, 
no exercício da presidência, inten- 
dente Ramos do Amaral; e à es- 
querda o deputado à Assembleia 
Nacional, sr. Burity da Silva, que 
fez a apresentação do conferencista, 
o rev. Herculano Lopez de Oliveira. 

Desenvolveu o tema da sua con- 
ferência, salientando que o apoio 
moral manifestado num movimento 
de solidariedade para com os expe- 
dicionários metropolitanos, que pôs 
à prova a generosidade ilimitada e 
os dotes de coração da mulher por- 
tuguesa, exigia idêntico movimento 
de caridade e de fraternidade para 
com as populações locais e para 
com as crianças que entre essas 
populações venham a nascer, tendo 
por pais os militares metropolita- 
nos e ultramarinos — problema hu- 
mano que é idêntico em todos os 
períodos de guerra. 

Anunciou a criação do Patrimó- 
nio dos Pobres e do Secretariado da 
Imprensa, aproveitando a oportuni- 
dade para exaltar a obra dos Mis- 
sionários do Espírito Santo em An- 
gola, e para anunciar a próxima 
comemoração do centenário do iní- 
cio dessa obra. 

Finalmente, sublinhou que qual- 
quer localidade da Metrópole, por 
pequena que seja, conta com mais 
obras de carácter social do que as 
mais bem apetrechadas cidades de 
Angola. 

E sugeriu que no Norte da pro- 
vincia se promovesse uma campa- 
nha social em favor dos quarenta 
mil bailundos que da região de Nova 
Lisboa foram trabalhar nas roças 
ameaçadas pelo terrorismo. — ANT. 


nete; e as quatro gémeas oscilam 
entre a guitarra eléctrica e o órgão 
de cinema... Só se os amordaçasse- 
mos... enquanto que o João empresta 
ao ambiente, duma forma admirável, 
os odores só comparáveis aos duma 
assembleia geral da ONU, em reu- 
nião de maiorias. 

— Já acabaste? — perguntou o 
pai. — Agora, falo eu — e voltou. 
-se para 0 atrapalhado Jacinto: — 
onde ficam esses dois quartos? 

— No quarto, do lado dos pi- 
nheiros... 

— O quê, são dois quartos den- 
tro dum? 

— dum quarto... 
da-se ! 

— Ah 


andar, enten- 


! Isso já é melhor! Os vi- 


no conforto das poltronas de vime| zinhos são gente dotada de gosto 


dos Ilhas, aquele que parecia o chefe 
do grupo, perguntou : 

— Há quartos para todos? 

— Conforme — respondeu o Men- 
des! Tudo depende das qualidades de 
adaptação de vossas excelências. Se 
o preto, por exemplo, dormir num 
dos quartos com o senhor e os meni- 
mos, e a senhora com as meninas, 
podemos dispor dos dois quartos va- 
gos no momento... 

— Mas isto é um Hogel de Tu- 
riso ou uma carruagem - cama do 
Correio da noite? — estranhou o ca- 
valheiro. Ora vamos por partes: um 
quarto para mim e a minha mu- 
lher... 


.os restantes terão de ficar 
no outro, sendo assim. 

— B o ficas! — protestou o ra- 
pazote mais velho. — O Rico res- 
sona como um «bossa nova» detes- 
tável em saxofone; a Lia é uma 
dataria completa; o Jorge o clari- 


musical, amiga da paz entre as na- 
ções, ou coisa da sua soberania, li- 
mites marítimos, ou. 

— Num deles, está um 
americano do Mississipi... 

— Meter-lhes lá o preto, seria, 
um desastre; desfaziam-no, com cer- 
teza. E nos outros? 

— Ao lado, temos três senhoras 
belgas, professoras num Colégio em 
em Liege. 

— óptimo! Vão para lá as gé- 
meas, que precisam de educação, e 
a Lia, que quer praticar o francês, 
mesmo que este seja flamengo... Tem 
paciência, Carlos; os outros têm de 
ficar contigo! Amordaças os teus 
irmãos e passas no João o desodo- 
rizante dos sovacos da tua mãe, em 
doses dobradas. Por uma noite, o 
sacrifício não é grande. 

— Perdão, nós não podemos me- 
ter, sem mais nem menos, as meni- 
nas no quarto das professoras bel- 


casal 


Sestas sugerem, não queremos deixar de 
aludir aqui ao excelente trabalho levado 
a efeito pelos srs. dr. Sousa Gumes « 


na cidade, não andaremos longe “ta ver- 
dade, se dissermos que em Viana entra- 
ram, só nesse dia, mais de 12.000 veicu- 
los. Não tendo as ruas alargado, antes 
tendo elas estado pejadas ac milhares 
de pessoas, de inúmeras tendas que, por 
toda a parte, emperravam o transito, ui- 
gam-nos, com toda a franqueza, se ha 
razões para jazer censuras ao serviço 
trânsito, executado pela P, 5. P, Gostamos 
muito de ser justos nas nossas critica. 
porisso medimos bem o trabalho miolen- 
tissimo a que aquela corporação foi su- 
jeita durante as restas, para atriburmos 
o devido valor ao seu esforço. E que tal- 
vez muitos dos criticos não saibam que, 
por exemplo, o Chefe Geremim do Lag 
que teve a seu cargo esse violento ser. 
viço, só de domingo para segunda-seira, 
esteve a pé toda a noite, até cerca das 
8 horas da madrugada, a dirigir o trajco 
na ponte! E se não tivesse falhado o ser- 
viço dos intercomuntcadores de Cacaucre. 
9 ojerecidos para colaborar, não teria su- 
cedido mesmo a natural e imp.ri.sa re- 
mora motivada pelo trânsito de tant 
milhares de veiculos. 


* 

“Tambem nos dizem, e até o lemos 

que há pessoas capazes de dizer que os 
mu s alvo 

eito, -5e 1880 é cometer ui 
aletvosia, tanto contra a neraade, com 
contra Viana. As festas foram, muito au 
contrário, dignas de bom nome de Via- 
ma e das suas tradições. Nada houve qt 
destoasse e, mesmo o sucedido com 
Cortejo Etnográfico, embora lamentuv 
não obscuresse toda a obra brilhante « 
devotada, que a Comissão e us seus aux 
liares levaram a cabo. Essas pessoas q 
se entregam a críticas, de animo teve 
não pensam que estão prestanso um 
serviço à sua terra, na medida em que 
as suas criticas assentam em dados fai- 
sos? E não vêem que desencorajam, Ja- 
zem desanimar, aqueles que dão às fes 
tas, voluntariamente, uma dedicação ser. 
limites? Nós tambem mão achamos te 
que as mentnas de Ribadeo fossem in 
clutdas no Cortejo, Mas isso é m 
para as censuras que por aí se fazem: 
E um pormenor que deveriam 
porque a coisa passou e nada se lucra 
em estar a ferir uma nota... que já soci 
Isto o citamos como um exemplo, Que 
Jatemos, critiquemos, procuremos reme- 
diar, para anos futuros, coisas importan- 
tes, est bem; mas denegrir as Jestas se 
porque um foguete subiu menos ou por- 
que as belas moças de Kibadeo entraram 
no Cortejo atras dos Zes Preiros, va- 
lha-nos Deus!, é mesmo querer des” 
tar os que trabalham, e deitar mais uma 
achinha para a fogueira. 

Estamos q escrever este comentário, 

no desejo de aptacarmos tras naturais. O 
nusso ponto de vista é este e esperamos 
que os que para at andam a criticar tudo, 
nos permitam ter a nossa maneira de vêr 
o problema, 
Parece-nos que essas pessoas, em vez 
de se entregarem a criticas (custa tão 
pouco dizer mal) deveriam desde ja ofe- 
recer-se para constitutrem a comissão do 
Próximo ano — e fazerem meinor. 


* 
Na sucessão de comentários que as 


João de Freitas, no locução da Festn 
do Traje. Trabalho de amadores mas ao 
nivel de autênticos profissionais, ficara 


gas! — observou o Jacinto. — Satam 
logo pela porta fora! 


parte, resolvido. E, em frente? 
— Temos um birmane... 


verbos nos seus orçamentos, paro a constru. 
são de novo prédio, 

Não estomos habilitados, do momento, o 
dor notícia pública do que resultou dos mól- 
tiplos diligências efectuadas; podemos, no en- 
tonto, noticiar que, dentro do breves 
o Comissão Administrativa voltará a reunirso 
com o Imprensa, o fim do q todos e qo 
público, por seu intermédio, dar conta do 
que se passou é do que, de concreto, se 
consegui 


OS ALTIFALANTES 


De toda a porte nos são transmitidos os 
mois vivos aplausos pelo que temos escri 
acerca dos «desalmados» altifolontes da Feira. 
Por outro lodo, também podemos noticiar que, 
no comando do P. S, P. os nossos protestos 
foram ouvidos, tendo os autores dos «e! 
sões», sido intimados o manterem os odiosos 
aparelhos, num tom «humonos. O que é ne- 
cessário é que pora os que persistam na 
«berrorias, usar dos meios legois pora repri- 
mir os reincidêncios. 


INCENDIO NUM COBERTO NA FREGUESIA 
DE SERRELEIS 


Hoje, cerca das 14 horas, forem reclomo- 
dos os" serviços dos bombeiros para um 
cêndio que se manifestou num coberto sito 


nas biado de Meroõos, , Freguesia do er poa 


pertencente o José 
do Torre, da mesma freguesia. As causas do 
mesmo foi descuido com lume, que se aleou 
na polho e moto que ali se encontravam ar- 
mozenados. O coberto ardeu totalmente, tendo 
comporecido os duas corporações dos bom- 
beiros desta cidade, que nada puderam fazer, 
por o mesmo já estar pasto dos chames, O 
mesmo estava coberto pelo seguro, 


SÃO LOURENÇO DA MONTARIA EM FOCO 


Não nos referiremos vos desacato eli su- 
cedidos há dios: um grupo de indivíduos, não 
sabemos porque razões ou motivos (nada jus- 
tífica o que fizeram) cometeram diversos actos 


que O caso está já sob 
o RES dos autoridades eclesiásticas. 

Do que queremos hoje falar, é dum facto 
sucedido aquando do Corkjo Etnográfico, 
aquando a representação dessa tão bela e tão 
típico aldeia serrana desfilou ante a tribuna 
ministerial: dentre a gente que vinha em de- 
legação do freguesia, destacaram-se uns quo- 
tro casois, olguns até sem trajes etnográficos 
lo que não desmereceu do facto) e começo- 
rem a donçar. Não so tratava do nenhum 
grupo folclórico, organizado, ensaiado. Tra. 
tovo.sa do oito pessoas da freguesio que re 
solveram, pura e simplesmente, dançar como 
se dança lá nos terreiros serranos, de impro- 
viso, botendo os pequeninas castonholos tão 
características do aldeia, dançando ali mes- 
mo a inconfundível «Gotas, o «Velhos e o 
«Virar. Não poderá imoginar-se espectáculo 
mais belo no suo singelezo e simplicidade, 
que estes quatro pares donçando ali, numa 
tuo de Viana, em transposição real, os danços 
serronos tol qual se vêem donçor no festo 
de Santa Justa ou de São João de Arga. 

O curioso é soberse que, em S, Lourenço 
do Montaria, e tomando como verdadeira 
umo informação que nos chega, os rapores e 
roparigos da escola, aprendem ali o dançar 
desde pequenos; e é com gosto que, findos 
es aulos, se entregom ô dança nos caminhos 
e nunca perdem o ocasião de o fazer, nos 
festos e romarias. 

Sempre aqui o escrevemos e o pensamos 
oindo: São lourenço do Montaria é uma 
terra cuja presenço nos nossos manifestoções 
folclóricos deverá sempre estar presente, nos 
suos totais possibilidades, no seu genuino 
corócier serrano, inconfundível, autêntico, e 
por isso desejável mois que nenhum. 


— Senhor Farreco — disse-lhe — 
temos o Hotel cheio de Baratas ! 


e o problema ficava, em| Como poderemos ver-nos livres desta 


praga? 
— Com ácido bórico, Amoroso. 


— Um asiático, portanto. E pura| Mistura-se em açúcar ou dilui-se em 
lá que vai o João, Os afro-asiáticos| água. Dá um resultadão. 


entendem-se muito bem, para expul- 


— Pronto, Mendes — dirigiu-se 


sarem todos os brancos que teimem|ao chefe do pessoal, depois de des- 


em permanecer no quarto andar 


ligar: — diga ao cozinheiro que apli- 


Clarinha, já podes dispor da tota-| que uma dose forte de ácido bórico 


lidade do teu desodorizante! 
* 


nos molhos e na água da sopa. — 
E foi dar cabo doutro litro de cer- 
veja ao bar, já com a consciência 


No registo do Semedo, o coman-| tranquila. 


dante efectivo da tropa assinou: 
«Simão Barata e família». 
— E vêm estes insectos pertur- 


* 
Alguns dias depois, o Jacinto ve- 
rificou, com. espanto, que a «praga», 


bar a tranquilidade que gozávamos,| em vez de desaparecer, parecia en- 


apesar das discussões internacionais 
que por aí campeiam, apenas para 


gordar. 
— Naturalmente — concluiu disso 


se demorarem um dia! Por que não|o Semedo, depois de passar as con- 


lhes deu para irem fazer campismo 
para as Berlengas? — e voltou ao 
bar para afogar as suas preocupa- 
ções num litro de cerveja gelada, 
com batatinhas fritas. 

Não tardou que o Mondo viesse 
perturbá-lo : 

— Senhor Jacinto, um daqueles: 
garotos que acabaram de chegar, 
abriu o figorífico da cozinha, para 
refrescar o Mindelo inteiro, segundo 
disse ! 

— As senhoras belgas pedem a 
conta! — veio, depois, informar o 
Semedo — e as reclamações foram 
chovendo de todos os lados, até que 
o Jacinto resolveu procurar enten- 
der-se com o Farreco, pelo telefone. 

Depois de várias tentativas, con- 
seguiu localizá-lo em Barcelos, após 
uma peregrinação à Franqueira, com 
garrafão de tinto e tudo, 


tas todas dos hóspedes do quarto 
andar, com excepção do Dirmane, 
que resistia, possivelmente por ser 
parente afastado do secretário-geral 
e este ser muito resistente às aler- 
gias étnicas — o ácido já tinha per- 
!dido a força... 

— Não pode ser; o droguista de 
Vila do Conde forneceu o melhor que 
existe no mercado. Aqui há outra 
coisa; talvez uma adaptação espe- 
cial ao veneno, como acontece com 
as pulgas... Temos de experimentar 
os pós que se compraram iúltima- 
mente. O Mendes que o espalhe nas 
camas, nos assentos das retretes, nas 
pastas dos dentes e no pão que essa 
gente devora com manteiga, nem que 
esta só seja margarina. Olhe, Seme- 
do, ele que polvilhe também todo o 
quarto pavimento, os puzadores das 
portas e até os interruptores ! 


Para fugirem qo 


FURAÇÃO «(LEO)» 


onze navios bacalhoeiros 
portugueses arribaram ao 


PORTO DE 5. JOÃO DA TERRA NOVA 


SÃO JOÃO DA TERRA NOVA, 
28 — Onze barcos da frota baca- 
lhoeira portuguesa arribaram a este 
porto, a fim de evitar os perigos 
consequentes da passagem do fura- 
cão «Cleo». 

Grandes barcos com os tombadi- 
lhos cheios de doris e as velas em 
capa, atrairam centenas de circuns- 
tantes aos cais Além dos motores 
«Diesel» todos us barcos tem velas. 


G: bacalhoe rtugueses 

rea de o! ses por Cn 
graides bancos da Terra Nova, — 
REUVER. 


DONATIVOS 


A FAVOR DAS VÍTIMAS 
DA TRAGÉDIA FERRO- 
VIÁRIA DE CUSTÓIAS 


O delegado do I. N, T, P. esteve, on- 
tem, no Governo Civil, a fazer a entrega 
da importância de doze mil escudos, pro- 
veniente de donativos oferecidos por di- 
versos organismos corporativos a favor 
das vítimas do trágico desastre ferrovitrio 
de Custóias, na linha da Póvoa. 


— DD —  — 


MELHORAMENTO 
PUBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes for. 
necimentos e empreitadas, relativos à 
zona Norte do País: 


Câmara Municipal da Póvoa de Var- 
sim — Por 4.500$00 cada, o fornecimento 
de duas bicicletas motorizadas, 

Comissão Administrativa do Plano de 
Obras da Cidade Universitária de Coim- 
dra — Por 13.126.82059%, a obra de cons. 
trução clvil do «difício de Matemática da 
Faculdade de Ciências. 

Comissão Coordenadora dos 
Médicos das Instituições de Previdência 
(Brigada de Bragança) — Por 377.650500, 
a construção do edifício destinado à Casa 
do Povo de Carção, em Vimioso. 

Junta Autónoma de Estradas — Por 
2.192 contos, a construção da E, N. 917, 
lanço entre Santulhão e Carção, distrito 
de Braganca; e, por 3.442 contos, a pavi. 
mentação da E. N. 313-1, lanço da ponto 
do passagem a próximidádes do lugar de 
Estrada, c rectificação e pavimentação da 
E. N. 8i3-2, lanço entre o lugar de Estra- 
da ca E. N. 313-1, distrito de Vila Real. 

Junta das Construções para o Ensino 
Técnico o Secundário — Por 2.271.367300, 
à execução de tapetes betuminosos e cor- 
recção do macadame em várias escolas do 
grupo 1 — Norte, 


Serviços 


e eme 
EESTI 


[TT — 
=) 


No fim da semana, o Barata, de- 
pois de verificar cuidadosamente a 
conta que no escritório lhe apresen- 
taram, sorriu-se para o Jacinto e 
confiden: 

— O ácido bórico não dá nenhum 
resultado nos nossos sadios organis- 
mos, nem mesmo quando é absorvido 
à beira-mar. No Bom Jesus, chega- 
ram a gastar toneladas... Excelente, 
é o pó; esse, sim! O nosso agente 
de Vila do Conde está a enriquecer 
com ele, aliás como aconteceu com 
o de Braga. 

— Quer dizer com isso... 
que o negócio é meu. Barata 
& C. fornece toda a província, e es- 
tou-lhe muito grato pelo consumo 
extraordinário dos dois produtos que 
aqui se tem feito nos últimos dias. 

— Então, o senhor... 

— Adivinhou. Eu e a família, 
sem esquecer as quatro gémeas que 
nos foram emprestadas e que são 
duma actividade espantosa, percor- 
remos, todos os anos, o Norte do 
Pais, em viagem de propaganda. 
Qualquer dia, iniciarei a colocação 
no mercado, de pistolas-metralhado- 
ras, granadas de mão e gases tozi- 
cos... A propósito, meu caro senhor 
Jacinto, pode contar connosco, pelo 
menos, até ao fim do mês, se não 
for mais... 

— Irra! — praguejou o Jacinto, 
depois. Por que foi que o palerma do 
Farreco, ao lembrar-se do ácido bó- 
rico, não se lembrou do ácido pris- 
sico? Bem, não levemos as coisas a 
esse extremo, mas creio que uma 
boa quantidade de sulfato de sódio, 
aplicada às colheres... E um assunto 
a estudar | 
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SOB A PRESIDÊNCIA |) qraye acidente 


DO ARCEBISPO DE ÉVORA| de viação 


FOI ENCERRADO O CONGRESSO | Má estrala Lisboa -Cascais 
VIDA POLÍTICA) EUROPEU DE ENFERMAGEM |>-—» (Cost ds 1º pás 


á . Ministro da Educação | () QUAL TEVE À PRESENÇA DE 640 DELEGADOS DE 14 PAÍSES 
1 It O ministro da Educação Na- quando defronte do Sanatório Ma- 
Nas províncias Ú ramarimas dona e O a guto | Terminou, ontem, com uma sessão | 6, em recorser ao artítício de fundir Na- o Choi Gnnotaco vlolantamenias de 


solene a que presidiu o arcebispo de | ções num só povo com um único pode 
fode interema! para faduaio distrito | ora, em ropresentação do Cardeal | Está antes em unir — em juntar as Na- | frente, no automóvel com a matri- 
DE pe Patriarca, o Congresso Europeu de | SÕ6 curopeias 6 ds Curre O dSem | cula HH 8272, que marchava em 
Enfermagem, em que participaram | empenhá-los na realização de uma tarefa | Sentido oposto. 


o ensino primário elementar o das Corporações 
“e. . . stro 840 f de 14 países. Di v ; o tacul - 
unificando o regime em vigor OAnDRE droctnaraniaa Es Altinho pero | GoRSTo Unana ma hiseronneNta ta | gu ilus a ralÊA indo, pelo redinão 


O ministro das Corporações e Pre- | sões de trabalho e, à tarde, foi pro- | que a todos acorrenta aos mesmos desti- 
vidência Social recebeu, ontem, o sr. | porcionado aos congressistas um pas- | Nos vitais. em que ficaram os dois carros, mas, 


rector comercial, domiciliado em 
Viena, rolava a grande velocidade 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


Som nenhuma espócio de favor, o para além de realmente ser uma dos cidades 
mois lindas, Lisboa é uma das mais alindadas que conhecemos 

A beleza natural com que a Natureza a dotou, o lipicismo que o rodar dos 
séculos lhe foi garantido (e os olispógrafos lhe têm defendido . . .), ao modernismo 
olegante e airoso dos seus bairros novos de que o do Alvalade é padrão, o ao 
senhorialismo sem pretensões brosonáticas dos sous bairros residenciais, de que o 
Restelo é exemplo, as suas amplas e desafogados circulares de que a da luz é 
orgulho, a tudo isto, enfim, tem presidido e correspondido o cuidado verdadeiramento 


poternal do um município actuanto, desempoeirado e do olho alerta — sobretudo Fol enviado à Imprensa Nacional, para | Pelo novo diploma, o pessoal docente | prof. Veiga de Carvalho, catedrático | seio à zona do Estoril. «A apreocupação existente nos. nossos especialmente toda a parte esquerda 
do há uns anos a esta parte. publicação no «Diário do Governo», um | passa à compreender professores do en-| de Medicina Legal da Universidade |” À sessão de encerramento que «o | dias (de criar uma consciência europeia | do pequeno eFiats — sairam feridos 


importante decreto-lei que reorganiza o 
ensino primário elementar nas provin- 
cias ultramarinas, medida do mais largo 


sino primário elementar, professores de | de S. Paulo e vice-presidente da Asso- | realizou no Hospital de Santa Maria, E PT Está na base de|de morte o condutor do segundo 
posto escolar e transitóriamente, enquan- | clação Internacional de Medicina. | começou às 2130 e terminou depois | «e nela ento tendente a detender a so. | veículo, sr. Augusto Ferreira Gon- 
to as escolas de professores de posto es- das 24 horas. brevivência da Europa contra os perigos | calves, de 44 anos, fiscal da Inten- 


alcance, a qual permite, que o ensino de | colar não corresponderem às necessida- e O arcebispo de Evora estava la-| reais que de todo o lado a ameaçam. | gancia Geral dos Abastecimentos: 
j a - i colares. Movimento que não pode reduzir-se à um do Ruas, ecimentos; 
base seja ministrado a nao a des, monitores escolares. Regressou ET pais dando TA dieta EA punrios aa alseme de sentimentos Se queremos etec- A as D. queria da Luz Ferreira 
cerca de uma centena de artigos, acom-| O regime de remunerações Barros, vice-presidente para a Eu-| ais temos de operar uma verdadeira galves, de ; sua mulher, 
E D. Maria Dolores Llorga Mayazo 

ropa do Ciciams; prof. Marcelo Cae- | mobilização dos espíritos para pôr em: EB: y: 


é do calcular, entretanto, que para uma urbo tamanha a que correspondam 
problemas tamanhos, não haja por vezes olho que chegue para enxergar doterminados 
pormenores que até podem ser tomados como do somenos importância. É compreensi- 
vel e é desculpóvel. Só não seria perdoável so se fizesse a chamada vista grossa 
àquilo que so vô 

Oro, exactamente, por estarmos con- 
vencidos de que ninguém 


Es panhado dos programas do curso de pre- 1 
é quo trazemos, hoi Vai inado |ssio ses, professores de posto escoior, e a formação do pessoal) q deputado sul-africano | tano c rev irmã Sousa Prego. À es- | moto os instrumentos adequados "a luta. | Gonçalves, de 62; e Maria Micaela, 
consideração do quem do direito, al ser ASSINADO |cspeciaimente aestinados ao exercício do docente dr. W. Malan querda, pelo director da Faculdade | Tais instrumentos só podem resultar do | de 6 anos, uma encantadora menina 
espectáculo verdadeiramente indescjá. magistério nos meios rurais e suburbanos. de Medicina; secretária-geral do Ci- ) entendimento e colaboração dos povos no | filha do casal; e com diversas con- 


e . a ' =| Prevê-se o regime de remunerações e a ã ! Van Massenhove; directora da | Plano económico, no plano político e no 
Os programas de ensino primário ele: o regi Depois de ter passado uma sei ciams, Van Massenhove; tusões, as também filhas do casal 
um ezordo financeiro | mena? cesaames do aisptado dos que | à formação do pessoal docente, em esco: | posrais amranmado de sua esposa, re- | Escola do Enfermagem, D. Pernanda ) Plano espiritual, (O cgerceu no | aid! ES também filhas do casal 

vigoram na Metrópole ao condiciona-| las do magistério primário e reorgani- | grossou ontem ao seu pais, o deputado | Azevedo; e presidente da Associação | ope uma incontestável hegemonia. Reve- 


vel como manifestação d 
quo todos os noites se 
sempre a altas horas, nesta cidado quo 


goza da justa fama de ser uma dos A. |lismo ultramarino já haviam sido publi- | Zam-se as escolas de habilitações de pro- | gu americano dr. W. Malan. Nacional das Enfermeiras Católicas, | lou o globo nos que o habitam. Pós em | MAYazo Gonçalves, de 15 e 14 anos, 
meis limpos, pose embora o mau cados com a portaria ministerial n.º 20 380, | fessores de posto escolar. masculinas, fe-) gr. Malan, que é deputado por | organizadora do Congresso. contacto gentes até aí convencidas de | respectivamente. Residiam todos na 
sestro de que o al a não se li- || - de 19 de Fevereiro deste ano, a fim de | míninas ou mistas, em regime de inter- | paari, importante região vinícola da Afri- Aberta a sessão, a sr.” D. Maria | serem exclusivos donos da terra. Av. Combatentes da Grande Guerra, 
berta do deitar papéis paro o chão E que os serviços de Inspecção das respec- | nato, as quais funcionarão em todas as | ca do Sul, visitou toda a reriãio nortenha | Isabel Monteiro de Barros leu dois) E a terminar: ama o|202-2º, em Algés. 
o de cuspir na via público. ' E e tivas províncias preparassem, com tempo, | Províncias e distritos do Ultramar con- | gos vinhos verdes e maduros, e ainda as | telegramas de saudação enviados pe- | q Sc acha em DerEie E equilibrio. o As duas meninas foram interna- 
ato ed relacionado com às facilidades |o protessorado para a sua apticação  |soante as necessidades, — Disciplina-se, | maores organizações de Vinhos do Porto. | los congressistas ao Papa é ao Car- | Viga já não se encontra organizada à es. | das no Hospital de S. José, sendo 
poza, são, porém, tão solícitos, que, Unifica-se agora o actual regime de | dinda, o regime dos cursos dos professo- | xo aeroporto, falando aos jornalistas so- | deal Patriarca. a cala humana. Estamos em face duma)o seu estado de inspirar cuidad 
em verdade, o pelo menos nas arté- i ensino de adaptação e ensino primário, | res de posto escolar que terão a duração | pro esta sua visita ao nosso País, o dr. Depois, falou a secretária-geral | ofensiva do descomunal. As próprias for- É pj a dos. 
rias principais, nem um papel conse- concedidas nos Açores Casindo a (denominar-se densino: print! | dal UNS, anda, pre feria ni feio "0 dr lago CLCLAMS. que apresentou o | ças naturais que libertámos mantém sus-) O cidadão austríaco, que fractu- 
gue v o conspurcar o asfalto, É rio elementar» destinado a toda a popu-) O decreto-lei trata igualmente. dos | “arrostando-se contra uma opinião | tema «Necessidade da organização | pensa sobre a vida a ameaça do aniqui-) TOU & perna. direita e sofreu contu- 
Quanto ao cuspo, esse, acaba por se. Um decreto, ontem, publicado nº | jução discente e a ministrar em postos es- | pontos referentes aos alunos, matrículas. | mundial doentia e esquerdista, a Nação | Profissional católica no plano nacio-| lamento tal | ge salvar o equi- | Ses no corpo, por se ter recusado a 
series ida cumprido o seu, malé À | Diário do Governo informa que, | colares, por professores. especialmente | Hansierências, turmas e horários, anro- | Portuguesa continua de pe, firme e forte, | lp: Mbrio, bendita sejat Ms para feso é We. | ficar hospitalizado em S. José, deu 
fico destino do 8, 


É definir extensa- 

para dar execução ao acordo fir- | preparados, de onde convergem os alunos | Veitamento e cursos de adultos e prevê | como vencedora dos acontecimentos de | maSOreSou por 4 'sa- | cessário que os europeus — homens ou | entrada numa Casa de Saúde, na 
- j- j E ns moldes a que devem obedecer as cons- “e | mente tudo o que é ser enfermeira, | Nações — se unam na mesma vontade 

mado entes, os Governos de Portu- | para as escolas primárias centrais nn un ARes TO nalinntas a aan Angola e de Mocambique, territórios vi- | falando da responsabilidade da enfer- | de preservação e salvação. É preciso que E Afonso 

gal e do Tráuca, pelo QUOl SÃO Che | mundo dos ens entos | tasão e tiscalização do ensino, a cargó | "hos € amigos da Africa do Sul. meira perante a sua profissão. E per- | em todos nós arda o mesmo fogo para Bs 

cedidas facilidades nas ilhas dos la s nam S | qo ema napeeção estruturada” er novos | yo PORRA. Pais experiente, ao longc | gunta o que entende por projissão, | mantermos a Europa no seu papel de) Um automobilista alemão que 

Açores, torna-se necessário autori- moldes, dos seus séculos de existência, tem sabi- | expondo o significado da profissão | mensageira do Espírito. de paladina da | seguia na retaguarda do carro de 

zar o Governo, pelo ministro das | Sem esquecer a peculiaridade das cir- o do conduzir-se admiráveimente, e mai: | para o indivíduo e para a sociedade. | Justica de refúgio da Pessoa | 


i matrícula austríaca e que levou 
4 cunstâncias, pois cada província fica com| Em anexo ao diploma, figuram os pro- É a a E isso não é impossível. Porque quan- q 

Finanças a celebrar, o subsequente | a faculdade de regulamentar a aplicção | Sramas das novas escolas de professo: | contra senhor da situação dificil e im: | Sra SÃO É quand instituição Per- | do mo momento do perigo os discípulos |uma das meninas ao Hospital de 
acordo financeiro e, bem assim, a | ds disposições gerais, como melhor con- | res de posto escolar onde, a par dos dis: | gosta para eve toi aenssada. Esto Ol dia anquida: do nosso, suplicaram — «Salvai-nos. Senhor, que | S, José, declarou à Polícia que mo- 


aí, o coso é menos de limpeza camo- 
rário do quo de limpoza de maneiras, 
de responsobilidado cívico, numa pa- 
lavra, dos munícipes. 

Entretanto, so há cuidado om lim- 
par já não há a devido vigilância 
para não deixar sujar à margem do 

, OU, ao menos, 


Henriques, em 


foz poi ini. a Et, . Falou em seguida do nosso papel | perecemosts — ,Cristo exprobou-lhes a 
ai O calores definir o regime administrativo em | vier à sua execução, respeita-se a orien- | ciplinas do ciclo preparatório do ensmº | sos constitui motivo de admiração. "E Seres sociais numa existência | descrença e a renúncia :-ePor que temais, | Mentos antes do desastre fora ultra- 
“E verso, por o que acon- que se realizarão as despesas ine- | tação doutrinária de diplomas anteriores, | técnico profissional, cujos programas f9- | vemos votos para que a Nação lustada expondo as nossas relações | homens de pouca fé?» passado por aquele a uma veloci- 
ruas adjacentes aos Bairros rentes ao mesmo acordo. particularmente o decreto-lei n.º 42994, de | ram adaptados às exigências da forma- | não cometa os erros das outras nações | com o mundo, com os outros seres Fé & acção. Eis o que a defesa do | dade louca, que calculou de 120 qui- 

feco nas ruas adii s E P 28 de M: de 196 da idade | ção dos professores, o ministradas técni- F id Ocidente, isto é, a Europa, nos pede. Nós 
dos Actores e do Ultramar, do cujos Por isso, nos termos desse de- | 28 de Maio de 1960, em ordem à unid europeias, em Africa. humanos e com Deus, Passou depois | os católicos estamos presentes. Bomo lómetros horários aproximadamente, 
prédios chovem, é o termo, altas ho- À | creto-lei, ontem publicado, fica auto- | ds ensinamentos transmitidos e sua equi- | €as de desenvolvimento comunitário; pra ) “E sublinhou depois: — O comunismo | a analisar a aplicação do exposto à | vos cruzados. Porque iniciamos todos. os | presumindo-se, portanto, ter sido O 
ros da noite, grondes pacotes feitos rizado aquele ministro a celebrar tal valência no plano nacional cas de agricultura e pecuária e traba- | internacional tem procurado levar aos | profissão de Enfermagem,  afir- | dias e todas as obras invocando o Senhor | cidadão austríaco o responsável pela 
de papel do jornal, contendo o lixo rd NEAR csirO Cad) torida- |. O diploma reconhece a cooperação que lhos rurais ou formação feminina; hígie- | países da Africa a apregoada liberdade. | mando que é pela sua profissão e na | e prevaleçendo-nos dos méritos da sua | fatal colisão, us E ui E 5 
caseiro de todo um dia, e que, vindos com as autorida- | as missões católicas portuguesas têm tra-)ne geral e rural, saúde publica e socor- Não o faz por amor aos novos paises, | sua profissão que a enfermeira se | Redenção, ao dizermos : «pelo sinal da ol Iquilou toda 


Santa Cruz...» uma família vivendo uma hora de 


des francesas, destinado a dar exe- |zido ao Estado — reconhecimento ex-|rísmo, ou higiene geral e rural, pueri- 


pelo ar, lançados à surrelfa do jane- pois não ignora que a autarquia surge | realiza e se coloca perante Deus, pe- 


despreocupação e felicidade. 


5 E à li E) - | cultura e socorrismo; actividades sociais; dy on 

Ra quo! mal so cobrem, vêm ostatelor- À | cução ao acordo referente às facili- | presso na oticialização do ensino primá- | cui 8; | quando se dá a independência a países | rante os outros e perante o mundo. 

“so has valetas ou nos próprios pos: À | dades na ilha das Flores. rio elementar que nelas se ministra e na | actividades da M. P. e da M. P. F,, in- | que não se encontram convenientemente E a terminar: Conclusões do Congresso O desventurado chefe de famí- 
seios, estoirando e espalhando ao sou Foram já declaradas de utilidade | participação da formação do professorado, | cuindo Educação Fisica e Canto Coral; | preparados. Fá-lo para que o comunismo | Ao sair da Escola de Enfermagem lia é à aspora, que viajava, à sua 


úbl! jacões | cedendo-se às escolas dessas missões os | preparação docente, com noções pedazó- | se lastra e conquiste terreno, a jovem enfermeira vai encontrar-se Voltou depois a falar a secretária-ge- | gira, 
Entao o À efetivação de | agentes docentes dos quadros do Estado | Eicas e didácticas práticas de didáctica, | Por essas Eaton lo ioUtraa ds mol ae Direto os mais complexos e difíceis | Tal do Congresso que leu as seguintes Cnsiate porra morte, Ê duediaia, 

para a efectivação de | o que necessitem. legislação e escrituração escolares e es- | canos, compreendemos e aceitamos a bar | problemas e é a organização profis- | “da esperar prevendo a aplicação do G e Lora: 
todas as obras indispensáveis aos | prevê-se a possibilidade de uma rápida | tudo dirigido. talha que Portugal empreende em Aírica, | sional que a ajudará a resolvê-los. À | Tratado de Roma que as escolas catóil. | Pará O Instituto de Medicina Legal, 
fins expressos no acordo firmado | cobertura escolar das províncias através “ | organização profissional tem de preo- | cas de enfermeiras dos países da Europa | ONde hoje serão autopsiados. 


entre os dois Governos. da criação de escolas de habilitação de cupar-se com os interesses profis-| façam um esforço verdadeiro para se A sr* D. Maria da Luz Ferreira 


redor todas os imundícios do quo es- 
tão pejados e que para ali ficam até 
co dia imedicto, à hora q que o cor 
minhão camarário por lá pass 
passa nestes dois barros 
mente, noutros ondo O 


sistema é aplicado com a mesma des- As despesas com as obras a rea- | professores de posto escolar, e ao profes- sionais, sociais, materiais, culturais, acertar suas do mais rapidaménta Gonçalves, que foi retirada do auto- 
façatez, o mesmo hábito inveterado lizar nos Açores — diz, ainda, o de- | sorado, especialmente destinado aos melos morais e religiosos dos seus mem- | Brit, dr CESTO do titulo Be ens | Móvel ainda com sinais de vida, su- 


e a mesmo... impunidade ereto — de harmonia com o acordo | turais, se dedicam cuidados particulares. bros. E para a enfermeira católica só | termeira da Europa. cumbiu ao ser conduzida ao Hospi- 


Bem sabemos que, no seguinte, 7 isfei A sua intervenção directa e quotidiana uma organização profissional cató- Para realizar este estorço de ndapta-| tal, e a menina Mi E 
mas quero ampra altos oras da mos À | Gun ndo, iaerão, dotiatettra fa conta |na melhoria das condições de vida das lica poderá satisfazer todas as aspi- | ção as escolas devem poder contar tento | hreviveu cerca ppa sediada cs 
nhã, a limpeza camarária repõe a pecialmente inscritas | popuiações toi tida como de primordial rações, mas para isso é necessário | com o apoio dos poderes públicos dos S 
verdado do Lisboa asseoda, mas uma | | Nº Orçamento geral do Estado para | importância. que esta organização conte com a co- | seus países como das organizações pro- mos ; 


laboração de todos os seus membros, 


Db E] tl de Se a livre troca de pessoas através da 
diet que uia reponao a) pa cheio gacêmnne o Ge] INTENDÊNCIA-GERAL 


Cola não mata à ouvira, qu. 6 como À | esse fim, em despesa extraordinária, 


quem diz, a porcaria não deixa de «com contrapartida nos fundos a en- prosa ttdinana boo iEd rio 


fa; do exist to não é t lo Govi ês. 
proeera [9 (da CNA anatindo nono D | Eegor pelo iCovermo (dramobs E &| UMA DISCUSSÃO SOBRE UM VULGAR fodas as necessidades dos seus mem) É À 34 8. esteja Dreporado para se) DOS ABASTECIMENTOS 
lira cão R orgai ictivamente e faci De 
estação frntdiaç o horas peperinas ee E = CASO DE NAMORO tólica tem de responder às necessida- | as tr de enfermeiras em todos” os 
Glad ojatanepe senso pb a E E àse espirituais e materiais dos seus | Países da Turopa | ; Foram instaurados 150 
É E E 
por meter na ordem esto espécio do À |O Ministro dos Transportes] % ED va desc d 4 Eee Hb membros; «Sejais as melhores Prodi | condições de trabalho dignas da sua pro-| processos por delitos no 
Gultadorer do va público dO sa É E eva à descoberta de um crime de infanticídio Sentidade Bio XL E não se com- | do pestituienimente, necessário, garantir fabrico do pão 
e x 
= B do anização profissional | adequad. 
Ea al na E] É] A senhora Maria de Lurdes Presos que culto de um só destes | dos doentes, Wilificado Para maior bem) As brigadas da LG. A, destacadas 
ppt a ção visitou a margem sul E % | Conceição dos Santos, inquilina de aspectos. Antes do bispo de Evora encerrar a | para fiscalizarem as padarias em 
Hal paro não deixar sujor do forma... do Tejo E %|um dos prédios do Bairro Dr. Mário | na Calçada de Santo Amaro, 19. Foi Cristo disse-nos: «Vós sois a luz do Esso: com breves palavras de aplauso | todo o País, continuam a manter atu- 
Hegal, ) o X | Madeira, recebeu, há cerca de dois | transportado ao Hospital de S. José, | Mundo...» e a este seu apelo a or- ano aancira como fis corsecam os tra-| rada vigilância do fabrico e da venda 
DS ed it dA E en egaçi em circuns- | onde chegou já sem vida. O cadáve: profisional ESSE REPARE RedEa Sonia meo! tempo que verifi- 
h pros feigiatro dos irranemortes ans E] nã “do aver , | foi depositado no Instituto de 1 a Dada! cEIPAntes DEE ace eonio Ad OS Pale, “estad: farinha 
à con! sita ao] ê: q .eg 
a - ISBOA Rr E Rouen oroemaenee e T á old E 
“REGRESSOU A LI ontem com um passeio pela margem cefato 


processos, ter 


ren 
REGRESSARAM A LISBOA | “Bor especulação na venda e falta 


e à EN fu e 
Sul do Tejo, visitando Sesimbra. Am | US números premiados aúbitamente Manuel ebrotial Vicin | membros da profissão». 


rábida, Setúbal, Palmela e Azeitão. de 18 an 
o delegado de Portugal O ilustre visitante, acompanhado | 10918 é 1200 000800 Hospital de santa Moseu qrorto 20) A comunicação do prof. de peso no fabrico, foram instaura- 
à I Semana Política da esposa e da filha, almoçou nesta -se grávida e não tinha coragem para | foi removido para o Instituto de Me- Marcelo Caetano A dos processos contra 48 industriais, 
e Cultural Europeia | “ltima localidade. | À] sogi7 | Aprox, ao ôntientar a zanga da patersidade. a | dicina Legal. ERR E 3 aii] OS três restantes deputados |ãos quais 15 na cidade de Lisboa € 
tur: , O sr à Pepe Usou então, da palavra, o sr. prof. dr. E f do Algés, Monte Est 
Probst foi recebido pelos ministros | 19019 4 1º prémio 320 residir em Moimenta da Beira, donde | q jm crícia de um mofo- | Marceio Cactino, que proferiu uma co-) CO Partido Trabalhista | "Simro Briceiva” “Caldas da 


Regressou ontem a Lisboa, vião da | das Comunicações e dos Negóci - E tante, . : 
TAP, o eng. Carlos RR trangeiros. gusaio Don NeRUCiDA Mie) aavão 200 090500 Um dia, quase que como apare- rista dá origem a um nO qo do eferir ao seu trabalho, britânico Rainha, Nazaré, Batalha, Fátima, 
da Junta de Investigações do Ultramar, Entretanto, o governante austría-| 5680 100000600 . | ceu = com policas, passons, à daria id ã diga ra carta aistiai E PET 
Ea , pela sua presença — desapareceu. acidente de viação 'O que na História do Mundo distingue vez, Gaxarias, Pampilhosa da Serra, 


que participou em Alicante, nos traba- | co, acompanhado do embaixador do a 

lhos da 1 Semana Política e Cultural Euro- | seu naís, esteve na Presidência da Re-| Premiados com 20.000$00 

peia organizada pelo Centro Europeu de | pública e na Presidência do Conselho 

Documentação e Informação (CDI) em |& Inscrever-se nos livros de cumpri-| 15904 19605 24715 28862 31338 

colaboração com as autoridades locais. | mentos ao Chefe de Estado e ao Pre-| 32400 41104 47124 
O eng. Carlos Abecassis contiou-nos | sidente do Conselho. 

as suas impressões sobre aquela reunião | O sr. Otto Probst, à noite, tomou | Premiados com 


a parcela da Humanidade habitante des- e visifaram as províncias | Sitão, Costa da Caparica, Cova da 
Em Nova Oeiras registou-se, na) ta Pregião geográfica chamada Europa é | TH Pp Piedade, Barreiro, Sesimbra, Águas 
QUANDO GUERREIAM AS hã ja insubmissão à aparente fatalidade, ultramarinas 

manhã de ontem, um espectacular | a sui pi de Moura, Sines, Odemira, Faro, Vila 

onialis ico! COMADRES... acidente de viação, motivado, ao que | O Seu esforco constante de (OMS a | vos ecgressaram a Lisboa os restam | Real de Santo António, Olhão e Por- 

parece, por imperícia de um condutor, | º me Ê es três deputados do Partido Traba- | timão, onde foram presos José Duar- 

Na tergateira passado, as  vizl- | 8 do qual resultaram dois feridos: =” | nentes os homens se deixavam vencer | hista Inglês, ses, David Griffiths, |te Castro o Judite Glória, encarro- 

E prdbiearia 7a Misco ão atir- | parte no circuito turfsti “AE 10.0008$00 |nhas Ermelinda Lurdes” Malhado| | Um automóvel, guiado pelo estu- | quedavam. contormados com elas, os eu-| Edwin Wainwright e John Robertson | gado e empregada de balcão, respec- 
pd não. isoutidos, tendo aí Hess o ecia iate pr de su Ferreira e Carolina Almeida questio- | dante Lourenço José Pontes Tiago, | ropeus procuraram compreender a Na-| que realizaram uma visita de duas | tivamente, da Empresa Panificadora 
O À comunicação confiada a Portugal | capital que Me mereceram nasendas| 5176 5356 10896 11439 13153 | naram. Motivo? Um dos filhos da sr.* | de 18 anos, residente na Avenida Mi- | tureza, desvendar os seus mistérios, sub” | semanas a Angola e Moçambique. | Portimonense, Lda, por especulação 

DAS stereo Eos pao os a a Ee a recatam) ir E) 20337 25725 35677 36772 40924 | Maria de Lurdes tentava namorar, | guel Bombarda, lote 6, em Santo] jugar as suas dificuldades e auto Aguardados no aeroporto pelo dr. |na venda e que se afiançaram no [ 

Ulenia” go progieo ccmômitoso0m | Gir como Belos quadros panorie| 42908 44518 48958 51562 53068. | to mesmo tempo, uma tina da Er; | Amaro de Ocirio, fot cimbater mum ) mma em fio ão Univeta que notas Jos Einangeicon os trio deputado run em 2087050; é Lagos, sendo | 
do palma volvidos fe Fr E melinda e uma filha da Carolina. E | passeio e, depois, desp o-se, icou. E dal também Os os | preso, José Basílio Barreiros, vende- 
dos, países, cubdesenvolvidos foi aprecia | micos é folelóricos que isso propor-) 54026 55063 58197 esta espécie de bigamia, ofendia a | Chocou violentamente com uma fur- | Rºniis"táci compreensão do Deus, uno | tenclonam permanecer alguns dias | dor da Sociedade Panificadora Laco- 
pi iodo era ia pera Premiados com 2.000$00 | moralidade do local. Duas namoradas | goneta, que vinha em sentido contrá-| e pessoal como Ser infinitamente pertei- | 6m Lisboa, antes de regressarem ao | brida, Lda, que prestou a fiança de 
valor político e cultural de numerosas na- a para um homem só, era de mais. En- | rio, conduzida pelo motorista Vasco | to, logo absolutamente inteligente e bon- | seu país. 4 mil escudos. Era arguido, também 

nene tendiam-no assim, pelo menos as | Manuel Rodrigues Claro, de 33 anos, | doso. David Griffiths, referindo-se a An- | de especulação na vénda de pão. 


es da Europa. Nela se focaram as ra- 848 942 1714 8939 9923 ã E talidade explica o facto del gola, di: do 
spt qo) E mães das donzelas, qualquer delas a | morador em Rebelva, Carcavelos. sta mentalidade exp] gola, disse que grandes cuidados e! Foram também instaurados nume- 
a ns] SOLDADOS RECRUTAS | 10488 13235 14675 16378 16620 | ver perigar, por tal motivo, um pos- | Os dois automobilistas ficaram fe- | terem os europeus, precedido os outros | preocupações, atormentaram o povo | rosos procesos, em diversas localida- 


19268 23116 24013 26742 27241 |sível e quiçá cobiçado casamento. | ridos e foram transportados para o | Tamos do género humano na descoberta | amigo daquela província portuguesa, | des do País, por falta de higlene nas “ 


bilidade rodelação dog destinos da -Incíplos e leis natural 
bilidade, na modetação dos destinos DA FORÇA AÉREA 27865 28071 30920 34389 38635 Do diálogo, mais ou menos explo- | Hospital de S. José. O estudante, mui- | descoberta de” tantas. tienicas. facilitado- | Onde no entanto se verifica um pro- | instalações é fabrico de pão, por falta 


Pol t Ati 4 44061 |sivo, resultou que ambas se ofende- | to ferido e com fractura num braço, | ras da vida e economizadoras ou multi- | Eresso material notável, tanto no | de balanças e pesos, por falta de hi- 
Dedo apo co De dei b a ASOS aaiTS gIGEY | ram gravemente. Ofensa de palavras, | ficou internado sob prisão, por não | plicadoras do estorço. E explica aínda o) campo económico como no industrial. | giene no transporte, etc. 
do dertinoo quê HA: critérios Digo. cu oia juraram bandeira perante o CMOS S2807 GOB] BSMGO 66675 |maS ofensa na mesma. Naquelo en- paulo /earta de fondo; 2, outro motivo por, jgnaião idenremtas peles, aderte E ecancêntoti ia so muito paia 
< tretanto surgiu em cena mulher | ferido, depois de tratado, recolheu a | rt: bo para fazer, evidentemente, mas pode- ô 
continentes vizinhos e o imperativo, no [secretário da Aeronáutica) 56116 56163 56780 58246 58453 | que havia berçado ar Bienaadoto | Casas na Caridade, isto é, no Amor de Deus| mos afirmar com consciência” que Came de corça pôdre 


4 es ambos, encontrarem 
fórmulas comoiinaio cent [6a Somente Presidido pelo secretário de Estado * . [Amiga íntima da Carolina e mulher e dos homens Por | muito se tem feito ali pelos portugue- por cameiro ! 
história o válidas para os problemas que | da Aeronáutica, realizou-se, ontem, Premiados com 250809 os nú- |de decisões para além das palavras, | Trucidado por um comboio-| “Bois é nesta mesma linha que se in-| Ss principalmente nos últimos anos. 


ç ã E Moçambique, posso afir-| Em colaboração com o SN. 
na actualidade ela implica, de manhã na Base Aérea n.º 2 da Ota, | meros de 10901 a 11000, de 22101 a lançou as mãos ao pescoço da Erme- «eléctrico sere a grande empresa dos descobrimen- | Quanto a g: m I 
T linda, que é mulher de fraco porte e tos marítimos em que os portugueses de- | mar que se está na presença de uma | brigadas da I.G-A. estão também a 
Fez-se a crítica do processo tumultuoso |o juramento de bandeira de 278 sol | 22200 e de 5601 a 5700; com 200500 a vá sempenham papel primacial. Durante os| província encantadora e amiga da | intensificar a fiscalização dos hoteis, 


dn descolonização e demonstrou-so que, | dados-recrutas 6 a entrega de diplo- | os números terminados em 18; com | pastanto doente Foi, então, que a) Trucidado õ 
) ; j f É por um combolo eléc- | séculos XV a XVIL portugueses e espa-| paz, Toda a gente se sente all feliz, | pensões, restaurante e estabelecimen- 
qualquer quo fosso a gencralidndo de at | mag do final de curso a 402 soldados | 150500 os números terminados EM | tanto pedia a pa É pad | trico, entre Pago de Arcos e Caxias, | nhóis vio transtormar por completo” as) tanto nativos. como as restantes pe: | (os aimilares, no pentido de se evitar 


gumas das ideias que o animaram, os | alum especialistas 

postulados políticos em que tixem 6 os | Argos * SADOS especialistas da Força | 7, g e g, lançado o primeiro brado de alarme, | morteu o sr. Afonso dos Santos Mar- | ado Medisme riscos. perigos e to: | PUlaçÕES. a possível especulação que possa vir 

miótodos da razão adoptados não só não O general Francisco Chagas foi * puma Aliens com o seu quê | nhai, Paço de Arcos, e que era bom- Rae pain par [os pavagadoras penin- ro te Gr ea a. a pao cs o tao da 

realizaram tantas ideias com mprome- es le drama prol o: A 8 sulares desvendam os mistérios do Mar, estado de san! le - 
sa pócsbido!Pelon chafo é 2.ºiaubchofo ido |) Os nossos, leitores, devem Consultor a e beiro voluntário da corporação de| revelam a existência de continentes des. | toda a parte por onde passamos e | tos, está igualmente a merecer cui- 


conhecidos e levam a paragens insus-| gostaria de encontrar em toda a | dada observação das brigadas, que 


teram e comprometem, gravemente toda à | Estado Malor da Força Aérea; pelo | lista oficial da Misericórdia, — «Ab, minha malandra, que quer | Oeiras, O corpo oi removido ao 
edicina Legal, peitadas a presença da cultura cristã e | África o mesmo progresso e o mesmo | procederam à inutilização de vários 


possibilidade de progresso económico, so- | director do Serviço de Recrutamento matar a minha irmã como matou a 
cial das populações afectadas, é Instrução; pelo comandante da Base criança da Bernardete». pEetR old 


mensagem do Evangelho. Ed OL TAB ClvIlicaÇã P? 

Ao contrário, a solução portuguesa, | Aér 22 E E como sempre acontece logo z [estado de civilização que Portugal | produtos, por estarem impróprios 
mostra-se, cada dia mais o mais udequada | Depois da eric AN CI A bandeira houve quem quisesse pôr tudo a lim- Viação desastrosa mentos É ama glória europeia = mio apes | conseguiu imprimir naqueles territó- | para consumo, em restaurantes de 
paz e harmonia racial e social em Africu | e de ter passado revista à guarda de po, correndo ao posto da G.N.R. e nas por serem europeus, os portugueses, | FIOS. Lisboa, Leiria, e Cacilhas; e em pen- 
e a promoção social e económica das suas | honra, a qual desfilou, em seguida em transmitindo tal expressão ao res- - O pequenito Vítor Manuel Pereira | mas por ser a alma da Europa que ani- O sr. Wainright deu-nos, também, |sões da Costa da Caparica, Leiria, 
populações. Conquanto, pelo condiciona- | continência, o secretário de Estado di. pectivo chefe, o qual prontamente | Marques de Freitas, de 4 anos, filho | ma, impele e estimul navegações dejas suas impressões depois de apro-|S. Pedro de Muel e Santiago de Ca- 
lismo sócio-histórico geográfico qua a tor. | Figluse” paro “e telbua erguida? am Pediu auxílio ho fiscal do bairro, Ar-|de Camilo Marques de Freitas e de | qué resultou a revelação de novos ma-| var inteiramente as palavras do seu | cém. Em Setúbal, na casa de pasto do 
nou possível, ela não seja aplicável em | parada do aquartelamento onde 0 co- mando Bento Firmo. Ambos se deslo- | Maria Rosa Pereira, morador na Rua | Novas, terças novas possa ao de no-+ colega Griffiths. Largo do Corpo Santo, foi encon- 
outras partes do Continente, afecta zona | mandante da unidade deu as boas-vin- dE Sontama a caram ao bloco onde se havia decla- Em Nero Med recolheu ao Hospital | (on rormismo, o irrequietismo, a ân! Disse-nos que havia ficado bas-|trada carne de corça, que era for- 
suficlentemento vasta o importante deste | das às individualidades - presentes, rado a discussão. le S, José, gravemente ferido por ter | connecer e de tranformar esrastadiate | tante impressionado com o grau de | necida aos clientes como se fosse de 
para que não possa ser tido por indite- | tendo depois focado a actual missão AU, alguém lhes apontou determi. | Sido colhido por um automóvel, na | cas do homem europeu, que levou os por- | adiantada instrução das populações | carneiro, e que já estava em estado 
rento o seu sucesso no que respeita à | da Base Aérea n.º 2, na valorização nado canteiro como sendo a provável | Rua Nova do Calhariz, tugueses a abrir o Atlântico Sul, a trazer | e fez rasgado elogio do sistema edu- | putrefacto. 
sorto da totalidado, e contem em si ensl- | dos técnicos operadores o do man SORTE GRANDE sepultura da criança nascida prema-)  — Em estado grave, por ter cho-| ao contacto do Mundo o Brasil - | cacional levado a efeito pelo Governo 
namentos de indolo psico-social do maus | tenção. turamente. Foi a terra levantada e | Cado a motocicleta que conduzia com das eaicaDaS dA OTARE, praf carai co- | em todo o território da África Portu- — e 
sito interesso ma busca do coluções apit- | “Antes de ter aido lida a formula 10.918 Jogo se descobriram os despojos do um burro, AS REA RSA er sembarcar na China e no JEpão 6 à sor e oi fesbtinh oueiASo anti ando 

. do juramento pelo 2.º comandante da recém-nascido. ) , - | vei ] : «Se as Influên- a 
A terminar o eng, Abeonssis sublinhou: | unidade, que comandava as tropas em Interrogada pela GNR. a Ber-| tal de S. José, o carpinteiro João Coe- | Gecânia, stência de grande parte dal cias estranhas, especialmente as pro-)  Terminaram as aulas 
— Por fim, tembreram-se as razões e | parada, foi proserida uma breve exor- 1.200 CONTOS nardete, ao princípio negou, mas |lho Dinis, de 32 anos, morador em) E foi também o espírito europeu que | Venientes do Congo pudessem ser to- 


características da actuação portuguesa e | tação patriótica. apurou-se mais tarde que esta, de- | Valdevez, Sobral de Monte Agraço. | | tez com que os portugueses não cruzas- | talmente banidas de Angola, temos 2 | ge um curso de actuali- 


scus resultados na luta que no presente E E ds * — Fol internado no Hospital de S.| sem os braços perante o primitivismo, convicção de que o progresso da- 
ro é Inposta — contre a demagoçã e O |nig do Tetiea Doogpdeina À cerimé. axo Eorminada: parteira de Campolide, sé | José, gravemente ferido numa perna, | dos povos estagmados, em formas prima- |quele território. português. seria me- | ZaÇãO para professores 
terrorismo vindo do exterior. Acentuou-se | tro alunos mais classificados nas vá E sujeltara a uma operação, no que te- | 9, estudante Pedro Manuel da Costa) 7ãS fã, Tuicio eu perante as rique- | lhorado considerâvelmente, de Matemática 
que a magnífica reacção das populações | rias especialidades dog cursos de for- 2 o Pp R É M I 0 ria sido assistida pela Maria de Lur- | Carvalhal Goncalves, de 18 anos. mo- | parte onde chegaram, poucos que fossem, ee 
europolas é ulramarinas fez com que & | mação e de promoção, assim como nos des, a qual, já detida pela Polícia cado na E dna En de Al-| cjes quizeram comunicar a sua cultura Acaba de decorrer, no Liceu Na- 
provação fosso fonte, não de retrocesso, | três alunos que se distinguiram pelo Judiciária, nega as acusações da opi- | Meida, 67, no Barreiro, vítima da co- | para fazerem participar os outros homens Vida diplomáti cional de Oeiras, um curso de actua- 
mas de vigorosa aceleração do progresso | seu aprumo militar durante todo O 22.156 nião pública local. lisão entre à bicicleta que conduzia e | do que julgavam ser uma força superior plomatica lização de programas e métodos de 
social e económico apesar do volume dos | curso. A vizinha Ermelinda, porém, con- | UMa caminheta, naquela vila. de vida. Introduziram nas terras que per- ensino da Matemática no 3.º ciclo 
Maitam om Cori fm flogao Os soldados recrutas fizeram, de. 200 CONTOS ta que, certo dia, entrando de sur- ESB Ka up siTaaro bi) Do bd A] ova oro ovas | Foi criado um consulado de Por- | liceal. 

pois, exercícios do manejo de armas, presa em casa da Maria de Lurdes, | UM automóvel, na Avenida Duque de | rabalho, novas. práticas nos costumes, | tUZal em Tripoli, com jurisdição no) Tratou-se de um curso de férias 


e após o que as tropas em parada des- descobriu um corpo de criança depo- | Ávila, recolheu à Sala de Observações | novos valores na moral e à qb Norte do Líbano é dependente da sec- | realizado em cumprimento de uma 

filaram em continência, ETA sitado num alguidar, Impressionada, | do Hospital de 5. José, muto ferido, ) por excelência na Região. Pe tpnovas | ção consular da embaixada de Portu. | das cláusulas do asordo celebado en- 

U ição de trabalhos | ISEezstrasões de treino físico pelos VA desmaiou. Relatou “depois à Irmã | 9,87: dr. João Carlos Camosso Salda- | hunca tol egoísta - o que hoje tantas ve: | gal em Beirute, tre o Ministério da Educação Nacional 
ma exposição de trabalhos] soiaados recrutas, exercícios de luta Teodora o que havia observado, e, | Nha, de 38 anos, advogado, residente | zes se lhe ímputa por agressão, consti O capitão-de-mar-e-guerra Os-|e a O, C. D. E. 

e provas de obstáculos. O bilhete 0.918, contem- embora reprovando o acto, resolve- | Pa Avenida João Crisóstomo, n.º 18. | tuiu apenas uma vontade generosa de ex- | yaldo Goulart, que vai deixar as fun-|  Dirigiuo o prof. dr. Sebastião e 


artísticos Por último, uma classe de saltos, a É pansão. Expansão do que se tinha por R 
y d ) plado com a «Sorte Gran ram ambas calar-se, para não crla- ões de adido naval à embaixada do | Silva, da Faculdade de Ciências de 
de soldados elunos especialistas exi- de», foi vendido pela Filial rem atritos no bloco residencial. | Morreu um garoto de sete] fenício dádiva do que se Sonae | Brasil em Lisboa, foi condecorado | Lisboa e director do Centro de Estu- 
promovida pelo Instituto de Ele) ralar som Rampa de da Casu da Sorte no Porto; No entanto, ás comadres zanga- | anos em circunstâncias que apreciava como valor, Pode às vezes o ) COM & medalha de Mérito Militar. Epa do Instituto de data 
E ão se — Ê 7 
Assistência aos Inválidos| física. les e a Filial da Casa da meg auando das se zangam | mão estão esclarecidas | culturas ter tonddo paia mm outras -— en Same irarado Leoto” António Auc 
Sorte em Coimbra vendeu des. Assim aconteceu mais uma vez: mente agressivo : no fundo essa contacto E gusto Lo e Manuel Aui da 

ali 0 A t t t pes gusto , 
O Instituto de Assistência aos In- o N.º 22.156 a que coube o a discussão sobre um vulgar caso de Cláudio Dinis Rodrigues, de 7) traduzia sempre um acto de amor, Nas campamento eSCUiiSta) siiva, professores metodólogos dos li- 
válidos, vaí promover, nos primeiros 7 Es 2.º prémio, namoro conduziu à descoberta de um | Anos, natal de Lourenço Marques Tudo Cica ts OGU an DAR AA na Costa da Caparica | ceus normais de Lisboa, Porto e Coim- 
dias de Outubro, na sala de exposi- » crime de infanticídio, filho de Lourenço Francisco António | inajtrença perante o seu semelhante, p bra, respectivamente. 


des do Secretariado Nacional da In- ti ' 4 x Há, em todo esto caso, um ponto | Rodrigues e de Piedade Dinis Rodri-| Quando alguém quer converter outrêm, O curso despertou grande entusias- 
ormação, à sua primeira grande ex- à ainda por esclarecer: Por que motivo | Eues. domiciliados na Avenida Fontes | pode estar errado naquilo em que acre-| prossegue nas suas dife- | mo entre os professores liceais pre- 


osição com trabalhos de pintura, es- à > rag 4 a Maria de Lurdes albergo! rvi- | Pereira de Melo, 25-5.º, apareceu | dita: mas na medida em que procura fi sen ue tomaram conhecimento 
TRE atraves CEI por y aresta Gal? Correm diversos suiores a tal | morto na escada da residência, su-] zer, partilhar com outros a sua verdade rentes actividades (los 'reenliatioaapiriadoes if lobtidpa: 
artistas nacionais e estrangeiros, des- y Y propósito, mas cremos que o melhor, | Pondo-se que tenha caído pelo lanter-| e a sua felicidade. impele-o um senti- em três turmas do 6.º ano, segundo x 
tinados a decorar os recolhimentos, k LOTARIA ESPECIAL uma vez que a P. J. está na esteira nim da escada, ou aue tenha ficado | mento de fraternidade generosa Alias) Na Costa da Caparica, onde se en- | a nova. orientação, pelos referidos pro- 
leres, asilos e plbergues de, Velhos é , pº DAS VINDIMAS do assunto, é deixar que o inspector | entalado no ascensor, RL ra ie contra instalado jm Goa Eos metodólogos, no ano lectivo 
inválidos, espalhados pelo País. encarregado das investigações for- ese na Ásia e ania | escutista — a Associação dos Escu- | findo. 
Os trabalhos deverão ser recebi. 1º PRÉMIO-2500 Contos |[neca a verdadeira versão. - ' atoa O amiveeIos unia | teiros de Porto — prosseguem os tra. | No próximo ano lectivo, a mesma 
dos, impreterivelmente, até ao dia 15 x « ESTRADAS DO PAÍS e coisas, palavras e ritmos que trouxe- | balhos de campo. Durante o dia, os | orientação vai ser estendida n onze 


mos e Íntegrámos na nossa cultura e | rapazes fizeram uma excursão à re- | turmas de vários liceus, com base em 


de Setembro, no Instituto de Assis- 
Na Junta Autónoma de Estradas | muitas vezes introduzimos na dos ou-|gião dos Três Castelos. Hoje, será | textos redigidos segundo o novo pro- 


tência aos Inválidos, Travessa da Ar- a GD IO 


no Alto de Santo Amaro, adoeceu sú-| em Ferreira do Alentejo, distrito de | cularismos, seria empobrecer o seu espi- | sidente da Câmara Municipal de Al- RES BO, 
bitamente José Pacheco Bento, que | Beja. A base de licitação foi fixada | rito e sacrificar o seu próprio carácter. | mada, que ali vai inaugurar o Campo (Mais informes de LISBOA 
aparenta cerca de 45 anos, morador lem em 1 096 690500. O problema não está em unificar — Isto | Escola. na 10. página) 


A cerimónia da inauguração será 
presidida pelo sr. ministro da Saúde 
e Assistência. 


zoshela, (56, em, Lisboa, (telefones súbita e mortal fectuarãe, em 8 de Setembro próx (os PoroR TEA fgeso o «Fogo do Conselho» e ama-) grama e que serão fornecidos Era- 
, à fim de flgurarem no mo, um concurso para a constru E E o acampamento será visitado por | tuitamente. 
respectivo catálogo. AS MELHORES dsd d OI Ê Quando se encontrava num jardim, | da variante à Estrada Nacional 259, | rorça todas as diterensas e adiando Pela | envidades oficiais, entre outras o pre- 


& venda nas boas mercearias 


O Comércio do Horto 
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DIA A DIA 


PPP = 
AS PROVÍNCIAS 


PEQUENO HERGI 
DE OITO ANOS 


que na Trofa salvou um 
miúdo de ser trucidado 
por um comboio 


TROFA, 8 — Um admirável 
exempio de coragem e abnegação 
foi dado por um pequeno de 8 anos, 
Neison José Ferreira Serra, filho da 
sr.* D. Nair da Silva Ferreira Serra 
e do sr. José da Costa Pereira Serra, 
industrial. 

Uma outra criança, mas apenas 
de 2 anos, Jorge Filipe da Costa 
Ferreira, filho da sr.* D. Armandina 
da Costa e Silva e do sr. José Mário 
Gonçalves Ferreira, operário, iludin- 
do a vigilância materna, correu 
para o Parque da Senhora das Do- 
Tes, distante uns 400 metros de sua 
casa. Daí a pouco andava, alegre e 
descuidado, de cá para lá, nas tra- 
vessas, pelo meio dos carris, na via 
férrea que ali passa, exposto a tre- 
mendo risco, Efectivamente, dai a 
pouco, surgia um comboio. Então 
uma rapariguinha dos seus 15 anos, 
que estava perto, desatou a gritar 
afl'tivamente. Acorreu a sr.* D. Noé- 
mia Pereira Dias, moradora ali per- 
to, a qual correu logo a tentar sa'var 
o pequeno. Quando chegou, porém, 
junto da via férrea viu, com gran- 
de alívio do outro lado da linha o 
garoto ao qual segurava pela roupa 
o rapaz que corajosamente o livrara 
de moxzte horrorosa. Era o Nelson 
José Ferreira Serra. Com risco da 
própria vida, retirou o Jorge da Ii- 
nha, já quando a locomotiva, apenas 
a alguns metros o ia esmagar. 

O gesto do Nelson mereceu os 
maiores elogios e têm sido formu- 
ladas sugestões para que seja devi- 
daments premiada e distinguida a 
sua nobre acção. 


UM MATADOURO CLANDESTINO 
DE BURROS 


foi descoberto pela G. N. R. 

de Mafra 

MAFRA, 28 — No lugar de En- 
xara de os Cavaleiros, Mafra, a 
G. N. R. descobriu hoje, de madru- 
gada, mais um matadouro clandes- 
tino de burros, tendo apreendido 
grande quantidade de carne desti- 
nada ao consumo e ainda 85 quilos 
de chouriço fabricado e pronto a 
entregar em talhos e saisicharias. 
A carne foi mandada enterrar por 
o veterinário sr. dr. Fernando Bor- 
ges de Mei 

Os individuos apanhados em fla- 
grante actividade são: João Miguel 
Correia, de 50 anos, seu filho Mi- 
guel Florêncio Machado Correia, de 
16 anos, ambos residentes naquela 
localidade e proprietários do impro- 
visado matadouro; Horácio Maria 
Narciso e Carlos Rodrigues 
residentes o primeiro na Pontinha 
e o segundo no Lumiar. 

Os açougueiros foram já envia- 
dos ao Tribunal da comarca de Ma- 
fra. Entretanto a G. N. R. efectua 
diligências no sentido de deitar a 
mão a um dos membros de tão cri- 
minosa «sociedades, o qual se en- 
“Contra a monte, 


deu à luz uma mulher 
da freguesia de Vila 
Chã de São Roque, 
Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZE- 
MEIS, 28 — Na enfermaria de 
Partos, do Hospital desta vila, 
Ana Dias de Almeida, de 38 
anos, casada com Armando Go- 
mes da Silva, sapateiro do lu- 
gar de Samil, da freguesia do 
Vila Chã de São Roque, deste 
concelho, deu à luz três crian- 
gas, sendo duas do sexo mas- 
culino e uma do sexo feminino. 

Os recem - nascidos que 
acusavam os pesos de 3,600, 
2,900 e 3,500 quilos, nasceram o 
primeiro às 23 horas do passa- 
do dia 24 e os dois restantes, 
doze horas depois. 

4 parturiente, que foi assis. 
tida pelo médico sr, dr, Salva- 
dor Tavares Machado, a quem 
estão entregues os Serviços de 
Obstetrícia do nosso Hospital, 
teve anteriormente cinco par. 
tos, sendo um gemelar de dois. 


NA REGIÃO DE ÉVORA 


parece ter-se verificado mais um 
criminoso abate clandestino de 
porcos tes 


QUE AS AUTORIDADES ESTÃO 
A INVESTIGAR 


ÉVORA, 28 — Nesta região gras- 
sa um surto de febre africana, es- 
tando já as competentes autoridades 
sanitárias a providenciar no sentido 
de debelar o mal que ameaça o 
gado suíno. 

Igualmente nesta região parece 
ter-se verificado mais um criminoso 
acto de abate clandestino de porcos 
doentes, cuja carne teria sido posta 
mo mercado para abastecimento pú- 
blico. 

O caso foi entregue à P. S. P. 
de Évora, que já fez a respectiva 
participação à correspondente zona 
da Junta Geral de Abastecimentos. 


FOI ENCONTRADO MORTO 
UM HOMEM DE SAPIÃES, 
BOTICAS 


cujo paradeiro se desconhecia 


BOTICAS, 28 — Apareceu mor- 
to, no lugar do Quetulo, da fregue- 
sia de Sapiães, deste concelho, o sr. 
Alfredo Pires Salgado, de 42 anos 
de idade, residente na referida po- 
voação. O infeliz era casado com 
lida da Silva Gomes, da mesma al- 
deia e pai de 4 filhos, respectiva- 
mente, Delminã da Silva Salgado, 
de 10 meses de idade; José da Silva 
Sa!gado, de 5 anos; Maria das Do- 
res da Silva Salgado, de 7, e Antó- 
nio da Silva Salgado, de 9 anos. 

O Salgado já havia saído de 
casa ontem, pelas 19 horas, e como 
não aparecesse, várias pessoas de 
família o procuraram durante toda 
a manhã, vindo a ser encontrado 
por seus filhos, por volta das 13 
horas de hoje. 

caso foi imediatamente co- 

municado às autoridades que com- 
pareceram no local, bem como o sr. 
dr. António José Monteiro Dias de 
Oliveira, que apenas se limitou a 
verificar o óbito. 

O corpo foi transportado para 
a sua casa, donde se efectuou o 
enterro para o cemitério daquela 
freguesia. 


CORREU SÉRIO RISCO 


UM INDIVÍDUO DE LOUROSA, 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


que se cortou gravemente no 
pescoço com uma vidraça 


OLVEIRA DO HOSPITAL, 28 — 
Na povoação de Lourosa, deste con- 
celho, e na sua residência, foi vítima 
de um acidente grave, Manuel Qua- 
resma Macedo, de 44 anos, solteiro. 

Quando se encontrava junto duma 
janela, caiu e partiu uma vidraça, 
cortando-se gravemente no pescoço. 
Por um pouco o corte lhe não atin- 
giu a carótida, e que seria morte 
certa. O sinistrado foi socorrido pelo 
médico desta vila, sr. dr. Virgílio 
Ferretra, e está livre de perigo. 


Por ter caído de uma figueira 
SOFREU FRACTURA DA COLUNA 


UMA SEXAGENÁRIA DE 
PAÇOS NEGROS, ALMEIRIM 


SANTARÉM, 28 — Com frac- 
tura da coluna cervical, deu entra- 
da no Hospital desta cidade, ficando 
internada, Custódia Guilherme, de 
64 anos, casada, doméstica, natural 
da Chamusca, residente em Paços 
Negros, concelho de Almeirim, por- 
que ali quando colhia os frutos 
duma figueira, caiu e foi projectada 
no solo. 


CINCO CADASTRADOS 


foram detidos e enviados ao 


Tribunal Militar 


ções e falsificações de passaportes. 


Aveiro, uma casa denominada <Agên- 


de grande lotação. 

Preparavam-se ainda og crimino- 
sos para abrir uma nova casa com 
o nome de «O Figurino de Aveiro», 
onde venderiam, sem preocupações de 
lucro, grandes quantidades possíveis 
de artigos, que adquiriam a prazo. 


o Tribunal Militar, acusados do cri- 
me de associação de malfeitores ten- 
do sid viad dicial 


e e 

de passaportes, pelos quais cobravam 
entre 15, 20 e 25 contos, conforme se 
tratasse de pessoas adultas ou me- 
nores, 

Para a Polícia Internacional e De- 
fesa do Estado foram enviadas as 
necessárias certidões para conclusão 
do processo de aliciamento e condu- 
ção de emigrantes clandestinos, da 
competência específica daquela po- 
leia. É 

Finalmente, foi enviada certidão 
à Auditoria Fiscal junto da Alfân- 
dega de Lisboa, para. punição do cri- 
me de contrabando a que os arguidos 
também se dedicavam, 


Ao ser içado do fundo 
de um poço em Esmoriz 


UM TRABALHADOR CAIU 
E FICOU BASTANTE CONTUSO 


ESMORIZ, 28 — Hoje, pelas 17 
horas, no Campo Grande, nesta vila, 
quando procedia à limpeza dum 
poço, registou-se um grave desastre. 

Já depois de ter procedido à 
referida limpeza era içado do fundo 
do poço, João Vieira, de 33 anos, 
casado, trabalhador, e morador no 
referido lugar do Campo Grande. 
Quando já se encontrava quase con- 
cluída a sua ascensão a corda por- 
que era içado rebentou, caindo o 
infeliz no fundo do poço. 

Foram então pedidos os serviços 
dos Bombeiros desta localidade, que 
não se fizeram esperar, dirigindo-se 
ao local com um pronto-socorro e 
uma ambulância. 

Desceu ao poço o voluntário 
n.º 32, Manuel Gomes de Oliveira, 
que retirou o João Vieira da crítica 
situação, Foi transportado ao Hospi- 
tal de Ovar, onde se verificou que 
o seu estado não era grave. 


O REBENTAMENTO 
DE UMA CÂMARA DE AR 


CAUSOU GRAVES FERIMENTOS 
NUM SERRALHEIRO 


que teve de ser hospitalizado 
em Santarém 


SANTARÉM, 28 — Com fractura 
exposta do maxilar inferior, deu en- 
trada no Hospital desta cidade, e 
foi operado de urgência, Luís Duar- 
te Frois, de 38 anos, casado, ser- 
ralheiro, natural do jo. 
residente na Quinta da Melhorada, 
freguesia do Azinhal, porque ao ser- 
viço do sr. Manuel José Coimbra 
Barbosa, daquele lugar, e quando 
colocava uma roda num carro de 
tracção animal, foi atingido pelos 
estilhaços do «pneus por ter reben- 
tado a respectiva câmara de ar. 


SEXAGENÁRIA DE MAÇÃS 
DE DONA MARIA, ALVAIÁZERE 


CARBONIZADA NUM INCÊNDIO 


provocado pela sua imprevidência 


ALVAIAZERE, 28 — No lugar 
de Casal Agostinho Alves, freguesia 
de Maçãs de Dona Maria, deste con- 
celho, quando a sr.* Maria da Con- 
ceição Godinho, de 62 anos, casada 
com Serafim Lopes, ia tratar duns 
suínos, alojados num barracão que 
servia também de palheiro, deixou 
por descuido, cair uma candeia com 
que se alumiava e que pegou fogo 
à palha. 

As chamas irromperam violenta- 
mente e a pobre mulher, intoxicada 
pelo fumo, calu, ficando carboni- 
zada, por o fogo se ter comunicado 
às suas roupas, 


SETOBAL,27 — A Polícia Judi- 
clária prendeu os cadastrados Manuel 
Diogo Rodrigues, João Marques Adão, 
Jorge Tavares de Oliveira, João An- 
tónio Soares de Pinho e Joaquim 
Bastos, que logo que saíram da pri- 
são, por cumprimento de penas, se 
lançaram de novo na senda do crime. 

As autoridades reuniram elemen- 
tos comprovativos de que eles se de- 
dicavam à prática de aliciamento e 
condução até ao destino de emigran- 
tes clandestinos, de falsas declara- 


Para o exercício da sua actividade 
diziam-se comerciantes de cereais e 
de venda de artigos a prestações em 


cia Comercial Hermes», que não pas- 
sava, afinal, da sede de onde irra- 
diava toda a acção criminosa que 
cobria todo o País, para o que dis- 
punha de seis automóveis, dois deles 


Os arguidos foram enviados para 


APÓS PORFIADOS 
ESFORÇOS 


foi retirado o cadáver 


de um dos dois operários 
soterrados no túnel 
do Açoreiro 


ODEMIRA, 28 — Ao fim de por- 
fiados esforços, as brigadas de ope- 
rários que procuravam encontrar 
os corpos dos dois homens, que ha- 
viam ficado soterrados no desaba- 
mento ocorrido no túnel do Aço 
reiro, consegu!ram, pelas 9 horas da 
manhã de hoje, retirar o cadáver de 
Manuel Vicente, de 44 anos, que 
apresentava já adiantado estado de 
putrefacção. 

Este túnel, quase inteiramente 
perfurado faz parte do futuro canal 
de irrigação cuja água lhe será for 
necida pela barragem de Santa 
Clara. O terreno, de xisto velho 
torna difícil a progressão das bri- 
gadas de socorro, pelo que se supõe 
que, antes da meia-noite, não será 
possível retirar o corpo de Deolinda 
Maria Guerreiro, o outro operária 
apanhado pela derrocada de terra e 
pedregulhos, que se encontrava ape- 
nas a 4 metros do seu infeliz com- 
panheiro, 


VALONGO—O Gabinete de Propaganda de Valongo-F. Q. prejudicado 
com o incêndio da sua «secoter» agradece a iniciativa particular das 
direcções da Casa do Povo e Junta F, de Sobrado, no sentido de amenizar 
o prejuízo. Aceita-o porque um novo locomóvel vai servir quem, na 
emergência se lembrou do G. P. Valongo. A «scooter» esteve ligada 
gratuitamente a várias iniciativas de desporto, festas religiosas e recrea- 
ção popular. Tal agradecimento é extensivo aos srs. eng. Armando Maga- 
lhães, Fernando R. Oliveira e Sport Gandra e Benfica (Paredes). 


O fomento agrário 
em Macau 


Para fomento agrário em Ma- 
cau, foram abertos, naquela pro- 
víncia, dois créditos especiais, no 
total de 6.562 contos. 


O comandante Daniel 
Rocheta 


regressa à Metrópole 


após quatro anos como 
governador do distrito 
da Zambézia 


QUELIMANE, 28 — Após quatro 
anos como governador do distrito 
da Zambézia, vai regressar em bre- 
ve à Metrópole o comandante Da- 
niel Rocheta, que aqui desenvol- 
veu obra verdadeiramente notável, 
contribuindo de modo decisivo para 
o surto de progresso destas ter- 
ras moçambicanas. Os zambezianos 
mostram-se assim muito agradeci- 
dos ao ilustre governante, que sou- 
be tornar ainda mais forte o por-| 
tuguesismo deste povo moçam! 


| O comindan nfel heta, 
que hoje deixa as suas funções, vai 
satisfazer as condições de promo- 
ção ao posto imediato. — L. 


PELA CIDADE 


HOMEM COLHIDO 
POR UM COMBOIO 


Cerca das 18 horas e meia de on- 
tem, na via férrea que passa por 
cima da Rua das Águas Férreas, foi 
colhido por um comboio, que da Trin- 
dade se dirigia à Póvoa de Varzim, 
o farrapeiro uel Alves Pereira, de 
30 anos, solteiro, residente no n.º 21 
Ee referida rua, que seguia pela 

inha. 

Por uma sorte fenomenal, a pan- 
cada recebida pelo infeliz atirou-o 
para o melo das travessas, ao com- 
paso, pelo que não foi molestado. 

or outro lado, o maquinista aperce- 
beu-se do caso e parou a composição 
a tempo de alguns populares o retl- 
rarem da linha e o poderem trans- 
portar ao Hospital Geral de Santo 
António, na furgoneta OP-28-58, cujo 
condutor a tal se prontificou. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar verificou-se ser muito grave o es- 
tado do sinistrado, que apresentava 
extensa ferida contusa na nuca e he- 
morragia. pelo ouvido direito, suspei- 
tando-se que tenha sofrido fractura 
do crânio. 

Por esse motivo, recolheu à Sala 
de Observações, ficando ali internado 
em verigo de vida. 

Tomou conta do caso a P. S. P. 
da 12.* esquadra. 


PROSTRADO NA VIA PÚBLICA 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses transportou 
aos Serviços de Urgência do Hospital 
Geral de Santo António, cerca das 17 
horas e 45 de ontem, António da Con- 
ceição Lopes, de 60 anos, morador na 
Rua dos Pelames, 42-2.º, o qual fora. 
encontrado prostrado, pouco antes, na 
Rua da Alegria, ao que parecia de- 
vido a doença súbita. 

Depois de socorrido, seguiu des- 

ino. 


CRIANCINHA VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 


Numa garagem perto de sua casa, 
deu ontem ao fim da manhã uma de- 
sastrosa queda, a pequenina Lucília 
Maria da Silva Queirós, de 5 anos, 
filha de António Estrela Queirós e de 
Albina da Conceição Silva, da Rua 
Coronel Macedo Pinto, 142, Gaia. 

A criança, que foi transportada. 
ao Hospital Geral de Santo António, 
nesta cidade, teve de baixar para in- 
ternamento à respectiva Sala de 
Observações, em estado grave, por 
apresentar hematoma na região fron- 
Eai) direita, com fractura do 
crânio. 


AGRICULTOR PRESO 


QUANDO PRATICAVA 
UM FURTO 


O agricultor Antônio Ferreira Mo- 
reira, de 34 anos, casado, domiciliado 
na Travessa de Nossa Senhora do 
Porto, 419, notara que, desde há já 
algum tempo a esta parte, lhe faltava 
grande quantidade de batata. 

Resolveu, por isso, pôr-se atento 
e, deste modo, conseguiu descobrir o 
autor do furto. 

Pouco antes da 1 hora da madru- 
gada de ontem, surpreendeu, numa 
casa de lavoura, anexa à sua residên- 
cia, o agricultor Delfim Moreira, de 
50 anos, solteiro, morador na Rua 
Nova do Seixo, S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos. ' 

Pelo telefone, avisou, imediata- 
mente, a P. S. P. que, em seguida, all 
fez deslocar, num carro-patrulha, al- 
guns elementos da sua corporação, 
que acabaram por prender o larápio, 


quela Polícia, para ser enviado, com 
a respectiva participação, à Judiciá- 
ria, a fim de lhe ser instaurado o de- 
vido processo. 


JPTPPE?lrl?]?]?Â  ] ]]eeeeeee 


Às comemorações 


do V Centenário 


da Cidade de Bragança 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


habitantes, nas almas e nos corações 
de muitas centenas de brigantinos 
— dos mais ilustres nas Letras, nas 
Artes e nas Ciências, na vida militar, 
política e económica da Nação — que 
vieram de todos os pontos do País 
para darem todo o seu brilho e entu- 
siasmo às grandiosas comemorações 
do V' Centenário desta sua muito 
amada e querida terra natal de Bra- 
gança. 


As últimas sessões de tra- 
balhos e o encerramento do 
II Colóquio de Estudos 
Bragançanos 


Como estava anunciado prosse- 
guiram hoje, no salão da biblioteca 
do Liceu, as últimas sessões de tra- 
balhos do IT Colóquio de Estudos 
Bragançanos, 

RE ara às 10,30 horas, foi 
presidida pelo vice-reitor do Liceu, 
sr. dr. Francisco Faria, ladeado, à 
direita, pelos srs. rev. cónego Luís 
Ruivo, pároco da freguesia da Sé, e 
dr, Luís Rodrigues; e, à esquerda, 
pela sr* dr* D. Emestina Antas 
Coelho, professora liceal, e eng. Rt- 
beiro Duarte, professor da Escola 
Técnica de Bragança. 

A comunicação do sr. dr. João 
Corte Real subordinado ao título 
«Generalidades Históricas sobre Bra- 
gança» foi lida, por motivo de doen- 
ca do seu autor, pelo sr. dr. João 
Carlos de Sá Alves, presidente da 
comissão executiva das comemora- 
ções centenárias. 

A segunda comunicação foi apre- 
sentada pelo rev. Joaquim Manuel 
Rebelo, conhecido etnógrafo e inves- 
tigador, subordinada ao título «Cons- 
truir-se-á desta vez a Sé de Bragan- 
ça? Tentativas já feitas». 

A quarta e última sessão que teve 
início às 15,80 horas, foi preenchida 
com uma notável comunicação do sr. 
eng. Camilo de Mendonça, presidente 
da Federação dos Grémios da Lavou- 
ra do Nordeste Trasmontano, que 
falou sobre «O fomento do distrito 
de Bragança», 

A segunda comunicação, também 
da maior oportunidade e importân- 
cia, foi feita pelo sr. arquitecto An- 
tónio Freitas Leal que falou sobre 
o «Anteprojecto da nova Sé em Bra- 
gança». 

A esta sessão da tarde presidiu 
o professor catedrático da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa 
e ilustre brigantino sr. dr. António 

igalves Rodrigues ladeado, à di- 
reita, pelo vigário geral da diocese, 
rev. cónego dr. Angelo Melenas; eng. 
agrónomo Alvaro Trigo de Abreu, 
inspector-chefe da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas, e eng. agró- 
mnomo Hermínio Galhardo Rodrigues, 
presidente do Grémio da Lavoura de 
Bragança; e, à esquerda, pela sr.* 
dr* D. Laura Torres, directora do 
Hospital Feminino de Bragança; rev. 
cónego dr. Manuel Jerónimo Pires, 
reitor do Seminário Malor de S, José, 


e dr, Francisco Faria, vice-reitor do 
Liceu. 

O presidente da mesa depois de 
ter agradecido a honra de ter sido 
convidado para presidir àquela sessão 
de trabalhos, pôs em relevo o valor 
das comunicações apresentadas e fe- 
licitou os seus autores, 


Um desafio de futebol 
no campo de jogos 


As 17 horas, no campo de jogos 
do Grupo Desportivo de Bragança, 
disputou-se um desafio de futebol en- 
tre uma selecção da vizinha cidade 
e província de Zamora e outra selec- 
cão desta cidade, reforçada com ele- 
mentos de outros clubes, que termi- 
nou com o empate a três bolas. 


O festival folclórico 


A noite, na cerca do Liceu, exi- 
biram-se, pela primeira vez, os Ran- 
chos Folclóricos de Duas Igrejas 
(Miranda do Douro) e de Pias (Cin- 
fães), que pelas suas brilhantes 
actuações foram muito aplaudidos 
pelos milhares de pessoas que enche- 
ram por completo o vasto recinto. 


O programa de hoje 


O programa para hoje, dia 29, é 
o seguinte: às 7 horas, grande alvo- 
rada anunciada por salvas de mortel- 
ros, bandas de música, gigantones, 
cabeçudos e «Zés P'reiras»; às 16, 
Festival Aeronáutico; às 18, chegada 
do sr. Presidente da República à ci- 
dade, cortejo e apresentação de boas- 
-vindas na Câmara Municipal; às 
20,30, banquete de gala em honra do 
Chefe de Estado, na Sala da Biblio- 
teca do Museu Abade de Baçal; às 
22, Marcha Luminosa; às 22,45, exl- 
bição de ranchos folclóricos na cerca 
do Liceu de Bragança; às 23,45, inf. 
clio do grande arralal e concertos por 
bandas de música e festival no Jar- 
dim Dr, António José de Almeida. 


O Chefe de Estado passou, 
ontem, pela mata do 
Buçaco 


BUÇACO, 28 — O sr. Presidente 
da República, inicia amanhã, em au- 
tomóvel, a sua visita oficial ao distri- 
to de Bragança, onde lhe está prepa- 
rada significativa recepção. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás, que se encontra a descansar 
no Palace Hotel do Buçaco, desde 
ontem, ao fim da tarde, acompanhado 
por sua esposa, pelo sr, general 
Humberto Pais, chefe da sua Casa 
Militar e esposa; pelo comandante 
Benvindo da Fonseca e pelo major 
Freitas do Amaral. conservou-se du- 
rante a manhã de hoje nos seus apo- 
sentos e, de tarde, deu um passeio 
pela mata, deixando amanhã, pelas 
10 e 30 o hotel, em direcção ao Po- 
cinho, onde será aguardado pelas au- 
toridades civis, militares e eclesiásti- 
cas do distrito de Bragança e com as 

dará entrada no distrito em 
direcção à cidade. 


QUANDO MENOS ESPERAVA... 


O proprietário dum estabelecimen- 
to, sito na Rua de Santa Catarina, 
736, andava intrigado, desde há já 
algum tempo, pelo facto de, diária- 
mente, lhe aparecer sujo o vidro da 
montra. 

Andou, durante alguns dias, aten- 
to ao que se passava, mas nada con- 
seguiu descobrir... e o vidro conti- 
nuava a aparecer sujo. 

Comunicou, então, o facto ao co- 
mando da P. 8, P. que, imediatamen- 
te, dilígenciou no sentido de, nas pro- 
ximidades do estabelecimento, colocar 
um guarda daquela corporação, mas 
à paisana. 

Foi, surpreendido, pelo 
guarda 1344, da 7.º esquadra — o ci- 
vico destacado para o efeito — a pra- 
ticar aquele acto de malvadez, o 
| amd do S. T. C. do Porto, 

oaquim Moreira dos Santos, casado, 

residente no Bairro da Parceria, 38, 

a AREO da Maternidade de Júlio 
nis. 

Depois de devidamente identifica- 
do, foi-lhe elaborada a competente 
participação. 


VELOCIPEDISTAS 
HOSPITALIZADOS 


por embaterem entre si 


Ao princípio da tarde de ontem, 
quando o servente João Orlando Soa- 
res Cardoso, de 17 anos, solteiro, do 
lugar de Baladas, freguesia de Santa 
Leocádia, Baião, seguia de bicicleta, 
na freguesia de Ribadouro, daquele 
concelho, foi embatido por uma moto- 
rizada tripulada pelo ferroviário Vi- 
riato Barbosa, de 38 anos, casado, 
residente no lugar de Porto Manso, 
Ribadouro. 

Ambos os velocipedistas caíram, 
ficando inanimados, pelo que tiveram 
de ser conduzidos ao Hospital de 
Baião, onde receberam os primeiros 
socorros. 

Contudo, o estado de qualquer de- 
les irava cuidados, pelo que uma 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios daquela vila os trouxe para esta 
cidade, transportando-os ao Hospital 
Geral de Santo António. 

Ali, verificou-se que o Viriato so- 
frera comoção cerebral, apresentando 
feridas contusas, já suturadas, em 
dois dedos da mão direita e na região 
frontal, tendo recolhido à Enfermaria 
dos Serviços 2 de Cirurgia, onde fi- 
cou internado, em estado pouco satis- 
fatório. 

Mais grave é o estado do João 
Orlando, o qual, por ter sofrido trau- 
matismo crânio-encefálico, foi inter- 


nado na referida enfermaria, em pe- 


rigo de vida. 
As autoridades locais tomaram 
conta da ocorrência. 


QUEDA DESASTROSA 


Quando estava a tomar banho, foi 
vitima de desastrosa queda o traba- 
lhador Querubim da Silva Rego, de 40 
anos, casado, residente nesta cidade, 
na Rua do Monte dos Burgos. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, teva de baixar para 
internamento à Sala de Observações, 
por apresentar fractura da coluna 
vertebral. 

O seu estado é pouco satisfatório, 


ALÉM DO FURTO 


injuriaram-no e tentaram 
agredi-lo 


Abel Pinto da Rocha, residente na 
Rua de Armando Cardoso, 152, quei- 
xou-se numa esquadra da P. S. P. 
contra três seus antigos empregados, 
cujas identidades forneceu às autori- 
dades, acusando-os dé ju 


q 


Tin o. vários ma- 
100800. 


DE QUEM SERÁ A BICICLETA? 


Dois menores, residentes com seus 
pais, na Rua de Camões, 113, furta- 
ram, há já alguns meses, do interior 
duma furgoneta, que naquela artéria 
estava estacionada, uma bicicleta a 
pedal. 

O segundo subchefe n.º 110, da 7.º 
esquadra da P. S. P., que teve conhe- 
cimento do caso, dirigiu-se àquela mo- 
rada e apreendeu o biciclo, ignoran- 
do, contudo, a quem pertence. 


Operário violentamente 
agredido 


POR UM CAMARADA 


Numa oficina de refinação, sita 
no Largo do Camarão, n.º 31, o refi- 
nador José Pereira, de 61 anos, ca- 
sado, morador no lugar de Laborim 
de Cima, Mafamude, Gaia, fol violen- 
tamente agredido por um companhei- 
ro de trabalho. 

O pobre homem, conduzido pron- 
tamente ao Hospital Geral de Santo 
António, deu ali entrada pouco depois 
do meio-dia, apresentando contusão 
torácica e, também, da coluna verte- 
bral, tendo-lhe esta provocado uma 
lesão óssea de prognóstico sempre 
reservado mas grave. 

o lido ficou internado, por 
ala de Observações do refe- 


1sso, na 
lecimento hospitalar. 


rido esta! 
QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 26 do corrente: — Uns 
óculos de sol, um livro de cheques per- 
tencente a Manuel Maria Ribeiro de 
Almeida, uma carteira contendo um 
cartão sindical pertencente a António 
Rodrigues da Silva, um bilhete de 
identidade em nome Laurinda 
Rosa da Silva e um tampão de depó- 
sito de gasolina. 

— Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. C. C. do Porto: — Uma marmita 
de alumínio, um embrulho com um 
medicamento, diversas camisolas de 
criança, uma toalha de banho, vários 
lenços de senhora, uma bota de crian- 
um livro * um caderno, um maço 
tabaco, ta lapiseira, um alfinete 
de fantasia. diversos porta-mondas 
com dinheiro, um balde em plástico, 
um embrulho com carne, uma saca 
com panos, diversas camisolas de ma- 
lha. um rolo de papel, uma quanti- 
dade de impressos, uma pasta com 
uma garrafa e pão, um balde de 
criança, uma carteira com uma im- 
portância em dinheiro, uma aliança 
em prata, diversas argolas com cha- 
ves, uma máquina de petróleo, um 
saco de lona, uma saca com uma 
quantia em dinheiro, um par de sapa- 
tos de homem, uma navalha, uma 
saca de plástico com um casaco de 
criança, um garrafão de plástico, 
uma revista, um camisola e um lenço 
de mão, um chapéu, uma cesta em 
plástico, uma mantilha de senhora, 
uma sandália de criança, vários is- 
aueiros, uma garrafa de licor, uma 
imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, um pedaço de borracha, uns 
óculos de sol, algumas camisolas in- 
terlores. umas cuécas, uma gravata, 
uma colher de trolha, diversos casa- 
cos de malha, um envelope com um 
cartão, uma carteira com documen- 
tos, diversas esferográficas, um ro- 
sário, um porta-moedas, uma bolsi- 
nha com um porta-moedas com di- 
nheiro, uma saca em plástico com 
aleodão, alguns macos de cigarros, 
um leque, uma cautela da lotaria, 
um colar, uma bolsa com cigarros, 
uma gravata com um alfinete. um re- 
talho de tecido, um cartucho com 
açúcar, um embrulho com café. uma 
saca com um calção, um boné de ho- 
mem e diversos embrulhos com 
roupa. 


RAPARIGA INTERNADA 
NO HOSPITAL 


POR TER ENFIADO UM 
DOS BRAÇOS NUM VIDRO 


Na terra da residência, freguesia 
de Paço, Melgaço, quando estava a 
trabalhar em sua casa, ajudada por 
seu irmão, deu uma queda a menor 
de 16 anos, Angelina Olinda Alves, a 
qual, ao tentar equilibrar-se, enfiou 
um dos braços pelo vidro duma ja- 
nela, cortando profundamente a pre- 
ga do cotovelo. 

Como estivesse a perder bastante 
sangue, foi tratada num posto de so- 
corros local. No entanto, como a he- 
morragia não parasse, uma ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários de 
Melgaço trouxe-a para esta cidade, 
levando-a ao Hospital Geral de Santo 
António, onde deu entrada, apresen- 
tando já anemia aguda, em conse- 
quência da grande perda de sangue. 

Por esse motivo, depois de tratada 
ao ferimento, foi internada, em estado 
pouco satisfatório, na Sala de Obser- 
vações. 


QUEDA GRAVE DUMA 
CRIANÇA 


Por ter dado uma queda desastro- 
sa, de que lhe resultou sofrer frac- 
tura do crânio, deu ontem entrada no 
Hospital Geral de Santo António, ao 
fim da madrugada, a pequena Benilde 
Rosa Vieira, de 11 anos, filha de José 
Vieira, residente no lugar de Oleiros, 
freguesia de Favões, Marco de Cana- 
veses. 

O estado da pequenita — que velo 
para esta cidade numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários do Marco 
de Canaveses — é bastante grave. 


FOI ANAVALHADO PELO 
FILHO 


Acerca duma notícia publicada, 
ontem, com este título, esteve no 
nosso jornal um sócio do Café Apolo, 
da Rua de Ramalho Ortigão, a afir- 
mar que o sr. Ernesto Pereira Dias 
não reside ali nem tão pouco tem 
qualquer relação com aquele estabele- 
cimento. 


— — emma 6 acne 


Já foram integralmente 
executadas 


as obras de escoramento 
do quartel das Taipas 


Publicamos ontem, uma informação por- 
menorizada do estado de conservação do 
quartel das Taipas, com elementos que 
obtivemos no Quartel General da I Região 
Militar, 

Todavia, a notícia em questão era en- 


ag 
aliás fãcilmente se deduz da leitura aten- 
ta da Informação dada. 


EATROSPE 


NO CÍRCULO DE CULTURA 
TEATRAL 


efectuou-se ontem um colóquio com 
a presença de Maria Helena Matos 
que tratou de problemas respeitan- 
tes aos cenógrafos e figurinistas 


A convite da direcção do Círculo de 
Cultura Teatral, a sr.* D. Maria Helena 
Matos, bolseira da Fundação Gulben- 
kian, em Londres, fez, ontem, no «Tea- 
tro de Bolso» daquele organismo, um 
colóquio sobre os problemas referentes 
aos cenógratos e figurinistas, perante 
elevado número de pessoas. 

Fez a apresentação da conferencista. 
em nome do Círculo de Cultura Teatral, 
o sr. Jorge Costa, membro do Conselho 
Fiscal daquela colectividade, que mant- 
festou o seu reconhecimento por aquela 
cenógrafa ter acedido ao convite que 
fôra felto e recordou os estudos que ela 
acabava de completar, em Londres, num 
curso especializado de cenografia e figu- 
Finiste, que teve a duração de três anos. 

e 


afirmar que ia procurar dar um teste- 
munho pessoal da experiência obtida no 
referido curso, procurando completar no 
final, e da melhor maneira possível, esse 
testemunho, quando tivesse que respon- 
der às perguntas que lhe formulassem 

Assim, revelou que para ser aluno 
de um cúrso especializado de cenógrafo 
e figurinista, em Londres, no qual o 
número de inscritos é apenas de dez 
alunos, se tornava indispensável possuir 
um curso das Belas Artes, como base 
minima. As cadeiras fundamentais, es- 
tudadas nesse curso, eram a História da 
Arquitectura e a História da Moda, tra- 
jos, usos e costumes. 

Através destas cadeir tazlam-se 
pesquisas de carácter arquitectónico e 
de carácter histórico, que eram postas 
em prática durante à apresentação das 


peças que iam ser encenadas, normal- 
mente de Shakespeare, nas quais os 
futuros cenógrafos tinham oportunidade 

apresentar as suas maquetas, às cores 
que empregariam, Os desenhos é os figu- 
rinos, dentro da maior liberdade de 
concepção e de respeito pela interpre- 
tação do texto e pelo período histórico 
em que a peça decorria. 

Simultâneamente, os alunos tinham 
aulas de corte e de costura, de carpin- 
tataria teatral, de luminotécnica e de 
sonoplastia, aprendiam praticamente a 
manejar um martelo e uma serra e eram 
obrigados à Interessar-se por tudo quan- 
to ho) ligasse a qualquer actividade tea- 
tral, 

Durante esses três anos, aprendiam 
a conhecer as cores dominantes de cada 
poca, os tecidos usados, os gestos 
comuns a cada elemento da sociedade 
desse tempo e a técnica dos tintos, 
conhecimentos que eram postos no ser- 
viço dos materiais, mesmo os mais mo- 
dernos e revolucionários, que o cenó- 
grafo pretendesse vir a utilizar no seu 
trabalho. 

Esclareceu que o encenador e o ce- 
nógrafo, dentro de um espírito de cola- 
boração e para uma maior unidade do 
espectáculo, discutiam os vários proble- 
mas ligados ao texto da peça a repre- 
sentar, pelo que o cenógrafo, para que 
o encenador interpretasse claramente O 
seu trabalho, apresentava sempre a ma. 
queta, em vez de desenhos, já com o 
esboço das cores a aplicar que deviam 
de estar de harmonit com os figurinos 
que criara, 

Revelou que nem sempre o cenógrafo 
estava de acordo com o encenador e que, 
multas vezes, o primeiro, não querendo 
comprometer o seu trabalho, se demite 
das suis funções, dando ao encenador 
a liberdade de admitir outro que lhe 
ecrte os cenários e os figurinos que pre- 
tende. 

Cabe ainda ao cenógrafo e figurl- 
nista o estudo das luzes a empregar e, 
quando a sua intervenção se torna in- 
dispensável, orientar os actores na ges- 


O grande incêndio 


que reduziu a cinzas um prédio 


da Rua do Souto, 


do maia) Cont. da 19 página) |O Nstavai 


em Braga 


sta, ain 
ram o telhado, 


dirigiu-se às escadas e verificou que Os bombeiros evitaram que 


no rés-do-chão já as Iabaredes se er- 
guiam. 

Tentou chegar ao telefone do es- 
tabelecimento para pedir socorros 
mas não ihe foi possível e só com 
grande dificuldade conseguiu sair 
para a Rua de Janes, tendo porém 
sofrido queimaduras nos braços e no 
rosto pelo que teve de recolher ao 
Hospital. 

Tendo conseguido chegar à rua O 
sr. Fernando Amorim gritou por so- 
corro no que foi secundado por ou- 
tras pessoas, O acontecimento foi, 
então, comunicado aos bombeiros 
mas antes que estes chegassem a 
explosão de latas com borracha 
dissolvida fez alastrar rápidamente 
o fogo que se apoderou de todo O 
edifício 


O ataque ao incêndio foi 
feito com vinte e uma 
agulhetas 


Os Bombeiros Municipais e Vo- 
luntários de Braga trataram ime- 
diatamente de atacar as labaredes 
nas duas frentes do prédio, Pouco 
depois começaram a chegar outras 
corporações de Bombeiros: os Vo- 
luntários da Póvoa de Lanhoso, das 
Caldas das Taipas, de Guimarães, de 
Vila Verde, de Amares, de Barceli- 
nhos e de Barcelos e, ror último, 
também os de Fafe, cuíos serviços 
não chegaram : ser utilizados. 

Uns com agulhetas le nevoeiro, 
outras de bocas de Incêndio, outras 
ainda, por moto-bombas alimenta- 
das num poço e até no lago de fron- 
te da Praça da República, o fogo que 
ameaçava comunicar-se aos prédios 
vizinhos começou a ser combatido 
com mai = intensidade. 

Vinte e uma agulhetas atacaram 
o prédio em chamas e defenderam 
os que estão situados à esquerda e & 
direita respectivamente onde estão 
instaladas a casa «Eden» e casa 
«Esperança». 


as chamas se propagassem 
aos prédios contíguos 


Ajudados por dezenas de poputa- 
res cuja «abnegação esteve patente, 
os bombeiros de todas as corpora- 
ções lutaram com sacrifício e tena- 
cidade, evitando uma tragédia que 
parecia iminente e que seria certa 
se o incêndio sc tem manifestado 
pela madrugada, pois os prédios da 
Rua do Souto embora com grandes 
fachadas, interiormente são constru- 
ções antigas, em madeira, e seriam 
fácilmente caso se verificasse demo- 
ra nos socorros e a água de abaste- 
cimento público estivesse fechada, 
pasto fácil para as labaredes, 


O rescaldo do fogo 


Cerca das 23,80 horas, o fogo 
era considerado dominado e pela 
meia noite foi levantado o material 
de todas as corporações que come- 
caram a regressar aos se 's quartéis, 
salvo o dos Municipais de Braga, que 
se mantiveram ainda por largo 
espaço de tempo nos trabalhos e 
rescaldo. 

O prédio pode considerar-se to- 
talmente “estruído e no estabeleci- 
mento e oficinas também a mator 
parte do recheio quer pela acção 
do fogo, juer pela de água ficou 
inutilizado, 

Os prejuízos devem ser superio- 
res a oitenta contos, em parte cober- 
tos pelo seguro. 

Nó local juntou-se multidão enor- 
me que a P.S.P, G.N.R, e soldados 
de Infantaria 8, mantiveram à dis- 
tância, 

No ataque ao incêndio um dos 
bombeiros de Braga foi acometido 
por uma síncope e recebeu trata- 


mento no Hospital e numa farmá- | Soi 


cla da Rua do Souto foi tratado o 
er. capitão Rebelo Brito, comandan- 
te da P.S, P. que atingido por uma 
telha sofreu ligeiro ferimento na 
t cabeça. 


dd 


ticulação apropriada à personagem que 
vai representar. 

Findo o curso, cada aluno é obrigado 

mresentar uma tese sobre Teatro e, 
só depois, obtém o seu diploma, com o 
qual é considerado cenógrafo e flgurl- 
nísta profissional. 

Maria Helena Matos fez, depols, di- 


q 
desta profissão de tão grande responsa- 
bilidade teatral e lamentou que as nos- 
sas Escolas de Belas Artes não possuís- 
sem um curso, ao menos de um ano, 
onde tals disciplinas pudessem ens!- 
nar-se, 

Finda a sua exposição, feita de uma 
maneira muito clara e simples, seguiu- 
-se um colóquio em que intervieram 
vários presentes, mantendo-se o debate, 
fundamentalmente, em volta das res- 
ponsabilidades que cabiam ao encenador 
e ao cenógrafo na estruturação de uma 

— tentral, 

No final. Maria Helena Matos foi de- 
moradamente aplaudida, depois de ter 
respondido a numerosas perguntas. 


ese 


COLISEU — Às 15,50 e 21,30: 0 filme 
dramático de sucesso «Beija o eankuo 
das minhas mãos» a história de um 
revoltado e de uma mulher que não 
queria outro homem. O amor em frente 
da morte. com 03 notáveis artistas Joao 
Fontaine, Burt Lancaster e Robert New- 
ton, 


— No segunda-feira, estreia, em Por- 
tugal, do notabilíssimo [ilme de acção 
«A Scotland Yard não perdoa», com 
admirável desempenho de Margaret Jon- 
Natasha Parry, Jeromy Brett é 


grando filme de categoria <A Rapariga 
do Baloiço Vermelho», em que são pri- 
meiras figuras Ray Milland e Joan 
Collins. 
— Na segunda-feira, às 15,30 € 21,5 
a sempre famosa produç 

vel memória «A a da Saudades. 
SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,30: mais 
duas exibições do admirável filme «Espe- 
cialista do senhoras», que tem como pro- 
tagonistas Lex Barker, Barbara Rutting 
e Benta Berger. 

— Na terça-feira, 
«O jovem mentiroso» 
TRINDADE — Às 15.50 e 21,50, O fil. 
mp de ficção científica <A casa maldita», 
com Julio Harris, Olatro Bloom e Russ 
Tamblyn. 

BATALHA — Às 15.50 o 21,30: o filmo 
em dyaliscope e metroclor, «Tarzan no 
Oriontes, com Jock Mahoney e Woody 
Strodo. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 o 21,30: 
maia duns exibições do magnífico film 
«Sherlock Holmes o o colar da mortas. 
antêntica obra-prima do género polici 
das mais empolgantes novelas do Con: 
Doyle. 

— À noite, no palco, o grupo folcló- 
rico de enorme êxito <N'Gomas de A 
gola», o grande acontecimento artísti 
de momento. 

OLIMPTA — Às 15,15 6 21,45: 0 filmo 
sobre à festa brava, «O Tonreiro», alta- 
mento dramático e com as mais famosns 
«faenas» de Penin Martin Vasnuez, No 
nrogmama, renosição do filme «A revolta 
dos elndiadores». 

CARLOS ALRERTO — Às 15.15 e 21,15 
os filmes «Orenlho contra orgulho», com 
Charlton Heston e Jane Wyman: e «Um 
ás do entilhos. com Wayne Morris. 

VALE, FORMOSO — Às 21.30 horas: 
o maenífico filme «Chá e Simpatia», com 
Dehorah Kerr e John Ker 

ODEON CINE — Às 21.30 : 0 maenífico 
filme de aventuras «Tiara Tahiti». 


estreia do fllme 


O novo embaixador de 


Portugal na Turcmia 


ENTREGOU AS SUAS 
CREDENCIAIS 


ANGORA, 28 — O presidente da 
República turca, general Djemal 
Gursel, recebeu ontem, em audiên- 
cia, com o cerimonial tradicional, 
o dr. Faria E. Maia. novo embaixa- 
dor de Portugal na Turquia, que 
lhe apresentou as suas credenciais. 


ERa 


——— 


IPALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 239 
12345678 9101 


lover. 
utor — Alto af! 

6 Iluminação. 

7— Nota de músico — Tronsteriram — Utenst. 
lio do padejar. 

8-— Nome de mulher — Intólitos — Ente, 

9 — Segundo — Afirmação — Graceja, 

10— Acomete — Ensombro, 

Ni — Macio — Juntor. 


Verticais 


1— Moeda inglesa, de ouro, que vaio 21 
xelina a ave foi substituído pelo libra, 
de xelins. — Metades. 

2— Fastos — Termo. 


3 Pronome Aguardente de me 
loço = Prefixo qua designa” direcção. 

4— Escovodo — Osso. do perna — Reparcusido, 

Ermo — Ladeiras — Artigo (pl. 

é— Hebdomodário. 

7= Proposição — Extinguitom — Noto de mó- 

8-— Partido — Simples — Ponto cordeo! 
bém chomado. meridião, 

9 — Aspecio — Viicero — Nota musical. 

10— Privodo do, um braço ou de uma dos 
mãos — Prejuízo, 4 

n—Ruto do amoreira — Diversificor, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 238 
1— Boilundos, 2— Geo. 
Crê. Meto. 4—Ri. Só. 


tome 


E Ré ; . 
ide. 8— Dum. Roros. Ar. 9 — Odes, Nio. Mó. 
10— Sotan, Os, Vem. 11 — Zelósseis, 


PINTO ve MAGALHAES 


BANQUEIROS 


Informam os seus estimados Clientes e Amigos, que nomearam 
seu Correspondente Privativo em VISEU o SR. CARLOS MA- 
NUEL PEIXOTO, na Avenida Capitão Silva Pereira, 139 com 


o telefone n.º 22440 


8 Sábado, 29 de Agosto de 1964 


O Comércio do Porto 


BATALHA SEM TRÉGUAS 
DA CURIA ATÉ AO CARTAXO 


UM FURO DE ALBERTO CARVALHO A 47 KM, DA META 
PÔS FIM AO SONHO DO CORREDOR DO ACADÉMICO 


MÁRIO SILVA COM UMA CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 


DEU» A CAMISOLA AMARELA A JOAQUIM LEÃO 


Es CORVO COM 44 SEGUNDOS É O MAIS DIRECTO COMPETIDOR DE JOAQUIM LEÃO 


Ercfme da Etapa 


Na jornada mais emocionante da Volta 


triunfaram Van Den Berghe 
e a equipa belga 


No largo junto à estação do caminho 
de ferro da Curia fez-se a concentração 
dos 61 ciclistas para a antepenúltima etapa 
com termo no Cartaxo, na distância de 200 
quilómetros — e não 214 como a organi- 
zação anunciou previamente, Os corredores 
passaram pela Mealhada, Coimbra, Con- 
deixa, Pombal, Leiria, Batalha, Alcobaça, 
Rio Maior e Alcoentre. 

A partida foi dada às 13,80 horas pelo 
airector-geral dos Desportos, dr, Armando 
Rocha, que acompanhou a prova no carro 
do presidente da Federação Portuguesa de 
Ciclismo. 

Ao contrário do que poderia esperar-se 
em ctapa tão longa, o primeiro ataque 
estalou prâticamento à partida, Executou-o 
Peixoto Alves, do Benfica, quo logo foi se- 
guido por Joaquim Amorim, da Ovarense, 
António Ferreira e Antero Elias, do San- 
galhos. Ao cabo do 3.º quilómetro da etapa 
juntou-se-lhe o belga Boonen. 

Do pelotão saíram entretanto mais seis 
unidades, Perna Coelho, do Benfica, Ma- 
nuel da Costa, da Ovarense, Indalécio de 
Jesus é José Carrasqueira, do Tavira, 
João Centeio, do Alpiarca e Mário Sá, do 
F. C. do Porto, Este, porém, sofreu um 


A ficha do novo 
camisola amarela 


Joaquim Leão nasceu em 18 de 
Abril de 1943, em Sobrado, Valon- 
go, terra de ontro ciclista do 
grande nomeada no F. C. do Porto: 
Fernando Jorge Moreira. 

Na temporada de 1959-1960 Joa- 
quim Leão ingressou no F. C, do 
Porto. Passou à categoria do Inde- 
pendente em 1962. 

Foi internacional duas vezes: na 
Volta à Espanha e na Volta do Fu- 
turo, em França, 


furo e teve de ficar para trás por falta de 
apoio, já que o director da corrida não 
havia autorizado a ultrapassagem dos car- 
ros dos clubes ao pelotão, 

Este era comandado pela equipa do 
F, €, do Porto, que desempenhava assim 
a missão que competia à turma do Aca- 
démico: a perseguição. 

Em Coimbra, na ponte sobre o Mondego 
com 37 quilómetros de corrida, o segundo 
grupo apanhou os fugitivos, Og 10 da fren- 
te tinham 50 segundos de avanço sobre o 
pelotão, onde a equipa do F. C, do Porto 
continuava a realizar maravilhosamente 
em favor do Alberto Carvalho, 

A sublda de Santa Clara fol emotiva, 
sob o comando do Mário Silva. 

O ritmo de pedalada foi tal quo a pró- 
pria equipa do F. C. do Porto não a sus- 
tentou, pois portistas houve que ficaram 
pára à retaguarda. 

Só Jonquim Leão a podo acompanhar. 
Entretanto os fugitivos foram acompanha. 
Uog ao cabo de 34 quilómetros de perse- 
guicão. 

A primeira hora rendeu 41 quilómetros, 


[RI 


Formara-se entretanto um quinteto do fu 
gitivos constituído por João Sarretra, do 
Benfica, Macicl Machado, do Tavida, Luís 
Birrento, do Sporting, Manuel Costa, Ja 
Ovarense e Agostinho Correia, do Alpiar- 
ca.. Mas, uma légua depois estavam-apa- 
nhados. Ao km, 48.º fol a vez do outro 
homem do Benfica pretender isolar-se. 
António Acúrsio saiu do pelotão é João 
Rosado, do Sporting, seguiu-o. Na mesma 
altura a segunda metade do pelotão que se 
havia atrasado ne subida de Santa Clara, 
recuperara. 

Mas o F. €, do Porto contra-atacou com 
entusiasmo. Não impediu no entanto que 
João de Brito, do Alpiarça saísgo do pe- 
lotão ao km. 59, 


JOÃO ROQUE LANÇOU O SEU 
GOLPE ANTES DE LEIRIA 


Em Pombal, 69 quilómetros percorridos, 
o duo Benfica-Sporting tinha 36 segundos 
de vantagem sobre João do Brito é 2 mi- 
nutos o 46 segundos sobre relativamente 
o pelotão que parecia desintegrar-se na 
perseguição. Havia apenas 3 corredores 
atrasados. João Gomes, prestes a recupe- 
rar, Ernesto Coelho e José Vieira, do Aca- 
démico, com 3 minutos de desvantagem do 
pelotão, 

Na meta volante o prémio de 500500 fot 
atribuído a António Acúrsio. Dex quiló- 
metros depois o avanço do par Benfica- 
-Sporting era de 1 minutos sobro João de 
Brito e de 3 minutos e 10 segundos sobre 
o pelotão, 

Entretanto João Rosa sofreu um furo 
«o km. 7%6 e António Acúrsio esperou pelos 
sporlinguistas o nessa altura o seu avanço 
cifrava-se em minutos e 10 segundos so- 
bre o pelotão. 

Ao fim de 30 quilómetros de persegui- 
cão, o corredor do Alpiarça juntou-se a 
Acúrsio e João Rosa. 

A passagem em Leiria verificou-se com 
um quarto de hora de avanço sobro o 
horário previsto. Og três da vanguarda 
tinham um minuto e 45 segundos sobre 
o trio constituído por João Roque, Fran- 
a 2 minutos e 11 segundos e era comanda. 
cisco Valada e José Pinto, O pelotão estava. 
do pelo «camisola amarela» quo perseguia 
tenazmento João Roque, 

A etapa estava em momento de grande 
emoção e de grande dificuldade para AI- 
derto Carvalho e Joaquim Leão, 

Ao km, 105 João Roque, Francisco Va- 
lada 6 José Pinto juntavam-se ao quatro 
da frente, 

Na Batalha, a melo da etapa, Roque 
comandava o grupo dos fugitivos e em 
perseguição do pelotão — a meio minuto — 
era conduzida por Jorge Corvo, Joaquim 
Leão o Alberto Carvalho. 

Ao km. 113, foi anulada a fuga. 

Na Cruz da Légua vários corredores 
caíram na consequência de um espectador 
haver atirado com um balde de água a 
um corredor do Sporting, Entre og que 
caíram contavam-se Joaquim Leão o Al- 
berto Carvalho que todavia recuperaram 
ató ao posto do abastecimento que fun- 
clonou à saída de Alcobaça, Esto acento 


Weu motivo a que a velocidade aumentasse 
compreensivelmente, 

O pelotão fol-so fragmentando na 
bida para Alcobaça mas na descida para 
Benedia houve recuperações. 

Ao 155 km, da meta coube a Francisco 
Valada a um de tentar um ataque que não 
surtiu efeito contudo, porque o F. C. do 
Porto o contrariou, 


A DECISÃO DA CORRIDA FOI 
DADA PELA OULPA DE JOSE 
PACHECO E SOUSA CARDOSO 


Na descida para Rio Maior, Jos6 Pa- 
checo fugiu e só Sousa Cardoso o acompa- 
mhou, revesando-o. 

A perseguição passou a ser feita pelos 
belgas, numa altura em que Alberto Car- 
valho ficou em dificuldade por causa dum 
furo, Sem companheiros de equipa para o 
ajudar, o corredor do Académico perdeu 
aí, verdadeiramente, a camisola amarela, 
Joaquim Leão o Mário Silva apercebendo- 


JOAQUIM LEÃO 
vitoriado em Valongo 


CONCELHO DA SUA 
NATURALIDADE 


* VALONGO, 28 — A notícia da 
conquista da camisola amarela por 
parte do Josquim Leão, natural 
do Sobrado, Valongo, foi recebida 
com geral ngrado. 

O Jovem corredor quo se revelou 
numa «Volta dos Populares» de 
Valongo, foi particulazmente vito- 
riado na sua terra o está-lho sendo 
preparada carinhosa recepção. 


[ 
; 
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| 
| 


Mal os voltistas tinham apertado as correias dos pedais, quatro corredores 
escaparam-se num ápice ao pelotão. Apenas um belga logrou acompanhá-los, 
mas de longe, como se pode ver na gravura, o qual não conseguiu manter 


o mesmo ritmo dos fugi 


CONFIDÊNGIAS 


E DESABAFOS 


NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


Foi a prenda de anos 
que quisemos dar a Onofre Tavares 


— revelação de Joaquim Leão, o novo camisola amarela 


Ainda a etapa não havia terminado, 
com os corredores envolvidos nag tais vol. 
tinhas do Cartaxo e que fazemos referência 
na outra parto da reportagem, e já os 
elementos afectos à comitiva do F. C. do 
Porto davam largas ao seu entusiasmo; 
e mal Mário Silva e Joaquim Leão puse- 
ram pé em terra firmo foram esmagados 
com abraços. Do todos o mais feliz era 
sem dúvida Onofno Tavares, o treinador 
que mais títulos de glória tem dado ao 


A reportagem de «O Comércio do Porto» anota o avanço dos cinco audaciosos, no momento em que um homem 
da Ovarense, colocado à frente do grupo, «puxavas vigorosamente pelos companheiros 


-so da fatlidado do gula deram tudo por 


tudo para se distanciarem. 

Ao km, 163, José Pacheco furou e foi 
ultrapassado pelo pelotão. Sousa Cardoso 
prosseguiu mas sem grande convicção é 
não tardou a ser apanhado, 

Dos outros corredores do F. G. do 
Porto, Joaquim Leão e Mário Silva lança- 
ram novo ataque que estrangalhou o já 
reduzido grupo de vanguardistas, no qual 
já não figurava o «camisola amarela» pelas 
razões atrás aduzidas. 

Constituíam o grupo da frente, além de 
Mário Silva e Joaquim Leão, Vandamme, 
Orgenae, Boonen, Van Den Bergho Franz 
Brandht, Jorge Corvo, João Roque, Vitor 
Tenazinha, Alcino Rodrigo, João Sarreira 
e Manuel Costa. 

Um sexteto constituído por Alterman, 


Carlos Carvalho, Sousa Cardoso, Laurenti- 
no Mendes, Francisco Valada e Agostinho 
Correia, persegula os homeng da frente. 
No terceiro grupo estavam incluídos o 
«camisola amarelas, Bouquet, António 
Acúrsio, Luís Birrento e Octávio Trinta. 
Daí a pouco o corredor do Sporting se- 
ria tocado pelo azar com um furo que o 
afastaria ainda mais da frente da corrida, 
Mais tarde Octávio Trinta também cedeu 


(Continua na 9.º página) 


Setenta e nove quilómetros depois da partida ainda os fugitivos não tinham sido alcançados. No entanto, os voltistas 


pedalam com à firme 


tenção de os absorver, enquanto são dvidamente observados por esta mulherzinha e pela 


pequenita, abrigadas uma e outra pelo imprescindível guarda-sol . 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


pastar unia ad side pie] 


Very 


BERKHKHNHNA: 


A Volta teve ontem uma jornada de 
emoções fortes, Foi uma etapa inesque- 
cível que teve, contudo, um final de con- 
fusão como em nenhuma outra altura. 

Já nos referimos noutro ponto desta re- 
portagem ao facto censurável de se ter 
metido a caravana por estradas em re- 
paração, 

Há que recriminar também à organiza- 
cão da chegada ao Cartaxo, digna de uma 
Volta a Portugal há 30 anos. Com uma 
desorganização inconcebível — a troco 
de 15 contos. 

O dinheiro é a mola real destas coisas, 
mas a vérdade 6 que se torna indispen- 
sável calcular o lado desportivo « técnico 
da Volta. 

O director-geral dos Desportos foi tes- 
temunha do vergonhoso final de etapa com 
o público na pista mal deixando espaço 
para os corredores passarem em fila in- 
diana. 

Como houve a infeliz idela do obrigar 
os corredores a darem cinco voltas a um 
pequeno cireuito traçado dentro do pró- 
prio percurso, sucedeu-se uma contusão 
dos diabos que atingiu a própria equipa 
de juízes e cronometristas, normalmente 
tão seguras nas suas decisões, 

Com as voltinhas do Cartaxo e com 
tanta gente na meta, esta equipa deso- 
rientou-so — vítima das péssimas condl- 
ões em que teve de trabalhar. 

Os corredores chegaram com uma hora 
de avanço sobre o horário previsto. So 
assim não fora, as dificuldades de cir- 
culação e julgamento ainda seriam málo- 
res, 


ATROPELO AO 
REGULAMENTO 


No seu comunicado de ontem, o 
jóri deliberou punir com a multa do 
50$00 os ciclistas José Pacheco q Sér- 
gio Páscoa, por m, respectivamen- 
to, prastado e recabido apoio mecâni. 
co pertencendo a equipas diferentes, 
no decurso da etapa efectuada na 

Sangalhos. 

Anunciando o júri que não tinha 
sido aplicada qualquer penalidade em 
tempo por se tratar do prova dispu- 
tada em pista e não ter havido, por 
conseguinte, benefício substancial por 
porte do corredor apoiado indevida- 
monte. 

Aqui houve atropelo ao regulamen- 
to, que prevê punição de um minuto 
em fazer destrinça entro etapas de 
pista e etapas do estrado. 


onhas da Volta 


Regresso ao tempo das voltinhas a troco de 15 contos 


RRRKRKNKKNHA: 


Uma vergonha nada compatível com O 
alto nível desportivo e técnico com que a 
etapa decorreu. 

Entretanto, o director-geral dos Des- 
portos teve ocasião de verificar pelos seus 
próprios olhos que é errado obrigar os 
corredores a disputarem as etapas da par- 
te da tarde, Ainda que na fase final os cl- 
clistas tivessem sido batidos pelo vento, 
a verdade é que as três primeiras horas 
de prova foram muito afectadas pelo ca- 

E quanto às voltinhas já não se usam. 
A prática condenou-as há muitos anos. 
É de espantar que a organização da Vol- 
ta de 1964 tenha consentido em tal, o que 
representa um passo atrás na história da 
nossa volocipedia. 


* certo que os tempos foram contados 
à primeira passagem, mas nada jus- 
tífico — nem mesmo os tais 15 contos — 
que os corredores tivessem de passar mais 
cinco vezes pela linha de chegada, mistu- 
rando-se com os atrasados, numa confusão 
dos demónios. Houve corredores que de- 
ram cinco voltas, outros que só deram 
quatro e com centeza alguna nem duas 
deram. 


O erro teria sido malor se apenas os 
primeiros fossem obrigados de tals volti- 
nhas para efeito dn atribuição dos pró- 
mios. O certo é que a multidão tomou a 
estrada como polso de expectativa para as 
informações quanto, ao resultado, da eta- 
a, que no melo do tanta desorientação 
ninguém foi capaz do lhes dar. Parece-mo 
que mem sequer havia altifatante, . 

O público que paga o seu bilhete tem o 
direito de ser informado dos resultados 
técnicos. Pois ninguém lhos soubo dizer, 

A Volta é uma colsa tão séria quo não 
deviam caber nelas taís desorganizações, 

É uma pena que a Federação não tenha 
quem seja capaz de dar à Volta o nível que 
ela merece por ser, sem dúvida, o maior 
acontecimento anual do desporto portu- 
guês, 


Boletim io 


O médico da Volta atendeu em anda- 
mento os corredores Antônio Acúrslo, 
Octávio “Pinta, Ernesto Coelho, José Viel- 
ra e Bouquet, tendo sido também aten- 
dido em andamento por apresentarem le- 
sões resultantes de quedas os ciclistas Al- 
berto Carvalho e Alterman. 


SURDOS 


ciolismo no F, C. do Porto nos últimos 
amos 

— Foi a melhor prenda que esses mo- 
cos me poderiam ter dado no dia dos 
meus anos! — disse-nos Onofre Tavares, 

Logo Mário Silva, ainda ofegante, ex- 
clamava: 

— Eu bem lho dizia, senhor Onotre, 
que hoje é que seria o nosso dia. 

E voltando-se para q jornalista, acres. 
centou: 

— Quando a Volta chegou a Fats eu 
dei-me a prognosticar que a etapa Curia. 
-Cartaxo seria decisiva, Prometi ao nosso 
treinador que jogaria aqui a grande car- 
tada do F. C. do Porto, E foi o que se 
deu. 

Onotna Tavares confirmou a veracidade 
das palavras do seu corredor e acrescen- 
tou: 

— No clelismo o segredo é a alma do 
negócio. E ninguém conhecia o nosso pla- 
no que era exactamente de atacar na 
etapa de hoje, E certo que muita gento 
vinha sentindo uma certa decepção por o 
F. €, do Porto não atacar. Eu nunca per. 
di as esperanças na vitória. Ela surgiu 
no dia em que faço 37 anos, £ uma pren- 
da que nunca esquecerei, A questão está 
em que Joaquim Leão não a perca nos 
dois dias que restam. 

Depois de se haver banhado e quando 
confraternizava alegremente com os com- 
panheiros o até com alguns adversários 
tlojados na mesma casa, Joaquim Leão 

isso: 


— Foi a melhor festa de anos que po. 
díamos dar a Onofre Tavares, Elo bem 
a mereco porque, além de um treinador 
competente, 6 muito amigo de todos os 
corredores, Devo-lha a ele, 805 seus pre. 
closos conselhos e à confiança que sempre 
depositou em mim, esta vitória de agora. 
Mas devo também uma grando parte da 
camisola amarela a Mário Silva, duo foi 
um verdadeiro herói, Deu tudo o que ti- 
nha, logo que viu Alberto Carvalho em 
dificuldades, 

— E claro que cu não me iludo, A Vol- 
ta ainda não acabou e a margem que fe- 
nho em relação a Jorge Corvo 6 tão pe- 
quena que a menor distracção pode ser 
fatal. Mas não posso deixar de dizer que 
tenho fé no futuro, exactamente porque 
disponho de companheiros da estinpo de 
Mário Silva, Devo a camisola amarela a 
todos eles, ao meu treinador e aos meus 
dirigentes. B é neles que confio para a 
poder defender até Alvalade. 

— Antes da Volta principiar acreditou 
na hipótese do vitória? 

— Passei os dias que antecederam a 
Volta metido numa incerteza cruel: a do 
participar ou não na Volta, por causa da 
lesão que contraí num pulso duranto o 
Grande Prémio do F. C, do Porto, A 
princípio ressenti-me mas a meio da Vol. 
ta estava perfeitamente restabelecido, Co. 
mecei então a pensar que poderia dar uma 
grande alegria à gente do F, C, do Porto, 


(Continua na 9.º página) 


casos & nomes 


ia a dia da VOLTA 


do d 
Somos um vetorano da Volta, onde comparecemos pola primeira 
ves em 1948, Já lá vão portanto 14 anos, Pois cerrando os olhos, 
meditando e olhando para trás no tempo, até onde a memória nos 
pode levar, não nos recordamos duma etapa tão bem disputada. 

Não sabemos mesmo se porventura haverá na história moderna da Volta a 

Portugal uma etapa de 200 quilômetros percorrida à notável média de 40,198, 

a qual espelha sem sofismas o clima de guerra aberto quo dominou o pelotão 

praticamente desde o tiro de saída. 

A etapa com efeito não teve períodos de tréguas, os ataques foram 
constantes, A ambição de glória dominou muita gento ao ponto de se ser 
testemunha duma aliança que se julgaria impossível: o Benfica de mãos 
dadas com o Sporting. Nem mesmo quando em Leiria João Roque jogou a 
sua cartada, isolando-so na companhis de benfiquistas, lho negaram colabo- 
ração, sabendo embora que os maiores benefícios seriam colhidos pelos 
sportinguistas no caso do seu ataque ser bem sucedido o que não aconteceu. 

Na sequência duma jornada corrida a grande velocidade honve drama 
na estrada, Pela primeira vez Alberto de Carvalho foi alvo de ataques dos 
seus mais directos competidores, A vida tornou-se-lhe muito difícil, mas é 
de justica salientar que o corredor do Académico só caiu, só tombou, só viu 
desfeito o seu lindo sonho quando o azar lhe bateu à porta com um furo 
a 47 quilómetros da meta, Ató aí bateu-se com uma aplicação notável. 

Na Cruz da Légua antes de Alcobaça, foi tima duma queda que o 
deixou maltratado na perna e no braço esquerdos. Mas como Joaquim Leão 
foi envolvido na mesma queda, a sua recuperação tornou-se menos difícil, 
porque teve boa companhia, Porém, quando furou num troço de estrada em 
reparação à saída de Kio Maior, ninguém lhe pôde valer. A corrida estava na 
fase de maior movimentação por causa dum ataque em que se achavam envol- 
vidos Sousa Cardoso e José Pacheco. 

Corredor que perdesse 3 companhia do pelotão estava condenado a não 
mais recuperar, Foi o que aconteceu a Alberto de Carvalho já sem qualquer 
companheiro de equipa para o ajudar. Suposemos sempre que o corredor do 
“Académico não teria guarda-costas para quando a batalha fosse mais intensa, 


E aí está a verdade, 
mérito ao êxito de Joaquim Leão, Logo que o F. C. do Porto se 
apercebeu do furo do «camisola amarela» a ordem foi atacar. Mário Silva 
impôs um ritmo endiabrado à corrida, a que nem o portista Sousa Cardoso 
resistiu, Joaquim Leão, galvanizado pela ajuda colossal do seu companheiro 
fot para a frente da corrida marcar também uma cadência extraordinária, 
Temos muitas dúvidas se Alberto de Carvalho conseguiria recuperar, só 
por causa do Académico ter possibilidades de se opor a estes dois homens 
do F. C. do Porto, e pior ainda, quando os cinco belgas ficaram no grupo 
da vanguarda se decidiram a colaborar no ataque do F. C. do Porto. Não 
obstante a resistência heróica do corredor do Académico — só auxiliado por 
Acúrsio e Bouquet — a verdade é que de quilómetro para quilómetro ia per- 
dendo segundos porque na frente da batalha já não era sômente Mário Silva 
e Joaquim Leão a fazer fogo. 

Van Den Berghe, Vandamme, Boonen, Franz Brandht o Ongenae, reve- 
aram-nos no comando. E quando a etapa chegou ao fim Alberto do Carvalho 
tinha a desvantagem de 4 minutos e 4 segundos. Sc porém, a jornada tivesse 

is 214 quilómetros anunciados pela organização, maior teria sido a derrota 


de restem Tó peró 
ENVIADO ESPECIAL DE (D Comércio do Porto 


de Alberto do Carvalho que, repita-se, foi digno vencido, Soube cair de pé 
Mas a sua desvantagem numérica erá apreciável, Lutava num grupo de três 
corredores enquanto que Joaquim Leão trabalhava juntamente com doze 
unidades. 

O academista teve o azar da corrida contra si. Pelo furo é ainda porque 
Joaquim Leão e Mário Silva tinham a companhia de cinco belgas. Mas cabo 
repetir que o F. . do Porto ganhou a camisola amarela por mérito próprio. 

A turma belga conseguiu uma proeza de muito merecimento, aproximan- 
do-se mais da do F. C. do Porto, mas o êxito deste não foi menor na medida 
em quo começou a contar com o «leader» da classificação individual. A cami- 
sola amarela surge no dorso de Joaquim Leão na melhor altura, com o fim à 
vista, embora não possa descuidar-se de Jorge Corvo, o qual apenas com 
44 segundos de atraso ainda pode dar que falar de si, muito embora não 
disponha de equipa capaz de o amparar, como se torna indispensável a 
qualquer «camisola amarela». 

Não seria apenas Alberto do Carvalho entretanto a perder a sua inve- 
Jável posição. Também Antonino Baptista cedeu por causa dum furo, A orga- 
nização ofereceu à caravana alguns troços de estrada em reparação, tornando 
ainda mais úrdua a tarefa dos corredores, Deu assim à etapa um tom de lotaria, 
o que se nos afigura sempre de condenar, O ciclismo já de si é um desporto 
muito contingente, ainda mais contingente se torna quando so escolhem 


estradas do mau piso, 

destacados ambos a cerca de meio minuto do pelotão, foi também 
dramático, mas não parece ter tido reflexos na classificação como os do 
corredor do Académico. O F. O. do Porto mais feliz, é certo, mas também 
mais trabalhador acabou por tirar partido de todos esses lances do sorte. 
Mas a verdade é que também teve a virtude de saber aproveitar esses favores. 
Mário Silva fez uma corrida extraordinária, verdadeiramente empolgante. 
Ele «deu» à camisola amarela ao seu companheiro, sem embargo do so poder 
afirmar que Joaquim Leão também trabalhou esforçadamente para que o 
ataque do F. C. do Porto colhesse o maior proveito, 

O ciclismo é assim mesmo. Na sua história há lugar para lances dra- 
múticos. Agora foi o F. O. do Porto a beneficiar daquilo em que noutras 
ocasiões o têm conduzido à derrota, 

O que importa salientar é que além dessas contingências a equipa 
portista trabalhou bem na fase final da etapa, dando assim uma satisfação aos 
seus prosélitos que andavam desiludidos em face da passividade em que 3 
equips so meteu desdo Bejn.. O seu triunfo de ontem não impede contudo 
que se afirme que o F, O. do Porto correu o risco de lançar o seu golpe 
muito tardiamente. Aconteceu 4 Alberto de Carvalho ter um furo, Porque se 
assim não fosse, talvez o corredor do Académico pudesse manter-se com os 
primeiros tal como aconteceu a Jorge Corvo, a João Roque, a Franz Brandht 
e a Vandamme, por exemplo. 


É claro que embora tenha havido um arzinho de sorte por um 
furo de Alberto do Carvalho ter surgido numa altura em que 


rir EU ro a ds 


E claro que os azares que tocaram Alberto do Carvalho é Antonino 
Euptista poderiam ter favorecido ontros. Um furo de José Pacheco 


Os ciclistas deixaram para trás Pombal. Entretanto, mais à frente, os três fugitivos pedalavam desesperadamente 
na ânsia de escaparem à perseguição que lhes estava a ser movida 


OIÇAM E VIVAM COM UM SONOTONE 


A Casa Sonotone apresenta-vos o expoente múximo da técnica electro-acústica mundial com os mais modernos aparelhos auditivos 


CASA SONOTONE 


PORTO: 


PRAÇA D BORRATÉM, 


LISBOA: POÇO DO A BAT. 


33-S|IL— 
TELEFONE, 
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1º—Von Dor Berghe (Bólgico) 
2º — João Roquo (Sporting) 
3.º — Manuel Costa (Ovarense) 
4.º — Boonen (Béigico) 
5.º — Mário Silva (Porto) 
6.º — Brondis (Bélgico) 
7.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
8.º — Vondamme (Bélgica) 
9.9 Jorge Corvo (Toviro) 
10.9 — Vitor Tenazinha 
11.º— João Sarreira (Benfico) 
12º — Ongenos (Bélgica) 
18.º — Jocquim Leão (Porto) 
14º — Corlos Carvalho (Porto) «... 
15.9 — Laurentino Mendes (Ovorense) 
16.9 — Francisco Valada (Benfico) 
17.º — Sousg Cardoso (Porto) «um 
, 18.º — Agostinho Correia (Alpiarça) 
19.º — Alterman  (Bélgico) - 
20.º — Boucquet (Bélgica) . 
21.º — Alberto Carvalho [Acad.) 
2.º — António Acúrsio (Benfico) 
28.9 — Octávio Trinta (Taviro) ... 
24.0 — Francsico Marinho (Acad.) 
25.0 — José Pacheco (Sporting) 
26º — João Rosa (Sporting) .. 
7.º — luis Birrento (Sporting) . 
28.0 — Peixoto Alves (Benfica) 
2.º —H. Monique (Águeda) 
30. — Joaquim Freitos (Porto) 
31.º — Dios 
32.0 — Sérgio Péscoa (Tavira) 
33º — Mário Mirando (Porto) 
34º — Carlos Simão (Aguedo) 
35º — 3, Carrasqueira (Tavira) 
36.9 — Monuel Castro (Acad) um. 
37.º — Antonino Baptista (Song.) 
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41.9 — Manvel Ferreira (Ovarense)... 
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45º — José Pinto (Porto) ... 
46.9 — Indobécio de Jesus (Te É 
47.º — António Ferreiro (Salgalhos) 
48º —M. Barreiro (Águedo) 
49.9 — Abilardo lopes B. Bai 


50.0 — José Azevedo (Cedemi) mt 
51.9 — José Mariz (Sangalhos) mt. 
52.9 — Manuel Machado (Tavira) mt 
53.9 — José Precioso (Cedemi) mt 
54º — João Gomes (Ovorense) uu. mt, 
55.9 — Manuel Fonteta (Ovorense) ... $ 21 30 
56.9 — Perna Coelho (Benfica) mo é 
57.º — João Borges (Ovarense) mt 


58.0 — Jocquim Amorim (Ovar 
59.0 — Emesto Coelho (Porto) 

60.0 — Antero Elios (Sangalhos) ... 
61.9— José Vieira (Académico) ..... 
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eira (Ovarense) 


— Florival Martins (Tavira) .. 
— Arlindo Parreira B. Banheiro) 
— Artur Carreiro (Sang.) 


— João Centeio [Alpiurço) 
— João Brito [Alpiaiço) 
—A, Moreira [Cedemi) 
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1.º — Jooquim 
2.º — Jorge Corvo (Tov,) . 
3.º — João Roque (Sport,) ..... 
4º — Alberto Corvalho (Acad) 
5.º — Mário Silva (Porto) 
6.º — Brandis (Belgo) 
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8.º — Antonino Baptista 
9.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
10.º — Sousa Cardoso (Porto) 
1.º — Vitor Tenozinha (Loul.) ... 
12º —Van Den Berghe (Belgo)... 
3.º — Manuel da Costa (Ovor.) 
14.º — Agostinho Correia 
15.º — Carlos Carvalho (Porto) 
169 — Francisco Valado (Bent, 
W.º — José Pacheco 
18.º — Peixoto Alves (Benf.) 
19.º— Alcino Rodrigo (Bent) 
20.º — Joaquim Freitas (Porto) 
21.º — Altermon 

22º — João Sorreira (Bent.) 


23. — António Acúrsio (Benf.) 
24º — Mário Sá 
25.º — Sérgio Páscoa (Tav. 
26.º — João Centeio (Alp.) 
27.º — Octávio Trinta (Tavira) 
28.º — João Rosa, (Sporting) 
29.º — Perna Coelho (Benfica) 
30.9 — ). Carrasqueira (Tavira) 
31.9 — Emesto Coelho (Porto) 
32.º — Bouquet (Belgo) 


34º — Manuel Castro (Acad) -.. 
35.9 — Monvel Fontela (Ovar.) ... 
36.º — Ongenae (Belgo) ... 
37.º — Manuel Machado ( 
38.º — João Gomes (Ovar.) 
3.º — João Brito (Alpiarça) 
40.º — José Pinto. (Porto) ... 
41.º— Florival 


43º — Luís Birrento (Spor 
44.9 — Artur Moreira (Cedemi) 
45º — Boonen (Belgo) . 
46.9 — José Mariz (Sang.) 
47.9 — Helder Mai 
48.0 — Arlindo Parreira (8. 8.) 
49.º— João Borges (Ovar.) 
50.9 — Antero Fererira (Sang.) 
51.9 — Francisco Morinho (Acad,) 


GERAL INDIVIDUAL 


Leão (Porto) 


— Lionel Vandamme (| 


(Sport) 


(Belgo) 


(Porto) 


— José Vieira (Ovar.) 


Mortins (Tavira 
— Carlos Simão (Aguedo) 
) 


52.0 — Artur Correira (Sang.) 


53.0 — José Vieira (Acad) 
54.º — Manvel Ferreira (Ovar. 
55.0 — Antero Elias (Sang) 
56.9 — Indalécio de Jesus (Tavira) 
57.º — Maciel Barreiro (Aguedo)... 
58.0 — José Azevedo (Cedemi) ... 


sp 


60.9 — José Precioso (Cedemi) 
61.9 — Joaquim Amorim (Ovar. 


— Abilordo Lopes (B. B.) 


Iga) 
(Sang.) 


(Al) 


Tavira) 


ve (Aguedo) 
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BONBSSIISSALSANASLEIGESS 


A LUSITANA 


PRÉDIOS -HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3.º— Tel, 31816 e 34905 — PORTO 


COLECTIVA 
H Ms 


usa 
us au 
mt 
15 04 25 
1507 01 
50) 


1.º — BÉLGICA 
2º —F. C. DO PORTO 
3º — BENFICA 

4.9 — OVARENSE 

5.9 — SPORTING 
6.9—TAVIRA 


e — 10º —SANGALHOS m 

N.º — CEDEMI 5392 
GERAL COLECTIVA 

H Ms 

1º—F. C DO PORIO 1460 45 59 

2.9 — BELGICA 161 01 47 

3.º — BENFICA 161 13 55 

4.º — SPORTING 161 18 08 

5.º — OVARENSE 161 B 2 

6.9 — TAVIRA 161 25 01 

7.º — ACADEMI 161 43 10 

8.9 — ALPIARÇA w yr z 

9.º — SANGALHOS 162 D 5 

10.º — AGUEDA 164 41 39 

N.º — CEDEMI 165 43 12 


1.º—Van Den Berghe 
— Franz Brandht 


2 


4 


Geral Prémio da Montanha 


1º 
20 
E 
so 
so 
do 
7º 
8 

20 


GERAL POR PONTOS 


94 ponto: 
2: Es 


— Peixoto Alves as 
.º — Monvel do Costa 4 
5.º — João Roque ... %3 


— Sérgio Páscoa (Tavira) 3 ponto: 
— Gomez del Moral (Esp)... 31 
— Monvel do Costa (Ovor) 20 
— Lourentino Mendes (Ovar) 20 
— Carlos de Carvalho (Porto) 16 
— Antônio Acórsio (Bent,) 15 
— José Mariz (Sang.) .. 10 
João Rosa (Sporting) 
— Sousa Cardoso (Porto) 
— Jorge Corvo (Taviro) 


Em AVANCA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Manuel José Valente 
de Almeida 


ETAPAS Rms. 
1— Clrouito das Antas 9 
2 — Circuito de Vila do Uonde s6 
3 — Viana do Castelo-Fato 10 
4— Fafe-Visen ... 218 
& — Viseu-Castelo Branco ... 19 
& — Cebolais-Portalegre 0 
7 — Portalegre-Beja 209 
8 — Beja-Tavira .... 151 
9 — Uirenito de Tavira 8 
10 — Circuito do Loul6 «mese E? 
11 — Lonlé-Santiago do Cacém ... | 200 
12 — Santiago-Santiago do Cacém | 68 
13 — Santiago do Cacém - Lisboa | 17? 
14 — Circuito de Alvalade 9 
15 — Lisboa-V. N. de Ourém . 13 
16—v. N. de Ourém-Agueda ... | 159 
17— Circuito de Sangalhos . 5 
18— Curia-Cartaxo 214 
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É CONTABILIDADE 


DOS VOLTISTAS 


Van Den Berghe .. 
Franz Brandht 
Emesto Coelho 
Manuel da Costa 
Sérgio Páscoa 
Boonen . 

João de Brito 
Vitor Tenazinha 
António Acúrsio 
Gomez del Moral 
João Roquo 
Agostinho Correia 
Alterman 

Jorge Corvo .. 
Alberto de Carvalho 
Peixoto Alvé 
Antonino Bapf 
Alcino Rodrigo 
José Pacheco 
Manuel Fontela 
Joaquim Leão .. 
Perna Coelho 
Joho Rosa 

Octávio Trinta 
Manuel Machado 
Mário Silva, 
Laurentino Mendes 
José Mariz 
Francisco Marinho 
Carlos Carvalho 
Fiorêncio Silva 
Luís Blrrento 
Júlio Sanz 
Joaquim Freitas 
António Ferreira ... 
Sousa Cardoso 
João Gomes 


Bélgica 
Benfica 


Alpiarça .. 
Espanha 

Louletano 
Sangalhos 
Académico . 


Peixoto Alves (Benfica) 
Alterman (Bélgica) 
Agostinho Correia (Alp.) 
Alb. Carvalho (Acad. 
Gomez del Moral (Esp.) 
Franz Brandht (Bélg.) 
Jouquim Leão (Porto) 
João Brito (Alpiarça) 


João Brito (Alpiarça) 
Luís Birrento (Sport. 


Van Den Berghe (Bélg.) 
Boonen (Bélgica) 
Franz Brandht (Bélg.) 
Vítor Tenazinha (Loul.) 
João Rosa (Sporting) 
Van Den Berghe (Bélg.) 
Ernesto Coelho (Porto) 
Van Den Berghe (Bélg.) 


POR EQUIPAS : 


«esfolar». 


(Continuação da 8. página) 


guetes antes da festa. 


pas finais? 


«EU NÃO MERECIA SER TÃO 
DESPROTEGIDO PELA SORTE 
DA CORRIDA» — desabafo de 

LBERTO CARVALHO. 


sobretudo a partir do momento em que, 
no contra-relógio de Santiago do Cacém, 
ganhei um minuto » picos a Alberto Car- 
valho, Agora as hipóteses do triunfo são 
algumas, mas há ainda 300 quilómetros 
quo so me afiguram os mais difíceis de 


— Quando é que se apercebeu de que 
tomaria hoje conta da camisola amarela? 
— Logo que me vi sem a companhia 
de Alberto Carvalho e com Mário Silva 
a meu lado. Elo foi um companheiro e: 
traordinário, aliás como já tinha acon- 
tecido no dia em que perdi a camisola 
amarela no Grande Prémio do F, C, do 
Porto. Elo ajudou-me até cu cair vencido. 
Hojo ele atirou-me para a vitória do mo- 
mento, Sim, porque não quero deitar fo- 


—Quais os adversários que entevo 
como os mais perigosos para as duas eta. 


— Jorge Corvo, sem dúvida. São só 
44 segundos a separar-nos. João Roque 
já está mais distanciado, a 3 minutos e 
22 segundos, mas mismo assim não há 
que desprezar a hipótese de tentar me- 
orar a sua classificação. 


Alberto Carvalho era um homem arra- 
sado. Moralmente estava em ruina tdo 
flagrante como a sua camisola amarela, 
toda esturacada do valente trambulhão 


que deu um pouco antes de Alcobaça. 


Falómos-lhe deste primoiro golpe de 


azar. Ele descroveu-nos assim a queda: 


— Um: espectador em mangas de ca- 
misa tinha um balde plástico com água. 
Estava do lado direito da estrada. Algung 
corredores adiantaram-se para ele, mas 
inesperadamente o espectador passou pa. 
ra a outra berma da estrada, E atirou a 
água de roldlo contra o peito do um 
deles. Suponho que foi o piso molhado 
que dou origem a qualquer derrapagem e 
o que sei é que vários corredores foram 
envolvidos pela queda. Entre eles, eu e 
o Ledo, Na descida para Alcobaça voá- 
mos para apanhar os corredores da fren- 


te. Depois prosseguiu: 


— Em Alcobaça tinha passado o susto. 


Fiquei calmo e fiz a minha corrida sem 


BSUSUO 
B50s00 
Suusuu 
500500 
0000 
B0osvO 
500500 
auus0o 
350800 
s00s0o 
300500 
275800 
250500 
250s00 
1505U0 
150800 
125500 
100500 
100800 


8.400500 
3,2255800 
3.176500 
3.065$00 
2.700500 
2.800$00 
2.250800 
1,200500 
1,1508500 
1.075500 
1.050500 


46,888 
44,906 
sem 
88,167 
36,789 
aos 
35,967 
40,463 


aus 


40,849 
87,668 
42,638 
41,866 
44,449 
38,605 
39,659 
42,452 


Van Den Berghe (Bólg.) | 40,198 


sobressaltos de maior, até que... 


O ex-camisola amarela desprendeu-se 
para voltar a um espírito do contrarie- 
dade e de conformação ao mesmo tempo. 
— Maldito furo. São coisas do cicli 
mo, O diabo estava escondido para me 
desgraçar. Eu não merecia ser tão des- 
protegido pela chamada sorte da corrida, 
Alberto Carvalho estava realmente tris. 
te, elo que se sentia e que se sente ainda 


muito forte fisicamente. 


com 


Eai is ab 
todo o empenho. Ele foi prejudi 


DE 1964 


— 4 Volta ainda não acabou — inter. 
pusemos para n consolar. 

— Para mim, sim, e não vai ser fácil 
desalojar o Leão, o Corvo e o Roque. 

Entretanto, Américo Contra, que está 
a desempenhar as funções de director des- 
portivo do Académico, revelava mau hu. 
mor, recriminando a organização: 

Os tempos foram contados à primeira 
passagem pela meta dy Cartaxo, Mas o 
fitri não cumpriu com o regulamento, To- 
dos os tempos deveriam ser anotados sô- 
mente apóy o fecho da volta. 
Carvalho ficou prejudicado, pois quando 
letou as sois voltas finais s6 tinha 
2 minutos e 18 segundos de desvantagem. 
Lomentava que q júri tenha alterado o 
8 | regulamento sem aviso prévio. Enquanto 
O | alguns dos corredores chegados 


(et, 
iro 3 r 
4 9 


MÁRIO SILVA 


um corredor e um 
desportista de eleição 


A etapa do ontem foi um aconte- 
cimento sensacional, cujy recordação 
não se apagará tão cedo da memória 
de quem teve a felicidade de q ela 


notável o espírito de aplicação 
dos corredores e o seu desportivismo, 
Até se vi ica a colaborar com 
o Sporting. ia moravilhoso para a 
causa desportiva que o entendimento 
ontem patenteado exuberantemente pe- 
los corredores dos dois grandes clubes, 
pudosso ser ponto de partida para o 
desejado reatomento de relações en- 
tre o Benfica e o Sport 

Pora além deste facto agradável há 
que pôr no devido relevo a lição de 
companheirismo dada por Mário Silva, 
que deu tudo o que tinha dentro de 
si em favor do seu colega Joaquim 
Leão, No final da eiapa podia lerse 


Joaquim Leão 

Mário Silva, que 
desprezado pelos seleccionador 
tugueses, quis dar a toda a 
tra prova do que é um ciclista de 
eleição: Mol Alberto Carvalho termi 
nou a etapa, correu para ele a abro. 
sálo com palavras de conforto pelo 
perseguiu o corredor acade- 
perdeu o «camisola ama- 


Foi uma atitude que calou fundo 
no sensibilidode do corredor do Aco- 
démico e de quantos a testemunharam. 


Ei Uamisola amarela 
BENFICA | | Peixoto Alves (Benfica) 
BELGA | | Florêncio Silva (Bent) 
. PORTO Vandamme (Bélgica) 
BELGA Vandamme (Bélxica) 
BELGA Vandamme (Bélgica) 
SPOKTING Vandamme (Bélgica, 
E. G. PORTO | Aib. Uarvalho (Acad.) 
TAVIRA Alb. Carvalho (Acad.) 
SANGALHOS | Alb. Carvalho (Acad. 
BELGA Alb, Carvalho (Acad, 
BELGA Alb. Carvalho (Acad. 
BELGA AIp, Carvalho (Acad. 
BELGA Alb. Carvalho (Acad. 
E. O. PORTO | Alb. Carvalho 
BELGA Alb. Carvalho 
SANGALHOS Alb, Carvalho 
OVARENSE Alb, Carvalho 
BELGA Joaquim Leão 


Í. ma construção metálica 


Alberto 


O Comércio de Porte 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 
E Uassijicações 8 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 


tão arbitrária decisão. E é isso que la- 


monto. 


Procurámos depois inteirar-nos da ver- 
são oficial a propósito desta competição. 
Foi-nos dito quo a alteração oficial foi 
comunicada a todos os clubes em reu- 


nido, 


mota wstd absolutamente certa, 


darem seis voltas completas. 


Também nas pistas og tempos são to- 
mados à entrada dos velódromos, Be os 
corredores normalmente não vão além de 
uma volta completa. Mag no Cartaxo H- 
veram de dar meta dúzia, Os que deram... 


O MAPA DA VOLTA 


icado com | 


LOULETANO 


7 — Vitor Tenazinna 


BENFICA 


11 — Peixoto alves 
12 — Francisco Valada 
13 — António Acúrsto 
14 — Alcino Rodrigo 
16 — João Sarretra 
17 — Perna Coelho 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 
sérgio Páscoa 

— Indalécio de Jesus 
25 — Octávio Trinta 

— Florival Martins 
— Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


3 — João Roque 
34 — João Rosa 

36 — Luts Birrento 
37 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


44 — Arlindo Parreira 
46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


62 — Antonino Baptista 
54 — José Mariz 

65 — artur Carreira 

57 — António Ferretra 
58 — Antero Elias 


F.C. PORTO 


81 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
t3 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
6% — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

88 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
76 — Manuel Fontela 

7%6 — Manuel Ferreira 
77 — João Borges 

78 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 
E3 — Carlos Simão 


84 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


Afigura-se-nos que a decisão “de con- 
tar os tempos à primeira passagem pela 
o que 
estevo errado for obrigar os corredores a 
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FILME DA ETAPA 
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à velocidade endiabrada com que a etapa 
estava a decorrer, 

A corrkla tomçu então feição de muita 
emoção com Mário Silva, Joaquim Leão e 
os belgas em especial Van Den Berghe a 
imporem um andamento notável. Os cl- 
clistas belgas e og homens do F. C. do 
Porto impuseram realmente um andamen- 
to diabólico o verdadeiramento irresistível, 

A 15 quilómetros do fim o segundo 
grupo tinha já um minuto de atraso e o 
pequeno grupo do «camisola amarela», 
sempre em dificuldade, estava, já, a dois 
minutos é vinte segundos. 

E dat até à meta os fugitivos qumen- 
tariam para 2 minutos o 11 segundos 0 seu 
avanço sobre Sousa Cardoso e passaria a 
4 minutos e 4 segundos a sua vantagem 
relativamente ao trio à que pertencia o 
“camisola amarela». 

Chegalos ao Cartaxo os corredores 
veram que dar 6 voltas a um circuito tra- 
gado dentro do próprio percurso da etapa, 
Esto circuito era apenas para efeito da 
etridulção de prémios, pois a contagem do 
tempo foi feita à primeira passagem pela 
meta, Van Den Berg, no primeiro circuito 
adiantou-se é acabou a etapa sem diflcul- 
dades do maíor. Verdade seja que alguns 
corredores se desinteressaram da disputa 
de distribuição do prémios, Entretanto os 
elementos responsáveis da organização 
anunciaram a média de 43,012 para 214 
quilómetros de percurso. Todavia houve 
uma recttficação, pols os clolístas não an- 
darem senão 200 quilómetros exactos, pelo 


avistou-se nas Pedras Sal- 
gadas com o ministro 
das Obras Públicas 


Nag Pedras Salgadas o sr. ministro 
das Obras Públicas recebeu uma ropre- 
sentação da freguesia do Loureiro, Ré- 
gua, que aí se deslocou propositadamente 
para tratar com aquele membro do Go- 
verno do tão falado assunto da reparação 
da estrada dessa ireguesia. Pelo interesse 
que suscitou no sr. minisiro a exposição 
do assunto e pela maneira simpática como 
toi recebido, a representação regressou 
impressionada e com a certeza de que 
dentro em breve a freguesia do Loureiro 
veria realizado o seu maior ansolo dos 
últimos anos — a reparação da sua es- 
trada, Em <O Comércio do Porto» e por 
mais "que uma vez foi dado à conhecer 
o estado lastimoso em que se encontra a 
estrada e a necessidade urgente da sua re- 
paração. No entanto não é demasiado fa- 
lar de novo no assunto. 

Loureiro é das freguesias mais im. 
portantes do concelho e sem qualquer dú- 
vida a mais Dela de todas. E importante 
porque é grande, populosa, produtiva e 
portanto rica; é à mais bela porque são 
suas as mais impressionantes paisagens 
da encantada região do Douro, Estende- 
-se garbosa desde as Taldas secas do 
Marão até às mansas e límpidas águas do 
rio Douro, À «bacia do Douro» que um 
célebre escritor português disse ser uma 
das maravilhas do mundo, domina-se 
perteltamento do alto desta freguesia e 
toma as cores mais fantásticas quo tas 
parar de pasmo todos os que têm a dita 
de aqui viver ou o bom gosto de por aqui 
passar. 

Por tudo ieso sabiamente foi escolhida 
esta freguesia para nela se construir, em 
dreve, a «Pousada do Vinho do Pórto» 


x 
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(Continuação da 


Eloquente aspecto da recepção aos corredores do F. O. do Porto 
à chegada à sede do clube, que participaram na XXI Volta a 
Portugal, ostentando Carlos Carvalho q taça que foi atribuída 
à sua equipa por ter conquistado o primeiro lugar colectivamente 


Coube a Carlos Carvalho do Futebol Clube do Porto a honra de reiniciar o 


que a média baixou para 40,195, todavia 
números da corto modo sensacionais tra- 
tando-so duma etapa tão longa e dum per- 
curso tão difícil como o da Curia ao 


Cartaxo, 


A despeito de haverem entrado na meta 
com o controle encerrado, a verdade é que 
Emesto Coelho do F. C. do Porto, Antero 
Ellas, do Samgalhos e José Vieira, do Acar 
démico não foram eliminados porque cum- 
priram a média de 35 quilómetros-hora, 
inbelecida como minimo 


prêviumente 
pela organização, 


incorrecto 


CuriaCartoxo, o júri decidi 


Punir com a multa de 50500 o corredor 
Emesto Coelho, do F. C, do Porto, por abrigo 


rópido à passagem de um veículo, 


Chamar a atenção dos directores da Asso- 
ciação Desportiva Ovorense w dos corredores 
Lavrentino Mendes, Manuel Fontela e Manuel 


Ferreina por terem, respectivamente, 


do clube. 
Punio 


200800 o orientador técnico do Recrei 


efici 


incorrecto, 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES | 


CEDEMI 


2 — Artur Moreira 
93 — José Azevedo 
94 — José Precioso 


ALPIARÇA 


108 — João Brito 
105 — João Centeto 
106 — Agostinho Correis 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 
116 — José Vieira 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
182 — Vandamine Lionel 
188 — Ongenae 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

17 — W, Bouquet 

138 — Boonen 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemi) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 
Colmenarejo (Espanha) 
Castmiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Bentica) 
Florêncio Silva (Benfica) 
Henrique Castro (Sangalbos) 
Urrestarazzo (Espanha) 
Pedro Júnior (Sporting) 
Lima Fernandes (Alpiarça). 
Gomez del Moral (Espanha) 
António Laranjinha (B. da B.) 
Sanz (Espanha) 
Manzaneque (Espanha) 
Fulgêncio Sanches (Espanha) 
Augusto Cardoso (Académico) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correia (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Uidefonso Esteves (B, da 8.) 
Antônio Alveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Águeda) 
Júlio Abreu (Cedemi) 

Amilcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Acadêmico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lúcio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemt) 
Reybrouck (Belgica) 


Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Ilídio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Daniel Ferreira (Sporting) 
Amadeu Bilva (Sangalhos) 


PEIXOTO ALVES 


multado por comportamento 


Em relação a factos ocorridos na etapa 


vam der clubes, 


de ser o sportingi 


ser o «comandantes 
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do F. C. do Porto, 


para uma brilhante port 
axul e branca, 


je fila, Corlos Carvalho, 
também foi ganho pelos portistas. 


e Moreira de Sá. 


chamava a si o comando das operaçõ 
Sousa Cardoso, que vitima de acidente grave acabaria por desistir e 
Porto de automóvel para receber tratamento no hospital, quando tudo se processava 
ção nesta Volta. Foi pena este golpe vibrado à equipa 


ciclo de vitórios do seu clube nas Voltas o Portugal. 

Pora a volta número vinte e dois, alinharam 76 corredores, que representa 
de uma equipa francesa e um grupo de quatro 
Foi estabelecido o percurso de 2.689 quilómetros. Claro como não podia deixar 
ista Américo Raposo, pela quarta vez consecutiva ganhava os 
«voltinhas» ao Estádio de Alvalade, Bom recorde... 

Mas Sousa Cardoso, no dia seguinte também em Circuito (do Estoril) passou a 
Porém, o bairradino Alves Barbosa com duas 
(LouléTovira e contra-relógio no Estádio de Compino) subiu por seu turno ao 
1.º lugar da classificação geral. E as etapas iam decorrendo com vários peripócios, 
denotando os corredores grande apego na procura das melhores posiçj 
se chegou à etapa que ligoria os Pedras Salgadas o Braga. O valoroso estradista 

Carlos Carvalho saía vencedor depoi: 
Mas esta tirada s 


Mas os seus colegas de equipa empenharam-se com ardor para te 
«oferecer» ao seu companheiro o triunfo na grande provo. E tão bem se comportoram 
que a vitória final foi um facto. E olém do brilhante res 
individualmente, a 


A classificação por pontos coube a Alv 
Estava iniciada a série de mais quatro vitórias das equipas do Futebol Clube 
do Porto. Carlos Carvalho era o 4.º corr 
tando este triunfo aos dos seus companheiros Fernando Moreira, Dias 


dividuais. 


órias seguidos, 


s, até que 


de magnífica provo e 
fatal para o portista 
ressava qo 


ento do seu chel 
classificação por aq 


primo 


Barbosa. 


jor azul branco a sagrar- 


vencedor, jun- 
jos Santos 


que, parece-nos, é a primeira em Portugal 
a ser construída por esta entidade, 
| Se o valor evonómico da freguesia não 
justificasse uma estrada condigna, o que 
não é certo, ao menos o seu alto valar 
turístico exigea e reclama-a. Não A 
absurdo a ausência duma estrada «tran. 
sitúvel» numa terra de tão real interesse 
turístico? Além disso a reparação da es. 
trada viria beneficiar também as fre- 
ias de Sedielas o Mouramorta que 
ela so servem para e dirigirem o 
do concelho, s gts à sed: 
aqui fica mais uma vez o apelo. 
E agora, acalentados pelas palavras do 
sr. ministro das Obras Públicas que agra- 
decemos, esperamos com ansiedade a con. 
cretização deste grande melhoramento 
para a freguesia do Loureiro, 


————  —o 


De VALPAÇOS 


or esta estrada chega-nos e batata de 
Montalegre e por e! 

hos da nosta região que vão abastecer 
além da cidade de Chaves, Montalegre, Bo- 
ticas e outros jocalidades. 


e atirado bidons para os carros de apoio 


com e multo de 100800 + 30 segundos 
o ciclisto Carlos Simão e com o multo de 
de 
Agueda, Monvel Simões, por abastecimento 
fora do controle por protestarem em público 
por gestos ou palavras decisões dos elementos 


Finolmente punir com a muto de 300500 
o ciclista Peixoto Alves por comportamento 


Valério Chocolateiro (Louletano) 


Há vários anos que s4 vem mantendo umo 
carreira de cominhetos é lolvez por esto o 
zão q gente deste temo tem mentido ciém 
de relações de amizado com a gente de Cho: 
ves, tronsacções de grande vulio, 

Esto, relações e negócios mais se estreito: 
riam se q cilodo estrado estivesso com piso 
em bom estodo e asfafiado, 

Mas o “eu estado é péuimo. 

No entanto, já se principiou há anos o 
reparar os primeiros 4 quilômetros — a partir 
de Chaves — o presentementa estão em 'repo. 
ração mais 10, os quai rão o terminar na 
povoação do Barracão. 

Os restantes 15 quilómetros — Barrocão-Va!. 

aços — estão em ustudo por comentários 

tos q estes estudos verificado que há di- 
vergências vobre se 3 aludido egiródo deve 
ou não parar pelo povoação de Vilarandei 

No opinião de muita gente o ideal gerio 
fazero uma, varionte, ficando q estrada O 
passar pelo lado poente do aludida aldei 

isto — dizae — além de encurtar cominho, 
vitia evitar desastres Que se dor visto 
existir o margináda vórios fícios como se- 
jam, escolas, igreja, Caso do Povo, ele. 

É preciso tombém notar que q estrado que 
possa “esto, povoação é muito estr 
sendo impossível o seu olargamento. 

Por todos estes motivos achamos conve- 
nienta fazerã a variante, paro asim evilor 
desasires. = E 


O tempo total gosto pelo vencedor foi de 74 h., 4 m. e 21 5. 

Por equipas o F. C. do Porto com Carlos Carvalho, (1.º), Sousa Santos, (6.º) 
e Artur Coelho, (12.º) gastou 222 h, 42 m. e 31 5. 

Não houve Prémio da Montanha nesta Volta, 

Não se julgue que o Bxito de Carvalho foi alcançado com o asorrison nos 
lábios: basta relembrar que o ciclista portista somente levo de vantagem sobre o 
2º classificado (Jorge Corvo) a escassa margem de 5 segundos . 


SOUSA CARDOSO, o 5.º ciclista 


«azul e branco» a ganhar a Volta 


Em Agosto de 1940, cento e quarenta e sete ciclistas representando dezoito 
clubes, entre eles a representação do Licor 43 de Espanho, a Ignis, da Itália e uma 
equipa francesa tomaram parte na XXIII Volta a Portugal. Mas estiveram presentes 
algumas de mais modestos pertenções: uma de Oliveira do Douro, outra de Aldoar 
e uma outra de Foro. 

O percurso foi de 2.753 quilómetros com 18 eta 

Com as mutações normais na classificação 
normalmente, dando os ciclistos espanhois boo con! 
fossem melhorando gradualmente 

O voloroso corredor do F. C, do Porto, Sousa Cardoso, que à soída de Vila 
do Conde ocupava o sexto lugar, fez uma extraordinário recuperação e aos poucos 
foi subindo na tabela de forma a, na tirado de Braga a Viseu, a mais longo da 
prova “e por sinal percorrido sob chuva torrencial, o corredor portista passava 
finalmente para a frente da classificação geral, não «consentindo» que a camisola 
amarela lhe fugisse. 

O seu triunfo não sofre pátio contestações. Foi o brio e a energia o rodos 
“que ditou o vencedor da Volta. E Le z 
ST “mas a primeira claicos o foi ganha pela equipa do Licor 43, qu 

“uma magnífica prova PSD oval hor 

O corredor portista gastou 74 h., Tm. e 45. e para a equipa espanhola 
foram precisas 222 h. e 45 m. para vencer colectivamente com os seus corredores 
António Del Moral, (3.9), Joaquim Barceló, (6.º) e José Dol Moral, ( 

Carlos Carvalho, F. C. P. foi proclamado Rei da Montanho, com 55 pontos. 
O salgueirista Gonçalves do Silva foi o primeiro corredor a chegar ao Estádio 
dos Antas, na último etapa. 


s é sem nenhum descanso... 
idual, a prova foi decorrendo 
ição para que 
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De CERVA 


4 * AGOSTO, 25 
| HOMENAGEM POSTUMA A UM PRO- 
FESSOR — A notícia que, sob o título 
acima, fol inserta nº<O Comércio do Por- 
to», do 17 do corrente, e em que tivemos 
a satisfação de sugerir quo a uma rua 
desta vila fosse dalo o nome do estorcado 
«Professor Domingos de Matos», mereceu 
do sr. presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira de Pena o melhor acolhimento e 
atenção, pols que, em ofício que nos acaba 
o dirigir, não só upoia a nossa inioiativa 
como nos esclareco ainda do pormenores 
que desconheciamos e cujo conteúdo, 
transcrevemos : 
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<Ao senhor correspondente de «O Co- 
mércio do Porto». — B sempre com muita 
simpatia que, nesta Câmara Municipal, sa 
16 o noticiário do concelho em que V. é, 
sem dúvida, o melhor e mais operoso cor- 
respondente, Nestas condições lemos n'<O 
Comércio do Porto», de 17 do corrente, 
uma notícia que muito nos interessou: à 
homenagem e prestar, pelos seus antigos 
alunos, ao falecido professor Domine 


zer, de acordo com o artigo 60.º, n.º 4. 
do Código Administrativo, 

Desde que a Junta de Freguesia me 
dirija uma petição no mesmo sentido, ou 
qualquer dos senhores verendores o pro- 
ponha, terei muito prazer em fazer apro- 
var a denominação do uma rua do Cerva 
com o nome «Protessor Domingos Matos». 

Com os meus melhores cumprimentos, 
A vem da Nação, o presidente da Câmara, 
m) Francisco Emilio de Sousa Pimentel 


Ao registarmos a louvável decisão do 
senhor presidente da Câmara, ficámos, no 
entanto, esperançados de que a Junta de 
Freguesia local — que tem como seu pre- 
sidento um desses muitos alunos de tão 
incansável agente do ensino, procurará, 
em futuro próximo, converter em reali- 
dado palpável o alvitro apresentado — a 
nosso ver — sobre todos ou pontos 
vista, digno não só da sua efectivação, 
como constitui um dever de reconheci- 
mento fndeclinável e almda sem dúvida, 
merecedor do apreço e admiração que, 
se osrto, gr mo praia do 

ispensar a lerotao aj do En- 
sino Primário. — O ea 


DD —  — 


Incêndio na Escarpa 
do Seminário 

Pouco depois das duas horas e 
meia de hoje, o centro da cldade foi 
alertado pelas sereias dos bombei- 
Tos que, nos stUs prontos-socorros, 
acorriam pressurosamente q um in- 
cêndio. 

O sinistro manifestara-se em 
mato, cobrindo considerável extensão 
da denominada Escarpa do Seminário 
e rodeando as instalações da Fábrica. 
de Louça de «Massarelos», sita no 
Monte do Seminário, 

Dentro em breve chegavam ao lo- 
cal viaturas e pessoal dos Voluntá- 
rios do Porto, Batalhão de Sapadores 
Bombeiros e Voluntários Portuenses, 
os quais imediatamente iniciardm o 
ataque às chamas, sob a direcção do 
chefe Lacerda, dos Sapadores, utili- 
zando agulhetas de alta pressão e 
uma do carro-nevoeiro, 

A hora do nosso jornal entrar na 
máquina, os bombeiros trabalhavam 
no rescaldo do incêndio que devorou 
grande extensão de mato. 


Sousa Cardoso, marcando a cadência, esteve quase sempre no 
pelotão da vanguarda não se limitando» a ver a corrida... 
como o mostra a nossa gravura, cheio de pujança física o 
indiferente aos incitamentos dos seus admiradores. Também 
Alves Barbosa fazia a mesma caminhada nos primeiros lugares 
pois às vezes... poderia surgir uma oportunidade de fuga... 
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Escada acata aa 


PERCURSO A EFECTUAR | O programa que antecede a che- 
gada dos corredores da «Volta» 
ao Estádio de Alvalade 


A Federação Portuguesa de Ciclismo 
promove, amanhã, no Estádio José Alva- 
lade, um festival que antecederá a che- 
gada dos corredores da XXVII Volta a 
Portugal. 

No decorrer do festival a Federação 
homenageurá os corredores Já afastados 
da competição e que foram vencedores 
de Voltas a Portugal. 

Essa homenagem será prestada s An- 
tónio Augusto de Carvalho, José Maria 
Nicolau, Alfredo Trindade, Céssr Luís, 
Joaquim Fernendes, Francisco Inácio e 
José Martins, que deram a sua adesão 
a comparecerem no Estádio José Alva. 
lade para esta cerimónia. 

coroa de louros ao ven- 
pela artista Ivone Silva. 

O programa do festival é o seguinte: 

Corrida à Italiana: a disputar por 
equipas de 5 corredores amadores em 
representação do Sporting e Benfica. 

Omnium: a disputar por dois corre- 
dores amadores em representação do 
Benílca e Sporting. 

25 voltas à Pista: para corredores 
populares. 

Criterium: a disputar por corredores 
amadores do Sporting, Benílca, Águias 
de Alpiarça e Baixa da Banheira. 

Finalmente à homenagem às glórias 
do passado. , 


fms. 
14% 


ETAPA 
194 > 
2u > 


— Cartaxo-Malvelra 
— Malveira-Lisboa 


Total 


Já EFECTUADO 


Circuito das Antas ... 

Circuito de Vila do Conde 

Viana do Castelo-Fafe 

Fate-Viseu 

Viseu-Castelo Branco 

Cebolais-Portalegre (comi 

Portalegre-Beja 

Beja-Tavira .. 

Circuito de Tavira 

Circuito de Loulé 

Loulé-Santiago do Cacém 

Santiago de Cacém - Santiago de 
Cacém e./r, 

Santiago de Cacém-Lisboa 

Circuito de Alvalade 

Lisboa“Vila Nova de Ourém 

V. N. de Ourém-Agueda 


Realiza-se, amanhã, o Circuito 
de Milheirós 


Poservado à categoria de «Populares», 
rente amanhã, o Circuito de Mi- 
lheirós da Maia, 

A prova, disputada em 20 voltas, 

«otal de 60 quilómetros, está a 

— enorme Interesse, até porque 

à Com a presença das equipas 
do r. U, do Porto, Estarreja, Académico, 
Alanar e Ovarense, 

Serán disputados quatro taças para 
as «mis melhores classificadas e ha- 
verá. t-mbém, um prémio de passagem. 

A organização tem o apolo e cola- 
boração do comércio local, 

O início da corrida está marcado para 
as 16 horas, 


" 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
— DE — 
ANTONIO DE MAGALHAES & C.º 
Sede — Av, Marechal Gomes 
da Tosta, T8— BRAGA 
Filigi— Praça Filipa de 
Lencastre, 15 — PORTO 


CARREIRAS : 


Braga-Paredos de Coura-Bragi 
6,15 (0); 17,15 (0) 
Chegadas: 


das: 8,25 (b); 
-P 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JOR A o 


18, 
Paredes de Coura; Chegadas 


A Sirnias do o partidas: 6,55 (a) 

'oura, as: a); 
16.05 (b); Ponte do , chegadas 8,00 
17,10; Ponte do Lima, 06; 


8,35; 17,45; 
1810; Braga, chegadas: 
Sutubro a di de Marco, axcépio os dos 
mingos; (4), de 4 do Ábril a 90 de Be 


Em PARDILHÓ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de D, Rosa 
Matos Pombo 


à 


10 Sábado, 29 de Agosto de 1964 O Esmércio do Porto 


De LISBOA | =: 


Foram homenageados pelo, Câmaras Municipais 
Município de Lisboa O 85. /T006 Tavares do Ataido da A BIBLIOTECA JOAN N 


Cunha Cabral foi louvado por porta- 
os estudantes ultramarinos|ria do ministro do Interior «pela A Biblioteca Joanina da Universidade é dos mais sumptuosos e mais lindos 


é competência, zelo e dedicação de- ú à 
que estão de visita compila aRlo no dela FA de | edificios públicos de Portugal. Se tivéssemos qualquer duvida, ela desaparecia 


ao Continente presidente da Câmara Municlpel do | Perante a admiração dos muitos milhares de estrangeiros que este ano nos tem 

Concelho de Mangualde, que deixou visitado e que passam por aquelas três salas, não escondendo, digamos mesmo, o 

Oferecido pela Chmara Muntoipal de | de exercer, por ter terminado O res: | Seu assombro pela riqueza da sua decoração. É certo que existem mais duas biblio- 

Lana, pet, fonts fo tm AR pectivo mandato». — tecas em outras nações, uma na Suíça e outra em Viena de Áustria, também rica- 

protegia a de | do GSE diPloma do mesmo membro | mente decoradas e até mesmo em Portugal temos também a Biblioteca de Matra, 

forr Sarto ca dO, Or dr poda Artur Bo- | mas qualquer delas, as duas primeiras que conhecemos através de fotogratias colo- 

oia, Guise, tac e Timor ão com. | Uuho, Moniz £ol reconduzido no cargo | ridas estão bem longe de se compararem por aquela jóia que o rei D. João V 
panhados do professores, vieram realizar | lho das Caldas da Rainha, mandou executar 

uma visita de três semanas à Metrópole, 


tendo também assistido os sels alunos das su Há poucos anos, a Direcção Geral dos | Direcção dos Monumentos Nacionais não A 
escolas primários da Madeira, quo estão Um feixe de notíci Monumentos Nacionais mandou proceder | deixa ao abandono a mais linda biblio- 
na capital em viugem patrocinada pelo Iclas ao seu restauro e artistas conhecedores do | teca do Mundo, que cuida do jhe 

q a do que 1 


Governo do Distrito Autónomo do Fun- seu ofício, além de refrescarem todas as | está contiado e procura valorizar os nos- 
chal o pela Mocidade Portuguesa, O «Diário do Governo» publicou | 9inturas das estantes, procederam ao res- | sos monumentos, o que nem todas as en- 

Os estudantes que também vram acom- | uma portaria que aprova as relações | tauro da ornamentação, no que se gas- | tidades oficiais costumam fazer pois se : 
panhados pelos comissários nacional da |do pessoal dos quadros comuns e | taram uns milhares de folhas de ouro, | assim tivesse acontecido, não estaria o SAIGÃO, 28 — Segundo a rádio 
M. P. e da M. P. F. e do comissário | complementares dos serviços de saú- | e depois disso, o pavimento fot oleado e | imóvel rodeado de muitas dezenas de ca- | oficial vietnamita, os incidentes 
aço] para o Lipo Ei receoi- | de e higiene do Ultramar, que tran- | encerado, o que tudo ficou com aspecto | minhetas de entulho nem se deixava cres- | ocorridos, durante a noite, entre | centrado. Quando os tiros foram 

pelo vice-presidente da edilidade, da- | sitam para idênticos cbr dos Ser- | de conservação culdada, o que mais ainda | cer à vontade, aquele enorme matagal. católicos e budistas causaram, pelo | ouvidos, centenas de pessoas preci- 


DO ESTADO DA GUANABARA 
NO FINAL DO SEU MANDATO 
chenécio ammeránios, - OUtrta altos fis, | Vlgo | Foi púbilcada, pela pasta da) “Se à Direcção dis Monumentos Neclo |o merece, é a Direcção do Monumêntos | MENOS, Cinco mortos e trinta e sete | pitarameso em, todas, as Circeções, 


Usaram da palavra para agradecer e | Educação Nacional, & relação dos | nais E é : ; 
cego 4 air irao Joron | candidatos aprovada no exite de [menos a teto “ão sido Cora | tio Ars Pnsemédo, ie asc | são Jovens, tendo-se as lutas pro- | — Entretanto as desordens & actos || RIO DE JANEIRO, 28 7 Carlo aólveu cumps, o mintizo do Tier 
fmiro à Metrópole e o Ultramar o te- | admissão ao estágio para professores ) tem cuidados especiais com aquela obra | especial com os monumentos de Coimbra, | longado até às primeiras horas de | de violência continuavam nas ruas | Lacerda, Que na quarta-feira fol| rior, Adolfo Tejera, de comunicar aos 
Quiero de Ara Bajo | dO ensino profissional, industrial e |de arte exercendo uma permanente vigt- | não fazendo mais por falta da respectiva | hoje. da cidade percorridas por bandos | recebido pelo marechal Castelo | asilados políticos brasileiros, incluin- 
Fesp meo Mag er Espa des lância sobre qualquer caso que apareça e | verba, mal que já é tão antigo como a na- Estes combates nas ruas de Sai- | que incendiavam automóveis e mo- | Branco, comunicou a este a sua do o antigo Presidente João Goulart, 
David. 3711 800500 pn paso le. dr Rea possa de qualquer forma prejudicar as | clonalidade. gão começaram pouco depois de | tocicletas. decisão de deixar as funções de| «o desagrado do Governo do Uruguai 
SE nos realizaram | forib so OS0O efectua-se, em 16 de Ser | pinturas das estantes ou dos tectos ou a) Todos os estrangeiros que visitam a | uma manifestação de três mil cató- | Os desordeiros batiam com os | governador do Estado de Guana- | pelo manifesto de Goulart lido na se 
4,7 ma ia Co Gt tri | piiaão da, mrltado do, dna | irao cen lo ao de e. | pla Join, sims, ão scr | ços em Ernie do auarc: gemea!) punhos fechados em jts cu chapas tra no, final do seu mandato bio atira o Dr o 
trução de seis blocos de casas de ren: | unurdinário acontece. logo o director da |dem a qua multa admiração pelo que | q Exército vietnamita, para pedi- | de sinalização para darem o alarme | transmitir os seus poderes do vice- que considera uma violação do direlto 

Teu sa RA a Guimarães, desti-| se põe em contacto com os Monumentos | didos, não se cansando de proferir pala- | rem que Nguyen Kham, agora um | quando se aproximavam polícias ou aro Pede 

o à Federação das Caixas de Pre- | Nacionais, a quem participa a ocorrência, | vras de admiração por tão magnífica obra | dos membros do Tr.unvirato gover- | pára-quedistas, a fim de cercarem | A propósito do manifesto do an- 


vidência. É si 

para que esta providencie, o que sempre | que honraria qualquer nação. E se assim | nativo, fosse reconduzido no Poder | e prenderem os díscolos. tigo presidente João Goulart come- D 

CARREIRAS AEREAS 12617 ns oa ano (de palco qe é logo acontece. é, há necessidade de a conservar como 6) — ANT. Os pára-quedistas e a polícia pe- | morativo do décimo aniversário do DEFENDEU - SE DE 
tembro, um concurso para a constru-| Mas se o edifício interiormente está | devido e isso o tem feito a Direcção dos * netraram nas ruas estreitas dos | suicídio de Getúlio Vargas, Lacer- UM ASSALTANTE 


No avião da TAP seguiram para | ção dum a; assim conservado, outro tanto já não| M e) Nacionai: i ! i lá am S; E 
grupamento de casas de + O lo já não | Monumentos Nacionais e pena é que os bairros res, a fim de dominarem | da declarou imprensa que con: 
Tóquio os srs. prof. dr. Jacinto Nu- | renda económica no Barreiro, desti- | acontece com o exterior, e não é por | turistas não possam ver aquela maravilha SAIGÃO, 28 — Vários tiros fo- | as oe pour efectuando várias pri- | siderava um acto ilegal a leitura 


nes, vice-governador do Banco de | nado à Federa: das Cat | culpa da Direcção dos Monumentos Na- | devidamente iluminada que então julga- R i te À az 
Portugal, é o dr. Arménio Fonseca | anendio (antasaogõe Caixas de Pre- | corais À volta do imóvel, cresceu um | riam encontrar-se num palácio dum conto | ain disparados, esta noite, no mer- | ões, — REUTER. do na Cimaiaisi ALVEJANDO-O A TIRO 


TICIÁRIO ESTRANGEIRO | 
Assume proporções de muita gravidade | CARLOS LACERDA 
A LUTA RELIGIOSA | o 'mesmerre casteio mranco 


O CARGO DE GOVERNADOR 


(entre católicos e budistas) 


igão, onde mi 
lhares de budistas se tinham con- 


Lopes, director das relações interna- — Na Direcção-Ge iff- | enorme mataga e deitaram-se caminhe- | de fadas, Mas a verba da biblioteca para ã 

cionais do mesmo Banco emissor, que | cjos e Morunastos eai dos Eat | tas de entulho que foi retirado das multas | energia. eléctrica mal dá para a luz que * exprimir a opinião do Governo Fe- 

formam a delegação portuguesa À | zou-se, ontem, um concurso “para | Obras realizadas na Universldade, O tu. | gasta com o serviço público e por to, A Alemanha Federal ã “a. | deral sobre o caso, que só superfi-le fo; condenado a dezoito 
reunião, anual dos Fovernadores do | obras Ge conservação do Governo Cie | ista que vá até à trade do Pátio, do ado |à iluminação da Biblioteca Joanina só se SAIGÃO, 28 — A luta religiosa | clalmente abordara com o prest- meses de prisão 
e 'undial e Fundo Monetário In- | vjl de Viana do Castelo, cuja base de | Poente (e vão todos para admirar a linda | acende quando temos uma visita impor- | dá li continua desencadeada e selvagem | dente Castelo Branco, — F.P. 

ternacional, que este ano se realiza | citação havia sido Eitado” e ade | palsagem do Mondego), tica assombrado | tante. dá facilidades de pagamento pelas ruas de Saigão. g LOURENÇO MARQUES, 28 — 


japonesa, 157 600500. como foi possível deixar chegar aquilo AGOSTO, 28 
Regula pars ra O ade Foram admitidas três propostas, | até ao estado em que se encontra e que r 
no avião da AP A: Ayrton Dinis, | a mais baixa de 135 560800 e a mais | representa um pouco de desleixo. E então REUNIÃO DA CAMARA 
Ei ea ai los ea aero EE alta de 143 452585. se sai dessa maravilha que é a Biblioteca MUNICIPAL [1] e a no S 
O O O a e | pridro A Direccão-Geral dos Servicos | Joaniná, o contraste é ainda maior. 
pie ABATER non EE Hidránlicos adjudicou por escudos Foi isto que ficou no espírito do sr. Reuniu a Câmara Municipal tendo pre- É e 
agora assumir às funções da, Cônsul-| 1 195 99500, que poderá elevar-se até | arquiteio Amoroso Lopes, da Direcção | sidido o ar de. Moura Reivas, assistindo | 06 NaÍses (O hOcO Comunista 
Donos do tar foça! do ei 1200 000500, no caso de se realiza- | dos Monumentos Nacton: que hoje vi- | OS vereadores srs. eng." Azevedo Sobral, 
IATA LEDERÇAL, Visita o pesa rem trabalhos a mais me os previstos | sitou a Biblioteca e o seu depósito antigo | dr. José Miranda de Vasconcelos e An 
Ge Interesse Earístico a Iiatéro os | OU haver oualauer alteração do pro- | acompanhado pelo director da Biblioteca, |nio Neves da Costa, além do sr. eng. l j tal; fm 
eriate da Madetra. regressou & | ecto, a obra de defesa da Tlha da |sr. prot. dr, Manuel Lopes de Almeida e | Aureliano Tavares, chete dos Serviços de para à compra Ge in ações 
qinde & Tiha da da PAR" cre Ronuia | Culatra, da zona nascente do enrai-| com quem trocou impressões sobre o | Obras. : dai 
Parts, no avião da TAP. o st, Ronald |zamento do molhe Teste do porto co: | issu Contorme toi recentemente aprovado) jNdUStIiais COMpletas 
Fauro, ct mum de Faro Olhão, Assim, dentro em breve, todo aquele | em sessão, por proposta do sr. dr. Mi- 
—B de 12617 contos a base de | entulho e matagal que afronta o edifício | randa de Vasconcelos, foi dado conheci- 


Os bandos, armados de macha- 

) - Foi condenado a dezoito meses de 
dos e de facas, detantanrãe os RIO DE JANEIRO, 28 — Carlos | prisão, Luís Filipe A, Ferreira, de 26 
dem-se na via púl a ica, perante OS |tacerda. governador do Estado do | anos, acusado de homicídio volun- 
olhos door a polícia. ” Guanabara foi ontem recebido no | tário. 

O delirio chegou ao ponto de ter | pajácio das Laranjeiras pelo pre-) O réu encontrou três assaltantes 
sido hoje realizada a execução | gente Castelo Branco. Segundo 0| numa casa cujos moradores se en- 
pública de um rapazito católico, que | próprio Lacerda, à entrevista inci- | contravam ausentes e que ficara à 
foi apanhado por um grupo de jo | giy sobre a nacionalização dos ser-| guarda de sua avó, Augusta de AI- 
vens budistas e a que serviu de lviços de distribuição de energia | meida. Chamou um casal de vizinhos 
algôs, na praça do mercado, um | eléctrica explorados no Brasil pela | para o ajudarem, com sua avó, a 
budista, : :am. | sociedade norte-americanas «Ame- | deter os assaltantes. 

O improvisado carrasco adian-|rican Foreign Power». Lacerda de-| Mandou parar um dos assaltantes, 
tou-se da multidão com uma faca | tende a tese da Companhia e opõe- | que tentava fugir pela janela, mas 


a licitação do concurso nara a constru- | ga Biblioteca Joanina vai ser retirado e | mento ao sr. ministro das Comunicações BONA, 28 — O Go 
, 28 — verno Federal | de magarefe e apunhalou o rapa-|.ce ao resgate, tendo dito ao pre-|o meliante tentou atacá-lo e o réu 
opta a oa ento Jdo  casanião, isso mais o valorizará. Depois, as grades | do mau funcionamento dos telefones nes- | alemão acaba de autorizar a con- | zito, exausto, que caiu no chão, já fidente Castelo Branco REA disparou um primeiro tiro, que atin- 
EM BRAGANÇA [| Caixa de Previdência da Gur' das janelas do rés-do-chão, nas Escadas | ta cidade, tendo agora sido recebida a | cessão aos paises do bloco soviético | vermelho do sangue que lhe corria | sar duas vezes antes de concluir a | £iu o ladrão. Este voltou para dentro 


Minervi ral osta daquele membro do Governo de i 
Mantêm-se no ano corrente os | Minervas. e que eram da antiga cadeia | ND! O de facilidades de pagamento até | da cabeça, devido ao lenho provo- | operação», Allá: titude de La-| de casa, onde o ameaçou, disparando 
dos estudantes, vão ser pintadas para | que estão a ser estudados os casos no sen- a pé Ç 0», s à atitude de La. z A, dg ", 

vai ser instalado um viveiro precos do sal na producão, fixados | amor conservação, como Pintada vai ser | tido de serem resolvidos o mais urgente- | Clnco anos para a entrega de ins- cado pela pancada vibrada com um | cerda não surpreende: há uns dias | mais dois tiros para o solo, e voltou 


florestal por demvaho de 16 do corrente, também tod ixilharia do edifício, | mente possível. talações industriais completas às | cacete. pe para cá, são sistemáticos os seus | tentar fugir pela porta da frente, 
— O «Diário do Governo» inseriu | Abi dado a precisão o o fem seguida deliberado proceder | nações comunistas. O pequeno mártir fora passeado | ataques contra o ministro do Pla- | maltratando Augusta de Almeida, 


ê que está na verdade, a precisar. E E 
Foi publicado um diploma autori- | tem as contas DúblicAs de 1063. 4 Mas isto não será imais do que executar | dos autos de medição de trabalhos, de) Com excepção da China Popu- | pelas ruas da cidade, obrigado a an- | no, Roberto Campos, a quem acusa ) Pelo que o réu voltou a disparar con- 


zando a Direcção-Geral dos Serviços | a mantidade de cev; obras de beneficiação e é o que compete | 117 187850, pela betuminização dos pavi- | lar, Coreia do Norte, Vietname do | dar à pancada e, sob os insultos dos | ge" intermediário nu ão | tra o criminoso, que caiu. 
Plorestfis e Aquicolas a celebrar con- | Jogar mudado de cevada da colheita de | facer à Direeção “dos. Monumentos Na- | mentos do. Matadouro Municipal e] Norte é Mongólia (em que os cré- | budistas, enouquecidos pela luta. |que, a Lacerda, parece pouco trans- | O réu salientou que durante a per. 
trato, por um Prazo de 10 anos reno- | mercado interno, admitindo-se inscrl- | clonais, poderá dizer-se, Efectivamente ) 852 671800, pela construção dum grupo de | ditos que excedam 180 dias deve-) A certa altura, tentou fugir aos | parente, — FP. seguição tivera várias oportunidades 
Yável por jguais o eucessivos periodos, | ções no total de 1500 toneladas, para | asim é, e se trazemos o caso a público |fiare da na a a aberas | TÃO ser autorizados pelo Ministério | agressores, mas caiu sob as pedra- SC de alvejar o assaltante pelas costas, 

sá Reis contratantes, |a sementeira da próxima campanha, | será sômente para que se saiba que a | Marechal Carmona Foram dera aboos [da Economia) éditos às outras | das, depois de ter conseguido correr | ASSIS CHATEAUBRIAND FO! || o que não fizera. 
para a ea be inda de um viveiro flo- as propostas para a construção dum lanço | 42 Econ a), os cré s às ou! as, depoi r e ara aa 
restal no concelho de Bragança. de estrada entre a E. N. 11, e o sítio do | Nações comunistas poderão ser| uns 20 a 30 metros. Apanhado, foi AGRACIADO COM A GRÁ- 3 a que o primeiro 
A medida 6 jurtificada. pelo facto Fecho, pela povoação de Ardazubre, 3. | concedidos pelos simples Governos | decidida a sua execução. -CRUZ DA ORDEM NACIONAL  |tiro fora disparado em legítima de- 
fesa e que os outros dois tiros não 


do a produção de plantas Pelos Ser- 3 fase sendo a mais alta de 193638800 e .a | provinciais. — F.P. Quatro rapazes seguraram - no DE MÉRITO 

pe o Saga alo entar Fa jecereano = FE. p.| E RO M, A R JA mais baixa de 155 827500 e para construção Pp para o passearem em RIO DE JANHIRO, 28 at tais sido qo para Ea 
A los los de dum lanço de estrada entre o sítio do Fe- de + , im E uant ao sparo, do 

restação, impondo-se a instituição de $ ] $ do a Sovoação de Andorinha 2º tsc. |) PETROLEIRO «ELCANO»| nercado: Blementos da polícia do | pomata é jornalista brasileiro dr. | considerou-o «desnecessário e propo- 


li 1d 
viveiros estratégicamento dis- sendo a mais alta de 97000800 e a mais Pército e da polca Corea rio | Assis Chateaubriand foi agraciado | sitado». 


nov. 
tribuldos pela Metrópole e Ilhas Adja- b 090500, do 

A Nossa Senhora de Cam e Tarouquela, sessões de fogo preso, atxa deiga , sendo resolvido enviar, 5 ê ta á culo: com a Grã-Cruz da Ordem Nacional] Os peritos afirmam que o primei- 

onte aa re A a nora e COMPONDO jm rando oo Tosta est úma: girândola ds | 28 dois processos à intormação técnica aa) maior navio da frota) “ 5. Mi gato católico toi | do Mérito por decisão unânime do | ro tiro atingiu o assaltante no braço 

arrei foguetes Repartição de Obras. Tomou em seguida respectivo Conselho Nacional —ANI. |e na espinal medula, pelo que seria. 


apanhado na Redacção ou nas vizi- Rota 


Séra7 mê denomina-se «Vale Chorido» Durante os dias festivos a linda cape. | conhecimento do auto de vistoria reali) mercante espanhola u 
nhanças do jornal católico «Xay | LEONEL BRIZZOLA, CUNHADO | atendendo às atenuantes, a con- 


é está situado na freguesia da Sé, con- | Conforme oportunamente, noticlamos | jnha será adornada com milhares de | zado ao prédio n.º 1 da Rua da Trindade, 
celho de Bragança. impadas, que à noite lhe dão lindo efel- | veriticendo-se” qu a q 
, que uma parte do prédio Dung», que foi assaltado hoje ao ] 5 
pd 2 fo, mormiento quando vista do lado do | não oferece garantias pelo que não po-/ VAI ENTRAR AO SERVIÇO! princípio da tarde. ESDLTTO URUGUAI TOS GRU | na 
uarão de 30 pio Ec ce ain BREVEMENTE Com excepção do que se refere COMPATRIOTAS A PRATICAREM ESTADO oe 
A Nossa Senhora da Nazaré o EXpedanio. a mepetidos raprlos a davon da çDaz, o TERRORISMO 


o 
- Notícias da Marinha | E ár ni daa Corte | GOVERNADOR CIVIL | ic O potrol » Governo nã fer tentado |, 


* dosa go, am 20 elmentos — ha E egaça, terra | qe Mousa, desloca-se no próxin ri estam Cádis, for 
uais 23 oficiais — a loi para | ria na igreja matriz, sendo [esmas ts pias erra | ge Moura, desloca-se no próximo domingo | iruído nos estal oiros de "Cádis "foltcr= | mês ruas da cidade Aliás, em 
o Comando Naval de Moçambique, Tese E Pedro uetaice, dor Capuchinhos de Principalmente no” sector industrial quo | a Polares, a tim de presidir à inaugura- | tem ntroBuo aos seus proprietários es- | à cidade são confusas as notícias, à | do Sul, MS O na segunda-feira se 


muito concorno para onomita nacional, | ção da luz eléctrica na povoação de Moura 
DOMINGO, 6 do Setembro — As 8 h. Polas auês Brandes ODECUUNDAS prlneigatE LMMoRES ierando 'ebegar Equeia, Jocalidade | PENSA: tal ponto que chega a duvidar-se de | preparavam para cometer actos de 


o a 
E erga à Bando, Musical do La. | mento Dara bretudo para O «Elcano», que mede 224,60 me-| que haja realmente um Governo | terrorismo, confessaram ter agido] Joaquim Valentim da Costa Pinto 

AINDA A HOMENAGEM | Esisimenta d' drtestãs Tosn aver, 06 Estados ali do sides ca única (dé 30 nes tros de comprimento, está dotado dos| instituído. DOS ig uão do esmeputado, Lei) É 
G e das freguesias mais | CONFRATERNIZAÇÃO DE ESCO- | elementos da técnica mais moderna para] Os budistas instituíram um | nel Brizola, cuthado do antigo Pre-| 4, Na sua residência, Rua da Senhora 


campo de prisão para católicos, | sidente Goulart — anuncia a polícia. | Se Jonguim Valentim da Costa Pinto, 


21ã6, continuará a o LAS DE INSTRUÇÃO AUTOMÓVEL | 2 “classe de petroleiros. — ANI. 
num dos Liceus de Saigão. Foram | As autoridades do Rio Grande do | casado com a sr.º D. Maria da Con- 


jo espertina sermão, 
que o povo de Lisboa pres dia Pee da colentênão =e organizar: 


tou ao Chefe de Estado por] -se. é Junto da qa Capelinha —, «Memória da do No próximo domingo, pelas 11 horas, MÃE estabelecidas barreiras de arame | Sul decidiram reforçar a vigilância | ceição Freitas da Costa Pinto, paí 

d n Fonte “da? Senhor, em Bénlóia, pela | qi 2º e do” Freguesia, Pentravada | realiza-se nesta cidade, junto à Direcção TODOS OS ALE s farpado nos dois extremos da rua | da fronteira do Brasil com o Uru-| dos srs. Joaquim António Freitas Va- 
ocasião do seu regresso de| 1 horas uma Procissão do velis, quo o de Viação do Centro, uma concentração E 4 5 4 João Maria Freitas Val 

Moçambique acompanhará o andor da referida imagem | nºs dotes (do Estado, donde 0 Ut O os instrutores das Escolas de Instrução DE LESTE onde se situa o Liceu e colocados | guai, ondo Brizzola reside actual- |lentim e João Maria Fr len- 

s qu direoção à l a paisagem destes sitios, sen- dísticos indicando a localização do | mente, como rejugiado político —F.P. | tim, irmão das sras D. Joaquina da 


Costa Pinto Campos, D. Margasida 
O GOVERNO DO URUGUAI MA- | da Costa Pinto Machado, D Isolina 
des de machados e barras de ferro, | NIFESTOU O SEU DESAGRADO | da Costa Pinto, Matos, canada com 
VÃO CUMPRIR SERVIÇO | impedem o acesso. A JOÃO GOULART Amélia da Costa Pinto Ferreira, ca- 

Entretanto, placidamente, a poli- MONTEVIDEU, 28 — A maioria | S&d& com o sr. Alfredo Luis Ferreira, 


MILITAR ntretento, : y 
cla dirige o trânsito na Rua Le Lot, | 4, Conselho Nacional do Governo re- | nb" Maria João da Costa Pinto Ro 


ent Bica Siro cha, casada com o sr. Hugo Rocha, 
com que a cidade o saudou, no re- | E nota Aistórioa da Senhora d “Campanhã, BERLIM, 28 — O Governo da Ale-| mesmo em do sr. Afonso Valentim da Costa 
gresso da sua visita a Moçambique, | para radicar mais profundamente a nica a molde Delas 13 horas, passava na Guarda | manha comunista ordenou a todos os) São poucos os (Rate titia Ro Pinto, casado com a gr. D. Alice Ne- 
Angola e Ilha do Príncipe. Tão signi- | vocão à Senhora, Pepe Aee Prestar Sonm gado dee vlastojos, com sal. | HH-86-11. conduzido pelo seu proprietário | homens entre os 28 e os 29 anos para fecharam as suas portas e os adul- ves da Costa Pinto, cunhado do 8; 
ficativa manifestação causou gratis- | Erandos Virtudes. No fim, sairá a Pro. | vas de morteiros, repiques de sinos nã | rev. Jaime Soares ipeiro, fesidente- (em tos seguem O seu caminho, sem SURPREENDEU Raimundo Joaquim de Freitas, ca- 
sima emoção ao Presidente da Re- E Te oa com q Sostumado per. Per. | igreja matriz, arratal diurno 6 danças re. | Silvares, Fundão, quando lhe surgiu pela | de d prestarem atenção à luta que se sado com a sr D. Iria Gonçalves 
partos con condealu oie do ntoão, q frente a atravessar a estrada, o menor | militar. Acr ã idos | trava entre adolescentes alguns O GATUNO Soares de Freitas. 


duma jornada transbordante de in- a is O seu funeral realiza-se, hoje, pe- 
icação d Virgílio Ferreira, de 2 anos, tilho de Vir- X .| quarteirões mais adiante. 16508 (horas: nê capela cla Menta 


defectível patriotismo. Da da 8, 
chegada gílio Adelino Soares de Almeida e de 1 Anuncia-se que morreram seis) mas não ôde agarrar « a 
confiança na sua prot Olinda Ferreira de Almeida, residente no y pessoas e foram feridas trinta, du- s oP g di ão rezados os res: 


Padroeira haverá na capelinha da Memô- | trsacas Alesdeiaa: asmtdos inscrição com | Fundão, no Largo de Santo António, 30, rante as manifestações de ontem,| CANNES (RIVIERA FRANCE-| A cargo do armador Anselmo La- 
em frente da sede da Junta Gover- | SA), 28 — A polícia revelou que um | ges. 


Ou devolve o automóvel |]:': cia, Fonte da Senhora, misea rezado, jinhos, percorrendo cerca de quatro, qui. |º acidentalmente nesta cidade, Liberdade, a quanto ; 
lómetros, nativa, quando a polícia abriu fogo | ladrão roubara, na noite passada, 


Es desde a capela do 4 Toe To | . Acontece que, por felicidade, o carro 
a -folra, 8, darão entrada | Largo dó te vinha em velocidade moderada e o con- H Fes E 
ao marido ... pelos lados do E onuo da Lâmeira 6 | Senhora da Nazaré ma Braias Rs 1 Dr dao Map oaratoo IE Tinn! grando obrigas !... contra" os manifestantes católicos, — | jóias no valor de 200000 francos | António Magano da Silva Cavadas 
Mione do Coto, do sea Cobre penis cin iaraaãO paia | distínio, Srd- | desastre, muito embora ainda tocasse na EIRE (ALEMANHA OCIDEN- ANI. (cerca de 1160 contos). da «villas Na sua residência, no lugar da 

ou então o marido ua chegada à igreja, será pelas | quo percorrerá “o itinerário do Costume | Cine o  cnenta de que teve | TAL), 28 — Pediram usilo político na RR RE a a ir 
A : od-lhe um pequeno ferimento e ,28 — in. e ! - 
pede o divórcio Ne loss; das 16,90 dg | pos anos anterioros, seguindo ra | de receber tratamento no hospital desta | Alemanha Federal quatro tripulan- Pao que estavas A Seiireiee TR err Cn 

papa se Eae A. 7 Decimal o o cidade, seguindo depois o seu destino. | tes de um cargueiro polaco, que se Grev aertldados surpreendeu o gatuno, | Cavadas. 

LOURENÇO MARQUES, 28 |] Srio do dia do festa, E EDAAREOCIATIVA lançaram à água quando o navio MENEnDO o Pode “aguerar: Era casado com a sr* D. Laura 


— Ou volta a Durban com o atravessava o Canal de Kiel — infor- Foi o 11º grande roubo de jóias arnateo Pro RtreRirra Srs. ea 


de Senhora! em. rela matriz. | do vários os encantos que a rodeiam, tais | Automóvel do Centro do País. seguindo 


fará o remato dag ni 
O Chefe de Estado, por ofício onde se o y como o «Bucaquinho», «Mata das Austrá- | depois para Malaposta onde se efectua 
emanado da Secretaria-Geral da Pre. | Socutão e benção, No dia 8, “arça-telra liass, Junto do mar eto., val vivir oa seus | um almoço de confrarternização. entre os 28 e os 29 anos 


sidência da República, solicitou do » 28 8, missa | Setembro Próximo, dão a UMA CRIANÇA ATRAVESSOU 
A ESTRADA E FOI COLHIDA 


general França Borges que transmi- 
tisso a toda a população de Lisboa o | locução o bênção. No dia g Eça for else 

seu mais vivo reconhecimento pela | Solene cantada, com entrada 

calorosa e sensibilizante recepção E ia peito coitráriag o cl 8 clero, o Evan, | portantes e e! POR UM AUTOMÓVEL 


«campo». Junto às barreiras de ara- 
me farpado, jovens budistas, arna- 


e a 730 metros 


de profundidade 


arraial nocturno, com ilumi- 


automóvel, ou seu marido pedo marítimas. — e já 
o divórcio '— esto é o dilema de ENE re pes E EG: SE EE odiGa ao ANDI RS a CAR cu ANE Ea a a este ano na Riviera. | com a sr.* D. Rosa Marinha da Silva 
Johana Faque, que sob o nome VILA DO CONDE te Balsas paudação aos verancan- | balle dedicado aos sócios e suas famílias, COVENTRY, INGLATERRA, 28— | — nto a O Re O 
austríaco de «Anoulo» esteve há Pelos Pelas Tendas Musteale acompanhadas | abrilhantado por um excelente conjunto Os mineiros Gershom Jones e Jim DCM ASS Irurreiro Tónren Oavadás; 
meses a exiblr-se em Lourenço VILA DO CONDE, 28 — No fugor da Areia, | festas; Àg 14 Início do arralal diurno; às | que promete estar muito animado. TODOS OS MEIOS |pearce ultrapassaram hoje a marca ULBRICHT av6 das meninos Maris Alzira é Me- 

à) nocturno, com exibl- das 100 horas na sua greve na hu- ria Isabel, António da Silva Cavadas 


Marques, em númoros do «strip- |] fregvezia de Arvore, desty concelho, efecluor: | 20, segundo arraia 
e) dias 29 e 30 do corrente | Gões de ranchos folclóricos; às 24, encer- CICLISMO DESASTROSO 


ER grondo festividade Nosso Senhoro de | ramento destes festejos, com uma sessão SÃO BONS 
Emprestou então o seu au- Dl fótimo. RE º CE do togo de artiftcio. — Na Ladeira da Paula, Antanhol, estra- Ea 
tomóvel a um jovem amigo do da de Lisboa, seguiam no mesmo sentido | quando o fim é a liberdade! profundidade de 730 metros 


programa, seguir 
cançonetista Louis Paris, e Dia 29— As EX hôras, sairá da ———o o 97-64, mé e 
got . uma caminheta com a matrícula EA-97-64, bora os médicos os tenham aconst BELGRADO, 28 — O chefe comu- | Alves de Ascensão Barbosa, casada 


mo- 
triz, uma imponente Procissão de Ve Velo trans. à : 
houve um desastre, ficando o A pelas , He Je h; e E g m 

portando a imagem do Nossa Senl Fá conduzida pelo sr. Francisco Henrique WAIDHAUS (Alemanha Ociden. AA paper Re ade gem nista alemão, Walter Ulbricht, visita | com o sr. Manuel Barbosa (já fale- 


carro danificado. Parentes do tima para a copela siluada no Pe da A Duarte Baião, de 26 anos, solteiro, moto- | tal), 28 — Dois cidadãos checoslo-| , E é 3 cidos), D. Maria Rosa Alves de As- 
Jovem prontificaram-se, por es- N) ssguitázso m senão coroa do meionoito, rísta, residente na rua do Monte-Sete, Al- | vacos atiraram uma caminheta pe-| vistas mostram-se determinados a | Pela primeira vez a Jugoslávia em | conção Quelhas, casada com o sr 
crito, a cobrir as despesas da ivo coreto a Banda do Músico da Sento palhão, Niza e o cielista sr. António Mar- | ada contra a tripla barreira da fron-| prosseguir. meados de Setembro —Tevelam cit- | Américo dos Santos Quelhas, e do sr. 
reparação. fria Pis E ar al nt culos diplomáticos. 


lheira da Warwickshire. isi meira vez |c Maria Eunice Torres Cavadas, ir- 

Os anta panetro senna] pisten pela jprimélia mão das sras D. Guilhermina Alves 
em- a Jugoslávia de Ascensão Bessa, viúva do sr. Antó- 
nio de Oliveira Bessa, D. Angelina 


Domingos da Silva Cavadas, viúvo da 


tinho Tenente, casado, carpinteiro. resi- | tejra entre a Checoslováquia e a Ale-) Os dois homens desceram à mina 
À Ulbricht deverá avistar-se com |srº D. Alzira Chaves Cavadas. 


Até agora, porém, a gara- lebrado a missa solene, q grande | ei » dente em Cernache. Por motivos que ain-| MM ES a SS homens atingi-|na segunda feira, num turno de dia. 
gem quo procedeu a essa repa- ER eb Rg ba Pia de Curso de tebrutóri do educação |da não foram e aa ima | ram território alemão sãos e salvos,)e foram despedidos depois de igno- |O Presidente Tito, a fim de trocarent) | O funeral, a cargo da Agência Fw 
rea. valeta, dessa ferido, tendo sido trans- | embora fossem alvo de nutrido fogo|rarem um ultimato da administra- impressões sobre problemas interna- | nerária e Dec. Santos Leite, terá 1 


ação não recel gament: 
ração não recebeu o pagamento E nhora do Fátima uma mojestosa procissão na a a ooo enesn guto nor | gar, hoje, pelas 18. horas,” da resl- 


devido, pelo que não entrega o rarão além” de” divertos con. cio à dd chscos, == ti sEsde ici 
ii Avisam-se Inte do que, portado para o hospital desta cidade na | por pi e dos guai Ls a ção para regressarem à super: e. dência acima pari igreja ul 
hier s E nte sed, faro eta | oteitos da insericão o matrícula, déverio | caminheta, onde recebeu o respectivo tra- Belgrado, no regresso de uma visita | dência acima para a igreja paroquial, 
E a artista esteve na polícia, [| (SS ÃO, Pesto. onde será proferido um | colher as informações necessárias numa | tamento, seguindo depois o seu destino. oficial à Bulgária. — acrescentam. | gota. 
pedindo que a ajudem a evitar || ierhão por om diginico orador? regradoy “| das seguintes repartições: eecrotáriaa da | A P. VT. do Largo da Portagem tomou | EK HHMMSEHIEEC MHC OCH MOC UE Matar atue Dare a aESCNatuEiCaiEMatutStHaS |) — ANT 


1 Hera "ínicio" o. Festival. Nocturno” no qual | Direcção Escolar do Porto o Liceu de a 
5 e nen brega iSmom nero o Roncho folclérico? do. Eme: | D. Manuel É, àa horas do arpediento, à Sonia adalo conanéis 
ea A in à tine oça | secretaria ação ;ã0-Ger: 

voltar a Durban com o auto: |] io foto cio cubas os news melhores nú-| de Educação Física, Desportos e Saúde | CAIU DE CIMA DA CARGA 

móvel. — ANL meros do canto e dança, num pavilhão. ins | Escolar (Rua Latino Coelho, n.º 311) das DUM CARRO DE BOIS 
Ga stand df tu PR A a aaa 
a mejenoio Terá início uma sessão de E a SE PR TAÇÃEO 
do Ee, a pão da, AO po ia da |, jr, Tt Te Mt, 

, andio a 19 do a, 80. . 
fes pad ara EO Alo Mia gundo o calendário a fixar, Condeixa-a-Nova, seguta em cima da 


teiros. — €. carga dum carro de bois e caiu, ficando 
; ferido, tendo sido transportado para o 
2 Escola Comercial de Oliveira — |hospital desta cidade, onde lhe prestaram 


A Nosso Senhor dos Aflitos, em 
os socorros devidos, seguindo depois para 


Coimbrões — Vila Nova de Gaia Martins 
CORPO CR as Teo internamento 
Conforme noticlamos, vão realizar-se) Og candidatos à matrícula que so ins- 


nos dias 29, 80 e 81 do corrente, em Coim- | creveram dentro do prazo legal deverão FICOU COM UM PÉ PRESO 


FUNERAIS 


Cidade onde o crime 
Coronel Eduardo de Sousa 
de Almeida 


impera 

CARACAS, VENEZUELA, 28 — | my noE POA: dê Da capela do Hospital 
Escondido numa mata que margina 
a estrada nacional, não longe de Ca- 
racas, foi encontrado o cadáver do 
espanhol António Rey Gomez, de 49 
anos, motorista de táxi. O corpo 
apresentava vários orifícios de ba- 
las. 


A EUROPA 


ESTÁ EM GRANDE PARTE 
SOB UMA VAGA DE CALOR 


E PARIS BATEU ONTEM O RECORDE 


BENKNANANAMNN DIC DE DE DA 
RERKANKKAKKKRKKHA RE 


Fomento habitacional pelas brões, - & na 
F ns importantes o tradicionais | comparecer nesta Escola, ou, sendo me- RDA QUE SEGURAVA És 

instituições de previdência festas ses honra de Nosso Senhor dos'| nores, o seu encarregado 'de educação, nos a SOFREU UMA E M 1 ! g O táxi de Rey Gomez fora encon- cola “Militar, “e depois de ter sécendido 

Anlitos, que fazem atrair àquela populosa E ai seguir indicados, a fim de efectua- TURA trado pela polícia, abandonado, na [2º suce: 3 Dean A Sumo a 
No desenvolvimento da política de fo. | zona grande número de forasteiros. pagamento da 1º prestação da FRAC' segunda-feira à noite, em Caracas. fora Esto no eado co! 

mento habitacional prevista” na Lei 8088; | O Programa geral das festas é o se- Dropina do matricula, “em estampilhas fis. E o Cavalaria, a 

foram celebradas, nag instalações da De. Inte: cais, bem como da quantia de 25800 em O agricultor José Maria Baptista Relva, rs deal prt E penca Los 

legação, nesta cidade, da Caixa do Previ: às 7,80 en. | dinheiro: de 36 anos, casado, residente na Granja PARIS, 28 — Enquanto a ca) - Nos Países Baixos, passou-se do Ed Dr Ap Fosinfotg rm 


tal francesa bateu ontem: o recorde | frio a um calor excessivo, Devido a 
do calor na França, com 34,5 graus leste, um incêndio de floresta no 
à sombra, em Viena, Roma, Bruxe- ' Brabante ameaça alastrar. Londres, 


dência dos Técnicos é Operários Metal famoso EruDo De 25 a 28 do corrente regutarizaram a E 
tenis o reis a O iganoneaoo be 18º entrado da Banda | matricula oo: candidatos inscritos com 08 | de And, ficou Com 0 rd do Ede Fão e Alonão Botciho, quando estes foram 

o 1799 0008, | Marcial Lº de Agosto, de Gala, que toca. | n.º 1 a 800; na corda que segurava uma vitela e de: o, qua 
rá até go anoitecer; a 21, inauguração | 81 de Agosto — Inscritos com os núme. | vido a um esticão sofreu fractura do pé, 
decorações, Huminações e do todos 000 Ss tendo de ser transportado para o hospital 


hos de Gondomar, Maia, Marc, de Cana. | os divertimentos. 1400; dia 3, 1 desta cidade onde ficou internado. las e Bona, também se sofre com a 


veses, Porto, Santo Tirso o Vila Nova de |. DOMINGO, 30 — Alvorada; às 8, en- canícula, 
Gain. trado das Bandas 1.º de Agosto 6 Tarou. Oi a 3.200: RT E SS IS Na Austria, Viena é outras loca- | termômetro: sol muito quente. Na) para a Alemanha Federal 
versag condecorações, 


go fe or [oe eia Cite: 1, mist solo a grin lidades o termómetro subiu para 38 | Andaluzia, 36 graus (em Córdova to Condo ed 
xa viva à eri a de Sousa 


da di +, dr. Albei de Instrumental e sermão; às 17, saíd; da dia iz 2820838 
gldente da direcção, ar, nto ARES Cad ae ae ng | MEO TER ÓNtO Unte ESaÇÃO Em VALE DE CAMBRA à sombra, E espera-se mais para | entretanto, na Suíça o calor tem ten-|  BONA, 280 Ministério da De-| 4, Rimeida o era pai do er eng. Luis Flo 


Modernos helicópteros 
americanos 


t dores » dezenas de anjinhos, desfilando de propinas devem também comparecer hoje, mas, na Itália em Palermo, | dência para rsistlr. fesa Jemanha Ocidental encara | 1) Almeida, 

Esnniiçito Neolonal dios Tr ombalras Vento, Goto. | precsssos “em -erdero pagarão a hana vende-se Ringo VERMES As) peinoipalesitimas do, cool a fo Er gdurho rRailegpteros | LA Cape fe 

“dores em Armazéns do Distrito | pres; às 22, início do primeiro festival | de esc, 25800 em dinheiro, ficand, ga Na Bólgica, reinou uma atmosfe- | lor são os que regressam de férias, | do tipo norte-americano <Sikorsky» NO ULTRAMAR 

r do Porto geciarno com conoerios titalonis é possõos | mlução, dofiméiva dog, sets Dediioo d-)] O COMÉRCIO DO PORTO | lixa sutocante. Os alemães, por seu | quo pejam as estradau e têm do an- |para equipar a <Bundeswehro —Te-| sEIRA, 25 Faleceu, nesta cidade, à 
ogo de pen: despacho do Conselho Esco- turno, continuam a gemer debaixo | dar morosamente debaixo do sol. |velou um informador oficial. ré 'D. Isolinal Coelho da Silva, quis icon= 


DS 18 30 do Setembro estão em dis: | SEGUNDA-FEIRA, 81 — Alvorada. às |lar, à 

tribuição, na secretaria do organismo é mecinas bandas, según | O servico do matriculas 6 teito das 9 Pei ss 
h de expediente, | do-s 7 lo às o 3, Sao às 17 horas e das 19 Carlos Tavares 

do livros 6930 08 28 80, aos sábados, em Agostinho Fernandes Cubal 

quo funciona sómente das 8 de 12 hóras, Nm 


de uma vaga de calor desusada. Em. Quanto aos beneficiários, são os “Acrescentou que a compra abran- anos e era natural de Cedofeita, 
Bona, 35,4 graus, e em Berlim, 38. | cafés com esplanada e as piscinas. | gerá entre 200 a 300 daqueles apa- ” * D. Mari: 
E não há esperanças de baixa. i—F.P, relhos, — ANL. DE Ar eae 67 6 ES DIE 


E Comircio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


4.000 | SAIDAS: 


Posição dos Navios da Marinho | 16º festro; 1245: O violonceiista En- 
Mercante Nacional 


EM 28 DE AGOSTO 
ILHAS ADJACENTES — 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 28 DE 


Para Montreal vapor inglês «La Ha- 


a + a - 
AGOSTO DE 1964 clendas, cap. Kempton, com carga di- 


CUMPRA VENDA 


ULIRAMARINAB: 
Para Aveiro vapor holandês 
Agr. Cassequel (S.) ) 
Agricola das Neves Do Porto vapor alemão «Julin». 
De Lisboa vapor espanhol «Cala Ras», 
cap. Rutz, com carga diversa. 
Para Savannah vapor jugoslavo «Sibe- 
nik», cap. Dragicevic, com carga diversa. 
Para Bayonne vapor francês «Chante- 
cap. Loussouarn, 


(26-8); 


Deva largas hoje para Porto Santo, (2 EMISSOR REGIONAL DO NORTE || Pouzosteirio; Tobuoço; Tovoredefigueira da 


«Corvo», em 25-8 largou de Ponta 
Pa go VERDE E GUINE — «Alfredo 1.º Programa Metropolitano Vila Facaio; Vilo Viçosa; Vilarandelo. 
da Silvas (x), em Leixões, Dew largar 
hoje para S. Vicente, (1-9); «Curtixo», 
25-8 largou da Praia para Bissau 


«Costeiro Terceiros, em 258 tangou d j Sr 
fes boi Dotratae (9); | Fes — Programa de Lisboa: fis 13.90: Des- | de Covoleiros; Mondo-Ribaleio; Moito; Mon- 
Pacto Noris Fonta Dieta 9a | dobramento — Programa de Lásboa 1: às | 650; Mondim da Basto; Monforte; Monte Re- 
a Praia, (96-8). 

ENT, — «Gan por Bandas; às 19,35: Brondão; Pedrógão Grande; Penacovo; Pont, 
O ndono. prostiasto do Arneiro - Alvaiazere; Anadrazais - Sebugols 
jar | às portuguesa: às 19,45: | Riomeão; Rossio de, Santa ClaraCoimbra; S. 


Açúcar de Angola. 


Amesterdão Angol. Agricuitura. 


com carga di- 
Comb. do Lobito 
Para Liverpool vapor inglês «Boniface», 
cap. Stoker, com carga diversa. 


AS 20.15 HORAS: 
Fora da barra avista-se 0 vapor turco 


«M. Eregli» ao oeste. 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


Francotorto (R. Fed. Alemã 


Ilha do Principe 


“Exp. Acount. «Ninssa» (x), 
largar hoje para Cabinda, (7-9) 
Re O DA 2º Programa Metropolitano vg 
Ega ar Lolxes procedente de Eisbod:) pg 19: Abertura — Junção dos emio- | Cio; Cesteo da Mo 
isboa, (27-8); cAmbrizete, em 25-8 EB -Terros Bouro; Ermes pinho; 
do Lobito para Leixões, (8-9); ê ueiros; Fornos de Algodres; Freixiando-Vila 
<hra, Matatdno (3), em 25-5 chegou a Bis. : ; a do Ourém; Ladário Satam; Lages; Latim. 
lento da Lisboa; <Andulo» em | — programa do Lisboa II; às 23: Emis- 
tartar hoje para Lns Pal. - | Hospital; Ovor; Pereiro-Alcoutim;  Raboçal- 
mea (EotB) seria Macião "6x, cem 18.8 | gor de Norte TE — Programa de Lisboa IT: | Medo, 5. Senguêdo-Vito da | G 
a a Feira, Santa Marinhe-Seia; Santo Ovídio-Gaio; 


Cim. Leiria. nom. 
Crédito Predial 
Fornos Bléotrics 


ENTRARAM OS NAVIOS: portugueses 
«Gerez» de Khor al Amaya com cum- 
bustíveis liquidos; cLobito» de Moçambi- 
que, Beira, Lourênço Marque 
des, Lobito, Luanda e S. Tomé com 12 
passageiros para Lisbo: 
ta» de Chicago, Milwaukee, Detroit, Cle- 
veland, Erie, Toronto, Montreal e Que- 
beque com 2 passageiros em transito; 
alemão «Sevilla» de Hamburggo; norue- 
guês «Blink» de Vigo, Bilbao e Pasajes, 
holandeses «Stella Antares» de Lorion é 
Livorno com oleo e combustíveis 
de Roterdão, Antuerpia e Huelva; fin- 
landês «Finnbirgh» de Oulu, Kemi, Rau- 

é Copenhague; 
«Monte Teidey de Gloucester, Wilming- 
ton, Norfolk, Santander e Pasajes; ame. 
ricano «Buckeye States de Nova Iorque: 
italiano «Stella Alpina» de Genova e Por- 
timão; Todos com carga civersa. 


Ambodm, (26-8) 


Berlim (Rep. Dem. Alemã) 
Budapeste 


Deut Mark (º) 


beriano «Alber- 


Coroa .smeseesss 


Port, de Celulose... 
Dentche Mark do Dentohe Notennank. Pinda OR 
(a) As operações de vendo de dólares Livres (via tolegráfica ou 


DOstal) tôm um aonente de 86. 
Notas estrangeiras 


4frica Ocidental Francesa — 
Atrica Rodésia .... 


“de Cabinda para S. Vicente, (26-5): 
akeloss, em 188 argou do Cháto para 


30.8). 

OCIDENTAL — «Ambotm», 
em 215 largou de Mocâmedos para Lou- 
renço Marques. 
Lisboa. Deve largar hoje pera Las Pal- 
mas, (28-8); «Império» (x), em 
do Tunchal para 5. Tomé, (27): «Infante 
Dom rique» (x), em own, ve JE 
largar hoje para o Lobito, (29-8); eLobi- EROGRINNA PARA ER 
too em 18-8 largou de S. Tomé para Lis-| as 19,30: Abertura; às 19.82: Telejor- 
boa (208); ePátrias (x), em 25:8 Jargou | nai Baião de tando: fe 1945: Empodic 
de $, Tomé para o Funchal, (1-9); <Ango- 

largou da Lisboa para o 

: «Beiras, em 25-8 gou 


em. 26-8 lirgou da 


COMPRA VENDA (a! 


AQUA SLENIRIVIDADE -8 largou 


Rando .uccesesrem 
Marco usem 
Peso censura 


Aguas da Curia .. 
Aguas de lutsboa 


SAIRAM OS NAVIOS 
«Santa Barbara» para Leixões; grego «Ak- 
ropolis» para Funchal, Santa Cruz de Te- 
Casablanca, Palma de Maiorca 
Genova com excursionistas; 
«Torres de Cuarte» para Leixões, Ham: 
burgo, Roterdão e Copenhague; 


las (x), em 258 
Funchal, (26-8) 


Benolipis enoseetanatacs Stenio 
Canadá rsrermmesersrasesceserssesas 
Dinamurcs ... que er rosca 
E. U. América (De 16 2) ..... 
E. O. América (De 6 8 1000) 


eMoçambiques (x), 
Beira para Lourenço Marques, 


para Luanda, «Quanzo> (x), 
Dbiár me pesansecas 
Espanha seems Pesota .meensensem 


Erança ceresemmsessestrememssreserem 


H E Norte Portu- 


te Teide» para Norfolk; 
Barcelona; alemães «Regina» para Aal 
org; «Lisboa» pjara Sevilha e Hambur- 
; noruegueses: «Folk Bernadotte» para 
Port «Evergiades, Jacksonville, 
Charleston. Wilimington 
«Blink» para Oslo, Stavange e Bergen 
sueco «Massilias para Napoles, Genova, 
inglês «Zealand» para 
«Alberta» para Ora, 
Marselha, Napoles. 
holandês * «Marisca 
Lopez» para Porto, Antuérpia e Roter- 
dão; norueguês «Braque» para Barcelona, 
Todos com carga. 


«Conde» para | hoje mara Roterdão, (30-58). 


T. Portuguesa (E. 
U. E. Portuguesa.. 
do Metieico & 


Pedras Salgadas, 


BOLSA DO PORTO 


EM 28 DE AGOSTO DE 1964 


EFECTUADOS 


Hidro Eléctrica do Cávado 
Hidro Eléctrica do Douro 


Valencia e Mal 


ruega 
República Federal do Congo 


Suécia seres coeso recromemsasenos Valencia, Barcelona, 


Moedas de ouro 
MAFCO seremos 
Franco coscssess 
Pesos) me 
Dólar ,ececsmeas 
Dolar .econemese 


Alemanha .ecemmecemmereemestosrem 


Noticiário Marítimo 


fr De portar la tenciona cons- 
ir Cum mavio  tranentiântico de” 20.000 
tonciadas, “de classe” Grica o a 
passageiros 


Uhile (Moedas de 100 ...ssems 
E. U. América (Moedas de 6) 
E. O. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanha ..ceesemessemsecerseremens 
França eres 
Hotanda .sesseressessserersemstorcms 
EngIstorra cereesomoroomercenessonss 


México (Moedas de 
Portuga! (Moedas de 2.000) 
(Moedas de 500) 
(Moedas de 10.000) 


Termoeléctrica Portuguesa 5 % 


OFERTAS 


Compra Venda 


Obrig. do Tes. 2 % % 


lado por 9.304 navios, 
mesmo período de 1963. e os transbowdos 


16.028.501 toneladas, 


Lisboa para Port Said 


Obeig, doNTeRis 1 “porto, totalizaram 


Obrig. do Tes. 3 4 % 


A sociedade francesa «Société Navato 
Caennaise> encomend. 


Scheepsbouw Associaties, de Amsterdão, 
dois cangueiros de 4.000 toneladas cada. 
será executada pelos 
estaleiros «De Waal de Zaltbommel ct 
Sebr> e <Van der Wert Deest. 


fe) Todas as operações de venda são cativas de imposto sobre 
transacções do 1,8 0/00 


ho 
1950 1º 8. t 10. ghegoa 


A encomenda” 


GALHAES, 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 28 DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 


Ejoct, comp. venda 


TO ve IV 


jo 
lhão de toneladas brutas, graças à entra. 


da em serviço do 26 novas unidades e 4 | oi aa 


em Larache, Deve largar hoje para Casa- 
branca, (27-8); «Dione, em 22-8 chegou a 
Puerto dqe Santa Maria procedente de 


Lisboa: «Jaimestivas. em 248 largou a 0 T E M p 0 


» Caut. s/ juro 3. S. 


Lisboa para Casubranca, (26-8) 
varess, em 248 langou de Lisboa para 
«São Silvestres, em 
procedente do Se- 
túbal; «Pratt», em 18-8 largou do Leixões 
hegou ao Porto e rostaRe da Fios: 
u do P jo Lisboa; 
“João José Primeiros, cm Setiibal desde 


NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — ; : 
«Luanda», desde 20 de Agosto (a sair em q 
re E E Um posto de recepção de leite, 
Agocto ta cair em 298 pára ne Tihas Ê 3 de linhas sóbrias e elegantes 
Adjacentes3: «Girão», desde 71 de Julho 
(em reparação); «Gorgulho» desde 24 de 
Agosto (a sair em 30-8 nara Setúbal, Porto rd eço Dipa 
Santo e Funchal): «São Silvano» deste 18 lezass: 
de Agosto (em renaração): «Funchalenses, 
desde 24 de Agosto (a sair em 
Porto Santo e Funchal) 
ras, desde 72 de Agosto (a sair om 278 
mara Porot e Leixben): ReArgónto, Cartoes 
desde 21 ds to (a ir em 27-! 
Guiné e Ea «Melos, dedo M 
de Agosto (a sair em 29-8 nara Cambran. 


«Silvamar>, desde 24 
em 28-8 mam Cas 


(x) — Navios de passageiros, 


T.s. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «Ay 


Lisboa & Açores . 


ports encomendou, aos estaleiros «Chan- 
tiers Nevais La Clotat», um navio cisterna 
de 66.000 toneladas brutas, 


Companhias do Seguros: 


Comp, Diversas 1 
Eléctrica das Beiras . 
Gás e Electricidade . 
Portugal e Colónt 
Tabacos (Portuguesa) . 
Tabacos de Portugal . 
U. Eléct. Portuguesa ... 


frota petroleira mundial totalizava, 
em 1 de Julho último, 4.467 unidades, 


Bigry Eleciru 5-9 vem q Af 


Hidro Eléctricos do 

Zésere, 4 % 
Idem, 5 5% 1957 
Nac "ge Eleci 


Companhias Ultramarinast 
Colonial do Buzi . 
Nha do Príncipe 


Idem, 't. de 10 
Consitidado 3 tá Fa 


-8 para 


INFORMAÇ ÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


Está em vista a fusão das três 
comunidades europeias 


Uma comissão de embaixadores dos 
países da CEE terminou o projecto de um 
tratado de fusão que coloca nas inãos de 
dois orgãos comuns a execução dos três 
tratados sobra uma 
uma 


NAVEGAÇAÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 28 DE AGOSTO DE 1954 


de Marco: 
de, Agosto (a sair 


Amontaco Port. 6% 


Telephone 5 % 
Idem, idem, 1958 
Nac "Publicid. (E.) 


Nitentos de Ports 
Idem, idem, 1980 
Peirôqulmica (806. 

Portug. de), 5 % 
Idem, 24 o 84 em. 


Port. Celulose, 6 % 
Predinis 44 % 


gm 


De Leixões vapor alemão «Julins, cap. 
Uraeft, 854 tons. com carga diversa a|de 
W. Stuve & C.* 


E ES RES 


Idem. 1963. t de 1 
Idem. idem t de 10 


[ERRRREREEREEERRE! 


Para Leixões vapor holandês aHulsto, 
Lisboa vapor português «Algera, 
ibeiro, com carvão. 


LEIXÕES 


nm 


mir 


enniicus NACIONAIS: 


Aguas Lisboa, 5 % 
Cam te her Norte 


ULTRAMARINAB: 
Algoa | de Fomento 


de Setembro ou Outubro. Em 
O tratado deve ser raté 


De Havre vapor português «Lagoas, 
cap. Silva, 2414 tons. 2 
viagem, com carga diversa a David J. de 
Pinho, Filhos. 

De Lisboa vapor português «llha da 
Madeira», cap. Nogueira, 497 tons. 1 dia 
de viagem, com ferro à Empresa de N. 
Madeirense, L. 

De Pasajes vapor espanhol «Virgen de 
los Reyes» cap. Fernandez, 686 tons. 2 
dias de viagem. em lastro a M. 


dias e meio de 


Bê 


ao número dos membros da 
Pure do processo que 
entrar em vigor, devo reali 
grande fusão dog três tratados. Até agora, 
86 se coloca a sta execução nas mãos de 
orgãos comuns, O tratado de fusão não 
remove, por enquanto, as diferenças dos 
três tratados vi 


Extori, 4.34 % 
pi 


E 
Meteorológico 
4QU4 ELEUTRIOIDADE 14,1: 


ALGODOES FIAÇãO 
E LANIFIVIOS: 
Fiação e Pecidos de 


De Ravenna vapor libanês «Altair HI», 
1921 tons, 9 dias de 
com carga diversa a Agência 
Vairon Portuguesa, Lda 

Je Husum vapor sueco «Virginias 
8 dias de vi: 
com carga diversa a Jervell e Knudsen, 


cap. Buecafusca, 


Gás e Electr. 8 4 %, Pro naa Naa Comércio externo alemão 
1947/77 


do 1964 deve terminar com um 
tecorde do comércio externo da República 
Federal da Alemanha. No primetro semes- 

+ Fealizou-se um saldo 
de 'des de marcos (1.1 biliões 
de dólares). No mesmo período do ano 
passado, o saldo activo foi de apenas 1,9 
biliões de marcos, ou sejam 47% milhões 
de dólares. As exportações da República 
Federal da Alemanha atingiram nos Dri. 


Agricultura ond. 


Idem, idem, 1 : Domingo Desportiv 
Do Porto vanor holandês «Hulsts, cap. 
Petrus, 499 tons, com carga diversa a 
E, A. Moreira, & C.*, Ld; 
Vapor panamense 
Goncalves de Morais, Lda 
te motor português «Teó- 
fito, cap. Patrício, 117 tons. 1 dia de via. 
sem, com sal a António Carlos da Silva 


Eid Elêntrioa ARO 
“Atentejo, 

an ta do 

Eigro Elértrica do 
Douro, 


Bonança , 

pesos PROGRAMA «B» 
res Ines, De Lisboa vapor Italiano «Lisbona», 1 

dia de viagem, com carga diversa a Por- 


. de Navegação, Lda. 


A's 12 horas: Abertura — Diário So- 


nave Agência noro; 13,20: Separador; 13,30: Que quer 


A a A a Va pe a a e e rm 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Tulutons 22118 


Secção dirigida por LUIS VOUGA | ATabatona aaa a 


Am amar mam 


elevam o bom nome dal 
Indústria Portuguesa 1) 


Vão satisfeitas para o trabalho... 
a trincha e a TINTA DANKAL ! 


DANKAL 


Terras Corantes Vouga, Sul, Lda 


LL rr e a e a 


MODERNA E GRACIOSA MOBÍLIA EXECUTADA DE 


eme () AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDAS! 
tua Fernandes Tomás, 887 — Feletone, 34574 
Rus Entreparedes, 27 


Peça em qualquer confeitaria ( 
ou mercearia, chocolate 
em barras de 


A VALENCIANA 


VALENÇA DO MINHO 


a amam nara amem 


TABOPAN 


Teletone, 21457 — PORTO 


PIT E VE 


dd À iss iii dio ds 


e 


Sábado, 29 de Agosto de 1964 11 


ouvir: 


crico Mainardi; 18,15: Música de Câmara; 
18.30; L* parte do concerto de domingo. 

Canções pelo soprano Elisabeih 
Schwarzkopf; 19,30: 2.º parte do concerto 
de Domingo; 20,30: Diário Sonoro; 21: 
Recital pela pianista Maria Fernanda 
Wandschneider; 21,30: Hornpipe de Pur- 


FEIRAS E MERCADOS 


Adàs 16 hora: A efectuar na próxima semana 
EEE i DIA 30 Feiras em: CompeloBaião; Ca- 
Sucos cio: Mia, de plano de Slbe. | ei olenço, Cio; ChneceriaAter do Chão; 
0,45: Noticiário; 1: Fecho. Eee ia aa e ara 


Foz; Volodares; Vole de Cambra; Vila Cova; 


lercados em: Alondroo!; Albufeira-Algorve; 
em | poÃs 7: Atertura — Fino Nacional — | Aldeia, da ira te RS 

8 | Resumo do programa; às 7,05: Programa | Alpedrinha; Alter do Chão; Anadio; Borbo; 
| do Lisbon 12 fa 185 Tunção dom entiasos | Brogonço;” BucelaviMatra; Grândoio;” Macedo 


19: Noticiário region 10: dondodeiria; Oliveira do Bairro; Poços de 


A Orquestra de Pierre Arvay; de 20: Bortotomeu de Messines; S. João da Madeira; 
Erama de Lisboa I; às 20,30: Juncão dos |S. João da Pesqueira; 5. Pedro de Alva; So 
emissores — Programa de Lisboa; às 20 | broso; Salredas-Tarouca; Santarém; Souzel, 
e 50: Desdobramento — Programa de Lis- | Tobuaço; Vole de Cambra; Vila do Feirt 

boa T; à 1: Anúncio de encerramento — | Vilo Nova de Cerve 


'«Rova- | Hino Nacional. DIA 31 —Feiras em: 


ves; ColmeiasAeirio; C 
-Lomego; Oliveira de Azemeis; 


- Sonto Tirso; Tondeto; Tourais-Sei 
Ses) Progrowaj Meiroponifuho S, João do Pesqueira; Vieira do Minho, 


As 28: Emissor de M. F. II — Programa | Novo de Oliveirinha; Vilo da Rua, oi 
de 'M. F. TI de Lisboa; à 1: Encerramento, 


em 


rico da Beirs 


Rio Maior; 5. 
£o, pelo rev. E Cacém; Sonto 
e 15: Telejornal — Edição da noite; às |S 7 Soura; Valado Cartox 


(27-8); | 21,45: Boletim meteorológico; às 21,55: | Valença; Valpaços; Vila Flor; Vila Pouca de 
<Mocâmedos», em 14-8 largon lg Leixões | Aventuras: episódio da sério «Carnvarias: | Aguiar; Vila de Rei Eae ca 
em | às 22,45: Geral Reservada: às 28, DIA /1 — Feiras em: Águeda; Alfôndego do 
2-8 targou de Ixanda para o Lobito. | hora das guitarradas, com Filipe Duarte. | ReAlijó; Arado-Ovar; BécoMocinhata do Vou- 
(288): <Sofalao. em Jinhos. Dem Jarkaf | Acompanhamento, à “guitarra por JJorgs | go; Coboços Alvciazere; Escumelio:Contanhe. 
'ontes e José Nóbrega, Realização de Olí- | de; Ferreirossraga; GondomilValen ga. 
NORTE DA EUROPA/AFRIOA OCI- one bat ad | Goi erteiros Braga Cóndom ço; Grôn 
DENTAL — «Belas», em 25-8 largou do 

Lobito para o Culo (26-8); «Borba», em 

8-8 Jargou de Cabinda para Antuérpia, 
(2-9): «Braga», em 2-8 largou de Las 
Palmas para Matndi (3-9); «Bragança», 
em Hamburgo. Deve largar hoje paru Bre- 


bodo-toures; Vila Real. 


DIA 2—Feiras em: Arcos de Voldevez; 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


1.0 TURNO 


ro, 104 meira, Rua do Heroísmo, 90 | do leite que se consome no continente. 
—'Canavarro, Rua da Restauração, 54 —| O sonho deixou de o ser e a cooper: 


Confiança, Rua Santa Catarina, 960 — | tiva é hoje uma realidade palpável e que 
Costa Cabral. EA Costa Cabral, 1832 — | não pode nem deve ser ignorada, pois 
Fonte da Moura (da), Rua de Tânger, 1495 | será um importante factor de progresso 
— "Parente, Rua das Flores, 12 — | no nosso concelho, que necessita ver acarl. 
Monte Cativo (do), Rua Monte Cativo, 444 | nhadas todas as iniciativas tendentes a 
Nova Avenida, Av, Fernão Magalhães, 692 | um desenvolvimento cada vez mais acen- 
Si gdeggo: | = Padrão, (db), Largo, do Ladrão, 5 o, roporalonada 'aos representantes 
Suez lar-Mas- | — Pombetro, Camj tires da 

sopa ga ria, 151 — Sá da "Bandeira, Rua sá da | da Imprensa uma visita às instalações da 

ORIENTE — «Timor» (x), em 19-8 lar- | Bandeira, 236-252 — Monte dos Burgos, | Mesma cooperativa, bem como aos pos- 
gou de Aden para 

EU, À — cAc 
Funchai para Leixões, (27-58) 


Rua Monte dos Burgos, 802. 


res», em 21-8 largou do | pm Gaia qa Esses ; E 
FE ga, Rua 5 

cunchai para Leis, ideia proce | Marquês Sá da Bandeira — Farmácia Ma. ESA 

dente do New York: «Ribeira Grandes em | Salhães, Candal. 

20-8 largou de Ponta Delgada para New 

York, (28-8); «Alcoutim», em 21-8 

a Leixões procedente de Norfol 

loss, Vidé carreira do Norte da Europe. | Rua D. Afonso Henriques, 616. 


ros | E? S. Mamedo de Infesta — Fermácia 


Na Foz — Farmácia Gondarém, Rua 
de Gondarém, 860, 


Na Areosa — Farmácia das Oliveiras, 


Correia, Avenida do Conde 6171. 


Em Leça da Palmeira — Saúde, Rua 
de Hintze Ribeiro, 812, 


27 246 | Simões, analista. 
18 16,0 


Quarto minguante a 
Lua nova a .. 


área social, 


valorizar de maneira extrao) 


Dia Preia-mar Baixa-mar | aspecto urbanístico do concelho. Nesta 
moment ooperati 

29— 7h59-20h36 1h26-1h48 | 6.000 litros do leite diârica o qual ss tes. 

30— 9h10-21h56 2h14-14h45 | tina ao consumo público, Dentro de algum 

31 — 10h36-23h21 3h22-16h02 | quo: gar a a do leito apare 

1— 11h58-00h35 4h42-17h48 |a Cooperativa recolher dos “seus associar 


dos cerca de 30.000 litros diários. 


Céu geralmente limpo, com ven- 


para a tarde. Pequena subida de | que entrega à sua Cooperativa. 


EM 28 DE AGOSTO DE 1964 público em natureza. 


Valor às 18 horas .. 7627 Desce teite em natureca. 


; 19] Temp. do ar às 18 horas 228 Está também dentro do programa da 
25; De tudo um pouco; 20: Orquestras | 7, Cooperntiva, executar a curto prazo as 

Ligeiras; 20,30: Diário Sonoro — Boletim | pemperatura máxima 24,6 às 16 e 05 
20,50: Rádio Desporto; 21 


22: | Temp. mínima na relva r Neste momento todo o leito recepolo- 
nado é devidamente controlado pelos Ser. 

Vento em km./h. viços Técnicos e Laboratorints da Coope- 
rata e sómente aquele leite que so apre- 

Rajada máxima senta em condições exigidas pela técnica 


Rumo correspondente ... metor satisfação que o adjunto da dírec- 


| 


E O DAS í 


LAS É NRRANCADA 


poderá executar verdadeiras 
obras primas em Tricot ! 


$ os Frutos Secos «Trevos têm a À 
À garantia duma murcs já célebre | 
em Especiarias Finas: a afamada | 
O) 
) 
í 


MARCA «TREVO» 
SEMPRE PREFEKIDA | 


( Fabricantes : 
António Pe 


) 
) 
) 
CoM O SEU BOM GOSTO | ÍDUAS FELIZES «UNIÕES» 
Í 
y 
y 
] 
j 
, 
| 


Di es rar ct a a e a ra a ca 


ASSUNTOS AGRÍCOLAS 


ira do 


Mercados em: Aguiar da Beiro; Alcobaça; | ; 
Alenquer; Almodovar; Arrudo dos Vinhos; 
E Es Avinges; BeiráMarvão; Boadela-Visey Bombar- 
LAS TRA o ral; Cobaços; Caldos das Taipas; Carrapicha. 


FARMÁCIAS | Ea 


tos do recepção de leite que já estão 8 


Nessa visita fomos elucidados pelos 
srs. Manuel Marques Tavares, adjunto da 
direcção e impulsionador da obra, Konrad 
<Tlha da Madei- Lisboa Porto | Ganskopt, lactólogo que aqui se encontra 
como orientador nesta fase inicial e José 


A «Cooperativa Agricola de Oliveira de 
Azeméis», iniciou a sua actividade, re- 
colhendo desde o pretérito dia 16 o leite 
30 | dos seus associados numa parto da sua 


À recolha é feita em Postos do Re- 
cepção, os quais se encontram instalados 
MARES dentro do malor rigor higiênico, sendo as 
construções de multa categoria q que vem 
rdinária o 


K A melhoria d lidade dução, 

TEMPO PROVÁVEL | Si fEras e me 
) o 9 Vulgariza- 

05: Noticiário PARA HOJE Eq gr) atão getuando Junto 


cepção, como nos próprios estábulos, no 
sentido duma melhoria de qualidade que 
to moderado de noroeste e nortada posa satisfazer inteiramente q consumi. 
fresca na faix: tei; e !, | dor, e ao mesmo tempo garantir ao pro. 

a costeira ocidenta!, | quror uma remuneração justa de leite 


AGOSTO, 30 — Domingo 15.º de-. 
pois de Pentecostes, (5 Ag.) 2 cl, — 
Missa própria Credo, Prefácio da 
Trindade, 

Paramentos de cor verde. 


temperatura. Mais nos declarou o adjunto da dirce- 
cão. er. Marques Tavares. que é funda- 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO | da mentacia nisitaica Pão Iso” pes toa 
sido esta falta um dos grandes males que 


OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | Ss. tem vindo Ja repercutir duma forma 


acentundo na falta do leite em condições 
técnicas satisfatórias para o abastecimento 


Espera a Cooperativa Agricola de Ol- 

Pressão atmosférica veira de Azemeis, pelos seus próprios 
(nivel do mar) HORAS | meios, e, através dos serviços especiall- 
pie a do Estado, contribuir de forma mais 

pi menti | Ses de frame taco ertciha 
Mínima 762,7 às 18 concreto no aspecto do abastecimento de 


instalações im 
Temperatura mínima TESE [ae gd 
Jor e Fontes e o seu conjunto de | Humidade mínima mais ampla garantia do defesa. 

2125: Geografia Musical; 

Bailarico; 22,30: Noticiário — Boletim Me- 
teorológico; 22.35: Sol e Toiros; 0.45: No- 


Rajada máxima 3 se destina no consumo público, É com a 


Rumo dominante ....  WNW cão nos informa que o | 
“Agricol Onivolra” de Azemeis, 
Clva jam 94 horas. DO mim cega Estos tas melhores csnáições 1 


marea 18 


e enero Estado da E 
zedo negro; Castelões Nai a 
bros “Fafe; Porteiro a lo- 


ros-Amores;  Magueija-La- 


mego; Morinha dos Ondosfigueiro do Foz; 
Mirando do Corvo; Mogadouro; Mosteiró-Vila 
do Conde; Nogueira da Maia; Oliveira do 
Bairro; OuteiroBroganço; ParanhosSeio; Pe- 
noverdeAguiar do Beira; Ponte da Barca; 
Ponte do Géve; S, Caetano:Cantanhede; Santa 
Comba Dão; SantidesPombal; Vila Novo de 
Fomalicão-Vila Viçosa. ç : 
Mercados em: Alcanena; Alveiazere; Comi 


dos Vinhos; Miranda do Corvo; 
: Penamacor; Portalegre; Póvoa de 
Sabrosa 'à;. Sobreira Formosa 


aços; Vila Covo de Tovares; Vila Franca 
aves, Vila 


Viçosa. 


DIA 3 Feiras em: ÁtaídeVila Meã; Bar 


colos; Bragança; EiroliAveiro; Eixosâveiro; Fe 
larreia; Ferreira. a - Nova Figueira da foz 
Freixo de Esmadad-Cinta; Gondomar; Justess 
Lomego; Lebução; Marco de Canaveses; Mi- 
randelo; Monção; Paderne 

Rubras; Póvoa do Lanhoso; Resende; S, Pedro 
do Sul; Solam; Trancoso-Arouea; Vidogo; Vilar | 
Nova de Ourém. 


Igaço; Pedras 


FigosaViseu; Frei 

lomego; Macedo de 

Marco de Conaveses; Marvão; Mesão Frio; 

Monforte; Pathais-Trancoso; Penela; Pombal; 

RaivoPenacova; $. João da Madeira; S. 1 

do Pesqueira; Sabugal; Souzel; Valença 

Flor; Vila Novo de Ceira; Vila Nova de Fo- 
- | malicão; Vita Nova de Ourém; Vilo Pouca de 
Aguiar; Vilarandelo. 


DIA $— Feiras em: Alto de Santa Luzia- 

- | Mealhada; Amarante; Arouca; Batazar-Pávoa 

de Varzim; Barrorelos; CôPenamacor; Espo. 
tendes Gê, Graça-Baião; Lorigé 


; Matosinhos; Melgaço; Murtosa; Pas 


radaVogos; Penamaior; Pinhonços-Seia; Sa 
irso; | meiceSeia; Sonta Cruz do Tropa; Seixo-Pom- 
bol; Sertã; SourelasCoimbra; Torre de D. Char 
mo; TronxemibCoimbro; UrqueiraNilo Nova 
de Tazem; Val, de AçoresMortágua; Valenç 
Vilo Nova da Cerveira; Vila Pouca de Aguiar; 
Vila Verde; Vinho do Rainha-Soure, 
Mercados em: Águedo; Albergario-aVelho; 
Ancião; Angeio; Aveior; Bougodo-Trofa; Ca- 
nes de Senhorim; Castanheira de Pera; Celo- 
rico de Basto; Febres-Cantanhede; Figueiró dos 
nhos; ForjdesEsposende; Góis: Guimarães; 


Loulé; Mealhada; Olhão; Oliveira de 


Azemeis; Orvalho-Oleiros; Outeiro na Ranho. 
Vermoil; Pompilhoso do Botão; Portalegre; 
Póvoa de Vorzim; Redinha-Pombal; S. Miguel 
das AvesTrofo; SalirLoulé; Santo António das 
AroiasMarvão; Sertã; Sever do Vouga; Tocha. 
«Cantanhede; Tomar; Torre de D. Choma; 
Trancoso; Trofa; Valongo; Vilo Real de Santo 
António; Vila Velha do Rodão. 


Trinta mil litros diários de leite recolherá dos seus 
associados num futuro breve a Cooperativa Agrícola 
de Oliveira de Azeméis 


ES “ 
E Sarmcia do Sacro OLIVEIRA DE AZEM$&IS, 28 — Du- 


EUA ASA | o ar im nt, aeemnc gut 
ao a ropera tara Rota il 

Figueiredo, Ld.*, Rua de Cedofeita, 125 | assim o exi o concelho maior produtor 
— Anacl de Barros, Rua do Lourei- | do País e que produz uma oitava parte 


possíveis, e que alguns serviços estatais 

que intervém, também, no controle é 

apreciação da qualidade do leite enviado. 

pela Coaperativa, são unânimes em af 

mar que sem dúvida o leite chego & 

Lisboa em magníficas condições. 
Entretant 


to, à Cooperativa não esqueco 
em todos os seus sectores da activi- 


e, têm que evoluir, e assim, consciente 
da gia acção construtiva, acaba de adqui- 
rir visturas especiais para o iransporte 
do leite aos centros consumidores, bem 
como as indispensáveis a uma rápida e 
eficiente recolha local. Também os seus 
Serviços de Controlo e Vulgarização so 
intensificam, dum modo extraordinário 
para que a curva do melhoria de loito 
cada vez mais se possa acentuar. 

Os lavradores de Oliveira de Azeméis, 
sentem-se orgulhosos da sua Associação, 
e o facto é que todos os investimentos 
quo neste momento já elo na ordom de 


e esta Coonora- 


foveres 
tiva Agrícola de Oliveira de Azeméi: 
pareco ser o exemplo mais flagrante desta 
grande verdade. — C, 


Adega Cooperativa 
do Troviscal 


TROVISCAL, 28— Tém pros 
gêncios para o fundação da 
retiva desta localidade, Assi 
daquele imporlonto o mecess 
cooperativo acaba de adaui 
terreno para o suo instalação, aguardando. 
apenas lhe seja concedida, por quem de di- 
reito, e isenção do pagamento da siso para 
so farer o respectiva escrliura de compra, 
ficando, deste modo, concluída a fase mais 
difícil pora tornor em realidade assa Úl] abra, 
pelo qual todos os vilicultores meis evoluídos 
desta importante zona vinhateira aspiram há 
mvito tempo. — €, 


Falta de água para regar 
o milho temporão ma zona - 


ir O respectivo 


do Rio de Moinhos 
(Douro) 


RIO DE MOINHOS (Douro), 28 — De. 
pois de bastante calor, nos últimos dias 
tem refrescado bastante o tempo, mor- 
mente de noite. Os lavradores lutam com. 
falta de penso Para oq gados, assim como. 
de água para regar o milho temporão, 
aínda nos campos por tardia maturação. 
O vinho também tem sofrido (as uvas). 
Pois têm secado em alguns sítios, mas 
mesmo assim espera-so um razoável ano” 
vinícola. — C. 


—— = 0 


Norictário Reuicios 


EXPUSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Clérigos. des 11 às 
16 horas; de São Nicolau. das 4.30 
As 11 horas, dos Orfãos. de 11 às 13 
horas; de Nossa Senhora da Espe. 
rança (São Lázaro). das 8 As 13 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia. das 8.30 4s 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENB — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
no Colégio de N.º S.* da Bonança; e. 
na província, amanhã, na igreja de 
Alfena (Valongo). 


Para escolher Mobilias em : 
Vimes - Juncos «ROTIN> 
Malacas e Mistos, dirija-se à 
FABRICA HORVA 


-DB- 


ABILIO HORTA BRIOSO 


Rua 14, N.º 1244 a 1252 — ESPINHO 
Telefone, 90291 — Apartado, 21 


ea rn mr 


12 Sábado, 29 de Agosto de 1964 O Comércio do Borto 


rErau VANTAGENS Puros 


E 


JALUGUERES| MOEDAS ANTIGAS Dr. Manuel de Figueiredo 


de qualquer ri Paga-so bem na 
OCA E DENTES 
AUTO - CABINES INTERCONTINENTAL — 8, Rua Bama-| MARÇAS E PATENTES — TELEF. 29106 | BACALHAU INGLES sito aaa d a a 
lho Ortigão — PORTO. registo — ABLINUO DE] e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL CONSULTAS TODOS OS DIAS Linha de AFRICA 


& E Para qualquer 
RUA DE D. JOÃO IV, 602 SOUSA > Rua do Sá da Bandeira. 7062. | DO PORTO. B. Sá da Bandeira, 819:2.9-E. —T. 35464 «ALCOBAÇA» | A ANDA. 


! MÉDICOS 


br. Ábe Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente até ao dia 14 de Setembro 


SOCIEDADE 
GERAL 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — Tel. 326314/5 e 34513 a 34514 
PORTO —R. DO BOLHÃO, 1922.9, D.to — Tel. 26555 


FURGONETA VOLKSWAGEN 
Vende-se, 12 mil Kg, Auto Garagem de 
Matosinhos, Lda. Informa, Telof. Ssisio, 


FALAR: TELEFONE 22594 
eee MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA PE 3 ) o) Lisbo: Recebemos carga na DOCA DE LEIXÕES nos dias 2, 3 e 4/9/64 
ANDAR MODERNO Terno do maples tudo ao desbarato. Rua PEN Das DE (oil au DR. GIL MEIRA ma o ce setembro ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DE DESPACHOS: 4/9 
Todo o conforto, o/ garagem privativa, do Miguel Bombarda, 131. [a reg Do onto ULINIVA GERAL 
Ena plo qdo do Norte 15 a 25 Senhora da Bora Consultório, Rua, Wanzoteres 18b1064, 


— Potefi QMT6B. TO — Felet. 
MOBÍLIA elotnne: ———————— | Ros. Tet. WON —S. Mamede do Intesta 


«RITA MARIA» | PARA: CABINDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


a sair de Lisboa Recebemos carga em LEIXÕES em 3, 4 e 5/9/64 
ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DE DESPACHOS: 4/9 


APARTAMENTO usada quarto, sala, maples e sofá-cama. 
Aluga-o em prédio novo de 7 andares, | CURSO de guarda-livroS | Viniemso Rua dó Cedotetia, 385, a 14 de Setembro 
com 2 ascensores o porteiro. Ver: Rua Habilitação prática por correspondência. 


de" Camões, 93 Melêtono "Sa. Batiltação, prática por, corresrondonas: | SOFAS-DAMAS AUTOMOVE CASAMENTOS, BAPTIZADOS — 


ANDAR MODERNO do cANSTATUTO. PORTUGUES DE GON:| o manios (Pabricante), Vondemse. Bos UR 
TABILI — Rua da Picaria, | do Cedofeita, 585. s . ” 
ma DIA Ava o Daio DA O PORTO — Tolctono 29134 CAMIÕES OU PORTOS D'HONRA «ÁFRICA OCIDENTAL» 
ED, BETO SERVIDOS “PELAS CONFEITARIAS 


oa Crane ERA VIDRAÇA E CRISTAL SERVIÇOS AUSTIN 


PAKA JANELAS E MONTRAS 


PARA: MATADI 
Recebemos carga no DOURO no dia 81/8/6 com baldeação 
em Lisboa para o n/m «BRAGANÇA» 


Com 5 quartos sala comum, dois SOUIEDADE CkisraIs, LDA |] tus uy musotso, see ND) FERANEO DO NTE NADO Linha do NORTE DA EUROPA 
om ala : : : 
quartos do banho, terraço e varanda, Rua do Almada, 27 — Telef. 26526 o FILIAL DE BRAGA PA A ABUNDÂNCI Carrega em LEIXÕES a 9 
Rua do Serpa Pinto, 251 j A Ea | | PARA: ANVERS 
Deunto aos Liceus 6 Escolas Primários. Ai din it QUALIDADE E APRESENTAÇÃO «ÁFRICA OCIDENTAL» de Setembro | 


Renda 1500800 — Falar no 4º undar| DINHEIRO — EMPRESTA MAIS 
por favor. por menos encargos: Douro Predial — 


aa OP E D LB O S À COI 
6: Para colocar por HIPOTECA ou F us 
Gás € Electricidade do Porto 


do RENO, BRUXELAS, SUIVA, SUBUIA, FIN LANDIA, DINAMARUA, NORUEGA e POLONIA 
s 12 às us. Ita E sa ad: bh tá 
Telofono 65558 das 12 às 14 horus. | do mediana cu ura, educada, honesta, Parar ocipeRe ton BIRO TD ou 
brioa à INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
E ANALISTA fua Sá da Bandeira, 511 — PUBTO 
Passe, nem selo, aluguer em conta, no] CAFÉ — PASSA-SE k 


Dire SEDORRS: do emo dest 9) AMI AUTOMÓVEIS em todo o Paf 

ARAGEM patível, dispondo -do tempo desde as é AUTOS em todo o País 

PR a Aa TRANSACÇÕES RÁPIDAS vV E N D a 
Avisam-se os senhores Consumi- 

ANDARES MODERNOS A t RA os 

Eid nm ON SD dores de que será suspenso o forne- | DE 7] (ALIBRADORES USAD 

melhor local de negócio do Porto. Falar | com boa glontela e | pem situado, Carta alari DE ARMAZEM 

Rua de Costa Cabral, 76 (no Marqué S 19580 | AFINADOR 

DO CTOTO SOS | se somai von: para teares de cobertores, do caixão e 


Esto navio recebe carga em LEIXÕES em regime de baldeação e frete corrido para os portos 


BOMBAS 
DE TRASFEGA 
DE VINHOS 


MAQUINAS 
DE ARROLHAR 
E OUTRO MATE- 
RIAL VENÍCOLA 


8: + espec. e 5: dim. G da- 
B. ica de Qpeirós, 156 (à Circun às 17 horas. Dá rigorosas informações | Oper. espec. fabrico mussas alim. Guarda- BISA NIOAS 
El riareuer] para RE aé rio de indús- d do cá leotricidad Eó 
8; ' tria de produtos alimentares, para tra- cimento de electrici le, no pró- 
am O TRESPASSES DESSE Zimo. domingo, dia 30 de “Agosto, PARA ARROZ 
ESTABELECIMENTO! Recessúrias & “apreciação da oferta, ao EMPREG ADO nos seguintes locais : 
É 


a y des | é se necessário, fiador. Telefone 44674. sigilo, Rua de Cedofeita, 347. 
em rente à Fábrica do Cobre, 6 divisões ORGANIZAÇÃO! E HEM 
moderno, para qualquer ramo, sem tres. 


das 6 às 10 horas De 200 m/m, equipados com 
— Zona do Amial desde a Rua da Aze-| espirais. Ver na Rua Bartolomeu 


5 ha até à Rua de Silva Brinco, in- 
ESCRITÓRIOS maquineta. Precisa a firma Serafim de PARA O ZE MATERIAL DE nas - A Dias, 58, na Figueira da Foz, até 
Alugam-se em prédio novo de 7 andares, | ESTABELECIMENTO — PASSA-SE | Olivoira Cunha — Rebordões — SANTO |] BSCRITO) DADE 16/17 ANOS. cluindo a Estrada da Circunvalação;| qo dia 10 de Setembro p. £, das 9 GRANDE SORTIDO 
com 2 ascensores e porteiro. Ver: Rua | de modas » miudezus, pequeno, mas chi CARTA À REDACÇÃO ÃO Nº 666 À] —Rua da Azenhas e 


de Camões, 95 — Telefone 54459. em Cedoteita, por preço barato, Telefone 
; n.º 44674, 


TAS = E APR — Rua de S. Tomé; às 12 e das 14 às 17 horas. Dirigir 
LINDAS MORADIAS Encarregado geral 


-— Bairro da Azenh propostas em carta fechada, com in. 
— Bairro do Carriçal 


Casa Cassels 


Alugam-se, com 9 divisões, quintal, jar- para fabrico mecânico do calçado de VIVENDA i A dicação exterior «compra de call- PORTO —R. Mouzinho da Silveira 19 — Telefs. 282111212 
Sm ES ta Sue 1 Sat A po fa, ala, re, E fia Conde do Arthas (e Corona | Drudored A lCiiação Eagruládora À N E ZANBOA = Aveia ai afraid ne iria to o eo 
Ra to io a Guarda-so cigilo, estando ompregado, Compra-se, devoluta, até 260 con: B)—Rua Conde de Avranche do Comércio de Arroz, Rua de. Mada 
e o tos sem mais encargos, em Braga Almeida Valente até à Rua Carlos q a 
Mag; os andares E | D Ã S Carta à . Redacção ao No! s67- E arredores, com misimo & quart REMoSS lena, 179-2º — Lisboa, 2, 
Alugam-st Rua Dr. Júlio de Matos, o so aceitam intermediários. ! bos ”; 
REP opened E PARTE DE CASA Slerias à Avenida João XXI. 788, Rua Dr. Leonardo Coimbra e 


ido, n.º 201-3.º andar esquerdo; Rua é E Precisa, sem mobília, casal modesto, com Le andar — ERA — Rua Delfim Maia entre a Rua Dr. Leo- 
do João. de Deus, nos s84:594 (lojas) | Impecável, Vende-se q dinheiro 20.000800 | boas informações. Télefono 31982, nardo Coimbra e a Rua Carlos da Maia 


Falar : Telefone 22057. — Telefono 34086. 
E a BAIRRO DE CASAS das 13,30 às 18,30 horas 
dento dos peitos à -—Rua de D. Francisco de Almeida, 


Cornelio CB hoo glhe:“icencaia “do “Blvatdo o Bans P R O F E S S O R A 
itos da lei, com bom a aj a. 

Gulhe, freguesia de Silvaldo — Espinho. entre à Rua de Tristão da Cunha e o 
lho do Barcelos. | mratar com Eita Alvos de Oliveira, do 


ração ao n.º 565. Largo de Tomé Pire 


Companhias Reunidas Gás é Electricidade 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
RUA VITOR CORDON, 45 —-LISBOA 


Câmara Municipal do Porto 
ANÚNCIO 


memo lugar. | muito competente com diploma de Ensino Particular, para leccionar Cién- | — Largo de Tomé Pires; RECTIFICAÇÃO 
anoARCRarágoso E : CASA EM RIO TINTO cias Naturais 1.º e 2º Ciclos e Fisico-Quimicas do 2.º Ciclo. Precisa | — Rua de Fer, entre o Largo de Tomé 
qara fecritório Ou similar Contral ne) vendo-se, eléctrico à porta, r/chão alu-| Colégio na Estremadura, Resposta para Dr. Jorge Condorcet Pais Mamede, | Pires e a Rua de Duarte Pacheco | CONCURSO PÚBLICO Na lista do Primeiro Sorteio das Obrigações de 5 
do y S , ra | Rua António Jardi , S. ião — ira ; 
Alegria, 116 — Tolefono 27017. gado, andar, dovolnto, grande quintal, ra- | Rua António Jardim, 75, S. Sebastião — COIMBRA. tor iEsiiios PARA A ARREMATAÇÃO DA | (cinco por cento) 1963/73, publicado neste jornal em 27 do 
bom preço, Telefono 42499. ES Ria delFarmio: Vaz iDourado (é EMPREITADA DE «CONSTRU-| corrente, onde se lê: 2789, deve ler-se 2779, o que desde já 


ESPINGARDAS DE CAÇA M 2 —Rua de Duarte Pacheco Pereira, ÇÃO DO GRUPO ESCOLAR DO | fica devidamente rectificado. 
e recreio, cartuchos nacionais e estran entre a Rua de Fez e a Rua de Fer- BAIRRO DE ANTÓNIO AROSO» 

COMPRAS Eq do Vaz Dourado itinali 
feio eds ae ade par casados . Regliza-e da 15 horas do dia 17 Serviços Municipalizados 


às 18 horas goma 
— Av. Marechal Carmona, 3546 — GAIA. lo mês de Setembro, na sala das 
JÓIAS E PRATAS ANTIGAS Dem geroo | PRECISA-SE de um lote com 30 000 m2 nas proximi- 


Compra o Avaliador Oficial, Bjs de Gon- 
Salo, Cristóvio, 28 (frente à Rua de Sá EM AFIFE 'y 
qa Bandeira). Telefone, Tos6! RA Eber dades do Porto, até 25/30 quilómetros de distância. De 


PRIDE A RImmiasgaas | inhas, pomar, água e óptima garagem | preferência localizado na Via Rápida, Via Norte, estrada 
LIVROS ANTIGOS E 


Freire de Andrade ; Reuniões da Direcção dos Serviços : 
Paiva Couceiro ; de Urbanização e Obras, no 5.º pa- de Vila Nova de Caia 
António Ene: vimento, no Edifício dos Paços do 


Conde de Vilas Boas; Concelho, conforme Edital afixado [> 
das Classes Obreiras ; no átrio dos Paços do Concelho, Metais Invicta INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


e ainda leirá, terrenos para 


E a E Construção. “Tratar cor Antônio Pires.) do Aeroporto ou estrada da Póvoa, Enviar oferta com Serpa Pinto entre as Ruas da) O Caderno de Encargos e Pro- AVISAM-SE a 

É ) 4 . 7 A ACESS 1 Z E ? E ils TE E 
assunto é quantidado, em qualquer ponto | EDIFÍCIOS GRANDES localização, preço e mais informes. Carta à Administração Constituição e a Rua de S. Dinis; [grama de Concurso, encontram-se Rua do Almada, dana ERAM a do eh ca 
do País. Eserever ao Apartado 21 [200 mta. da Bolsa. Fábrica Oassels — — Rua do Niassa; patentes todos os dias úteis, das 9 453-4 — PORTO 'es de que a en! le al e- 
ALCOBAÇA Gaia. , ao n.º 562 — Rua do Quan: às 12 e das 14 às 174 horas, nos Telefone 29516 dora e estes Serviços Municipaliza- 


— Rua do Zambeze ; Serviços de Obras Municipais. dos, para. efeito de obras, procederão 
mis: do Ra do pe re; ; R Ê | 30, à interrup- 


Semios Municialiados Et Fã = Câmara Manica do oro [5355 de Bd 
ARCO DE FERRO ! PRnENeiroas o à Porto e Paços do Concelho, 28 de 


Í M ih es — Rua Ribeiro de Sousa ; Agosto de 1964. 
e Matosinhos ANÚNCIO [=3: fino 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


— Rua do Monte Cativo, desde a Rua 
do Marão até à Rua da Constituição e 
— Rua de Egas Moniz até ao n.º 64. 


PROFISSIONAIS DE SEGUROS 
DO DISTRITO DO PORTO 


Rua do Breiner, 257 — Tel. 27966 


Brantães, Santo Antônio do Grijó, 
Loureiro, Seixezelo, Lavadorinhos 
e Gondezende, das 8 às 9 horas; 
Gervide, Sernandes, Oliveira do 
Douro I e HI, Aldeia Nova de 
Avintes, Fontiela e Avintes, das 7 


O Presidente da Câmara, 
Nuno Pinheiro Torres 


O MAIOR SORTIDO 


(incluindo dimensões para vasilhome da época) 


CONCURSO PÚBLICO 


DOMINGO, 30 DE AGOSTO 


FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS PARA A ARREMATAÇÃO DA | gas 14,30 às 17 horas é QUOTIZAÇÃO OBRIGATÓRIA | às 14 horas; 

Prevênimos 08:ossos! Tic es! cone ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS EMPREITADA DE «CONSTRU-| p 4 carlos Malheiro Dias, do nº) AVISO AQ PUBLICO Rua Colégio do Sardão, Vilar de 
sumidores abastecidos de corrente ÇÃO DE OSSÁRIOS NO CEM-| O O NO O até ao 264: Para conhecimento de todos os) Andorinho, Senho: da Pedra e 
eléctrica pelos postos de transfor- Vende TÉRIO DE AGRAMONTE» rg he Mi 


CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS intermediários, angarladores, e pe-| Serzedo, das 7 às 15 horas. 
Eni ritos de seguros, em regime livre, 
PONTE DO ABADE e VESOVIO | comunica-se que, per Despacho de Pede-se aos senhores consumido- 
(estação) 4 de Agosto corrente, publicado no | res que considerem as instalações em 
— Diário do Governo n.º 200 — II Sé- | tensão, 


; — Rua Ea Ramalho, entre o n.º 41 
COSTA & IRMÃOS, LDA. 17 do mês de Setembro, na Sala dus) — Rus Nova de 5. Crisim, do nº 6 


Reuniões da Direcção dos Serviços) até ao 353 e do nº 56 até ao 364 e 
IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 


mação abaixo designados, que ama- 
nhã, Domingo, será suspensa a 
emissão de corrente das 7 h. às 
11,30. 


-— Rua de Oliveira Martins, do n.º 16 


de Urbanização e Obras, no 5.º pa- Digo rie de 26 do mês, Sua Exce- 
o k «UNIAO DD SAT; e de ERRA i 
MATOSINHOS Ono SER VERDE aa MI ip a a vimento, conforme Edital atixias| até ao 66 é do nº 59 até ao 113. Beorem A SUNIAO DD SATãO |O o O oro oões 6 | Vila Nova de Gaia, 28 de Agosto 
P.T.nº24—R. de 1º de Dezem- (a Companhã). : no átrio dos Paços do Concelho. Durante o tempo da interrupção, | 9,2% qo noi do due “rá iniciada no | Previdência Social homologou as | do 1964. A DIRECÇÃO 
bro (1) R. 6 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Teis, 60455 O Caderno de Encargos e Pro-| gevem ser consideradas em tensão | lar de passageiros entro Bone o Agedo | novas bases para a quotização obri- 0.07 
e 64498 ê grama de Concurso, encontram-se | as respectivas instalações. Copeobrio Atetatão). há mukto esperada | gatória dos Profissionais de Seguros. 
LEÇA DA PALMEIRA patentes todos os dias úteis, das 9) Porto, 27 de Agosto de 1964. | Pete habiantes da região que Assim, roga-se à todos os interes- 
PST ni14-E Redtovienbida F ás A EM GAI? — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 890087 [às 12 e das 14 às 173 horas, nos Abade a ligação da que parte de Viseu às ' 1 te 
a Serviços de Obras Municipais. A DIRECÇÃO | 7,50 b. para Trancoso, dando ligação a | Sádos a fineza de se dirigirem a este 
meiriga) p: [s ERA NTCENO Tegresão Cues | Sindicato para legalizarem a sua 
LEGADO BAU Buse do licitação 178 420800 n atuação, É lia Mir Paga) 
P. T. nº 25— Lugar da Arroteia AVISO AO PÚBLICO ugaR o jioriolaótio gi A LUTUOSA DE PORTUGAL Porto, 29 de Agosto de 1964, 
Os senhores consumidores devem CARREIRA DE PASSAGEIROS VILA REAL-PORTO Porto e Paços do Concelho, 28 de es Va mta holaços ligas 


Associação de Socorros Mútnos 
Fundada em Julho de 19% 


A DIRECÇÃO 


a " Agosto de 1964, 
ea aaa o Er eira A Emprost Camionagem Cabancias, informa que a partir do Outubro, foi 
quer poe! Feclnados anmeniado o múmero de viagens entro VILA REAL PORTO-VILA REAL, passando 


a vigorar o horário seguinte : 


cão na estação do Vesúvio ao comboio 

x orto) om passa 
eou 18,7 h.; é recebo 
igacão do nombolo n.º 6011 (Port” Barca 
4, Aro) que na mesma estacão Dasss às 


MONTE RARO - VALENÇA 


VAI AO ESTRANGEIRO? $$. Foro — Petas 840 (o), 1030 1, 


O Presidente da Câmara, 


Seguros de Vida Inteira 
Nuno Pinheiro Torres 


ca PRAZO 


5 GMATOSINHOS, 28 de Agosto de] fila Real — Partidos — 266 6 Uns Dry do 6 a 50 CUNTOS BORARIO aucAPPOVênto, as ciagens com todas gs | 17 É) Pp ei Chagois "9,007 ol, Mt 
: A DIRECÇÃO 10%6 > 1826 100 > 1667 Empróstimos Hipotecários E Ergo e Asi onte do ataão. | CBuraato o mês do Sstembto pode vi | ( er 720 (el, 930 (5), 1440 
10,45 > 18,56 10,17 » 17,07 a mio cuon Teontos Sermancelhe, 40: RAS Urnas | SAE Ê rgirento 7.80 (o), 9,50 (b), 

Aa 10.81 » 17:21 Em V. N. DE OURÉM Pedir esclarecimentos para a mento do  besgo DU iento do | = Para, Normúndia, Bretânha o Cas. | 150 “9, 7 tá 

IS > 19,28 10,37 » 17,27 vende-se Antas, Penodono, 11,28 Cntzamento telos do Loire; É Ofnervaçõões — Efecruom-, 

1,28 > 19,88 = 10,44 » 17.94 Avenida dos Aliados, 165-PUBTO do Ranhados 11:40: Eenhidos, ds Pario e circuito dog Alpes é «Coto — ds quintasteiras e domingos no ps- 
tarã ARA a NÉ Eluemo de Ranhados, 11.4) Cedovim | — Bario, circuito dos Alpes rfodo do horo de Verão. o nos dios % do 
lação Auto-Motora— Braga tra 2 2008 drum |] O COMÉRCIO DO PORTO o Ha 

jo » 20,1 - : 
Ed Ma |] Qnocda ana Do No estabelecimento de HIPNOTISMO feriados, necionais, ne 

12,14 » 20,24 Amarante 12,90 » 18,46 Silva & Oltveira, Lda. Partidas: Vecôrvio (est.), 14,85; Cruza. — Madrid, Barcelona e Rom: a 

do Valdevez e Porto 1828 + 20,88 | Padrunelo 12:85 > 1850 Aumento à eua porsonalidado o não | more Mio) VSrÓrio (eat.d La: mer | — Paris o founda; 
tags > 20is | Candenil 1805 » 1920 Cruzamento de Numbo, 15,01: o “Cáceres, Mérida, Sevilha e | yadical? quintesfeiras e dios de feira em 
TAS > 204 Ê O 3 204 
17,00 18500 5 21,10 34.08 » 20.28 $ (ad oqunira 11 Gotoria, 161: Crime NOTA: Não so rgolizrm viagens nos, os 
1735 é ; : 5 z Renhados, 15,29; Ran , 
18 18,16 » 21,26 Vila Real — Chegad: Mib>20%0 | EMPRESA AUTO- GUIMARÃES fa Aron vino maca Fios rá Tu To Guzam no de ; no EM gi janeiro; U1a 1 joe Nevomico joao! 
19,56 a ape —DE— UERN A ando a CO ETOILE PE e he É | go intormaçã q era hos 8 pi: á AC 


das | Donósito no Portos Garagem Atlântico — R. Aloxandro Herculano — Totof, 26954 A Gerência. 


JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 


Sernancelhe, ) 
Tolefone s0158 GUIMARAES BILHETES DE BANHOS ali Brervache CBorun-os ha SR a, 


HORARIO DAS CARREIRAS 
so ceaiisam 


Nota: Não 
GUIMARAES FAFE E GUIMARAES atas 1 de Janeiro O 86 de Desanbro o” 
BRAGA Comunica-nos à O. P. que dedo 14 Eca 


do corrente estão b venda nas estações a 
IMARAES + do caminho do ferro bilhetes do banhos | Carreira entre MEDA e PENEDONO 


Gui 
o à 100, ia AO. 1830 o: 14%] vara todas as estações do litoral do AL 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA AVISO 


Nos dias 1 a 81 do Agosto de 1964 | poa Col tags um Porciess do dentes 
participa ao Exmo Público que, a partir 
do Jia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular do passageiros, * entre 


LITORAL DO ALGARVE 


Ss 


HORÁRIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) 
Bi VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DE 184 


Por motivo destas festas a CG. P, tem 
à venda nalgumas estações (entre as 
quais de Barcelos, Braga, Guimarães 


Também ve informa que o horário da 
; | carve. carreira já existente entre” Modo e Bono 


6,40 


099501215, Pao 5% to); 1685, 1 ! 


oo foi alterado de mod, recode o 
Porto e Viana do Castelo) bilhetes espe- lin iai cntiih ahtê, no OBSERVAÇÕES — Efeciuam-se + (o) — Ure o Com E SR O q Jar LS ND É 
ciais de ida o volta, a preços reduzidos | minado: quartas e sextas-feiras; (b) — De | de Outu Part 6,00 600 825 9,40 11,40 14,00 15,05 18,10 20,90 
puma para a estação do aaa ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ bro o 30 de Junho; (c)—De 1 de Julho o > 610 610 8% 950 11,50 1410 15,15 18,20 20,40 
Obsorvações é ANão so etectua aos | Periodo de venda: 9 do Julho a 31 de do Valdevez—Partida: 17,15 (a); | 9 de Setembro. N JUNTA DE FREGUESIA A ueimênio é > 62 62 84 10,02 12500 WB 1% 18% 20,52 
severo domingos || Agosto, 17,40 (D). — Quando o dio do realização do feira firecto de Vi Mane a daitrenapória > 6% 6% 862 10,07 120] 1427 16,62 18,87 20,57 
ormária-hsgada: 18% (0, 1938 (6) | gm Coinarôo. ou Ff or rn e z to do Vibe a Meda é vice-rersa, de | KEGUA (Estação) cum Chez. 6,3 635 9,00 10,1) 1215 14,8 IGÃO 1646 31,05 
Vade epi ronrensos 1 de Agosto a 6) Tormariz Partida: 100 (6): “io (O) | Viagens do quartos é sextarfeiras indicados as condiches do noto Bord- 
Ca qu Es Arcos de Valdoves Chegada: 8,65 (e). | nos observaçãos (0) afecivorsedo “no dio do DE MILHEIROS-MAIA | o” etgus indicado. pica Êo MS NO «SP POR 
7 Ob oeriapans == Mfociuarn es feira. — Éstos correiras fozem figoção. em HORARIO BÉGUA (mação) wu Part. 605 740 1050 1140 1380 1810 185 1910 2125 
a) Do 1 de Outubro a 31 de Março, às q Rovas Participa o falecimento do sr.| Part ; o sds 228 16,18 19,18 21,53 
EMPRESA AUTO-GUIMARÃES |) fia Tito en) amamos omaos | notada de | pf dp o | a (a de de fa dê do ds di 
— DE— quarta cy; PARTIDAS DE Guia. ax (103 pai do sr. José Carneiro da Silva | (vo ta tar o ha, eat e us 640 815 11275 1215 1806 15,45 1710 19,45 2200 
JOÃO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. o» Todo 6 an, às quariasttras. 230 0 1300) : Cavadas, tesoureiro desta Junta e | 1): Ouicolnho, 1830 1h) e 16.40 Jiga sos conbolos para Porto, d'alva 
Telefone : 40158 QUINARABS ia Tan to lectio Diaries Co RA DAS DE DÊ ak AGA 1.35, 14,00, 1500 (a), | que o funeral terá lugar hoje, pelas Rertonha, BO (O) 16,00 ab to 186 1 cu qsvemeno da 6,06, 68! e dor Dgsô So eítotua do ais o Gargoiras. Liga aos 
vembro é 85 de Desembro. a! 18 horas, da sua residência no lugar * Bonedono, 18,55 (Be Tebe” Err q Real ÃO, para Barca, dim do e ET 
HORARIO DAS CARREIRAS A tece + O EemvAçÕes* to) — Etocivomas da ter | 5 ET NpRta (a Ta eaE NE aRoG NEI Vis, 180 1805 (b). ê h do 
Guimarães (Est) Famulicão (Est.) o Guimurdca-Póvoa de Varzim 2961, ia AS co (eia dor tera Vea | brego fee! | itictne ereta A aLed 12 er 2 lie 180 CD; Penedono, 
GUIMARAES (Estação) Partidas: 7,00 — 9,25 — 10,05 — 12,85 — 19,10 — 14,86 18,05 Nosso etanaterido; "ou" viogans; cio" tortenairo, sind E ; Adobispo (cruz), 838 Coy eai 
17,85 — 18,80 (b) odas nos observações (a) efectuar-se-do Milheirôs, Mais, 2) de Agonto cr : dl 
GUIMARAES (Cidade) Partidas: 705 — 9,80 — 10,35 — 12,08 — 13,16 — 14,40 — 16,66 + > e Ag 


dia do fairo, = Estas carreiras fezem ligocõe 


am Guimarães paro Fof de 1964, TAS 
Ligação em Famalicão nos combolos seguintes: O horário geral podo ser solicitado nos Outetro de Gatos, 861 (a) e 


(a) 
MINHO : B98-- pã8 = 1402 - 1008 — 195 " JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA,, LDA. | nosios"ercrtônco Do RE a, 2 E o LON 
Ba - Observações: Dos TAS arde, 
POVOA DE VARZIM: 98º = 1105 = 1806 = 16/20 = 1710 2 1 Gouera Ri ação Pescar anta foi, o nos ana 19 4 Março e Tô e 0 
FAMALICAO (Estação) Partidas: 7,95 (b) — Pis td — 10,25 — 12,06 — 15,00 — 16,15 CARAMULO ad ca 


T 9,10 — 2006 Horario y 
FAMALICÃO Grito) Partidas : 7:45 (6) — 845 — 1030 — 1210 — 1808 (0) | 
mociscdamuaão | rem anortoms co vo 0a MARIA HELENA BAPTISTA GOMES 
— Dl (a) ds quartas sextas-feiras o Domingos; | Eixo, 1006; Trovas veda (Viloj, 
6) do 1ºdo Novernbro a to sms O O into Joãb, Bolas, UH, Cosanhuro do Vouga, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
— Quando o dia da realização da fere em Famalicão ou Guimarães tor | JLlly quali, eruntol MZ & qloto do : 
transtertão as viagens das quartas e coxtas-foiras. renlizar-se-fo no dia da feira. | Monta, 11,46) Poranhos da, Área, Tia) Cruzto Seu Marido, Pais, Irmã, Sogros e mais Família agradecem muito 
Gulmarãe.-Póvoa do Varzim de Varzielas; 12,10; Caramulo, chegada, 12:20. | reconhecidos às pessoas que assistiram ao funeral da saudosa e muito «CONHEÇA A CURIA » a 
parilats ia GUARA! 2.80 (0) — LRÔO (b) — 18,80 (b) Caronulo, paridor 1545 Crurto de Var: | querida extinta, bem como à todas que nesta triste conjuntura lhes mani- 
Partidas da POVOA DE VARZIM: Ra «b) — 10,00 (b) — 16,00 (6) — 17,00 (4) | Helo o oo S1ge e ão | testaram a sua amizade, e participam que a missa pelo eterno descanso | é am bilhete tarlstico de tim de semana. eira que para Tarouca; q) recebe ligação do comboio 
E) iso, 1640, Paranhos 1610; ê À Som todas no despesa inclnídus emitia | que do Bórto perie Aa 1606 o da cirreira o passageicos da Vila Rest CNão do efectua 
1616; velal fava, 16,42; Cas | da sua alma se celebra amanhã, às & horas, na Igreja do SS. Sacramento. | Gaja O P. aos preços di aos Epa Agi + FeoenisTo ent io 8 de Setembro); r) recebe 
OBSERVAÇÕES — Btectuam-se (a) do 1 de Junho a 30 do Novembro alâria- tenheiro 62 Vesgo 1682 Soltar, 1700; | Reiteram os seus agradecimentos a todas as pessoas que se dignarem | "“iaigoo “185860 eussso | comboios de diva, Chaves é Porto que chegam & Régua de 2001. 31 o ai sé 
fpuado io. o ge ao chose | assistir ao religioso acto. conmatto à aoiitado des avista bro | Fespeotivamenter 


feridos. LAMEGO, 4 de Janeiro de 1994 


A Concessionária 
Empresa Automobilística do Viação e Turismi 
“eletone, d6 > LAMBGO "Mimo 


Gi Porto, 29 de 1964. folhoto descritivo e adautra o 
Não so efectua aos domingos dote osto jdoriode m ollhete "08. estação do” Lorto” (Não 


TT DOR NS E 
torizadas do Porto, de Braga. de Guima- 


